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0 ST  UME  he  antigo  de 
todos  os  EJcritores  elege- 
rem para  as  fitas  Obras  P roteei  or , qrie  fá 
com  o refpeiio  do  feu  nome  as  pojja  defender 
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das  cen furas  , a qíit  fe  expõem  quando  jaM,„ 
a luz, ; e nefta  eleição  àchaõ  multas  vezes 
embaraço , opponâo-fe  de  hmna  parte  o agra- 
decimento 3 e a razao  da  outra.  Pede  a ra - 
zaõ  por  parte  das  Artes  , e Sele  nelas , que 
fe  dediquem  cs  Livros  delias  aquelles , $ quem 
fe  deve  o bom  progrejjo  vo  fu  efiado-,  o agra - 
da  hnento  infla , que  fe  conf agrem  os  E fritos 
a quem  tomou  debaixo  do  feu  patrocínio  o Au - 
tbor  del/es , e <7^  valha  para  reparo  da  cen- 
fura , gwe/»  /fljy  amparo  da  pejjoa.  Porém 
der  ao  as  mãos  entre  fi  a razao  5 e 0 agrade - 
cimento  para  me  obrigarem  d offerta , ^ 

K Mageflade  faço  defle  Livro  , a razao * 
<7  0 agradecimento  me  perfuadiraÔ  a eferever , 
quando  V.  Mageflade  me  fez  mercê  de  eleger ~ 
77; e para  ler  huma  Cadeira  de  Anatomia , /o- 
£0  me  confiderey  obrigado  a divulgar  em  uti- 
lidade de  todos  os  vaflfallos  de  V.  Mageflade 
os  meus  efludos  para  /o  0.?  gwie  /;/<? 

ouvem  fe  aproveitem  de.lles , ainda  aqueU 
les , (77/^  ?//<?  ;/^Õ  podem  ouvir  5 também  fe  uti- 
lizam. Ede  he  0 único  final , g//e  dou  do  mui- 
to , ç//£?  defjo  defempenharme  da  obrigaça  f 
em  que  V.  Mageflade  me  poz  ; efie  0 único t 
que  pojjo  dar  , de  que  efld  prefente  no  men 
animo  a mercê  , <7//^  t?  Rtv// clemencia  de  V i 
Mageflade  me  fez . Os  Monarchas  quando  fa- 
zem 


&em  httma  mercê  fe  obrigao  a muitas  3 e por 
i/fo  cojlumaõ  allegar  os  vaffallos  for  ferviço 
aquillo , que  recebem  por  prêmio,  Eu  também 
das  mercês , que  V.  Magejiade  me  tem  feito , 
faço  agora  degr aos  para  fubir  d efperança  de 
me  faz,er  outra  , que  he  receber  bertign amen- 
te o oferecimento  j que  proflrado  aos  pés  de 
V.  Magejiade  lhe  faço  dejle  Livro  , que  he  o 
primeiro  parto  do  meu  entendimento , que  fa- 
he  a luz,  5 e delle  a podem  tomar  a Cirurgia , 
e Medicina  5 que  fem  as  demonftraçoens  de 
Anatomia  3 que  nelle  fe  ackaõ : andaõ  como  ds 
efcuras , e facilmente  errao  ; por  ijjo  tam- 
bém fe  faz,  de  alguma  forte  digno  do  amparo 
de  V.  Magejiade , a que?n  as  Artes  5 e ^ciên- 
cias deve?n  tanto  nejle  Reyno , e com  o feu 
favor  tanto  Jlorecem  nelle  as  letras , que  feria 
hoje  inveja  de  Athenas  3 e da  antiga  Roma. 
E fe  também  o favor  de  V.  Magejiade  me  in- 
citou a efcrever  , elle  me  dara  animo  para 
continuar  , porque  fempre  o favor  dos  Ptin- 
cipes  infuio  nos  coraçcens  efpiritos  grandes. 
Deos  guarde  a Pefjoa  de  V . Magejiade. 


O Doutor  Bernardo  Santucci. 
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ggÉ3|  ONHECENDO  eu  a varie- 
dade dos  juizos  3 que  os  ho- 
mens fazem  em  qualquer 
m ateria  , e que  huns  repro- 
vaõ  aquillo  meímo , que  ou- 
tros muitos , e ainda  os  mais 
fcientes  approvaõ  , naõ  dei- 
xo de  recear  o que  pode  fucceder  a efía  mi- 
nha obra.  Alguns  haverá,  que  a defprezem, 
ea  tenhaõ  por  coufa  efcufada.  Diraõ  efles, 
que  atèqui  cu.ráraõ  fem  roticia  , e conheci- 
mento Anatomico , e que  naõ  he  neceíTaria  a 
Anatomia  para  o curativo, fendo  baftante  a boa 
Füofoíia  , e as  boas  Theoricas  com  a pratica 
dos  remedios ; mas  a iík>  refponde  Bagli  vio, 
onde  trata  dos  impedimentos, que  os  IVíedicos 
tem  para  a boa  Medicina , e diz : Erravt  qili  Bag^v.  lib.i 

r r t r j • •,  ' - in  pec^m.  a 

putant , fe  mor bos  jelictter  curaturos  , qma  ^ rag.-vi. 
doflrhmm  refle  theon&aiidi  adamvjjim  cal-  pagk*5* 
hnt.  Errante  inquami  quia  Mediais  ad  multa 
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altiora  refpicere  debet , ut  hmocentem  artení 
d calumniis  vindicet , agrofque  d morborum 
todio  ad  falutis  tranquillitatem  revocet.  Ca - 
davsra  bominum  morbis  de  natorum  fecanda 
funt  ei , manufque  inquinando  , ut  inveniat , 
quo  rnorbi  fit  fedes  , quo  caufa , çwi  exitus 
antecede ntium  fymptomatum  , &c. 

Quer  dizer  : Erraò  os  que  imaginaõ, 
que  haò  de  curar  com  felicidade  as  doenças, 
porque  fabem  muito  bem  a Theorica  da 
Medicina;  erraõ,  digo,  porque  o Medico 
deve  faber  muito  mais  para  livrar  de  calum- 
nias  a Arte  innocence  , e para  dar  faude  aos 
enfermos ; devem-fe  abrir  os  cadaveres  do$ 
que  morrerão  por  caufa  de  alguma  enfermi- 
dade ; e naõ  duvide  o Medico  manchar  as 
fuas  mãos  para  achar  a parte  em  que  eftava  a 
raiz  do  mal , e conhecer  a fua  caufa  , o êxi- 
to dos  fymptomas  antecedentes. 

Pois  fe  a Anatomia  aperfeiçoa  a mais 
folida  Medicina  , moílrando  a origem  dos 
males , as  fuas  caufas  , e o modo  com  que  fe 
geraõ  , das  quaes  coufas  fe  tiraò  as  indica- 
çoens  para  efcolher  os  remedios ; quem  po- 
de duvidar , que  he  huma  arte  util , e ne- 
ceífaria  a todo  o Medico  ; porque  a Mediei  - 
na  naõ  coníiíle  fó  na  appÜcaçaõ  dos  reme. 
dios , mas  também  12a  conEdêraçaõ  dos  ti- 

naes3 


naes,  em  invefligar  as  caufas,  e nas  indica- 
çoens  , que  fe  tiraõ  ã priori , para  tudo  o 
quehe  precifo  o conhecimento  da  Econo- 
mia dos  animaes , e por  confeguinte  , huma 
perfeita  noticia  da  eflrudfura  das  partes  íoli- 
das , e da  natureza  dos  fluidos , que  fe  pre- 
paraõ  nas  entranhas  , no  eftado  em  que  o 
corpo  efíá  faõ. 

E porque  o Medico  naõ  fó  deve  confer- 
var  o mefmo  corpo  no  eítado  natural , mas 
também  tirarlhe  os  impedimentos , que  tem 
para  a confervaçaó  da  faude , e os  effeitos 
das  caufas  morbofas ; daqui  fe  infere  , que  o 
bom  Medico  Pratico,  como  diz  Malpighio,  MaipigWo 

* cbra  uoíthu" 

devefaber  a organizaçaõ  natural  por  meyoma^u. 
da  Anatomia  , e os  produéfos  morbofos, 
mediante  a abertura  dos  cadaveres. 

He  fentir  de  Blancardi , que  a Anato-  p!Xione'n 
mia  he  utilifíima  para  a Medicina , e o mof-  Anatom.  ad 

. i - i i /-•!  Lcvtorem. 

tra  com  muitas  authondades , efpecialmen- 
te  de  Galeno  , cujas  palavras  tranfcreve: 
Quornodo  enim  morbos  curet  Medicus  , in-  Gaieo* 
quit  Galenus , fi  Anatomes  fuerit  mdisí  Tam- 
bém o citado  Malpighio  na  fua  Obra  pofthu- 
ma  confirma  o que  os  mais  DD.  dizem  fo- 
bre  a necefíidade  da  Anatomia , conforrnan- 
do-íe  com  a doutrina  de  Galeno  , em  que 
attefta , relatando , que  antigamente  a Ana- 
tomia 


deadminif- 
trat  Anat. 
pag.247. 


tomia  era  exercitada  , mo  fo  dos  Fllofo  fck« 
mas  daquelles  , que  principiavaõ  os  eííudos 
da  Medicina  , e iílo  defde  a puerícia  , e an- 
tes dos  mais  Tratados  ; porque  na  lembram, 
ça  delia  lhe  íicaífe  clara  a applicaçaõ  do  re- 
Malp.  p.i  *0  medio  : Ne  difecandi  rationes  cuiquam  fie 

Galen.in  lib.  1 ri  • a • 1 • 

2. principio  edocto  memória  exciderent , non  magis  erat 
metuèndum  , quam  ne  voeis  elementa  fcnbe- 
í e oblivifeerentur  ii , qui  ab  ineunte  ettate  ipfa 
i/fent.  ; j, 

Ferfuade-nos  o referido  Malpighio  com 
Hippocrat.  as  authoridades  de  Hippocrates , que  he  ne-s 
Maip.eodem  ceifaria  a faberfe  a Economia  do  animaU  a 
! lop'5j7‘  qual  provém  da  mecanica  dos  corpos  íolidos 
de  di verias  figuras  , e da  adfiv idade  dos  flui- 
dos : Caterum  & bete  cognofcere  op  rtere  ini- 
bi videtur  nimirum  , quet  affeãiones  homini 
ex  facultatibus  , ac  potentiis  ■>  quet  item  ex  fi- 
guris  adveniunt.  Quod  autem  dito  tale  efi ; 
neqae  facultatem  qui  dem  effe , humorum  fuin - 
mas  vires  , ac  robur  nojfe.  Figuras  autem 
dico  , quetin  ipfo  bonúne  infunt  ; aliet  enim 
caufetfunt  , <&  ex  amplitudine  in  arftum  co - 
aã& , & aliet  expaffa  5 aliet  folület , & ro - 
iundet , aliet  lata  , & pen files  , aliet  extermy 
aliet  longa  , aliet  âenfet , aliet  j pougifortnesj 

&C.  : . , . 

Conheceo  o mefmo  Hippocrates  fer 

necef- 


necefíaria  a Anatomia  a hum  bom  Medico, 
dizendo  elle  meímo  , que  [nunca  períuadinà 
aos  Médicos , aos  enfermos , e aos  homens 
de  juizo  3 que  o conhecimento  de  toda  a na- 
tureza , e dos  inventos  da  Arre  feja  fuper- 
fluo  ; Nunquam  perfuadebit  Medieis , nfif-  Hipocr>iI1 
mis  , nec  hominibus  ratione  praditis  fuper-  Ma^s-p»** 
fluam  e/Je  bono  Medico  cognitionem  totius  na-  339 
tur&i  & inventorum  Artis.  Neftas  palavraà 
dá  a entender  a neceííidade  5 que  temos  de 
faber  ainda  a eftrudfura  das  partes , que  faõ 
menores , dizendo  : Totius  natur<e.t 

Tem  qualquer  na  profiíTaõ  , que  exerci- 
ta 3 a obrigaçaõ  de  faber  o que  lhe  he  necef- 
fario  ; e por  iffo  Galeno  diz  5 que  efpecial- 
mente  os  Cirurgioens,  deixando  as  couías 
menos  neceíTarias  , façaõ  diligencia  para  fa- 
ber o que  lhe  he  neceífario  para  a tal  arte: 
Quamobrem  adortor  juvenes  re/iãis  in  pr<z-  Gaien.iniib. 
fentia  cerebri , cordis  3 lingua  , pulmonis , riit^Aní 1 
jecinoris  , lienis  , renum  diffeeiionibus  , prius  com'?‘15°‘ 
eâifcant , quali  brachiim , fcapulz , & crtbi- 
tus  connexu  ddingentur j quomodo  ntrfns  alia 
artuum  membra  fingida , quinam  muJcuB  ect 
moveant ; qui  nervi  3 qua  arterice , & vence , 
quamque  partem  intercurrant . ^ iâ 

ipfum  mantis  , cruris  anatômicas  admira- 
<ârationes  aliis  wnnihusprapofui , 


que?  Um  ufui  b omínum  necefjfário  > tum  arti 
maxime  condiicunt  ire  primum  J uv enes  opereç 
pretium  fií.  Deinde  vero  quod  eunâem  àifcu 
píinee  ordinem  Commentariis  de  ujü  partium 
obfervent.  Quod  opus  non  minus  Philofophis 3 
quaih  Medieis  utile  exifiit. 

Com  que,  he  preceito  de  Galeno, que.os 
moços  eftudantes , por  boa  direcção  nos  feus 
eitudos , primeiro  le  appliquem  ao  Tratado 
dos  mufculos , dos  nervos , e dos  vafos , que 
eílaõ  no  ambiente  externo  do  corpo  9 e de- 
pois eftudem  aquella  Anatomia  das  entra- 
nhas com  a mefnia  ordem  , que  elle  mefnao 
enfina  nos  feus  livros  de  ufu partium  : e con- 
clue , que  ede  trabalho  he  udl , naó  fó  aos 
Filoíofos , mas  também  aos  Médicos. 

Também  Pedro  Dionis  corrobora  eíhas 
authori  dadas , dizendo  , que  a Sciencia  Ana- 
tômica he  muito  util , e de  fruto  a todos  os 
homens  , e principal  mente  áquelies  3 que 
exercitao  a Medicina  , e Cirurgia;  e que 
querendo  negar  iífo  , he  o mefmo,  que  ne- 
garfe  de  naò  fer  Medico  , e da  trnefma  facul- 
dade , fendo  efta  a bafe  , e fundamento  da 
Medicina  ; e que  abíolutamente  he  impoííi- 
vel , que  fe  cure  nenhum  mal , e que  os  Ch 
rurgioens  façaÕ  nenhuma  obra,  fern  que  pri- 
meiro conheçaõ  a parte  moleftada.  As  íuas 

palavras 


palavras  faô  ; Scientía  Anatômica  , qmmjvis 
hominihujs  adeb  utilis  efl , ac  fruãuqfà^  iis 
praferiim , qui  Medicinam , & Chir  urgiam 
exercem , ui  hanc  negligere  nequeant  , 
profcffonem  fitam  penitús  abdicenty  cúm  ca  hu- 
jus  bafis  , 0J  fundamentam  fit  •,  & ab/o/ute-, 
impojfibik  fit , ut  ullurn  miquammorbum  cu- 
rem , wcc  #//#«?  fadam  operationem  , z/zy£ 
priüs  affliâam  partem  cognoverim. 

Coníidera,  Leitor  , para  melhor  conhe- 
cimento deíia  verdade , quanto  os  moder- 
nos tem  defcuberto  por  meyo  da  Anatomia, 
e confeííaiás  entaõ  , que  efles  reformáraõ  as 
Theoricas , e mtidáraõ  em  parte  a Pratica, 
Eíies  difpuzeraõ  a ferie  dos  males , fegundo 
2 economia  do  corpo  , feguindo  a paífagem 
do  mantimento  mudado  em  chylo , do  chy- 
3o  mudado  em  fangue , do  fangue  feparado 
em  diverías  entranhas,  da  bile  , do  fucco 
nerveo , e outros  fluidos  feparados  do  fan- 
gue , expondo  varias  mutaçoens  mor  boias, 
que  fuccedem  nefía  economia , e deduzin- 
do deflas  a prior i as  indicaçoens , as  quaes 
tem  procurado  íatisfazer  , propondo  remé- 
dios conhecidos  dpriori , e pofteriori. 

Pois  naõ  he  pouco  o que  tem  defcuber- 
to  os  modernos  por  meyo  da  Anatomia  , co- 
mo a efírudbra  do  ccraçaõ,  e o feu  ufo,  a cir- 
culação 


Petri  D"on 
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culaçaÕ  do  fangue  , o movimento  da  arté- 
ria , o ufo  das  veas.  A exiílencia  dos  vafos 
lymphaticos , o feu  !icor , a fua  propagaçaõ, 
o leu  termo  , e a vea  axiilar , as  veas  ladeas, 
e o feu  progreífo  , a efíraélura  do  fígado 
com  o feu  novo  ufo , e movimento  da  büe, 
a eílruélura  , e vafos  das  Parotidas  com  o 
feu  uío.  A exiílencia  das  glandulas  do  Pala- 
dar t e da  T raca  , a compofiçaõ  do  cerebro, 
que  neceíTariamente  fepara  hum  fluido , que 
fe  mete  nos  nervos.  A eílruélura  dos  rins, 
as  glandulas , que  fe  chamaõ  fuccenturiadas, 
a exiílencia  das  papiüas  da  lingua  para  o gof- 
to  , a exiílencia  das  papillas  cutaneas  para  o 
taólo.  A eílmdlura  glandulofa  do  ventrícu- 
lo , e fuas  ordens  de  fibras , a eílruólura  das 
glandulas  chamadas  Conglobadas  com  o feu 
uío.  A via  do  fuor  , e da  tranfpiraçaõ , a ge- 
raçaÕ  dos  ovos  nos  animaes  viviperos.  As 
traças , e os  bofes  nos  iníeólos  5 nas  plantas, 
e nos  animaes  imperfeitos , a refpiraçaõ  nos 
viventes.  A eílrcctoa  dos  bofes,  e dos  muf- 
culos , e muitas  eouías , que  fe  defcubriraõ 
no  orgaõ  do  ouvido  , e da  viíla , e em  ou- 
tras partes  do  corpo  humano:  donde  íe  vê 
quanto  defcobríraõ  os  modernos. 

Naõ  tinhaõ  os  antigos  eíla  luz  , andavaô 
muito  às  efcuras  : vemos  iílo  coníiderando 

em 


cm  efpecie  os  rins  ? os  quaes  para  com  os  an- 
tigos erao  entranhas  feitas  dc  carne  > as  quaes 
por  fympatia  própria  attrahiaò  a forofidade 
da  vea  Cava  , por  meyo  das  Emulgentes  pa- 
ra a fua  nutrição. 

Os  modernos  dizem  3 que  os  rins  faõ 
hum  aggregado  de  glandulas  milhares  3 das 
quaes  nafeidos  os  vafos  excretorios , aperfei- 
çoao  o corpo , que  a eftas  glandulas  íe  man- 
da o fangue  das  artérias  , e dos  feus  meatos, 
e bocas  fe  fepara , ou  cahe  a agua  cheya  de 
faes  5 e de  partes  voláteis , e que  o reftante 
do  fangue  pelas  veas  torna  dos  rins  ao  cora- 
çaõ. 

Se  do  fígado  diziaõ  os  antigos , que  feita 
a alteraçaõ  pela  faculdade  natural , mediante 
a própria  carne  3 fe  gera  o fangue  para  todo 
o corpo , do  chylo  introduzido  pela  vea  Por- 
ta : e por  quanto  de  qualquer  decocçaõ , que 
fe  faz  , fahem  dous  generos  de  excremen- 
tos 3 hum  craíío  , e outro  tenue  , por  iííò  a 
bile  3 como  excremento  crafíb , vay  aos  in- 
teftinos  3 e fica  o íoro  com  o fangue. 

Segundo  os  modernos , o fígado  he  hu~ 
ma  glandula  compofta  de  quaíi  innumeraveis 
folleíinhos , pda  porofa  efíruefura  dos  quaes 
a bile  fe  fepara  do  fangue  , que  fe  introduz 
pda  vea  Porta  * e aneria  Celíaca.  A bile  he 

fermenta 


fermento  util  , e neçeífano  , que  fe  fepara 
pelo  pioprio  vafo,  que  he  o poro  Biliario, 
e vay  para  os  interinos  tenues  , e o feu  tifo 
he  diminuir  , e atíenuar  as  partículas  do  chy- 
lo , e mudar  a união  das  partes  mínimas  do 
mefmo  chylo  , como  fe  dirá  no  feu  lugar. 

Naõ  faõ  efles  defcobrimentos  da  Ana- 
tomia úteis  à Medicina  com  a induítria  dos 
modernos  ? Naõ  fe  vê  claramente  a diveríi- 
dade , com  que  fe  explicaõ  ? Naõ  fe  conhe- 
cem differentes  ufos  daquelles,  que  imagi- 
navaõ  os  antigos  ? E eíla  noticia  pòde  duvi- 
darfe , que  íeja  de  grande  utilidade  a Theo- 
rica  5 e as  coras , que  devem  fazçrfe  ? Quan- 
tos caminhos  fe  vem  defcubertos  para  achar 
remedios , fabendo-fe  as  taes  novas  eítruc- 
turas , e os  taes  ufos.  Fíríalmente , podem- 
fe  agora  remediar  muitos  males , que  os  an- 
tigos naõ  podiaõ. 

Naõ  me  dilato  mais  em  provar  a necef- 
íidade  cia  Anatomia  para  o eíiudo  , ' e pratica 
da  Medicina,  porque  todos  os  Authôres  an- 
tigos , e modernos  dizem  o mefmo  , que  eu 
d-igo ; cuja  verdade  fe  reconhece  em  todo  o 
Mundo.  Pois  naõ  ha  Príncipe  amigo  daà 
Sciencias  , que  naõ  remunere  eíla  com  ef- 
pecialidade  , e precedencia  às  mais , naõ  ló 
em  razqõ  do  laborioío  è^e^eio  de  quem  a 

aprende 


ipfende  i íttal  por  íer  hum  ínõmitivel  prin- 
cipio para  conftituir  pericia  no  Medico  , e 
Cirurgião. 

Na  mente  do  noíTo  Monarcha , a quem 
nenhum  excede  no  amor  das  Sciencias , fe 
-acryfoiou  tanto  efta  verdade,  que  para  evitar 
o teimofo  deípreío  de  Cirurgioens  pergui- 
çofos  de  íeu  motu  proprio  , e por  Real 
Decreto  os  eonüitüe  inhabeis  para  o ufo  da 
fua  Sciencia,  fem  que  preceda  huma  appro- 
vaçaõ  Anatômica. 

Efte  o fundamento  , que  tive  para  no 
Idioma  Portuguez,  e naõ  na  língua  Latina, * 
entendida  de  poucos , e aquella  de  todos , lhe 
dar  ao  prelo  eíta  recopilaçaõ  mais  breve , e 
clara , que  me  foy  poííive! , feguindo  o dic» 
tame  de  muitos  DD.  omittindo  nella  as  quef« 
toens , argumentos , e algumas  obfervações 
feitas  pelos  AA.  Anatômicos  , porque  iífo 
feria  huma  Anatomia  completa,  alheya  do 
meu  intento  , que  em  eípecial  fe  dirigio  a 
emendar  as  poftillas , que  os  Eftudantes  con- 
ferva© , e mandaraÕ  fóra  do  Reyno  com  er- 
ros : além  de  que  , fendo  todo  o meu  fim 
Imprimir  efie  livro  fó  em  beneficio  do  pu- 
blico, fem  razaõ  fora  deíaproveitar  a utili- 
dade , diíficultando  pelo  idioma  a intelligen- 
cia  dos  documentos,  por  na©  me  facri.fi- 
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car  ao  rigor  das  cenfuras. 

Divide-fe  eíla  Obra  em  tres  Livros  : o 
primeiro  trata  das  partes  em  geral , e de  ca- 
da numa  das  entranhas  em  particular.  O fe- 
gundo  dos  oííos.  O terceiro  dos  mufculos,, 
Para  mayor  clareza,  e melhor  conhecimen- 
to de  tudo  , fe  veraõ  nos  ditos  livros  abertas 
com  muito  primor  as  figuras , que  reprefen- 
taõ  as  mefmas  partes , que  fe  explicaõ  , ç 
fe  devem  cophecer  diftinófomenteo. 


PRIVILEGIO- 

OM  Joaò  por  graça  de  Deos 
Rey  de  Portugal,  e dos  A\- 
garves,  dàqnem,  e dàlem  mar, 
em  África  Senhor  de  Guine, 
&c.  Faço  faber,  que  o Doutor 
Bernardo  Santucci  me  re- 
prefentou  por  íua  petiçaõ , que  eile  eftava 
imprimindo  o Livro  intitulado  Anatomia 
Recopilada  : e como  a compozeffe  com  tra- 
balho de  muitos  annos , e agora  para  a im- 
preífaõ  delia  tinha  feito  hum  grave  difpen- 
dio  por  levar  dezoito  eílampas  muito  ílnas, 
àlem  de  que  feria  difficultofo  ao  Supplican- 
te  recuperar  o feu  importe , em  razaõ  de 
fer  impreíío  na  lingua  Portugueza,  e aíTim 
fó  poderia  ter  confumo  neíles  Reynos , a 
cuja  utilidade  o Supplicante  fomente  atten- 
dera  , por  cujas ‘razoens,  me  pedia  lhe  fi- 
zeífe  mercê  conceder  Privilegio  para  que 
por  tempo  de  dez  annos  ninguém  pudeífe 
imprimir  o dito  Livro,  com  as  penas  Coftu- 
madas.  E viflo  o que  allegou , e repoíta  do 
Procurador  de  minha  Coroa , a que  fe  deu 
vifta  , e naÒ  teve  duvida  : Hey  por  bem  de 
conceder  ao  Supplicante  o Privilegio  de 
que  faz  mençaõ  , por  tempo  de  dez  annos 
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para  que  durante  eíTes  nenhum  Impreífor, 
Livreiro  j ou  outra  alguma  peííba  poífaim- 
primir,  vender,  nem  mandar  vir  de  fóra  o 
Livro  referido,  fem  licença  do  Supplican- 
te  fob  pena  de  perder  todos  os  volumes, 
que  lhe  forem  achados  para  o mefmo  Sup- 
plicante.,  e de  pagar  cincoenta  cruzados  , me- 
tade para  o accufador , e a outra  para  mi- 
nha Cainera  Real.  E efta  ProvifaÕ  fecum* 
prirà  como  nella  fe  contêm, que  valerá,  poílo- 
que  o feu  effcito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anuo,  fem  embargo  da  Ordenaçaõ  do  liv.  £* 
íit.  40.  em  contrario.  E pagou  de  novos 
direitos  quinhentos  e quarenta  reis , que  fe 
carregàraõ  ao  Tefoureiro  delles  a foi.  303. 
verf.  do  liv.  1.  de  íua  Receita , e fe  regiflou , 
o conhecimento  em  fórma  no  liv.  1.  do 
Regiílo  Gèral  a foi.  24.  Verf.  ElReynoííòj 
Senhor  o mandou  por  feu  efpecial  manda- 
do pelos  Dezembargadores  Antonio  Teixei* 
ra  Alvares  , e Bento  Goelho  de  Soufa,  am- 
bos do  feu  Concelho,,  e feus  Dezembar- 
gadores do  Paço.  Jofeph  da  Maya  e Faria 
o fez  em  Lisboa  Occidental  a onze  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  e trinta  e oito* 
annos ; de  feitio  defla  duzentos  reis.  Gafpar 
Galvaõ  de  Caftello  Branco  a fez  efe rever. 

Antonio  Teixeira  Alvares . Bento  Coelho  de  Sonfa , 


LICENÇAS. 

D O SANTO  OFFÍCIO. 

AP  P RO  VA  C,A  0 DO  R.  P.  M.  Fr. 
Jofepb  Pereira  de  Santa  Arma , Jubilado 
na  Sagrada  Tbeologia , e Doutor  na  mefi 
ma  Faculdade  pela  Univerfidade  de  Lq 
imbra}  Definidor  aãuahdefia  Provinda  de 
Portugal  5 e Qualificador  do  Santo  Qffkio* 

EMINENTÍSSIMO  senhor. 

VI  por  ordem  de  V.  Eminência  o 
Livro  intitulado;  Anatomia  Reco- 
pilada , que  compoz , e quer  im- 
primir Bernardo Santuod,  Meílre  em  Aries, 
e Dòutor  pela  memorável  Univerfidade  de 
Bolonha ; íugeito  de  modo  confiimmado  nas 
fciencias  de  íua  profiiíaõ  * que  no  Hofpital 
Real  deíla  Carte5  por  determinação  Regia, 
dignamentè  oecupa  a honorifica  Cadeira 
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de  Anatomia.'  Para  nella  fer  admíttido , baf- 
tou  a comum , e invariável  opiniaõ , que 
Bavia  do  feu  grande  talento,  e boa  capa- 
cidade.  Mas  naõ  deixou  de  íer  favoravel* 
e credora  de  agradecimento  a eleiçaõ , que 
o nqííb  pmdentiilimo  Monarca  fez  de  fua 
peíToa  para  o tal  emprego,  fegundo  o que 
o mefmo  Author  affirma  na  bem  formada 
Dedicatória  do  Livro.  Com  tudo , fe  o Li- 


wo , antes  daquella  eleiçaõ  , houveífe  fahi- 
do  a publico,  creyo  , que  peio  merecimen- 
to delle  , julgariaõ  todos  eífeito  da  jufliça , 
o que  o difcreto  Author  com  os  olhos  no 
feu  authorifadiííimo  Mecenas  p roteíla  fer 
producçaõ  de  fua  Real  clemencia.  Em  re- 
muneração daquella  graça,  que  agora  íe  qua- 
lifica prêmio  , efcreveo  eüe  avultado  com- 
pendio de  doutrinas  Medicas,  Chymicas,  Fi- 
lofoficas , e Mathematicas,  baftantes  a fazer 
evidente, que  entre  todos  os  Anatômicos,  elle 
íe  conftituia  o mais  benemerito  da  prefU 
dencia.  Delle  fe  podia  agora  affirmar,  o 
que  em  mais  antigo  tempo  crerão  errada- 
mente os  Cretenfes  do  feu  fingido  Apoflo,  a 
quem  muitos  dos  melhores  Poetas  reconhe- 
ceraõ  inventor  da  Medicina.  Na  falta  de 
curativos  para  algumas  infermidades , que 
defconhe^idas  dos  profeífores  da  Arte , ti^ 

ravac* 


,iort.  tr.  x 
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ravaõ  irreirediavelirerte  as  vidas  dos  habi- 
tantes de  Creta  , confeguiraõ  por  n|ediaçaõ 
de  Minerva,  deíceííe  da  lua  fupenor esfe- 
ra âquelle  Reyno  Âpoilo ; o qual  penetran- 
do as  entranhas , e mais  partes  interiores 
dos  corpos  humanos,  lhes  foy  applicando 
os  remedios  competentes  ás  experimenta- 
das queixas  de  modo  , que  por  beneficio 
de  fuas  verdadeiras  doutrinas  feacharaõ  in- 
teiramente reftituldos  dafua  perdida  faude. 

Daqui  refukou  clamarem  todos  dizendo ; 
Morbus  pr&ceffit : Salus  aiitcm  apprcpinqua-  CarI>  Van 
vit.  Igualmente  "gratos  ao  noífo  benefico^ 
Monarca , devemos  em  obfequio  (eu  repe- 
tir o mefmo  clamor ; por  fer  o medianeiro 
de  merecerem  os  feus  Vaííaíios  a aíliílericiá 
de  hum  Mefire  taõ  perito  na  Anatomia^ 
que  por  enfinar  o modo  de  fe  conhecer  den- 
tro das  entranhas  dos  cadaveres  as  enfermi- 
dades dependentes  de  femelhantes  obferva- 
çoens , coníegue  nefie  Paiz,  naõ  as  repro- 
vadas idolatrias,  que  os  Cretenfes  ofFereciaõ 
a Apollo;  mas  as  devidas  efiimaçoens  de  Pe- 
regrino. Da  parte  do  Levante  , onde  em  or- 
dem a nòs,  fe  demarca  a Italia  , deíceo  a 
Portugal , que  lhe  fica  ao  Poente  : de  Ccr- 
tóna  â Cidade  de  Lisboa  , e finalmente  dei- 
xou, a Patria  para  brilhar  em  terra  eftranha. 
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jA  mayor  parte  daquelles  grandes  Meítres  / 
'que  em  diíFcrentes  Artes  , e fcienchs  con- 
feguiraõ  o decorofo  titulo  de  Príncipes  , 
x dekâraõ  as  esferas  do  feu  nafcimento  para 
praticarem , e efcreverem  as  fuas  doutrinas, 
onde  eraõ  eftrangeiros.  Taes  íoraÕ  Pytha- 
goras,  Virgílio,  Terencio  , e outros  la  mo- 
fo s homens*  A’  imitaçaõ  delles  veyo  efíe 
Sabio  a efcrever,  e eníinar  a Anatomia  em 
Paiz  alheyo  para  poder  entrar  no  numero 
dos  melhores.  Mas  fe  pelo  nafcimento  he 
de  Paiz  eftranho  , na  propriedade  dos  ter- 
mos, e fecundidade  com  "que  no  noíTo  idio- 
ma eícreveo  , pareífe  legitimo  Portuguez. 
Pela  naturalidade  do  fallar  facilmente  per- 
fuadirâ  que  defde  o berço  teve  o exercício 
da  noíTa  locução.  Mas  nada  tanto  o acredita, 
como  a pureza  com  que  efcreve ; porque  em 
todo  o Livro  , naõ  ha  coufa  alguma  , que 
offenda  a noffa  Santa  Fé , e bons  cofiumes. 
Por  tanto,  he  efta  obra  merecedora  dalicen» 
ça  que  feu  Áuthor  fupplica  para  a imprimir* 
Carmo  de  Lisboa  Occidental  i,  de  julho 
de  1738. 


Dmior  Fr.  jfofepb  Pereira  de  Santa  Ama , 


Vida  ainformaçaõ,  pòde-fe imprimir 
o Li  vro  de  qae  fe  trata , e depois  de 
impreHb  tornará  para  fe  conferir,  e dar  li- 
cença que  corra  , lem  a qual  naõ  correrá. 
L'sboa  Occidental  o i.  de  julho  de  1738. 
Fr.  R.  Lancaftre.  Sylva.  Soares.  Ahreu. 

DO  ORDINÁRIO 

POde-fe  imprimir  o Livro  de  que  fe 
trata , e depois  de  impreífo  tornará  pa- 
ra fe  conferir  , e dar  licença  para  que  corra. 
Lisboa  Occidental  3.  de  Julho  de  1738. 

Gouvea. 

DO  PACO- 

AP  PR  OV  AC,  A 0 DO  DOUTOR 
Francifco  Xavier  Leitaõ , Medico  da  Ca- 
mera  Real , Acadêmico  do  numero  da 
Academia  da  Ri  flori  a Portuguesa  3 e 
Cirurgião  Mor  do  Reyno , &c. 

SENHOR 

ESte  Livro,  que  V.  Mageílade  me  man- 
l dou  ver  , he  huma  recopilaçaõ  da. 
Anatomia  , em  que  feu  Author  o Dou- 


tor  Bernardo  Santucci  com  boa  ordem  , 
muita  clareza  , e eüylo  facil  nos  dà  a conhe- 
cer huma  Arte , fem  a qual  nem  ha  Medico 
douto  3 nem  Cirurgião  perito.  Deíejava-íe 
huma  Anatomia  em  Portugtiez  3 para  que 
a pudefíem  aprender  os  nofíbs  Cirurgioens 
pela  mayor  parte  romanciílas.  Eíta  utilida- 
de confegue  agora  o publico  com  efta  Obra, 
que  naõ  16  merece  a licença , que  pede  pa« 
ra  fe  imprimir , mas  que  todos  a louvem » 
ea  efíimem.  V.  Mageftade  mandara  o que 
for  fervido.  Lisboa  Occidental  31,  de  Ju- 
lho de  1738. 

Fràncifco  Xavier  Leitão . 

QUe  fe  poífa  imprimir,  viftas  as  licen- 
ças do  Santo  Officio , e Ordinário , 
e depois  de  impreíTo  tornam  à Mefa  para 
fe  conferir,  e taxar,  que  fem  iíío  naõ  corre- 
ra. Lisboa  Occidental  7.  de  Agofío  de 
1738. 


Pereira. 


Coelho . 


VIfto  eftar  conforme  com  o ogirinal 
pòde  correr.  Lisboa  Occidental  27. 
de  Janeiro  de  1739. 

Fr.  R.  Lancajlre.  lei  xeira . Cabe  do. 

Soares . Abreu. 


VIfto  eftar  conforme  com  o original 
pòde  correr.  Lisboa  Occidental  30. 
de  Janeiro  de  1739. 

Gouvea, 


TAxaõ  em  papel  efte  livro  em  tres 
mil  reis , para  que  pofta  correr.  Lisboa 
Occidental  4.  de  Fevereiro  de  1739. 

Per  eira,  Teixeira.  Vas  àe  Carvalho.  C ar  dial,  Coelho\ 
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EXPLICAÇAÕ 

DAS  LETRAS  DA  ESTAMPA  I. 

Avz  Figura  primeira  fe  reprefenta  todas  as  partes  externas  dc 
corpo  humano  , e fe  apontao  as  veas , ejue  ordinaria- 
mente fe  mandao  fangrxr. 


a np  Efta. 
b JL  Moleira» 
c Toutiço, 
d Fontes, 
e Garganta, , 
f Cachaço;. 
gg  Hombros., 
hh  Peitos, 
ii  Claviculas. 
k Lado,  ou  Ilharga. 
L Efpinhela. 

1 Região  Epigaíiria. 

2 Região  Umbilical. 

3 Região  Hypogaf- 

tria. 

m Hypocondrio  di- 
reito. 

n Ilio  direito, 
o Pubes.. 
p Virilha  direita, 
çr  Lombos. 
r Nadegas,  ounates. 
S Flexura  do  Goto- 
vello.. 


T Antebraço. 

V Collodamaô,  ou 
Carpo. 

u Coita  da  mao , ou 
metacarpo. 

W Vola  da  mao. 

1 Dedo  polegar. 

2 Dedo  moítrador,' 

3 Dedodomeyo. 

4 Dedo  Annular. 

5 Dedo  Auricular  J 

ou  pequeno. 

AA  Coxas \ ou  pernas» 

BB  Joelhos. 

CC  Poples,  ou  Curva 
da  perna. 

D Caiíella  da  Perna , 
ou  Tibia. 

E Barriga  da  perna, 
ou  Sura. 

F T ornozello  exter-  - 
no. 

G Tornozello  inter- 
no, H CoL 


Explicação 


H Collo  do  pè  , ou 
Taríb. 

I Peito  do  pè  , ou 
Metatarfo 
K Calcanhar. 

N Vea  Julgular  ex- 
terna. 

Q Vea  Mediana. 

P VeaCefalica. 
q VeaBaíilica. 
r Vea  Salvatella  da 
mao  eíquerda. 
SS  Vea  Saphcna  da 
Coxa , e do  pè. 

Fig  ura  f ?g  undaçreprefenta 
varias  ordens  de  Fibras. 

A Fibras  Longitudina- 
es,  e reètas. 

B Fibras  tranfverías. 

C Fibras  obliquas. 

D Fibras  circulares. 

E Fibras  angulares. 

F Fibras  Spiraes. 

Figura  terceira , represen- 
ta os  vafos  lymphati- 
c-os  ligados  juntamente 
com  hum  ramo  de  va- 
fos de  fatigue. 


Figura  quarta  ? mó  fira 
hum  mu  fado , e as  fitas 
partes. 

A Cabeça  domufcu- 
lo. 

B Cauda  do  muículo* 

CC  Ventre  do  muícu- 
lo. 

Figura  quinta  reprefenta 
a fabrica  da  cute  vifia 
com  o micro  [copio. 

A Papillas. 

B Valos  debaixo  da 
Cute. 

Figura  fexta , demojira 
huma  porção  de  cute 
com  fu  a Epidermi , como 
apparece  debaixo  do  nu* 
cr  of copio. 

Figura  fetimag  oitavaçre - 
prefentao  dous  cabellos 9 
como  fe  obfervao  por 
meyo  do  mi  cr  of  copio. 


ESTAM. 


das  Letras  da  Eftampa . 


ESTAMPA  II. 

Na  figura  primeira  mof- 
tra-fe  as  cuberturas 
commuas  do  corpo  hu- 
mano, e muitas  partes 
da  cavidade  do  Ab- 
dômen. 

A A Cuticulâ, 

BB  Cure. 

CG  Membrana  adi- 
pofa. 

DD  Parte  do  Peritô- 
neoj  que  eíEà  cobrin- 
do os  inteftinospela 
parte  do  Hypogaf- 
trio,  edaPubes. 

e Vraco,quefae  da 

Bexiga  , e acaba  no 
Embigo. 

ff  As  duas  Artérias 

ditas  Umbilicaes. 

g g Proceífos  do  Pe-= 
ritôneo. 

H Embigo. 

I Vea  Umbilical. 

K Figado. 

L Baço. 

m - Eftomago  , ou 
Ventriculo. 

n Efpinhela, 


oooo  Zirbo,ou  Omen- 
to. 

p p Vaíbs  do  Omen- 
to. 

q InteíHno  Colon. 

R R Xnteírinos  deiga- 
dos. 

Figura  fegunda , reprefen - 
ta  o ventrículo  com  os 
intefiinos . 

A Orifício  efquerdO' 
do  Ventriculo. 

B Fundo  do  Ventri- 
culo. 

C Orifício  direito 
do  Ventriculo. 

D D V afos  coronári- 
os, com  a pri- 
meira túnica  do 
Ventriculo. 

E Parte  do  Ifopha" 
go , cortado. 

f f f Os  nervos  do  Iíò- 
phago  , e do 
Ventriculo. 

G Parte  do  Intcftino  - 
Duodeno. 

H H Inteftino  Jeju  no  „ 

LI.L  Inteftino  íleo. 

K Vai- 


Fxplicaçao 


K Válvula  do  Co- 
lon. 

L AppendiculaVer- 
miforme. 

m Inteftino  Cego. 

NNNN  Inteftino  Co- 
lon. 

o o Inteftino  Reôto. 

P Sphincter  do 
Ano. 

R Ano. 

QCE  Mufculos  leva- 
tores. 

Figura  terceira , reprcfen- 
ta  o ventrículo  defcu- 
berto  da  primeira  tu- 

. nica  externa  , onde 
apparecem  as  diverfas 
ordens  das  fibras , que 
Um  a túnica  do  meyo , 

A Orifício  efquerdo 
do  Ventriculo. 

B parte  do  Ifopha- 
go  , e as  fu  as 


fíbras  ciròula- 
res,  quecontra- 
hindo-fe  o fe- 
chaõ  , e aper- 
tao. 

C Orifício  direito  , 
ou  Pylôro , com 
porção  do  Duo- 
deno. 

D Antro  do  Pylôro 
com  as  fuas  fi- 
bras circulares. 

E E Fibras  circula- 
res , que  eftao 
,à  roda  de  todo 
o Ventrículo. 

F Fibras  Obliquas. 

G Molho  grande  de 

fibras,  que  eftao 
no  alto  do  Ven- 
trículo. 

I Parte  fuperior 
do  Ventriculo, 

H Parte  inferior, ou 
fundo  do  Ven- 
triculo, 


ESTAM- 
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ESTAMPA  III. 

Figura  primeira  rcprefen- 
taa  cavidade  do  peito, 
e do  abdômen  de  hum 
corpo  humano  embalfa- 
mado  , onde  fe  vem  no 
feu  Jitio  o coraçao  y du- 
blo thoracico  , mef ente- 
rio  , e intejlinos , e vafos 
de  fangue , ejias  partes 
cjtao  repletas  de  ceras 
de  diverfas  cores. 


A 

Coraçao. 

b 

Vea  cava  def- 
cendente. 

c c 

Veas  Jugulares 
internas. 

4 d 

Yeas  Subclá- 
vias. 

ee 

Aorta  defeen- 

dente. 

Ffff 

Duelo  thoraci- 
co. 

g 

Onde  fe  divide 
o du£to  thora- 

< . 

çico. 

0 

1 

Glandulaladtea 

fuperior. 

KK 

Os  rins. 

1 

Glandulas  me- 

fentericas  lac- 
teas  inferiores. 

mmin  Huma  porção 
deinteílino  je- 
juno  unido  ao 
meféterio , on- 
de apparecem 
vários  rami- 
nhos de  vafos 
de  fangue. 

n n Inteíiinos  del- 

gados. 

0000  Mefenterio  , e 

feus  vafos  , e 
glandulas. 

pp  Veas,  e artérias 

mcferaicas  , e 
vafos  lacleos. 

q Scpto  do  efero- 

to  , onde  fe 
vem  vafos  de 
fangue. 

j Figura  fegunda  reprefcrl- 
ta  o Ifophag  o , e faring  e, 
o ventrículo , o pancrea 5 o 
baço  , e a bexiga  do  fel, 
e feus  duelos  ? e intejlino 
duodeno. 

A Principio  do  ilb- 
§§§  phago 


Explicação 


phago  dito  fa- 
ringe com  os 
feu.s  muículos. 

BB  Ifophago  ondeie 

moítra  a primei- 
ra membrana. 

C Orifício  efquer- 

do  Cardias. 

D Orifício  direito 

Pyiôro. 

E Fundo  do  ven- 

trículo. 

F Inteííino  duode- 

no aberto,  onde 
fe  ve  entrar  os 
duetos  da  cóle- 
ra y ou  bilis , e 
dopancreas  por 
hum  buraco  fó. 

GG  Duòto  que  efeor- 

re  pelo  compri- 
mento do  pan- 
crea. 

Hl III  Glandulas  do 
pancrea. 

li  Dudío  coledoco 

perto  do  inteíli- 
no. 

B Ciítifellea  ? ou 

bexiga  do  fel. 

L Dudto  Ciítico. 


M Dueto  Epatico. 

NN  Ramos  do  Dtu> 
to  Epatico. 

O Baço  com  fuas, 
artérias,  e veas 
fpienicas  , que 
fahem  do  pan- 
crea. 

P Túnica  do  baço 
levantada. 

CL  Subítancia  do? 

baço.. 

Figura  terceira  âemoftrà 
o figa  do  pela  parte  conca* 
va  „ que  olha  para  o efi 
tomago. 

A Parte  direita  d® 

fígado. 

B Parte  eíquerda. 

G.  Lobulo  pequeno 

do  fígado. 

D Bexiga  do  fel. 

E Dudto  Ciítico. 

F Du£to  Epatico. 

G Dudto  commumi 

H VeaCava. 

I Vea  Porta. 

K Artéria  Epatical 

L Vea  Umbilical  J 

Ductoâ 


Das  Letras  âa  Eflarnpa , 


m 

iinn 
0 - 


Du£tos  Epaticos, 
e Ciílicos. 

Vafos  lymphati- 
cos  do  fígado. 

Nervos  do  fíga- 
do. 


Figura  quarta  reprefmta 
o fgado  pela  parte  con- 
vexa , que  olha  para  o 
diaphragma . 


A Parte  direita  do 
fígado. 

B Parte  efquerda 

do  fígado. 

C Ligamento  fuf- 

penforio  do  fí- 
gado. 

D Y ea  Cava. 

L Fundo  da  bexiga 
do  fel. 


BB  Mufculo  inferior, 
ccc  Parte  tendinoía  . 

ounervofa.oular- 

\ 7 ^ 

ga  aponevrolis. 

D Buraco  por  onde 
palfa  o iíbphago. 
E Buraco , por  onde 
paífa  a vea  Cava. 
FF  Caudas  do  dia- 
phragma , ou  ten- 
doens  do  mufculo 
inferior. 

gg  Veas  Diaphragma- 
ticas. 

hh  Artérias  Diaphrag- 
maticas. 

ii  Nervos  do  Dia- 
phragma. 

Figura  fexta  reprefenta  os 
vafos  deferentes  do  fe- 
mcn , e como  pajfa  das 
bexigas  femmaes  para  a 
uretra. 


Figura  quinta  mofira  o 
F>i aphragma  com  os feus 
vafos. 

AAAA  Mufculo  fupe- 
rior. 


AA.  Vafos  deferentes 
do  femen. 

BB  Parte  larga  dos  va- 
fos deferentes  do 
femen, 

cccc  Bexigas  feminaes. 

§§§  * Valos 


ExpJicaçaõ 

DD  Vafos  das  bexigas  tro  da  uretra. 

íeminaes.  G Uretra  aberta. 

EE  Proílratas.'  h Buraquinhos  do 

FF  Duétos  das  Prof-  Grain  hordaceo, 

tratas  abertos  de-  ou  Vemmontaixo. 


ESTA3MK 
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ESTAMPA  IV. 

da  bexiga. 

Na  figura  primeira  repre- 

K 

Vafos  eíperma- 

fenta-fe  as  partes  âa  ge- 

ticos, ou  corpo 

ração  dos  homens , e os 

pampiniforme. 

rins  , vafos  ureteres  , e 

LL 

Vafos, que  fahem. 

bexiga  o urinaria. 

daquelles  dos 
rins  para  os  ef- 

AA  Rins  co  a mem- 

permaticos. 

brana  externa 

M 

Glandulas  Prof- 

cheya  de  vafos 

fratas. 

de  langue. 

NN 

Corpo  nerveo- 

BB  Rinsfuccenturia- 

efponjofo  , ou 

dos,  ou  glându- 

coxas do  mem- 

la las  atrabiliares, 

bro. 

que  eílaÓ  pega- 

OO 

Mufculos  erec- 

dos  aos  vafos. 

tores  do  mem- 

CIC Vea  Cava  afcen- 

bro  viril. 

dente. 

P 

Uretra  co  a parte 

DD  Aorta  defceden- 

efponjofa. 

te. 

QQ  Vafos  deferentes 

£E  Veas  Emulgen- 

do  femen. 

tes. 

R 

Túnica  vaginal. 

GGGG  Vafos  urete- 

S 

Mufculo  Cr  em  al- 

res. 

ter. 

hh  Artérias  Efper- 

TT 

Teíticulos. 

maticas. 

V 

Epididymi  , ou 

ü Veas  Efpermati- 

Paraílatas. 

- cas. 

u 

Glande  do  mem- 

H  Bexiga  ourinaria, 

~ md 

bro  viril , e feu 

e o feuTundo, 

orifício. 

I Collo , ou  cervix 

XX 

Prepúcio  aberto. 

§§§  l Cu- 


Explicação 


tt  Coberturas  do 
membro  viril J ■ 

s Vea  grande , que 

corre  pela  par- 
te íuperior  do 
membro. 

ír  Ramos  das.  Ar- 

térias Hypogai- 
tricas. 

oo  Ramos  de  veas 
Hypogaítricas. 

pp  Nervos  do  .mem- 
bro viril. 

jí  figura  fegunda  rtpre- 
fenta  a bexiga  our ina- 
na aberta  com  as  glân- 
dulas da  uretra . 

A Fundo  da  bexi- 
ga- 

B Cervix  da  bexi- 
ga. 

CC  Vafos  ureteres 
cortados. 

DD  Y aios  deferen- 
tes. 

dd  Valos  y que  vao 
às  bexigas  femi- 
naes. 

EE  Bexigas  feminaes,. 


F Principio  da  ure- 
tra. 

G C aruncul  a'  fe  mi- 

nai , ou  Y eru- 
montano  com 
dous  buracos 
por  onde  làhe  o 
lemen. 

g Producçad  aguda 
da  caruncula  fe- 
minai. 

HH  Glandulas  ProÀ 
tratas. 

hJi  Dudlos  pequeni- 
nos das  glandu- 
las,  que  appare- 
cem  aos  ladoS; 
da  caruncula. 

III  Mufculos  accele* 
radores.1 

LL  Glandulas  com? 
glomeradas,  cu- 
jos dudtos  eA 
correm  pelo  ca* 
no  da  uretra. 

mm  Outros,  dudtos^ 
ou  canos  peque- 
ninos , que  en* 
traó  na  uretra. 

nn  Túnica  do  mevQ 
ditaefpohjofa. 

Glaiv* 
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■00  Glande  do  mem- 
bro, aberta  pe- 
lo meyo. 

pp  Outros  dous  ca- 
noíinhos  , que 
ap  parecem  na 
uretra  perto  do 
Teu  fim. 

qq  Orifícios  dos  va- 
fos  ureteres,  que 
cntrao  para  a 
cavidade  da  be- 
xiga ourinaria. 

Figura  terceira  mojira  ha 
rim  aberto  pelo  meyo , 
onde  fe  vê  as  c ar  une  ti- 
las , e a pelvi, 

aaaa  Subílancia  do 
rim. 

bbbbbbb  Carunculas, 
ou  papillas 
dos  rins. 

cccc  Yafo  ourinario, 
ou  pelvi. 

dddd  Orifícios  de  al- 
guns vafos  ou- 
rinarios. 

f Orifício, ou  prin- 
cipio do  vaíb 


deferente , cha- 
mado nretere. 

g Yafo  urcterc. 

H Yafos  emulgen- 
tes. 

Figura  quarta  reprefenta 
hum  tejiiciilo  de  hum 
cao  con  tado  pelo  tra~ 
vês. 

A TeíKculo. 

BBB  Vafos  feminarios, 

G Corpo  Higmo- 
ri. 

Figura  quinta  reprefenta 
outro  tejiiciilo  de  cao 
éefe  uberto, 

A Tefticulo  com 
feus  vafos , e tú- 
nica albuginea. 

B Yafos  cheyos  de 
femen , que  dif- 
poílos  em  tan- 
tas voltas  fa- 
zem os  Epidi- 
dymidi,  ouPa- 
raílatas. 

C Yafos  de  fangue 
§§§  4 cha- 


ExplicaçaÔ 

chamados  pre-  D Vaio  deferente 

parantes  do  fe-  do  femen  liga- 

jnen.  do.. 


»<Vy 

f o y r> 

(;ry. 
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Figura  primeira  moftra  as 
partes , que  fervem  pa- 
ra gera  çao  nas  mulhe- 
res. 

AA  Artéria  magna. , 
ou  Aorta  def- 
cendente. 

BB  Yea  Cava.aicen- 
dente. 

CC  Veas  emulgen- 
tes. 

DD  Artérias  einul- 
gentes. 

EE  Rins. 

FFFF  V aíbs  ureteres 
cortados  perto 
dos  rins,  e perto 
da  bexiga  ouri- 
naria. 

GG  Veas  efpermati- 
cas. 

HH  Artérias  efper- 
m atiças. 

1 1 Artérias  Iliacas. 

KK  Veas  Iliacas. 

EL  Ramos  das  Arté- 
rias Iliacas  in- 
ternas. 

MM  Ramos  das  Arté- 


rias IliacaS  ex- 
ternas. 

OQ  Ramos  das  veas 
Iliacas  internas. 

PP  Ramos  das  veas 
Iliacas  externas. 

Q£E  Artérias  Hypo- 
gaftricas  , que 
fe  efpalhaÓ  pa- 
ra o utero,  e fu  a 
bainha. 

RR  Yeas  Hypogaltri- 
cas  , que  acom- 
panhaò  as  Ar- 
térias. 

SSS  Artérias,  q vao 
à bexiga  da  ou- 
rina. 

TT  Yeas , que  acom- 
panhaó  as  Arté- 
rias da  bexiga.. 

a Fundo  do  utero. 

bbbb  Ligamentos  re- 
dondos do  úte- 
ro. 

cccc  Tubas  Falloppia- 
nas. 

dd  Fimbrias  follia- 
ceas  das-  Tu- 
bas-. 

ee  Buracos  das  Tu- 
bas 


Explicação 


bas  Falloppianas. 
ff  Ovários, 
g Parte  do  inteílino 
redto  ligado  com 
hum  cordel, 
h Còllo  do  utero , on- 
de fe  vem  as  anaíto- 
moíis  dos  vafos. 
i Fundo  da  bexiga  ou- 
rinaria. 

11  Vaíbs  de  fangue,que 
fe  vem  na  bexiga  d a 
ourina. 

-in  Müfculo  fphinffer, 
ou  annular  da  bexi- 
ga ourinaria. 
n Clytoris. 
oo  Nymphas. 
p Orifício  da  uretra, 
qq  Beiços  das  pudedas. 
r Orifício  da  bainha  do 
utero. 

- Figura 
o ii  to 

abertos  pelo  comprimento 
na  parte  pojlcrior. 

AAA  Subílancia  do 
utero  nas  virgens. 
BB  Ovarios.- 


fegunda  reprefenta 
'o  , e Pua  bainha 


CC  Tubas  Falloppia- 
nas. 

DD  Ligamentos  lar- 
gos do  utero. 

ee  Ligamentos  redon- 
dos do  utero. 

ffff  Bainha  do  utero,  e 
fuas  rugas. 

G Novo  ovário , que 
eílá  na  cervice  do 
utero. 

H Meato  , ou  oriíF 
cio  daourina. 

II  Nymphas  co  mui- 
tas glandulas  pe- 
quenas ditas  feba- 
ceas.  ' - * f > 

LL  Beiços  das  puden- 
das. 

m Glande  da  clytoris» 

Figura  terceira  moftra  % 
utero  aberto  com  a bai- 
nha aberta  pela  parte  an- 
terior. 

A Fundo  do  utero.  - 

B Cervix  do  uteré.  * 

c Boca  do  utero. 

DDD  Bainha  do  ute- 
ro. ^ 

ES- 


cr  p 
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Figura  primeira  represen- 
ta hum  feto  humano  de 
- cinco  mezes . no  qual  ap- 
parecem  varias  partes  ? 
por  meyo  de  balfamicas 
ceras  y efpedalmente  a Ç <ta 
circulação  do  f angu  e , que 
nos  fetos  he  diverfa. 

Coraçao. 

Orelha  direita, 
c Artéria  pulmonar, 
d Vea  Cava  defcen- 
dente. 

e Onde  fe  encurva  a 
artéria  Aorta  7 e 
acima  fahe  a arté- 
ria Subclavia  ei- 
querda. 

f Vafo  breve  , que 
fe  vê  fair  da  arté- 
ria Pulmonar , in- 
dicada com  a le- 
tra c.  o qual  entra 
na  Aorta , palian- 
do trãfveríalmen- 
te. 

ggg  Artéria  Aorta  def- 
cendente , unida 
lateraimete  à vea 


Cava  afcendentê. 

hh  Artérias  , e veas 
Hiacas. 

ii  Artérias  umbili- 
caes. 

k Uraco,  que  fahe  do 
do  fundo  da  bexi- 
ga ourinaria. 

11  Yea  umbilical. 

m Artéria  meferaica 
fuperior , que  vay 
aos  inteítinos. 

n Parte  dos  inteíli- 
nos. 

oo  Artérias , e veas 
Cruraes. 

ppp  Yide^ou  funiculo, 
ou  cordão. 

qqq  Placenta  , e feus 
vafos. 

rr  Onde  fe  vê  como  o 
diaphragma  re- 
parte as  duas  ca- 
vidades.. 

s Rim  direito. 

tt  Vea  Cava  afcenden- 
te. 

E Artéria  Carótida* 

F Yea  Jugular. 

FígHYít 


Explicação 


Figura  fegunda  moftra  o 
feto  dentro  do  utero  em 
chegando  o ultimo  mez 
da  prenhíz , como  efiá  no 
tempo , que  deve  fair  a 
luz  , e efia  figura  he  do 
parto  natural. 

aaaa  O utero  aberto 
pela  parte  ante- 
rior, efeparado 
da  bainha , fua 
íigura  , fundo, 
partes  íateraes, 
e boca, por  onde 
ha  de  lair  o fe- 
to. 

b Membrana  Cho- 
rion. 

cccc  Membrana  Am- 
nios. 

ddddd  Vaó , ou  efpaço, 
que  eítá  repleto 
dp  humor  como 


caldo , no  mcyo 
do  qual  eítá  na- 
dando o feto. 
ee  Placenta  apega- 
da ao  fundo  do 
utero. 

ff f Yide,  ou  cordão 
umbilical , que 
eítá  íluótuando 
nas  aguas  , ou 
(humor  acima  di- 
to. 

Figura  terceira  demofira  o 
utero  aberto  pela  parte 
anterior , e nelle  o f to , 
como  efiá  até  o tempo  dos 
fete,  ou  oitomezesdepre ~ 
nhez. 

Figura  ptar  ta  faz  ver  co- 
mo efia  o feto  dentro  das 
fu  as  membranas , ou  den- 
tro do  ovo . 


ESTAM- 


ESTAMPA  VII. 

Figura  primeira  reprefen- 
ta  a cavidade  do  peito  , e 
fu  as  partes  , e aqueüas 
do  pefcoço . 

A Coraçao  dentro 
do  Pericárdio. 

B Bofes  da  parte  ef- 
querda. 

c Parte  da  vea  Ca- 
va ftiperior  def- 
cendente. 

D Vea  Cava  infe- 
rior aícendente. 
C Artéria  magna , 
que  fahe  do  co- 
raçaõ  , e peri- 
cárdio. 

ff  FF  Artérias  caróti- 
das. 

<G  Orelha  direita  do 
coraçao. 

h Orelha  efquerda 

do  coraçao. 
ii  Nervos , que  vao 

ao  coraçao. 

KKK  Parte  carnofa  do 
diaphragma,  ou 
mufculo  fupe- 
riot. 


Parte  tendinofa? 
ou  lata  apone- 
vrofe  do  dia- 
phragma. 

Ofib  hyoyde  no 
feu  fitio  natu- 
ral. 

Cartilagem  fcu- 
tiformis. 

Traca  artéria. 
Mufculos  do  oíTo 
hyoydes. 

Artéria  axillar  df* 
reita. 

Figura  fegtmda  faz  ver 
toda  a Fraca  humanay 
e fu  as  partes  , os  bofes  9 
coraçao  , e feus  vafos\ 
qnaes  forao  como  petri- 
ficados pelas  ceras  bal - 
famicas . 

a Cabeça  da  Traca 
dita  larynx. 
bb  Tronco  da  Tra- 
ca. 

c Epiglottis. 
dd  Mufculos- Hemo 
thyroides. 

es  Mufculos  hyo- 
thyro* 
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thyroides. 

b . , Artéria  Aorta 

ff 

Glandulas  thy- 

cortada. 

ro  ideas. 

c Yea  Cava  afeen- 

g 

Mufculos  crico- 

dente  cortada. 

thyroides. 

dd  Artéria  Pulmo- 

hhhh Lobos  dos  bofes. 

nar,  e feus  ra- 

i 

Orelha  direita  do 

mos. 

coraçao. 

e Y ea  Pulmonar , q 

m 

Vea  Cava  def- 

feus ramos. 

cendente. 

. 

n 

Yea  Cava  afeen- 

Figura  quarta  faz  mer 

dente. 

parte  da  Artéria  mag- 

o 

Artéria  Aorta  af- 

na  com  as  válvulas  fe- 

cendente. 

milmares  em  feu  lugar  y 

PP 

Artérias  caróti- 

t  . ...  " 

das. 

aaa  Valyulas  femilu- 

qq 

Artérias  fubcla- 

nares  em  íitio 

vias. 

algü  tanto  aber- 

rr 

Artéria  Aorta 

tas. 

defcendente. 

Figura  terceira  mo  fira  o 
cor  a ç ao  de  hum  aborto, 
com  os  ‘Vafos  dos  bofes 
cheyos  , e confirmados 
com  ceras  balf arnicas  de 
diverfa  cor. 

{aaa  Coraçaó  cõ  fu  as 
-artérias , e veas 
coronárias. 


Parte  da  artéria 
fubclayia  direi- 
ta. 

Parte  da  artéria 
fubclavia  eíquer- 
da. 

Artéria  magna  af- 
cendente. 


Figura 
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Dgvra  quinta  reprefcnta 
o ventrículo  ef quer  do  do 
coraçao  , aberto. 

A Vea  Pulmonaria 
aberta. 

B Principio  da  ore- 
lha efquerda. 

C Buraco  oval. 

D Valvulas  Tricuf- 
pides  y ou  mi- 
traes. 

E PaíTagem  para  o 
orifício  da  arté- 
ria Aorta. 

ee  Columnas  carno- 
fas  , chamadas 
lacertos. 

J Figura  fexta  rnoftra  a ore - 
lha  ef  quer  da  aberta . 

A Bafe  da  orelha 
com  que  fe  une 
ao  coraçao. 

B c Circulo  tendino- 
fo  com  que  fe 
une  à vea  Cava, 

ddd  Columnas  car- 
nofas , que  vaô 


da  bafe  até  o 
fundo. 

e Orifícios  das  veas 

Coronárias. 

Figura  fétima. 

aaa  Reprefenta  as  tres 
valvulas  femilunares . 

bb  Parte  da  artéria 
Aorta. 

Figura  oitava. 

aaa  a Mojtra  as  valvulas 
mitraes,  ou  tricufpl des- 
pela parte  fuperior. 

bbbb  Parte  inferior  das 
valvulas. 

Fgura  nona. 

aa  Fibras  internas  do 
coraçao. 

bb  Fibras  externas  do 
coraçao. 

C Fibras  viradas  a 
modo  de  cara- 
col , ou  de  figu- 
ra Cônica. 


ESTAM- 
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ESTAMPA  VIII. 

Figura  primeira.  Nefta 
figura  fe  vê  hum  feto 
- embalfamado  , nelle  fe 
tnoflra  as  entranhas  do 
abdômen,  e os  f eus  va- 
gos repletos  de  ceras  cê- 
c radas , nas  ralos , e ou- 
tras partes. 

• • / ••  • • • ■ ' \ n 

A Figado. 

B . Ventrículo, 
ccc  Inteftinos. 

d Vea  umbilical, 
ee  Artérias  umbili- 
caes. 
f Uraco. 

g Peritoneo  que 

he  cortado  , e 
cobre  fó  a re- 
gião Hypogaf- 
trica. 

m Parte  do  funicu^ 
lo , ou  vide. 
ii  As  artérias  da  vo- 
la  da  ma6,  e dós 
dedos. 


Debaixo  dos  pes  da  figura 
acima  eftá  reprcfentado  o 
' cor  a ç ao  cortado  pelo  meyo 
onde  apparecem. 

\ xw-j\  ta  v v ■>"  A' 

HH  O ventrículo  di- 
reito tem  den- 
tro humas  ten- 
tas hh.  i 

KK  O ventrículo  ef- 
querdo  có  ten- 
tas kk. 


Figura  fegjmdd  demofira 
a d f per  a artéria  com  os 
feus  ramos  t ou  bron - 
chia. 


AA  Cabeça  , ou  ía- 
rynx. 

BB  Tronco  da  Tra- 
ça. 

ddddd  Ram  os,  ou  bro- 
chia. 


§§§§  Figu- 


ícaçao 


Figura  terceira  rcprefenta 
huiua  parte  dos  bofes  de 
o-velha  , inteira  pela 
parte  fup.er  ior  , e infe- 
rior mente  defeuberta 

das  fu  as  túnicas , onde 
apparecem  os  feus  lobos 
pequenos. 

A Orifício  da  vea 
pulmonar. 

B Orilicio  da  arté- 
ria pulmonar. 

C Orifício  do  ramo 
da  aí  pera  arte- 
riai 

dd  Vafos  lymphati- 
cos,  que  appa- 
recem por  cima 
da  íuperficie  ex- 
terna dos  ditos 
bofes. 

eee  Ramos  menores 
da  afpera  arté- 
ria , aos  quaes 
eflao  pegados  os 
lobos  pequenos 
a modo  de  uvas. 

f Parte,  ou  lobo  íu- 
perior  dos  bo- 
fes. 


Figura  quarta  reprefenta 
todas  as  cartílagenb  *de 
que  fe  compoem  a cabeça 
da  afpera  artéria. 

1 Cabeça  , ou  ía- 

rynx  cõ  as  fuas 
cartilagens  , e 
parte  do  tronco 
viíla  pela  parte 
de  diante. 

a Cartilagem  Epi- 

glottis. 

bb  Parte  anterior  da 
cartilagem  feu- 
tiforme,ou  thy-, 
roide. 

cc  Dous  proceíTòs  da 
Thyrpide. 

d Parte  anterior  dos 
aneis  cartilagi- 
nofos,  que  com- 
poem o tronco 
da  Traca. 

2 A cartilage  CricoR 

des,  ou  annular, 
viíla  pela  parte 
anterior. 

3 À dita  Cricoides 

viíla  pela  parte 
pollerior. 


As 


Das  Letras  da  Eflampa • 


44  As  duas  cartila- 
gens Aritenoi- 
des. 

5 A cartilagem  Epi- 
glottis. 


Fjgura  quinta  he  huma 
mama  , onde  fe  vem  os 
tubérculos  chamados 
por  alguns  Anthores 
glandulas  febaceas. 


aaaa  Tubérculos,  que 
apparecem  cm 
algumas  mamas, 
donde,  compri- 
midos , fahe  hCi 
humor  como  lei- 
te , e iíto  pelos 
feus  buraqui- 
nhos , que  tem. 

B Papilla  , a qual 
tem  também  os 
feus  buraqui- 
nhos  donde  fa- 
he o leite. 


Figurafexta  he  hum  a ma- 
ma d efe uberta  das  fuas 
cuberturas. 

AAAA  Canoíinhos,  ou 
dudtos  do  leite. 

bbb  Glandulas  , que 
eílaò  entre  os 
tubulos,ou  due- 
tos ladteos. 

Figura  fetima  he  de  huma 
papilla  de  huma  mama 
defnudada  dos  integu- 
mentos. 

A Papilla , onde  ap- 
parecem os  bu- 
racos dos  due- 
tos lacdeos. 

bb  Gland  uias  , que 
eítaó  entremet- 
tidas  com  os 
duetos  lácteos. 

c Duetos  lacheos. 
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r.  ESTAMPA  IX. 
FjguTLi  primeira  reprefen- 
ta  todas  as  artérias 
particulares  do  corpo 
humano  , juntamente 
unidas  ao  coraçao. 

A Coraçao. 
a Artéria  pulmon. 
B Orelha  direita, 
bb  Artérias  Cervic. 
CC  Artérias  axillares, 
e lua  divifaô. 
c Yea  Cava  defcend. 
D Curvatura  da  ar- 
téria Aorta, 
d Vea  Cava  aícend. 
j 2 3 Os  tres  ramòs  da 
Cava , que  tor- 
nao  do  figado. 
EE  Artéria  Aorta  def- 
cendente. 

ec  Artérias  carotid. 
FF  Artérias  fubclavias. 
£ f Artérias  muículas 
da  cervice. 

GG  Artérias  icapula- 
res  externas.  , 
gg  Ramos  das  artérias 
j carótidas  externas. 
H Onde  fe  unem.  as 
carótidas  intarnas 
entre  íi. 


hh  Artérias  tem  por.  ' 
i i Carótidas  internas. 
KK  Artérias  do  touti- 
ço, ouoccipitaes. 
L Artérias  Celiacas. 

1 1 Artérias  fplenicas , 
e epaticas. 

MM  Artérias  dia- 
phragmaticas. 
mm  Artérias  mamarias 
nn  Artérias  intercof- 
taesfuperiores. 

NN  Artérias  intercof- 
taes  inferiores. 

OO  Duas  artérias , que 
vao  aos  mufeulos 
Deltoides. 

o Artérias  coronárias 
do  coraçao. 

PPPPP  Ramo  menor 
da  Axillar  com  os 
feus  ramos  , que 
aeabao  na  fiexura 
do  ciibito. 

pp  Artérias  fcapiilares 
internas. 

QÍLQít  Tronco , ou 
ramo  íiiayor  da 
Axillar  , que  vay 
continuando  pelo 
braço. 

■ .§§§§.  í - r Ar- 


Explicação 


q q Artéria  Thoracica 
fuperior. 

rr  Artéria  Thoracica 
inferior. 

RRRR  Artéria  cubit. 

SSSS  Artéria  radial. 

ssssss  Ramos  das  ar- 
térias, que  vao  ao 
dedo  polegar  , e 
index , que  íaó  do 
radial. 

tt  Primeiro  arco  do 
carpo. 

uu  Segundo  arco  do 
metacarpo. 

yyyy  Ramos  derivados 
da  cubital. 

vv  Artérias  emulgétes. 

ZZ  Artérias  adipoías, 
ou  epiploicas. 

xx  Artérias  gaílricas. 

&&&  Artérias  meferai- 
cas  fuperiores  , e 
feus  arcos,  que  fa- 
ze no  mefenterio. 

i . i . i . Artérias  lombar. 

2.2.  Artérias  efperma- 
ticas. 

3.3.  Artérias  meferai- 
cas  inferiores. 

4.4.  Artérias  Iiiacas  ex- 
ternas» 


5.5.  Artérias Iliacas  in- 
ternas. 

6.  Artéria  Sacra. 

7. 7.  Artérias  epigaífric» 

8.8.  Artérias  pudendas. 

9.9.  Artérias  cruraes. 

xxxx  Artéria  mufculá, 

ou  crural  externa. 

1 1 1 1 Artéria  mufcula^ 
ou  crural  interna. 

II.  II.  Artéria  poplitea. 

III.  III.  Artéria  Tibiaí 
externa. 

IIII.  XIII.  Artéria  furai» 

V V.  Artéria  Tibial  in- 
terna. 

YI.  VI.  Artéria  do  pei- 
to dopé. 

VII.  VII.  Artéria  do 
calcanhar,  e fua  divif. 

VIII.  VIII.  Artéria  da 
planta  do  pé,  que  íe 
ajüta,e  forma  o arco. 

Fig.feg.  he  da  <vea Torta. 

aaaaa  Ramos  da  vea 
Porta, que  eftaõ  den- 
tro da  fubílanciado 
fígado. 

b Bexiga  do  fel  que èí- 
tá  unida  aos  ramoS 
da  vea  Porta, 


ovi&uovf. 
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ESTAMPA  X. 

Fig  ura  primeira  he  da  dif- 
trihuiçao  dos  ramos  da 
veaCiiva. 

a Orelha  direita  do 

coraçaò. 

A Vea  Cava  deícen- 
dente. 

b Vea  Cava  afeen- 
kdente. 

BB  Ve  as  fubcl  avias. 

cc  Veas  intercoítaes 
íuperiores. 

d Vea  Azigos. 

DD  Ramos  das  Jugu- 
lares externas, 
que  tomao  das 
partes  poííerio- 
res  da  cabeça. 

e Vea  Coronaria. 

EE  Veas  mufeulas 

fcapiilares. 

f Veas  intercoítaes 

inferiores  perto 
as  Coronárias. 

FF  Veas  Thoracicas 
íuperiores,  e in- 
feriores. 

g Vea  Mediaftina, 

ou  Diaphrag- 


matica. 

GGGG  Vea  Raíllíca  de 
ambos  os  bra- 
ços. 

hhh  As  tres  veas,  que 
tornab  do  liga- 
do. 

HHHPÍ  Vea  Cefalica 
dos  braços. 

II  Vea  fubeutanea 

dos  braços. 

iii  Veas  lombares 
íuperiores. 

KK  Veasemuigentes. 

11  Veas  Efperrnati- 
cas. 

LLLLLL  Veas  Cru- 
raes. 

mm  Veas  mamarias. 

MM  Veas  faphènas. 

nn  V eas  mui c ul  as  in- 
feriores. 

NN  Veas  mufeulas  in- 
ternas da  coxa. 

oooo  Veas  lombares 
inferiores. 

OO  V ea  mediana  dos 
braços. 

pp  Veas  Jugulares 
externas. 

PP  Veas  Epigaltricas. 

§§§§  4 Veas 


Explicação 


qfq  Yeas  Jugulares 
internas. 

oa  r amos  das  veas 
Ilíacas  internas, 
que  tornaò  dos 
mufculos. 

rr  Yea  mufcula,  ou 
Cervical. 

RR  Yeas  Iliacas  in- 
ternas. 

ss  Yeas  vertebraes 
do  peícoço. 

SS  Yeas  Iliacas  ex- 


ternas. 

tt  Lugar  onde  fe 
unem  as  Jugula- 
res. 

TT  Yeas  Iliacas. 
u Yea  Sacra, 
v Vea  Salvatella. 
xxx  Yeas  Pudendas, 
yyyy  Yeas  Popliteas. 
WW  Yea  Ifchia  ma- 
yor  de  ambas  as 
pernas. 

&&  Yeas  Sura-es, 


ÉSTAM-; 
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ESTAMPA  XI. 

Figura  primeira  demofira 
huma  parte  dos  ojjbs  do 
7 ojlo , onde  fe  nem  as  or- 
bitas com  os  olhos , e mtíf- 
culos. 

AA  Parte  íuperior 
das  orbitas , on- 
de eílad  dous 
buraquinhos,hü 
por  parte,  pelos 
quaes  palia  hum 
ramo  dos  ner- 
vos do  quinto 
par. 

BB  Cantos  mayores 
dos  olhos. 

CC  Cantos  menores 
dos  olhos. 

ç Nervo  optico  do 
olho  direito. 
DD  Olhos. 

EE  Buracos  orbitaes. 
F OíTos  efponjofos, 
ou  feptos  do  na- 
riz. 

C OíTos  Turbina- 
dos. 

i.i.  Muículos  tro- 


chleares,ou  obK- 
quos  mayores. 

2.2.  Muículos  obli- 
quos  inferiores. 

3.3.  Muículos  Bibi- 
torios. 

4. 4.  Muículos  humil- 

des. 

6.  Muículo  indig- 
natorio. 

Fg.fegmda  faz  ver  hnma, 
cara  onde  apparece  0 fac- 
co  lagrimai,  fins  duetos, 
e aquelle  da  P ar  oi  ide . 

a Canto  mayor. 

bb  Canos , ou  du&os 
lagrimaes. 

c Carúcula  do  can- 
to mayor. 

d Sacco  lagrimai. 

e Tenta  , que  faz 
ver  a communi- 
caçaô  do  íacco 
com  o nariz. 

f Du£to  , que  vem 
da  Parotida , e 
palia  por  cima 
do  muículo  ma- 
ceter,  e por  on- 
de entra  na  bo- 
ca } à roda  tem 
muitas 


Explicação 


BB  Raiz  , ou  bafe  da 
lingua. 

CG  Mufculos  cerato- 
gloílbs. 

DD  Mufculos  genio- 
glolfos. 

EE  Mufculos  ftylo- 
gloífos. 

F Nervo  guftato- 
rio. 

Figura  decimaterceira. 

<3 

A membrana  , que  cobre  a 
limita. 

o # 

BB  Fibras  , que  vaò 


pelo  côprimen- 
to  da  liugua. 
cc  Outras  ordens  de 
fibras  tecidas  a 
modo  de  eílei- 
ra. 

d Huma  das  fibras 
logitudinaes  da 
lingua.  . 

Fig.  decimaquarta  repre - 
fenta  huma  membrana 
papillar , vifia  com  o mi- 
crofcopio  , onde  appare - 
cem  diverfas  cajlas  de 
papillas. 
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ESTAMPA  XII. 
Figura  primeira  faz  •ver 
a orelha  , e fias  partes 
. com  varias glandulas  def- 
cubertas por  Valfalva , e 
a par ot ida  com  o feu  due- 
to y que  acaba  na  boca. 

A Elix. 

BBB  Anthelix. 

C Antitrago. 

D Trago. 

E Lobo  da  orelha. 
FF  Cavidade  inno- 
minada. 

G Cavidade  fcapha. 
HH  Cavidade  concha 
qual  he  como  di- 
vidida em  duas  , 
fuperior,  e infe- 
rior. 

1 1 Glandula  Paroti- 

da. 

K Glandula  do  Trago. 
L Glandula  lymphati- 
ca  do  Valfalva. 

MM  Du&q  da  Paroti- 
\ da. 

N Orifício  do  du&o 
da  Parotida  , que 
apparece  dentro  da 
boca. 


Fig.  fegunda  demofira  a 
orelha  com  o meato  audi* 
tono  y e tjmpano , osojji- 
nhos  y e corda  do  tympa- 
no  y e a trombeta  Eujla - 
chiana . 

A A Orelha  pela  parte 
pollerior. 

B Glandulas  com  o 
corpo  reticular, que 
eílá  em  cima  do 
meato  auditorio. 

C Porção  oífea  do 
meato  auditorio. 

D Bigorna. 

E Martello. 

F Membrana  do  tym- 
pano. 

G Corda  do  tympano. 
H Principio  da  trom- 
beta Euílachiana. 

I Fim  da  trombeta. 

K Boca  , ou  orifício 
grande  da  dita  tró- 
beta. 

Fig.  terceira  reprefenta  to- 
da a organizava#  do  ou- 
vido. 

a Aquedu&o  do  F aL 
loppio. 

b Principio  da  trom- 
beta 


Explicação 


beta  Euílachiana. 

C Cartilagem  , que 
também  forma  a 
trombeta. 

d Fim  da  trombeta 
Euítachiana. 
ff  Mufculo  da  tròbeta. 

1.  Canal  femicircular 
mayor. 

2.  Canal  femicircu- 
lar menor. 

3.  Canal  femicircular 
pequeno. 

4.  Veílibulo  , onde 
apparecem  tres  bu- 
raquinhos  , pelos 
quaes  palfao  os  ner- 
vos , que  entraõ  no 
veílibulo , e abaixo 
delles  fe  vê  a j anci- 
la redonda. 

Fig.  quarta  moftra  a por- 
ção molk  do  nervo  a;'di- 
torio , c os  vafos  de  fan- 
gue , que  juntamente  com 
0 dito  n r vo  pajjdo  para  0 
labyrintho , e que  fazem 
a membrana  do  vtjiibu- 
io  , e as  zonas  dos  cana  cs 
femicircular  es. 
aaaaa  Porção  do  nervo 


auditório  eílendida 
em  zonas. 

bbb  Vafos  de  fangue 
que  fe  vem  por  ci~f 
ma  da  extenfao  do 
dito  nervo. 

d Zona  da  cochlea, 
ou  do  caracol. 

F/g.  quinta  reprefenta  to- 
do 0 labyrintho  virado 
pela  parte  que  ejtá  olhan- 
do 0 cerebro. 

r * . • ' ; > •'  t 

§ ) • j í { ; i . } ' 1.  - 

eee  Canaes  femicircu** 
lares. 

f Veílibulo. 
g Os  cinco  buraqui- 
nhos,  que  fe  obfer- 
vao  no  veílibulo  , 
por  onde  paífaÒ  os 
nervos. 

h Canal  do  caracol. 

Figura  fexta  reprefenta  0 
tn  fmo  labyrintho  virado 
pela  parte  do  tympam. 

. . . i 

í.  Canal  mayor, 

2.  Canal  menor. 

Canal 


cr  p 
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7,.  Canal  pequeno.. 

4.  Çanal  do  caracol, 
o Janellaoval.  . 

R Janella  redonda. 

Fig.  feiima  he  oojfo  cha- 
. rnado  EJíribo. 

Eftribo. 

Mufculo  dó  Eftri- 
bo. 

c Ollb  orbicular. 

Fig.  oitava  he  0 ojjò  bigor- 
na. 

d Corpo  da  bigorna, 
e Proceífo  comprido 
da  bigorna. 

f Proceífo  pequeno 
da  bigorna. 


da  Efiatnpa, 

Fig.  nona  he.  0 ojjb  chama- 
do martello  com.  os  feus 
mufculos. 

g Cabeça  do- martel- 

lo. 

H Mufculo  menor. 

I Mufculo  pequeno.’ 
K Mufculo  mayor.  > 
L Cabo  do  martello. 

Fig.  decima  demojira  todos 
os  ojjinhos  articulados  co- 
mo fe  achao  no  eftado  na- 
tural. 

m Bigorna, 
n Martello. 
o Eftribo. 
p Oífo  orbicular. 


ESTAM- 


ExplicaçaÕ 


ESTAMPA  XIII. 

Figura  primeira  faz  ver 
todos  os  miollos  tirados 
fóradocraneo , enellesfe 
vem  as  feguintes  partes. 
ÀAAA  Os  quatro  lo- 
bos do  miollo  gran- 
de. 

BB  Os  lobos  do  cere- 
bello. 

CCC  Medulla  oblon- 
gada. 

DD  Nervos  olfa&o- 
« rios  , ou  primeiro 
par. 

EE  Nervos  opticos , 
ou  fegundo  par. 

FF  Nervos  motorios 
dos  olhos  , ou  ter- 
çeiro  par. 

GG  Nervos  patéticos, 
ou  quarto  par. 

HH  Nervos  do  quinto 
par. 

II  Nervos  do  fexto 
par. 

KKKK  Nervos  auditó- 
rios , ou  fetimo  par. 
LLLL  Nervos  par  va- 
go, ou  oitavo  par. 
MM  Nervos  fpinaes. 


NN  Nervo  nono  parJ 

OO  Nervo  decimo 
par. 

PP  Tronco  da  artéria 
carótida  , que  eílá 
cortado. 

Q(^  Ramos  da  artéria 
carótida , que  vao 
entre  os  lobos  ante- 
riores dos  miollos. 

R Ramos  das  caróti- 
das anteriores , que 
eítaò  unidos. 

S Ramos  das  caróti- 
das , que  fe  unem 
pofteriormente. 

V V Tres  ramos  das  ar- 
térias vertebraes , 
uepaílaô  por  cima 
a medulla  oblon- 
gada  , e eíles  fe 
unem  em  hum  fó 
ramo  grande. 

WW  Ramos  grandes 
das  artérias  , que 
vaò  aos  lados,  per- 
to do  infundibulo 
para  o plexo  chor- 
roidal. 

x Infundibulo. 

yy  Duas  glandulas  , 
que 


1 7Ky  ^JEz&mifeioe.  j f 
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que  eftaÒ  perto  do 
Infundibulo. 
zzzz  Protuberância  an- 
nular. 

Figura  fegunda  reprefenta 
huma  cabeça  onde  ejíá  ti- 
rada a parte  fuperior  do 
craneo , e dos  miollos , pa- 
ra demoftrar  a parte  in- 
ferior , e as  cavidades  dos 
miollos. 

AA  Subítancia  corti- 
cal  dos  miollos. 

BB  Subítancia  medul. 
c Parte  do  corpo  cal- 
loío  , debaixo  do 
qual  eftaé  o forni- 
ce,  e o íepto  lúcido, 
d d DD  Ventriculos 
anteriores  , e late- 
raes  dos  miollos, 
onde  fe  vê  o corpo 
ítriato  , e o plexo 
corrhoidal. 

E Quarto  ventrículo. 
F Porção  da  dura  ma- 
ter -virada  para  traz. 
Ftg.  terceira  demoftra  os 
midlos  cortados  pelo  meyo 
e tirada  a parte • fuperior , 
e nelles  fe  vem. 


AA  Subítancia  corti- 
cal. 

BBB  Lados  das  cavi- 
dades dos  miollos. 
c Corpo  ítriato  âsí- 
cuberto. 

D Corpo  ítriato  in- 
teiro com  os  feus 
proprios  vafos. 

EE  Coxas  da  medulla 
oblongada. 

FFFF  Subítancia  cor- 
tical  do  cerebeílo. 
GGGG  Subítancia  me- 
dullar  do  cerebeílo. 
H Fim  da  medulla  ob- 
longada dentro  do 
craneo. 

b Bafe  do  fornix  cor- 
tada. 

c Abertura , que  Vay 
no  infundibulo. 
d Buraco  redondo , 
que  vay  para  o quar- 
to ventriculo. 
e Glandula  Pnieal. 
ff  Proceílbs  mediilla- 
res  , que  eftao  aos 
lados  debaixo  da 
glandula  PinéaL 
hh  Teíticulos. 

§§§§§  Nade- 


Explkãçaft 


oo 


Nádegas. 


Jipwá  | 
fétbs  t on  ftttce 
mm  vsjbs  jem  > e 
das  vm  Jrguhmu 

AA  Farte  do  craneo. 

JB  Buraco  grande  do 
qíFo  do  toutiço. 

C Seyofagittal  aber- 
to , onde  appare- 
cem  humas  coufas 
como  valvulas. 

DD  Dous  feyos  late- 
raes. 

E Quarto  feyo  cor- 
tado. 

F Seyo  fagittal  me- 
nor. 

GG  Dous  feyos  tor- 
tuofqs , que  acabaô 
nas  veas  Jugulares. 
HH  Veas  Jugulares 
cortadas. 

âa  Falx  meíToria  com 
osfeus  vafos. 
bb  Ram  os  com  que  fe 
communicao  os  fe- 
yos lateraes  com  os 


vertebraes. 

cc  Ramos , que  vad  à 
glandula  Pitujtaria. 


feyo  qmrto  com  o plexo 
chorroidaL 

A Quarto  fèyo  cor- 
tado perto  do  fcu 
principio. 

B Divifaò  dos  ramos 
do  plexo  chorroN 
dal. 

cc  Azas  do 
chorroidal. 
dd  DD  Artérias. 

Figura  fexta  âemoftra  as 
glandulas  da  fubjtancia 
cortical  dos  miollos  vijlâ, 
com  o micro f copio. 

AA  Meninges. 

BB  Gládulasdosmiolr 
los. 

CG  Canoíinhos  , ou 
tubulos  dafubftan- 
cia  medullar  dos 
Uiiollos. 


ESTAM*. 


ESTAMPA  XIV, 


Egura  primeira  reprefen-  DD 
ta  a dura  mater , que  co- 
bre os  miolios  dentro  do 
craneo , com  todos  os  ner- 
vos vertebra es , que  fa - EB 
hem  da  ef pinhal  medttlla . 

A Dura  mater,  ee 
•aaaa  Eípinhal  medul- 
la. 

BB  Nervos  do  oílb 

Sacro,  qprinci-  FF 
piao  depois  do 
5.eacabaÕonde 
eflà  o num.  <>. 

bb  Nervos  do  pefco-  GG 
ço,  que  acabao 
onde  eftá  o 7.  HH 
CG  Nervos  dos  lom- 
bos , que  priri-  KK 
cipiao  depois  LL 
do  1 2.  ate  o 5. 
ct  Nervos  diaphrag- 

maticos.  mm 

dd  Nervos  , que  Fe 
diííribuem  pe- 
los braços  ^ e 


a. 


íuo  numerados 
com.  r.  2. 3,4.5. 6. 
Nervos  interçof- 
taes  ? que  priii- 
Cipiao  depois 
do  7.  ate  o 12, 
Nervos  externos 
cruraes  mais 
Curtos. 

Nervos  , que  fe 
-diííribuem  pe- 
las partes  pu- 
dendas. _ 
Nervos  internos 
cruraes  mayo- 
res , e mais  cd- 
pridos. 

Divifao  do  ner- 
vo crural. 

Nervos  externos 
da  Tibia. 

Nervos  íuraes. 
Nervos,  qucvao 
aos  dedos  dos 
pès. 

Nervos  , que  fe 
diííribuem  pela 
maõ. 


§§§§§  2 
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ESTAMPA  XV. 

Kgm' a prime/r  a represen- 
ta o cfqi: eleto  %;Jio  pela 
parte  anterior. 

a OíTb  da  tefta. 
bb  Oífos  do  fynciput, 
ou  parietaes. 
cc.  Oífos  pomuli , ou 
zigomaticos. 
d.  Oífo  das  fontes, 
c OíTos  maxillares, 
ou  do  queixo  fupe- 
rior. 

f Oífos  do  queixo 
inferior. 

gg  Clavículas. 

H Olfos  do  eílernon. 
ü Oífo  da  pubes. 
mm  Tuberoíidades  do 
oífo  Ifchio. 

n n Cavidades  do  of- 
fo  Ilion. 

o Buraco  ovalario 
direito. 

pp  Beiços  do  oííb 
Ilion. 

qq  Trochanter  ma- 
yor. 

r r Trochanter  me- 
nor. 


ss  Cervice  da  parte 
fuperior  da  coxa. 

1 1 Molla  patelía. 

AA  Proeeífo  Coracoi- 
deo  da  efpa-doa. 

BB  Cabeça  fuperior 
do  oífo  do  hombro. 

CC  Parte  média  do 
braço. 

DD  Proeeífo  interno 
do  braço. 

E Proeeífo  externo 
do  braço. 

F Proeeífo  oleacra- 
non. 

GG  Parte  média  do  oí- 
fo Radio. 

II  Parte  média  do  oífo 
Cubito. 

K Efpinhela.. 

L Oílo  Sacro. 

MM  Oífos  do  Carpo. 

NN  Oífos  do  metacar- 
po. 

OOO  Vertebrasdo  ef- 
pinhaço. 

QC^  Oífos  Ifchios. 

RR  Oífos  da  coxa. 

V V Oífos  da, Tibia. 

yy  Oífos  Peroneos. 

XX  Proceífos  traní* 
verfos 


das  Letras  da  Eftampa, 


verfos  das  vérte- 
bras. 

As  doze  coítellas  fad 
numeradas  com  os 
numeros  i.  atè  12. 

Os  oíTos  do  tarfo , e do 
metatarfo  fad  tam- 
bém numerados. 

1 OíTo  navicular. 

2 Oifos  cuneiformes 

do  pé. 

3 OITos  do  metatarfo. 

4 Olfo  do  calcanhar. 

5 5 Oifos  aítragalos, 

6 Oíib  cuboide. 

Figura  fegunda  reprefenta 

huma  cabeça  virada  pela 

parte  inferior . 

A Ponta  da  barba. 

B Angulo  interno  do 
queixo  inferior. 

cc  Oifos  do  paladar. 

D Olfo  vomer. 

dd  Proceífos  Pterigo- 
deos. 

ee  Proceífos  Condiloi- 
des. 

ff  Proceífos  zigoina- 
ticos  jOujugaes. 


gg  Proceífos  mamil- 
lares  , ou  maftoí- 
deos. 

H Buraco  grande  do 
toutiço. 

1 1 Proceífos  coroni- 
desdo  toutiço. 

Figura  terceira  âemofira 
huma  cabeça  vifta  pelos 
lados . 

A Q/Fo  dateíla. 

B Olfo  do  fy nciput. 

C Oífo  das  fontes. 

D Oífo  do  toutiço, 
eee  Olfo  zigomatico  ? 
. ou  pomulí. 

E Orbita, 
f Angulo  exter110  do 
queixo  inferior» 
g Ofio  do  nariz, 
h Olfo  maxiilar. 
i Proceífo  co coli- 
des , ou  retufo  do 
queixo  inferior, 
o Olfo  unguis  , ou 
lagrimai. 

p Sutura  coronal, 
q Sutura  fagittai. 
r Satura  lambdoydea. 
§§§§§  3 Su« 


Explicação 

s • Sutura  efçamoía. 


t Parte  intermedia 
do  queixo  inferior,, 
e ahi  perto  eflá  hú 
buraco,  por  onde 
paílao  os  nervos. 

Figura  quarta  reprefmta 
os  offts  do  queixo  inferior 
virado. 

A Ponta  da  barba. 

BB  Ângulos  internos. 
CC  ProceíFos  condi- 
loides. 


Ftg.  quinta  faz  ver  a me- 
tade dos  offos  do  queixo 
inferior , e as  fu  as  cavi- 
dades , onde  eftao  metidos 
os  dentes . 

A ProceíTo  condiloi- 
des. 

B ProceíTo  coronides. 
CC  Covas,  ou  cavida- 
des dos  dentes. 

F/g.fextarepf  efenta  toda 
a cafta  dos  dentes. 
aaa  Dentes  molares, 
bb  Dentes  caninos. 

c Dentes  iacifives»  . 

■ 
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Fíg.  primeira  reprefenta  o 
efquekto  vifio  pela.  par- 
te pojierior. 

aaaa  ProceíTos  efpi- 
nhoíbs  das  vér- 
tebras. 

bb  Proeeííbs  tranf- 
veríbs  das  vér- 
tebras. 

ec  Proce  'Ibstroean- 

. ■ teres  m ay  ores. 

D OíTo  Sacro. 

ee  ProceíTos  troca- 
teres  menores. 

E OiTo  Coccix. 

f Cavidade  Ace- 

t abulo. 

F Cavidade  do  of- 

fo  Ilion. 

gg  Efpinha  da  eípa- 

doa. 

G Beiço  do  oílo 

Ilion. 

h Angulo  fuperior 

da  efpadoa. 

H Tuberoíidade  do 

Ifchio. 

i Pro  ceifo  acro- 


mion  da  efpa- 
doa. 

OíTo  da  coxa. 
Co&a  da  eípa- 
doa. 

L Ofso  da  Tibia 

efquerda. 

M Ofso  da  fura  , ou 
Peroneo  efquerdo. 
ML  Ofsos  unidos  da 
perna  direita , 
Tibia,  e fura. 
NN  Ofsos  Aítragalos. 
OO  Ofsos  do  calca- 
nhar. 

P Ofso  Cuboide. 

q Ofso  navicular. 

Figura  fegnnda  demo  (Ira 
hum  efqueleto  de  hum 
( eto . 

A Fontainha. 

BB  Epiphiíis  dos 
joelhos. 

CC  Epiphiíis  dos  pès. 

Figura  terceira  he.  da  ver- 
tdrt'a  Atlante. 

AA  Procefsos  tranf- 

§§§§§  4 ver- 


II 

K 


j Explicação 


verfos  da  At- 
lante.  b 

B Tubérculo  da  At- 
. - . Jante, 
c Parte  anterior  d a 
Atianíe. 


Figura  quarta  he  a fegun- 
da  vértebra, 

aa  Proceííbs  obli- 
qnos. 
b Dente. 


Figura  quinta  mofira  a 
terce  ir  a vértebra. 

aa  Proceííbs  tranf- 
veríbs. 

b Corpo  da  vérte- 

bra. 

c Procefso  efpinho- 

fo. 

d d Proceísos  oblí- 

quos. 

Figura  fexta  he  o ojfo 
hyoyde. 

a Parte  anterior  do 

piso  hyoyde. 

bb  Proceísos. 


ESTAM- 
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mm 

Mufculo  íubfcá- 
pular. 

Figura  primeira  reprefen- 

nnn 

Linha  alva  , ou 

ta  todos  os  mufculos  do 

branca. 

corpo  humano  , os  quaes 

o 

Efpinhela. 

apparecem  tiradas  todas 

PP 

Mufcuios  oblí- 

as coberturas  commuas. 

quos  defcenden- 

tes. 

a Mufculo  da  tef- 

qq 

Tendão  do  muL 

ta. 

eulodefcenden- 

b Mufculo  tempo- 

te. 

ral. 

rr 

Mufcuios  pyra- 

c Mufculo  zigoma- 

midaes  do  ab- 

tico. 

dômen. 

d Mufculo  mafete- 

s s 

Mufcuios  farto- 

re. 

rios. 

c Mufculo  montar 

tt 

Mufculo  re<£lo 

no. 

mayor  da  Tí- 

f  Mufculo  maftoL- 

bia. 

deo. 

uu 

Mufcuios  do  Pec- 

g Mufculo  da  paci- 

ten. 

ência. 

yy 

Mufcuios  reótos 

hh  Mufcuios  Deltoi- 

inferiores gra- 

des. 

ceis. 

i i Mufcuios  peito- 

X 

Mufculo  Pfoas. 

raesmayores. 

AAA  Mufculo  faxa  lar- 

lik  Mufcuios  denta- 

ga defapcgado 

dos  anticos  ma- 

da  parte  efquer- 

yores.  danofeufim. 

1111  Mufcuios  reftos  BB  Mufcuios  Trici- 
do  abdômen,  - pites. 


Muf- 


Explicnçaõ 


GC  Mufcuios  vaftos 
internos. 

DD  Mufcuios  vaftos 
externos. 

BE  OfsodaTibia. 

F Mufculo  Peroneo 
pofterior. 

<G  Mufculo  exten- 
for  longo  dos 
dedos  com  os 
feus  tendoens 
numerados  , i. 
2.3-4- 

I Mufculo  Pero- 

neo anterior. 

K Mufculo  tibial 

anterior. 

LL  Mufcuios  tibiaes 

poíteriores. 

MM  Mufcuios  bicipi- 
tes  dos  braços. 

N M iifculo  longo  lu- 
pinator. 

O Mufculo  redon- 

do pronator. 

P Mufculo  fublime 

flexor  dos  de- 
dos. 

Mufculo  longo  ex- 
tenfor  do  ante- 
braço. 


R Mufculo  radial  in- 
terno. 

Sss  Mufculo  extee- 
for  proprio  do 
dedo  polegar 
dos  pés. 

T Mufculo  longo  do 
polegar  da  raao. 
W Mufculo  breve  do 
dedo  polegar  da 
ma  6. 

Fígura  fegunda  moftra  os 
mu  fados  de  hum  braçoy 
e mao. 

a Mufculo  fublime 

perfurado. 

bb  Mufculo  profun- 
do perfurante. 
c Mufculo  flexor  do 
polegar. 

d Mufculo  pronator^ 
redondo  do  ra- 
dio. 

e Mufculo  quadra- 

do do  radio, 
ff  ff  Mufcuios  lo  ru- 
brica es. 

g Mufculo  thenar. 
h — Mufculo  anthi- 
thenar. 
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r thenar.  Figura  quarta  feprefenta 

i Mufcülo  palmar.  huma  cabeça  , e ndU 

K Mufculo  cubital  fe  vem  todos  osmuf eidos 

interno.  da  cara. 

M Mufculo  radial  ex- 


terno  breve. 

a 

Mufculo  tempo- 

N  Mufculo  radial  ex- 

ral. 

terno  longo. 

b 

Muículo  da  tef- 

o Mufculo  radial  in- 

ta. 

terno. 

c 

Muiculo  orbicu- 
iar  das  capei- 

Figura  terceira  faz  ver 

las. 

muitos  mu  feudos  da  par- 

d 

Mufculopyrami- 

te  pojterior  da  cabeça y 

dal  do  nariz. 

e das  cofias. 

e 

Mufculo  mirti- 
formis. 

a a Muículos  reéíos 

f 

Mufculo  inciílvoj 

menores. 

ou  levantador. 

bb  Muículos  re£los 

8 

Mufculo  m afe- 

mayores. 

tei*. 

ec  Muículos  oblí- 

h 

Mufculo  hucina- 

quos  menores 

tOF. 

fuperiores. 

i 

Mufculo  zigoma- 

d d Muículos  oblí- 

tico. 

quos  inferiores 

k 

Mufculo  trian- 

mayores. 

gqlar  do  beiço 

e Mufculo  comple- 

fuperior. 

xo. 

m 

Mufculo  conftri- 

f Muículo  fplenío. 

g Mufculo  femifpi- 

élorio  dos  bei» 

ços. 

nhado. 

n 

Mufculo  conítric- 

torio 

9 


P 


Explicação 


toriodo  nariz. 

Mufculo  canino,  q 
ou  levantador 
do  beiço  infe-  r 
rior. 

Mufculo  fuperior 


da  orelha. 

Mufculos  inferio- 
res das  orelhas. 

Mufculo  monta^ 
no  depreífor  do 
beiço  inferior. 


ÈSTAM> 
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Fig.  primeira  mofira  to- 
dos os  mufculos  pojierio- 
res  do  corpo  humano , 

. os  cjuaes  apparecem  de- 
pois das  cubertas. 

AA  Mufculo  Trape- 
cio  , ou  Cucu- 
lar. 

BB  Mufculo  LatiíTi- 
mo  do  Dor- 
fo. 

CC  Mufculos  Qua- 
drados dos  lom- 
bos.. 

DD  Mufculos  Glú- 
teos. 

EE  Mufculos  Deltoi- 
des. 

F Mufculo  Bicipi- 
te  do  braço. 

GG  Mufculos  Bra- 
çhiaes  externos. 

HH  Mufculos  longos 
extenfores  do 
antebraço. 

1 Mufculo  breve 
extenfòr  do  an- 
tebraço. 


K Mufculo  exten- 
for  comum  dos 
dedos  da  maô. 

L Mufculo  longo 

fupinador  do 
Radio. 

M Mufculo  redon- 

do pronator  do 
Radio. 

N Mufculo  Bicor- 
ne. 

O Mufculo  Palmar, 
e fublime. 

PP  Mufculo  Subfca* 
pular. 

Q&  Mufculos  oblí- 
quos defcenden- 
tes. 

R Mufculo  Supra* 
efpinhado* 

S Mufculo  Infraef- 
pinhado. 

T Mufculo  redondoj 
mayor  do  bra- 
ço. 

YVV  Faxa  larga, 

XX  Mufculos  Vafto$ 
externos. 

YY  Mufculos  Bicipi- 
tes. 

a a Mui  cu  los  fc  nu- 

me m- 


membranofos. 

bb  Mufculos  femi- 
nervofos. 

cc  Mufculos  Tticí- 
pites. 

dd  Mufculos  rectos 

inferiores  , ou 
graceis. 

e Mufculo  fubpo- 
pliteo. 

ff  ff  Muículos  furaes, 
ou  gaítrocnemi. 

gg  Corda  magna  de 
Achilles. 

hh  Mufculos  Pero- 

neos. 

i Mufculo  Pedium, 
ou  extenfor  bre- 
ve. 

m Os  dous  tendões 
dos  Peroneos 
poíleriores. 

nn  Mufculo  Perone© 
anterior. 

o Ligamento  an- 

nuíar. 

t Mufculo  Anco- 

neo. 


Figura  fegnnda  reprefent 4 
hum  braço  , e nelle  os 
mufculos  , que  Je  vem 
pofierior  mente, 

aaaaaa  Mufculo  exten- 
for comum  dos 
dedos. 

b Mufculo  lupina- 

dor  longo. 

c Mufculo  cubital 

externo. 

d Mufculo  fupina- 

dor  breve. 

e Mufculo  longo 

extenfor  do  car- 
po. Efte  miifcu- 
lo  eítá  tirado 

debaixo  do  li- 
gamento annu- 
lar  , para  que 
appareça  me- 
lhor. 

£ Mufculo  exten- 

for longo  do 
polegar. 

m Mufculo  extenfor 

do  dedo  peíque- 
no.  L 

n Mufculo  cubital 

interno. 


Muf- 
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o Mufculo  exten- 

for  breve  do  po- 
legar. 

p Mufculo  exten- 

for  do  dedo  au- 
ricular. 

t Mufculo  indica- 

dor. 

Figura  t,  retira  faz  ver 
hum  pê  v rado  pela 
planta. 

A,aaa  Mufculo  flexor 


fublime  menor. 

B bbb  Mufculo  flexor 
profundo  ma- 
yor. 

q Mufculo  flexor  do 
polegar. 

d d Mufculos  lombri- 
caes. 

E Mufculo  Pedio. 

F Mufculo  Hypo* 
thenar. 


huma 

maquina  compofía  de  par- 
tes íolidas,  e fluidas.,  as  quaes 
pela  ordem  5 e connexaõ, 
entre  fi  tem , fazem  di- 
verfos , e maraviihofos  mo- 
vimentos. DeAes  5 hiíos  faõ  naturaes , e ou- 
tros voluntários , dependentes  da  Alma  im- 
mortal , que  informa  o me  fruo  corpo. 

A Os 


CORPO  HUMANO- 
LIVRO 

T>as 


Fibras.  £f- 
tampa  i. 
íig.i. 
Nervos. 


1 Proemio  da  Anatomia 

2 Os  inftrumentos  principaes  daqueUçs 
movimentos  faõ  os  efpiritos : e aífim  de  tres 
coufas  fe  compoem  proximamente  o corpo 
humano  , convem  a íaber  : de  partes  íolidas, 
e fluidas , e dos  efpiritos , e ainda  que  todas 
eflas  coufas  fe  podem  chamar  partes , com 
tudo  o nome  de  parte  fe  coftuma  dar  fó  às 
partes  íolidas.  As  fluidas  fe  chamaõ  humo- 
res , e os  efpiritos  commummente  confer- 
vaõ  efle  mefmo  nome : porem  como  o ofíi- 
cio  da  Anatomia  feja  tratar  mais  das  partes 
íolidas , do  que  das  fluidas , que  faõ  os  humo- 
res j trataremos  fó  daquelfas , as  quaes  tam- 
bém fervem  para  as  partes  fluidas.. 

3 Primeiramente  fe  ha  de  notar , que 
pelos  noflòs  fentidos  fe  conhece  huma  gran- 
de diveríidade  de  partes  íolidas , em  quanto 
aos  accidentes  feníiveis  de  cor  , dureza  , &c. 
mas  fe  as  virmos  com  os  olhos  do  entendi- 
mento mais  interiormente  , conhecerfeha, 
que  todas  as  partes  do  corpo , e pelo  eonfe- 
guinte  5 que  todo  o noííb  corpo  íe  compoem 
de  innumeraveis  fibras , e muy  tenues  , co* 
rao  fios  muy  delgados.  Ifto  fe  vê  manifefta- 
mente  nos  nervos , os  quaes  nenhuma  outra 
coufa  parecem  3 fenaÕ  huma  multidão  de  fi- 
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bras  fubtiliííimas , que  procedem  do  cere- 
bro , e da  efpinhal  medulla. 

4 Da  me  ima  forte  fao  as  membranas,  MemfcanM. 
cuja  fubftancia  he  quaíi  da  mefma  natureza 
dos  nervos , e fe  bem  conííderarmos  , ne- 
nhuma outra  co ufa  moftraõ  fer  na  realidade, 
fenaÕ  hum  tecido  de  fibras  nervofas. 

< Também  os  mufculos , e as  carnes  fe  Mufcaios 

) t r r carne  Hg.  4. 

compoem  das  mefmas  fibras  nervofas , as  Eft^p.  1. 
quaes  mais  unidas  entre  íi  , e confíipadas, 
conftituem  os  tendoens  dos  mufculos.  Eíies Tendoens* 
tendoens  fao  de  cor  branca , e nos  mais  acci- 
dentes  faõ  mais  femelhantes  aos  nervos: 
quando  aquellas  fibras  menos  unidas  entre  íi 
eftaõ  na  cavidade , que  chamaõ  os  Anatômi- 
cos ventre  do  mufculo , e recebem  algum 
fangue  , fe  fazem  vermelhas , e parecem  de  Sírui0docc 
diverfa  natureza  : mas  lavando-fe  muitas  ve-  |ftamPa1, 
zes , ou  efiando  muito  tempo  na  agua , de 
modo  que  íe  lhe  tire  todo  o fangue.,  que  ti- 
verem , ficaõ  brancas , e femelhantes  às  fi- 
bras dos  tendoens. 

6 Também  a origem  , e a compofiçaò 
das  cartilagens,  e dos  oífos,  nao  procede  , fe-  Cartilasem* 
naõ  das  fibras , porque  as  cartilagens  primei-  " 

ro  foraõ  membranas , e das  cartilagens  fe  fa- 

A 2 zem 
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©fíòs. 


zem  os  offos , como  fe  vê  manifeílamente 
nos  oíTos  da  cabeça  3 alguns  dos  quaes  naõ 
tem  dureza , fenaõ  paliando  algum  tempo 
depois  do  nafcimento  3 o que  qualquer  pòde 
obiervar  nas  crianças. 

7 Donde  fe  legue  5 que  todas  as  partes 
Origem  das  d0  COrpo  fe  reíolvem  em  fibras  : a origem 

fibras.  « ^ * *■  , O 

das  fibras  5 parece  que  vem  do  cereDro  3 e da 
efpinbal  medulla  , porque  dahi  fahem  os  ner- 
vos , que  fe  diílribuem  por  todo  o corpo.  E 
eílas  partes  nos  princípios  da  geraçaõ  fe 
vem  primeiro  3 que  as  mais ; e aífim  he  muy 
verofimil , que  todas  as  fibras  faõ  huns  ca- 
naezinhos  muy  delgados , pelos  quaes  paífa 
o fucco  , principalmente  o nervofo. 

8 Nem  de  outra  parte  havemos  de  en- 
NmHçaõdas  tencjer  } que  procede  a nutrição , fenaõ  dei- 
tes fuccos  3 quando  abundaõ  dentro  da- 
quelles  canaezinhos,  os  quaes,  em  quanto 
faõ  molles , com  o impulfo  dos  ditos  fuc- 
cos fe  alargaõ  3 e fe  efiendem  3 deixando 
poros  abertos , e por  elles  fe  introduzem  al- 
gumas partículas  dos  mefmos  fuccos. 

9 Daqui  procede  naõ  fó  a nutrição , mas 
também  o augmento  das  partes.  Porém 
quando  aquelles  canaezinhos  fe  fazem  taõ 

fortes* 


Augmento 

daspams. 
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fortes,  de  forte  3 que  naõ  cedaõ  facilmente 
ao  impulfo  do  fucco  , para  que  poíia  entrar 
entaõ  fó  tem  lugar  a nutriçaõ , porque  então 
fomente  pelo  novo  fucco , que  entra  , fe 
fubftituem  novas  partículas  em  lugar  de  ou- 
tras , que  continuamente  fe  confomem : Pof- 
to  que  a nutriçaõ  naõ  fó  proceda  do  fucco* 
que  paffa  pelas  fibraíinhas  * como  temos  di- 
to , mas  também  do  que  exteriormente  cir- 
cula , o que  principalmente  faz  o fangue, 
do  qual  depende  a groííura  * e a robufteza 
das  partes. 

io  Segundo  a diverfa  tecedura , e en-  Cíuíâ  ás.  dí' 

r i ° « r,  j.  c vçrfidade  das 

treíachamento  das  fibras , e a diverfa  natu-  partes, 
reza  dos  humores , e dos  fuccos , que  este- 
riormente  circulaõ , ou  que  entraõ  nas  taes 
fibras,  nafee  a varia  compoíiçaõ  das  partes; 
mas  principalmente  das  fibraíinhas  varia- 
mente  difpoffas  , e unidas  huraas  com  ou- 
tras , fe  fazem  as  membranas , as  quaes  ou  Da<mjmbr*- 
fe  eítendem  , e fe  alargaõ  para  defenia  das  os  vafos,  foi- 
outras  partes , ou  fe  eíirekaõ  formando  gSiüs! 
huns  canaes , e vafos  para  a circulaçaõ  dos 
humores , ou  finalmente  fe  fazem  redondos, 
convertendo-fe  em  folliculos , e glanduias 
para  a feparaçaõ  dos  meímos  humores. 

A 3 
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11  Pelo  que  , todo  o corpo  do  animal 
aífim  como  remotamente  fe  pòde  refolver 
em  fibras  pequeninas,  íe  refolvem  proxima- 
mente nas  fibras  mayores , que  fazem  mayor 
corpo , como  faõ  as  que  vemos  nos  mufcu- 
los , e também  fe  refolvem  em  membranas, 
vafos , e glandulas.  Aííim  as  fsbrafinhas , das 
quaes  diííemos , que  todas  aquellas  partes  fe 
compoem,  eííaõ  entre  íi  taõ  unidas  humas 
com  as  outras  , que  conííkuem  huma  parte 
daquellas  , que  chamamos  íimilares  ; dias 
faõ  as  que  fe  naÕ  refolvem  em  partes  de  dí- 
verfo  genero.  Galeno  as  define  aííim  : Simi- 
lares partes  funt , qu<e  omnes  fibi  mutuo  , túrh 
toti  fimiíes  partes  habent . Partes  íimilares  faÕ 
as  que  todas  entre  íi  , e refpeéli  vam  ente  ao 
todo  faõ  perfeitamente  femelhaníes.  Aííim 
como  as  artérias , veas  , nervos , oífos , car- 
tilagens , membranas , ligamentos  3 túnicas^ 
carne , &c. 

12  Das  partes  íimilares  fe  compoem  as 
que  chamamos  infírumentaes.  Eftas  fe  po- 
dem definir  aíiim : Partes , que  fe  compoem 
de  partículas  fimplices , e Íimilares  para  fe- 
rem iníírumentos  das  acçoens  perfeitas.  Iík> 
tudo , que  atégora  temos  dito  3 fó  pertence 
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às  partes  do  corpo  humano  em  geral  * e à íua 
origem  , e princípios ; daqui  por  d’ante  trata- 
remos de  cada  huma  delias  em  particular. 


CAPITULO  i. 


2 O tronco  he  defde  o alto  da  cabeça e meinbros' 
ate  as  partes  pudendas , e virilhas. 

3 Os  membros  com  prebendem  os  bra- 
ços , as  pernas  5 e as  fbas  partes  annexas. 

4 O tronco  tem  tres  cavidades ; a fupe-  ^onCo3.desd® 
rior  íe  chama  cabeça  , a media  thorax,  que 

he  o vaõ  do  peito , a infima  abdômen. 

5 A cabeça  contem  o craneo  , e o cere-  Cabsça* 
bro , e as  duas  membranas , que  involvem 

o cerebro  5 às  quaes  os  Gregos  charnaõ  me- 
ninges. 

6 O thorax  he  aquella  cavidade  entre  as Taorax* 
clavículas , e o diaphragma  , que  contêm  o 
coraçaõ  , os  bofes , o mediaííino  , e parte 

do  sfophago , e afpera  artéria  com  os  feus  va- 

fòs. 

7 O abdômen  he  a cavidade  , que  prin*  Abdômen.  * 

A 4 cipia 
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cipia  defde  o diaphragma  até  as  partes  pu- 
dendas 3 ou  oífo  5 que  chamaõ  os  pubes , e o 
ofíò  a que  chamaõ  coccyx  ; comprehende  o 
Ventrículo  5 ou  eftomago  5 os  inteftinos , o 
fígado  j o baço , os  rins , e outras  partes. 

8 A parte  anterior  da  cabeça  fe  chama 
rofto  3 ou  cara ; a parte  fuperior  deíla  he  a 
’ tefta  3 que  em  Latim  fe  diz  frons . A parte 
fuperior  da  cabeça  he  a molleira , ou  fynci- 
put  3 a poílerior,  e inferior  he  o toutiço, 
ou  occiput.  As  lateraes  fe  chamaõ  fontes , ou 
têmpora.  A parte  5 que  eftà  entre  a cabeça , e 
o thorax  5 fe  chama  pefcoço,  ou  collum  , a 
parte  anterior  do  pefcoço  he  a garganta  , ou 
jugulum,  a parte  pofíerior  cachaço,  ou  cer- 
vix.  fíg.  i.  eft.  i.  letra  f. 

9 A parte  poíkrior  do  thorax  chama- 
mos cofias , ou  dorfum  , a anterior  peytc, 
as  lateraes  lados  3 ou  ilhargas  , e no  meyo 
fobre  a efpinhela  eítà  o que  em  Latim  fe  diz 
Scrobicuhts  corãis.  fíg-  x.  L. 

xo  No  abdômen  fe  confideraõ  tres  re* 
gioens ; a primeira,  e fu  prema,  fe  chama  epü- 
gaílrica , a qual  acaba  dous  dedos  pouco  mais, 
ou  menos  fobre  o embigo.  A fegunda  , eme- 
• dia , fe  diz  umbilical  3 que  termina  abaixo  do 

embigo 


Veja  fe  o Pa- 
dre Bluteau.. 
Iüa.n 
Ilhargas. 


Pudendas,  o. 
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embigOj  dons  dedos  pouco  mais , ou  menos. 

Â terceira,  e inferior  ás  outras,  he  a que  cha-  ^pog^no. 
maõ  Hypogaftrio.  fig.  1.  3. 

11  As  partes  do  Epigaftrio  lateraes , e Hypocom- 
íuperiores,  faõ  os  hypocondrios , ou  vafios,  ^15°>si;;’ÜVi' 
hum  da  parte  direita , e outro  da  parte  ei- 

que  rd  a. 

12  As  partes  lateraes  íuperiores  do  Hy- 
pogaftrio faõ  os  vaíios  , que  em  Latim  cha  - 
maõ  ília  5 e em  Ponuguez  também  ilhar- 
gas. fig.  1.  n. 

13  As  partes,  que  eftaõ  fobre  as  geni- 
taes , e nos  adultos  fe  cobrem  de  lanugem , e 
cabellos  * chamaõ  os  Latinos  Fubis  partes. 

14  As  partes  lateraes 
mefmas  genitaes  chamaõ-fe  virilhas  , ou  in- 
guina.  fig.  1.  P. 

15  As  partes  pofteriores  do  abdômen  •5  Lombos,  q. 

% r - r • 1 • r Nadegas , o» 

numas  íao  íuperiores , outras  mrenores  ; as  nates,  K. 
íuperiores  fe  chamaõ  lombos , as  inferiores 
nadegas , ou  nates.  R. 

iò  Os  membros  fòperiores  íe  dividem  Mer 

r p-.;n  - _ 

em  braços , e rnãos.  O braço  em  h ombro,  e 
cotovelio.  Entre  efte  , ea  maõ  efià  o cpllo  mács.y.  t 
da  maõ  5 ou  munheca  , a que  também  cha- 
maõ carpo  j a que  fe  fegue  a parte  da  maõ  atè 

os 


inferiores  das 


Membros  íu= 

ri  ores  fe 


Munheca  5 os. 
carpo,  V. 


Meucarpo.u 
IVr.-na  da 
irfáõ.  W . 
Coíla  da 
maõ  u. 
■Dedos  i.  i,j, 
4-  $• 


Membros  in- 
feriores fe  di- 
vi  dem  em 
coxa,  per- 
nas, epèi.  . 
A.  O.I. 

Fig.  i.Eft.  í. 
Canella  da 
perna,  bani* 
g a da  perna 
Sura.  E. 

Joelho  B B. 
Poplfte , ou 
curya  cia  per- 
na. C.  C. 

Te;  nozellos, 
ou  inaílcolos. 
F.G. 

C 

Partes  do  pè 

ifaõ  Tarío.  H. 
Metarfo  I. 
Dedos , 

O Tarfo  tem 
a garganta 
dopè  H. 
^Calcanhar  K* 
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os  dedos > que  os  Gregos  chamao  metacar- 
po  , a ida  parte  interior  fe  chama  palma  da 
maõ , a exterior , coíla  da  maõ.  Os  dedos  faõ 
cinco.  Polegar,  index  , ou  moílrador  , o do 
meyo , o anular  5 ou  auricular  3 ou  meminho, 
ou  mínimo-. 

X-7  Os  membro?  inferiores  íe  dividem 
em  coxas , pernas , e pès.  A coxa  he  a parte 
fuperior  do  joelho  para  cima.  Do  joelho  até 
o peito  do  pè  he  a perna  , eíia  tem  anterior- 
mente a canella  , e a parte  poflerior  defta, 
que  he  a mais  groíía  , e carnofa , he  a barriga 
da  perna  , que  íe  chama  em  Latim  òura. 

18  A parte  fuperior  da  perna  , e ante- 
rior, fe  chama  joelho,  a poflerior  poplite,  ou 
curva  da  perna  ; a perna  pela  parte  inferior, 
junto  ao  peito  do  pè  tem  dons  oílbs , que  fe 
chaolaõ  Tornõzellos  , ou  malleolos , hum 
interior , outro  exterior. 

19  A terceira  parte  do  membro  infe- 
rior , que  he  o pè  , fe  divide  em  tarío , me- 
tatarfo  , e dedos. 

20  O tarifo  he  a primeira  parte  , que  ef- 
tà  unida  às  caneihs , a foa  parte  fuperior  cha- 
ma-íe  còllo  , ou  garganta  do  pè  3 a poflerior 
calcanhar. 

O me- 
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21  O metara  rfo  he  a parte  , que  íe  fe- 
gue  até  os  dedos  : alguns  Authores  lhe  cha- 
Kiaõ  metapedio  , comprehende  poíterior- 
mente  a planta  , e antericrmente  o dorio  do 
pè  , a que  também  charnaô  coita  , ou  peito 
do  pè. 

22  Os  dedos  faõ  cinco  , dos  quaes  o 
mais  grofío  he  o pollegar , os  outros  naõ  tem 
nome  particular. 

23  Das  cavidades  do  corpo,  a infima 
he  a de  que  primeiramente  trataõ  todos  os 
Anatômicos , cujas  partes , humas  fe  cba» 
maõ  continentes , e outras  contentas , 011 
contendas.  As  continentes  ou  faõ  próprias, 
ou  commuas  às  outras  cavidades  , e faõ 
aquellas  com  que  todo  o corpo  fe  cobre , das 
quaes  havemos  de  tratar  em  primeiro  lugar. 


capitulo  11. 

partes  > que  feriem  de  cubertura 
commua  a todo  0 corpo» 

x nr  ^es  as  Partes  5 °im  fervem  de 
JL  cubrir  todo  o corpo  , a cutícula  , a 

cute3 


O rr.etatarfo, 
ou  metapedio 

tem . I . 


Planta,  dor- 
fo , ou  ccíta 
do  pè  , oif 
peito  do  pè.  I. 


Dedos. 


1 


Cutícula  ou 
Epidermis. 
Eft.  z.fij,  i, 

AA. 


Sua  compofi 
çaõ. 


Buraquinhos 
da  cutícula. 
Maree]!. 
Malpi.  de  ex- 
tern. tá£tus 
organo  pag. 
aoj  2.04. 


Corpo  Reti- 
cular. 
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cute  3 ou  peile  , e a membrana  , que  cha- 
maõ  Adipoía. 

2 A cutícula,  a que  os  Gregos  chamaò 
Epidermis , he  hum  a membrana  muy  tenne, 
e tranfparente  , mas  muito  d-enfa  , que  naó 
tem  íenfaçaô , e cobre  exteriormente  toda  a 
peile  3 ou  cute  3 a qual  efiâ  tao  pegada  , que 
difficultoíamente  delia  íe  pode  feparar.  He 
compoíta  de  fibras  dl  verfamente  unidas  en- 
tre li  3 e como  tecidas.  ASguos  modernos 
dizem  , que  he  compoíla  de  vafos  reíeca- 
dos,  eíaõ  derivados  daquelles  da  pelfe,  que 
eílaõ  por  baixo  ; outros  querem  deduzir  a 
fua  origem  da  congelaçaõ  do  humor  falino, 
e rofeido  , feita  pelo  ambiente  externo. 

3 A cutícula  tem  muitos  buraquinhos, 
que  correfpondem  aos  pòros  da  cote , ou 
peile.  Tirada  a cutícula  5 logo  íe  vê  huma 
parte  da  peile  , que  foy  deícuberta  pella  in- 
duílria  do  Doutor  Marcello  Malpighio , e 
íe  chama  corpo  reticular.  He  huma  exten- 
faõ  de  fibras , a qual  he  molle  , gkninofa , e 
moderadamente  craífa , com  muitos  buraqui- 
nhos a modo  de  rede9  que  eftà  íempre  cheya, 
e humedecida  por  caufa  de  hum  humor  mu- 
coíoj  que  tem , doquai  entende  Malpighio 

, - Já 
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jà  citado  , que  reíulta  a cor  negra  dos  Ethio 
pes.  O corpo  reticular  tem  por  baixo  a cu-  Ma]p-Pag- 
te,  ou 

Corpo 

4 . 

fenaõ  buma  membrana  muy  forte,  feita  , e 

como  tecida  de  fibras  brancas  , as  quaes Stenon‘ 

{ conforme  o que  diz  Stenon  ) procedem 
dos  tendoens  dos  mufculos  , que  eílaõ  de- 
baixo da  mefma  cute.  Efta  tem  por  toda  a 
parte  muitos  ramos  de  nervos  , artérias  , e 
veas , derivados  dos  vafos  mayores  , que  ef- 
taõ  viíinhos , ou  eltaõ  debaixo  , e por  meyo 
deftes  fe  une  a cute  com  as  partes , que  de- 
pois delia  fe  defcobrem.  Malpig,  loco 

5 Sahem  da  meíma  cute  buns  corpos  pe-  paCp[naps  £&“ 
queninos  longos  de  fubftancia  nervofa,  e de  1,íig,s* 
figura  pyramidal , a que  Malpighio  dá  o no- 
me de  papillas.  Effes  corpos  paffando  pelos  Corpo  retica* 
poros  do  eorpo  reticular,  vem  a terminar  na 
cutícula  em  forma  de  cabecinhas , quafi  re- 
dondas , as  quaes  diverfamente  difpoflas  for- 
mão huns  regos,  que  íe  vem  principalmen- 
te nas  pontas  dos  dedos  , e muito  mais  nas 
palmas  das  mãos , e nas  plantas  dos  pès , &c. 

6 Debaixo  da  cute  , quafi  por  todo  a 

corpo, 


pelle  , que  o mefmo  Author  chama  Gorpo  papil' 

fv,  *Ti  laTjOu  cutis. 

Papular.  Eíiz.fig.  i. 

A cute , ou  pelle  , naõ  he  outra  coufa,  jj®'?1*1- 


Glanuuhs 

miliares. 


Malp.loco 
cicato  pag. 
?.o5 .109. 
Bocaíl  nhas 
des  canos cx- 
crecorios  , as 
quaes  (e  ob- 
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corpo  , eítaõ  as  glandulas  , que  pela  gran- 
deza , e figura  fe  chamaõ  miliares , cheyas 
de  nervos,  e vafos  de  íàngue , e com  os 
feus  canos,  ou  duótos  excretorios,  os  quaes 
pafifando  o corpo  reticular , vem  acabar  na 
iuperficie  exterior  do  mefmo  corpo  reticu- 
lar. As  bocafinhas  deíTes  canos  íe  obfervaõ 
nos  que  fuaõ , porque  delias  fahem  manifeíta- 
mente  as  gottas  do  fuor , e iíto  em  todo  o 
corpo  , e muito  mais  nas  partes,  que  íaõ  de 
muito  íentimento. 

7 Além  deitas  glandulas, foraõ  defeuber- 
tas  outras  pelo  dito  Malpighio  , Valfalva, 
e Morgagno  , e eítas  fe  naõ  apparecem  em 
toda  a cate,  ao  menos  vem-fe  em  certas 
partes  da  mefma  cute , às  quaes  chamaõ  fe- 
baceas , por  caufa  da  matéria  , que  íeparaõ, 
que  parece  febo. 

8 A’  cute  pertencem  as  unhas , e os  ca» 
bellos.  As  unhas  faõ  laminas  moderada» 
mente  duras , fiexiveis , tranfparentes , mais 
brandas,  e tenues  junto  à raiz  , onde  fe  vê 
huma  porçaõ  branca  , que  pela  fua  figura  fe 
chama  Lumiia  : a parte  anterior  naõ  eítà  pe- 
gada à outra  coufa  , a poíterior  eítà  pegada 
à cuticula , donde  nafeem. 

; , Ne- 
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9 Nenhuma  outra  coufa  faõ  as  unhas, 
fenaõ  muitos  canofinhos,  difpoftos  com  cer- 
ta ordem  , pelos  quaes  , como  por  himas 
bainhas , paífaõ  os  filamentos  das  papillas  cu- 
tâneas. Eítes  canofinhos  faõ  de  natureza 
córnea  , dentro  dos  quaes  eftá  hum  humor, 
o qual  cor-glutinando-fe  , fazem  que  os  mef- 
mos  canos  fiquem  muito  endurecidos. 

10  Advirta-fe,  que  as  unhas  naõ  cref-  ÍXm 
cem  depois  de  morto  o homem , ( como  al-  ? lsfe  n or* 
guns  crem  ) mas  parece  que  creícem  , pela 
refecaçaõ , e contracçaõ  da  pelle ; e também 

pòde  íer  por  naõ  ferem  cortadas  no  tempo 
da  doença  , como  diz  o doutiífimo  Ruif- 
chio  nos  íeus  livros : Ungues  extra  cuiem  qui-  Rwíeh.iib  d# 
dem  prominent , mn  quocl  excreverint  pofi 
moriem  , uti  vulgus  credidit  y fed  propier  cu- 
tis  contraãionem  , exiccationemque  : ne  ãi- 
cam  quoci  non  folemus  ungues  refecare  quum 
agrotamus  , & leão  decumhimus. 

1 1 Osj^têilos  também  fahem  da  cute,  oscaieiiòs 
os  quaes  ^modo  de  plantas  pequeninas  com  JSJnwslna  fi» 
huma  cabecinha  redonda,  e como  elutino- S"M7  8^a 

^ J o primeira  sí- 

ia , e eítao  em  huns  envoltorios  de  figuraum£*- 
oval  debaixo  da  cute  , e ás  vezes  efíaõ  plan- 
tados na  mefma  gordura.  Naõ  crefeem  de- 


Ruifch.  eo- 
demlo.o. 
Membrana 
adi  pofa  Eli. 
l.fig-  I.  cc. 


Globofinhos 
de  gordura. 
Malpigh. 
pag.t}4. 


Pannicqlo 

carnoío. 
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pois  da  morte  , mas  vivem  , e morrem,  co- 
rno as  outras  partes  ; aííitn  o diz  o me  fino 
Ruifchio  no  mefmo  lugar. 

12  Depois  da  cute  fe  fegue  a membra- 
na adipofa,  que  he  a terceira  cobertura  de 
todo  o corpo  , exceptuando  as  capellas  dos 
olhos  , o membro  viril , e a bolfa  dos  teíii- 
culos , ou  fcroto.  Eíta  membrana  adipofa 
fe  compoem  de  mu;tas  pelleíinhas , que  ef- 
taõ  em  forma  de  bolíiahos.  Eftes  contem 
huns  globofmhos  de  gordura  , os  quaes , co- 
mo affirma  Malpighio , eítao  unidos  a huns 
vafos  de  fangue  , de  qoefahe  a me  ima  gor- 
dura , a qual  tem  também  os  feus  nervos; 
os  bolíinhos  ( conforme  diz  o Author  cita- 
do ) eítao  pegados  a hurna  membrana  muy 
forte , que  he  como  huma  bafe  commua, 
em  que  eítao  firmes. 

13  Além  deitas  tres  coberturas  com- 
muas  5 alguns  querem  , que  hajaÕ  mais  duas, 
que  faõ  o panni.culò  carnofo  3 ^ a membra» 
na  commua  dos  mufculos.  Nos  brutos , priri- 
cipalmente  nos  que  movem  a cute  , ha  en- 
t^e  a mefma  cute,  e a gordura , hum  tecido 
de  fibras  carnofas  , pelo  movimento  das 
quaes  fe  fazero  as  rugas  3 que  vemos  na  mef- 
ma 
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ma  cute.  As  ditas  fibras  faõ  as  que  chama-  ^0sr^ 
mos  panniculo  carnofo  , e com  razaõ  fe  para  fazer  as 

r . , rugas  da  tel- 

poem  no  numero  das  cuberturas  commuas  ta:  pannictíl© 
dos  corpos  dos  brutos.  No  homem  , alèm  carnof,5‘ 
do  tecido  dos  mufculos , na  tefta  , ou  fronte, 
fe  achaõ  também  humas  fibras  entremetidas 
na  membrana  adipofa  , que  concorrem  para 
fazer  as  mefmas  rugas , e nada  mais  fe  acha, 
que  fe  poífa  comparar  com  o panniculo  dos 
brutos , e contarfe  entre  as  cuberturas  com- 
muas. 

14  O mefmo  fe  diz  da  membrana  com-  Membrana 
muâ  dos  mufculos , porque  nenhuma  outra  m3Si?os 
coufa  commua  fe  obferva  no  homem , tiram 

do  humas  extenfoens  de  certas  fibras  deriva- 
das dos  tendoens , as  quaes  parece  , que 
abraçaõ  muitos  mufculos , mas  naõ  todos , e 
por  iíTo  naõ  fe  pòde  dizer , que  he  cubertura 
commua. 

15  Depois  da  deícrioçaõ  das  fobreditas 
partes , fegue-fe  o ufo  delias , que  agora  ha- 
vemos de  explicar.  Primeiramente  o ufo 

da  cuticula  he  defender  as  partes , que  eftaõ  c«La.fiaaUi* 
debaixo  , e faõ  muito  feníidvas , de  qualquer 
coufa  externa  , que  lhes  poífa  fazer  mal , e 
caufar  moleítia , e moderar  as  impreífoens 

B dos 
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dos  obje&os  5 para  que  fe  nao  faça©  com 
dor. 

Ufocla  c«te,  1 6 Porém  na  cute  as  partes , que  pare- 

ufodaspapil-  r \ 1 1 . 1 

ias.  ee  le  podem  comparar  com  as  mais  para 
receber  as  impreíToens  dos  objeólos , faõ  as 
6nft*íõfaza  > nas  qaaes  começaô  as  taes  impref- 

ioens  em  ordem  à fenfaça© , e pelos  ner- 
vos continuados  chegaõ  a communicarfe 
ao  cerebro.  Na  cute  efiá  também  o organo 
Tranfpira*  ’ daquella  grande  evacuaçaõ  3 que  fe  chama 
oh  ísor.  tranfpiraçaõ.  Porque  o humor  ferofo  pelas 

glandulas  cutaneas  fe  fepara  do  fangue  3 e 
fahe  fóra  , a qual  evacuaçaõ  , fe  he  modera- 
infeníívei  da  , fe  chama  Infeníivel  tranfpiraçaõ ; fe  he 
iwAipiraçao.  jjjgyQr  5 e 0 humor  fahe  feníi  velmente  pelos 
peros  excretorios , fe  chama  fuor.  Com  © 

Wo  do  fiTor.  j-  r « i i « 

íiior  fica  banhada  a cute  , e com  líto  as  pa- 
pillas  nervofas  fe  confervaõ  molles , e naõ 
fe  fecaÕ , nem  fe  endurecem , e afíira  fica© 
capazes  para  as  fenfaçoens  do  taõlo. 
ti  fb  da  in  em-  17  O ufo  da  membrana  adipoía  he 

fcranaadipcí*  r r 1 u s 

coníervar  com  a lua  gordura  aqueila  bran- 
dura 3 que  deve  ter  a cute  9 e os  muículos* 
para  que  mais  facilmente  façaô  os  feus  mo- 
vimentos 3 e para  que  refifhõ  ás  compref- 
foens  3 e ao  frio , e para  attemperar  a acri- 

monia 
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monia  dos  faes  , e finalmeme  para  Impedir 
a dernaíiada  tranfpiraçaõ  5 enchendo  os  po- 
ros. 


CAPITULO  HL 

Do  Teritôneo . 

I Eixando  os  mufculos  do  abdo« 

JLI  men  , dos  quaes  failaremos  depois 
no  feu  proprio  lugar  , agora  devemos  tratar 
de  hutna  certa  membrana  tranfparente , a 
qual  he  tenue , mas  forte  , que  cobre  inte- 
riormente todo  o abdômen  , e cada  huma 
das  fuas  entranhas , e por  iífo  lhe  cfaamaõ  DD- 
os  Gregos  Peritôneo. 

2 Eüe  he  como  hum  íaeco , com  figu- Sua  figur*? 
ta  oval , nafce  das  túnicas , que  cobrem  0$ 
nervos  lumbares.  A fua  fuperficie  exterior 
he  afpera  , a interior  he  lifa  , e lúbrica , por 
caiifa  de  certo  humor,  que  íempre  tem* 
obferva-fe , que  efte  humor  fahe  de  nuns 
certos  pòrofinhos , os  quaes  fe  entende  com  Pó  oíinhos, 
probabilidade  , que  pertencem  a outros 
untos  follefinhps  3 que  eftaõ  efcondidos 

B % dentro 
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Quando  fe 
vem  eftesfel- 
kfinhos. 


A$  duas  la- 
minas do  Pe- 
ritôneo. 


Froceffosdo 

Peritóneo- 

fig.i.eftàinp 

2.gg. 


Túnica  vagi- 
nal dos  tefti- 
cnlos. 

Os  tres  bura- 
cos do  Pentô- 
nçoo 


dentro  da  mefma  membrana. 

3 A razaÕ  he  , porque  efíes  folleíinhos 
fe  vem  muitas  vezes  nos  cadaveres , que 
nas  entranhas  tem  abundancia  de  foro. 

4 O Peritóneo  parece  , que  coníla  de 
duas  laminas,  porém  em  algumas  partes  el- 
taõ  entre  íi  taõ  unidas  as  fuas  fibras,  que  mof- 
traõ  fer  huma  íó  j com  tudo , em  outras  par- 
tes fe  divide  em  duas , iílo  he  , quando  deve 
cobrir  alguma  das  entranhas.  E aííim  fe  vê 
manifeflamente  , que  fe  dobra  o Peritóneo 
nas  partes  pofíeriores  para  envolver  os 
rins , os  ureteres , a bexiga  ourinaria , e os 
vafos  efpermaticos. 

5 O Peritóneo  tem  dous  proceífos , que 
vaõ  até  às  virilhas,  , qs  quaes  nas  mulheres 
incluem  os  ligamentos  do  utero  , que  cha* 
maõ  redondos , e nos  homens  os  vafos  ef- 
permaticos , que  puífando  pelos  muículos 
obliquos , e traníverfos  do  abdômen  , vaÒ 
atê  o eferoto  , onde  os  me  imos  proceífos 
eíiendendo-fe  mais  , conílituem  hum  , c 
outro  envoltorio  , ou  túnica  vaginal  dos 
tefticulos. 

6 O Peritóneo  na  parte  fup£riortem 
tres  buracos  3 pelos  quaes  pafíaõ  o ifopha- 

g°* 
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go , a artéria  magna  , e a vea  cava.  Tem  ou- 
tros na  parte  inferior , que  ferve  para  o cef- 
ío  5 para  o utero  , e outros  vafos , que  vaõ 
aos  membros  inferiores.  He  também  fura- 
do o Peritdneo  na  parte  anterior  3 para  dar 
paffagem  aos  vafos  umbilicaes , e tem  huns 
nervofinhos  derivados  daquelles  dos  mufcu-  eaTteSo'1 
los  do  abdômen.  Também  tem  artérias  de- Pemoneo* 
rivadas  das  phrenicas , e das  mammarias , e 
das  epigaftricas , as  fuas  veas  tornaõ  as  phre  - 
nicas  3 e epigaüricas. 

7 Serve  o Peritdneo  para  conter  as  en- ufo  doPerjr* 
tranhas  do  abdômen  , como  fe  vê  na  figura 
primeira  da  eftampa  2.  e daqui  nafce , que 
rompendo-fe  3 cahem  as  mefmas  entranhas. 

Serve  também  para  feparar  o humor  3 que 
junto  com  a gordura  do  redenho  faz  os  in- 
teíhnos  lúbricos  pela  parte  exterior  para  fa- 
cilitar os  feus  movimentos. 


toneo. 


CA. 
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ipiploon  , í>u 

ornem© , ou 
yfdenho , ou 
zirbo.  Eft  2. 
fig. 1.00009 


Hetranfpa- 
íente  ,e  tem 
feuraquinhos, 
apega- fe  ao 
■ventrículo, 
inteílino  co 
lon  , eipan- 
crea. 


CAPÍTULO  IV. 

Do  ‘Redenbo . 

i Emos  tratado  das  partes  externas 
JL  do  abdômen : agora  trataremos  das 
internas , entre  as  quaes  tem  o primeiro  lu- 
gar huma  membrana  , que  efíà  como  flutu- 
ando fobre  os  inteflinos , e por  iíío  os  Gre- 
gos lhe  chamaõ  Epiploon,e  os  Latinos  Omen* 
tum  ? quaíi  Optnmentum , que  flgnifica  cu- 
bertura  ; também  lhe  chamaõ  Rete 3 ou  Reti- 
aâum  5 porque  he  como  rede  : na  lingua 
Portugueza  te  diz  redenho  , ou  redanho. 

: 2 He  efla  membrana  muy  tenue , e del- 
gada 3 e toda  dobrada  5 e onde  naõ  tem  gor- 
dura 3 he  traníparente  , e cheya  de  buraqui- 
nhos.  A parte  íuperior  eílá  pegada  ao  fundo 
do  ventrteulo  , ao  inteflino  colon , e ao  pân- 
creas ; a parte  inferior  eftà  defapegada , e 
como  nadando  fobre  os  inteflinos  delgados» 
Na  parte  que  eftà  pegada , fe  dobra  , e tem  a 
forma  de  hum  facco  5 ordinariamente  chega 
até  à regiaõ  umbilical  3 e ás  vezes  pafla  adi- 

ante5 
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ante  , e quando  chega  até  ás  virilhas , e à boi-  j^r2“fa<Í4 
fa  dos  teíiiculos , he  caufa  da  hérnia. 

3 A gordura  no  redenho  he  muita , por-  rAçf°nr^r^° 
que  a membrana , que  o compoem , como  df™s>c 
ODÍervou  Malpighio  , rorma  vanos  íaqm-  MaiP.Pag. 
nhos,  e faõ  como  canos.  Dentro  deites  eí- 

taõ  certos  globoíinhos  , cada  hum  com  a 
fua  membrana  , e feus  vafos  cheyos  de  gor- 
dura , e dentro  deftes  faquinhos  efíaõ  vafos  03  vafos , e 

j r • 1 « * nervos  do  re- 

de langue 3 continuados,  como  continuao  os  denh®.Kft.». 

ditos  canos , e defte  modo  fe  faz  como  huma l* PPe 

rede ; e nos  efpaços , que  ha  entre  hum  , e 

outro  cano , eílaõ  outras  redes  pequeninas, 

cheyas  de  vafos  menores  de  fangue , e de 

gordura. 

4 As  artérias  nafcem  da  artéria  celiaca* 
as  veas  vaõ  â vea  , que  chamaõ  Porta  , e em 
primeiro  lugar  ao  ramo  fplenlco  , que  he  do 
baço.  Os  nervos  faõ  fubtiiiííimos , e fe  deri- 
vaõ  do  nervo  intercoíkl , e do  que  fe  chama 
par  vago. 

5 Também  fe  achaÕ  no  redenho  vafos 
lymphadcos  5 os  quaes  pode  fer  que  tenhaõ 
communicaçaÕ  com  as  glandulas  pequenas, 
que  eílaõ  em  varias  partes  do  meírno  rede- 
nho , e cubertas  de  gordura.  Além  deíles  va- 

B 4 fos* 
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fos  , pareceo  a Malpighio  ter  achado  outros, 
que  eíiao  entre  os  íaquinhos  acima  ditos , aos 
quaes  chama  adipofos ; mas  ifto  deixou,  erra 
duvida  na  fua  Obra  pofthuma. 

6 O ufo  do  redenho  , parece  que  he 
aquentar  com  o proprio  calor , e com  a mui» 
ta  gordura  , e prineipalmente  lubricar  os  in- 
tefcinos  com  o íeu  humor  untuoío.  Além 
diík> , como  todo  o fangue  do  redenho  tor- 
na a ir  pelas  veas  ao  fígado  , podemos  fup- 
por , que  iílo  feja  para  levar  comíigo  ao 
iraefmo  fígado  as  partículas  ©leofas  , tiran- 
do-as do  redenho  para  a preparaçaõ  da  bile» 
a qual  coníla  prindpalmente  de  partículas 
oleofas*, 


Trcsfaõas 
partes  defte 
canal  £ÍL  z. 


íc  X • 


CAPÍTULO  V. 

e da  com 


e intej 
focçaõ  j e do  que  Juccede 
ms  intcjlinos .. 


As  fauces  começa  Hum  canal  , que 
vay  íeguido  até  o ceifo.  Efíe  ca- 
nal 3 ainda  que  íeja  hum  fó , e continuado» 

com 
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com  tudo  , pela  diverfidade  da  figura  , da 
grandeza,  e douío,  que  tem  em  diverías 
partes  , tem  também  diverfos  nomes. 

2 Tres  faò  as  principaes  partes  defíe 
canal.  O ifophago  , o ventrículo,  e os  in- 
teftinos.  Todas  eftas  partes , e pelo  confe- 
guinte  todo  o cano  he  da  mefma  fubfiancia}. 
e eonfía  de  tres  túnicas.  Defias , a exterior 
he  commua  a todas  as  entranhas , que  efiaõ 
na  cavidade  do  abdômen  , a media  he  car- 
Boía  , a interior  he  nervoía.  Fig.  3.  eíi  2. 

3 O ifophago  principia  na  pharinge3 
donde  nafce  , e defcendo  pelas  vertebras, 
paíía  o diaphragma , onde  alargando-fe  3 fôr- 
ma mayor  cavidade , a qual  fe  chama  ven- 
trículo.. 

4 A túnica  exterior  do  ifophago  nafce 
da  pleura  , a media  he  compoíla  de  duas 
ordens  de  fibras  carnofas  , das  quaes  3 hu- 
mas  vaõ  direitas  pelo  comprimento  do  ifos- 
phago3  e outras  eüaõ  á roda  delle.  No  cor- 
po humano  naõ  fe  achaô  fibras  com  figura- 
ípiral  , como  em  alguns  brutos.  Á túnica 
interior  he  nervoía  , como  tíiífemcs j tem 
humas  glandulas  pequenas  3 as  quaes  deitao 
pelos  feus  canos  excretorios  hum  humor 

tenue 
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tenue  na  cavidade  do  canal  fobredito. 

5 Efta  túnica  interior  alii  nao  tem  ru- 
gas tranfverías , como  tem  no  ventrículo, 
mas  continua  direitamente  pelo  mefmo  iío- 
pbago , para  nao  impedir  que  caya  o comer 
no  ventrículo. 

6 Perto  da  quinta  vertebra  do  thorax, 
exteriormente , efíaõ  na  parte  poíterior  do 
ifophago  humas  gíandulas , asquaes  ordina- 
riamente íaõ  duas,  e com  os  feus  dudlos, 
pôde  fer  que  cheguem  à cavidade  do  mef- 
mo ifophago,  lançando  hum  fucco,  talvez 
para  humedecer  a mefma  cavidade.  Eílas 
gíandulas  fazendo-fe  mayores  por  alguma 
doença,  caufaõ hum  faüio  mortal,  e impe- 
dem a paífagem  aos  alimentos  , ainda  que 
fejaõ  liquidos. 

7 O ventrículo  he  hum  facco , que  tem 
figura  de  odre  , e eftà  no  meyo  do  epigaf- 
trio  , e tem  da  parte  direita  o ligado  , o qual 
edà  acima  do  ventrículo  , cobrindo-o  algum 
tanto  com  a parte  côncava ; da  parte  ef- 
querda  edá  o baço.  Á parte  poíterior  do 
ventrículo  eílà  fobre  o papcreas , a anterior 
fobre  o inteítino  colon  , a grandeza  he  di- 
verfa  , fegundo  a diveríidade  dos  fogeitos: 

nos 
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nos  que  bebem  muito , ou  agua  , ou  vinho, 
ou  outras  coufas , he  muito  grande. 

8 Divide-fe  o ventriculo  em  duas  par- 
tes , hum  a fuperior , outra  inferior  5 que  fe 
chama  o fundo  do  ventriculo.  He  o ventrí- 
culo de  figura  orbicular  3 ou  redonda  , e he 
largo  5 princípalmente  na  parte  efquerda, 
para  a qual  propende  algum  tanto  , na  par- 
te direita  vaife  eftreitando  pouco  a pouco. 

9 A parte  fuperior  he  quaíi  p?ana  3 e 
mais  curta  3 e tem  dous  orifícios  3 hum  ef- 
que  rd  o , que  fe  chama  fuperior  5 e cardias 
pelo  grande  confenfo  de  nervos  3 que  tem 
com  o coraçaõ  3 e cerebro  , e outras  partes 
nobres ; aílim  o diz  Bartolino.  O outro  ori- 
fício he  o direito , e he  inferior  , a que  cs 
Gregos  chama õ Pyldro  , como  fe  vê  na  Ef- 
tampa  fegunda. 

10  O orifício  efquerdo  he  mayor , que 
o direito , e eíià  perpendicular  ao  ventricu- 
lo. G direito  vay  fubindo  cbliquamente  3 e 
he  mais  largo  no  principio  , a qual  parte  fe 
chama  Antrum  Ptlori , depois  vaife  eílr ci- 
tando ; e acaba  nos  mteífinos.  Nore-fe3  que 
aquella  obliquidade  faz , que  o comer  nao 
faya  do  ventriculo  , antes  de  eílar  feito  o 


Divide-fe  em 
parte  fupe-  - 
rior,  e parte 
inferior  s que 
íe  chama  fun- 
do. Fig,  z.  3» 
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querdo 5 ou 
cárdias  Erg.j 
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reito, cu  py- 
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Banolin.pag. 
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coílmento.  Também  para  efte  fino  3 temo 
meímo  orifício  huma  coufa  como  anel  5 que 
chamaõ  fpindfer  ; eíle  íe  compoem  de  fi- 
bras carnofas , asqoaes  fahem  da  parte , onde 
fe  dobra  a túnica  interior. 

11  A túnica  exterior  do  ventrículo 
principia  do  Perkdneo  , e íe  compoem  de 
fibras , que  vao  direitamente  pelo  compri- 
mento do  ventrículo , e faÕ  mais  groífas  ef- 
tas  fibras  perto  dos  orifícios , e também  no 
fundo  j onde  he  necefíario  ferem  mais  for- 
tes. 

12  A túnica  do  meyo  he  compoíh  de 
duas  ordens  de  fibras  carnofas  As  fibras  da 
ordem  exterior  effaõ  à roda  do  ventriculo, 
e aíírni  pelo  feu  movimento  puxaõ  para  ci- 
ma ò fundo,  e o que  nelle  fe  contem , com- 
primindo tudo , como  depois  explicaremos 
tratando  do  ufo 

13  Algumas  fibras  da  ordem  interior, 
formando  hum  grande  molho , que  vaõ  pelo 
alto  do  ventrículo  , começando  do  orifício 
eíquerdo  ( o qual  cercão  ) ate  o fegundo  ori- 
fício 3 onde  acaba.  Parece  que  eíias  fibras 
fervem  para  apertar  os  ditos  orifícios  , prin- 
cipalmente o efquerdo  ; as  mais  fibras  def- 

cem 
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cem  obliquamente  pelo  ventrículo  atè  o 
fundo  delle. 

14  For  toda  a túnica  interior,  a qual, ^ufs^efe. 

■ . r r í deshzem  cot 

como  diííemos , he  nervofa , íe  diílrsbuem  couíascheí- 
huns  ramos  muy  delgados , que  laÕ  vaíos  de  10  aSe 
fangue.  Eíta  túnica  efíà  cbeya  de  rugas , as 
quaes  fe  desfazem  com  coufas  cheirofas. 
Também  eííà  cheya  de  glandulas  pequenas. 

Á fuperficie  interior  da  mefma  túnica  eílà 
cuberta  de  huma  crufta  , a qual  tem  canofi- 

■j  * . ~ I VillosjOuM- 

nnos  , que  os  Anatômicos  cnamao  villos^  tuia*. 
como  obfervou  Malpighio  : as  extremidades  opíífcft. 
deíles  canoíinhos  , hum  as  eílaõ  na  parte  Pas  ***• 
mais  profunda  da  mefma  túnica  , as  outras 
eílaõ  na  cavidade  do  ventrículo  , e fobem 
perpendicularmente  , e deitaõ  no  mefmo 
ventrículo  hum  fucco  feparado  do  fangue. 

15  Tem  o . ventrículo  artérias , que  fa- âi 
hem  da  celiaca e tem  veas , que  vaô  atè  à Asveasva5 - 
vea  porta.  Do  mefmo  ventrículo  faheni 

huns  canofmhos ,,  que  chega©  atè  à vea  ef. 
plenica,  que  he  a do  baço,  e nelle  eílao  me^ 
tidas.  Gs  antigos  chamaõ  a eíles  canoíinhos  vafosbrwe* 
vaíos  breveSi 

16  Tem  nervos  , que  vem  do  par  va- 

go  em  muita  quantidade  , os  quaes  fazem  ff}  ^ 

huma 
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hum  a rede  , que  eíH  junto  do  Orifício  ef- 
querdo  , e por  eíh.  caufa  o ta!  orifício  tem 
grande  íeníaçaõ  , como  acimá  diílemos 
17  O ventrículo  fe  efèreita  , formando 
hum  cano , que  continua  do  orifício  direito, 
ou  Pyloro  , atè  o ceffo.  Todo  eíte  cano , que 
?iinteftinos  comprehende  os  inteílinos  , tem  de  com- 
do:  íeis  vezes  primento  quafi  íeis  vezes  mais  , do  que  he 

maisdaaltu-  * . , 1 , 

ra  do  homem  a altura  do  homem  , mas  occupa  pouco  lu- 
gar , porque  eíià  todo  em  voltas.  A grof- 
fura  defte  cano  , e a figura  naÕ  he  a mefma 
em  toda  a parte  , nem  a groííura  das  fuas 
Dividem  fe  niembranas  he  a mefma  ; e por  iíío  os  in- 
e™g<-oíf,s,e teílinos  fe  dividem  em  groífos  , e delga- 

delgados , co-  0 0 

nionafij:  1.  QOS. 

rSiosfaõ  iB  Os  delgados  fa5  eOes : o duodeno, 
unotíwe  0 jejuno , o ileon  5 os  grofíbs  faô  os  íeguin- 
tes:  cego,  o colon,  o reclo. 

Groffosjce^o,  19  Ao  duodeno  demõ  efle  nome , por- 
o ducukifo?'  que  tem  doze  dedos  de  comprido  , nafce 
G*  do  orifício  direito  , e inclinando-fe  para  a 

parte  poílerior,  toma  o nome  de  jejuno. 
jéjuno.HH.  20  O jejuno  pois  íe  chama  afífim  , por- 
que qoaíi  fempre  nos  corpos  mortos  eftà 
vaíio : tem  doze  palmos  de  comprimento, 
e com  varias  voltas,  occupa  principalmente 

a região 
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a região  umbilical.  Efte  no  fim  he  mais  del- 
gado , e aífim  conílitue  o intefiino  ileon. 

21  O ileon  tem  efie  nome  , porque  oc-  íleon‘I*LI* 
cupa  a regiaõ  iliaca , e voltando-íe  para  ci- 
ma , no  lado  direito  chega  ao  intefiino  grof- 
fo , ficando  abaixo  da  regiaõ  do  rim  di- 
reito. 

22  O intefiino  grofib  começa  com 
huma  grande  cavidade , e globofa , tem  quaíí 
quatro  dedos  de  comprimento,  que  propen- 
de para  baixo  , e eftà  pegado  ao  rim.  Efia 
cavidade  he  3 que  alguns  chamaõ  inteílino  iHteftmoce- 
cego.  Da  parte  efquerda , e extrema  defiago,m- 
cavidade  3 íahe  hum  cano  pequenino  3 cha- 
mado appendicula  vermiformis , porque  tem  veíS?* 
a fór  ma  de  hum  bicho;  alguns  chamaõ  in-  mis'L> 
tefiino  cego , fó  a efie  canoíinho  9 o qual 
naõ  tem  fahida  no  fim  s e he  como  retorci- 
do ; no  comprimento  , e na  groíTura  naõ  ex- 
cede o tamanho  do  dedo  meminho» 

23  Depois  do  inteílino  cego  , (egoe-fe  coion.nnna, 
o colon  3 o qual  íaindo  da  íobredita  cavida- 
de , fóbe  ate  o figado , donde  voltando-íe 
por  baixo  do  fundo  do  ventrículo  , tranfver» 
íal mente  vay  ao  lado  efquerdo  3 donde  vol- 
tando-fe  outra  vez  para  baixo , vay  atè  o oíTo 

facro5 
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facro  , e dahi  com  duas  voltas , vay  acabar 
no  inteílino  redfo.  Eflà  o colon  pegado  aos 
rins  j e ao  baço,  e às  vezes  à bexiga  do  fí- 
gado , que  contêm  em  íi  a bile  5 e por  iííò 
participa  da  cor  amarella. 

24  A groffura  do  inteílino  colon  he 
grande , naõ  he  liío  , porque  tem  como 
huns  cafulos  , e rugas,  e eftes  ca  fulos  Ía5 
formados  de  tres  ligamentos , que  vem  a fer 
tantos  molhos  de  fibras  carnofas , que  fahem 
do  inteítmo  redlo  , e vaõ  pelo  comprimen- 
to do  inteílino  colon  , e fe  terminaõ  no  ca- 
nofínho  chamado  appendicula  vermiformk. 

25  O inteílino  redlo,  que  he  o ultimo 
de  todos , eílâ  direitamente  fobre  o oífofa- 
cro , e coccyx.  Pela  parte  poílerior  eílâ  pe- 
gado a eíles  oífos  por  meyo  do  Peritôneo  , e 
pela  parte  anterior  nos  homens  ao  collo  da 
bexiga  ourinaria  ; nas  mulheres  à bainha  do 
utero  5 e para  efte  fim  tem  hum  tecido  de  fí 
bras , que  a modo  de  hum  anel  cérca  o mef- 
mo  inteílino  , e o une  à bainha.  No  fim  do 
inteílino  redlo  eílâ  hum  moículo  orbicular, 
o qual  chamaõ  fphindler,  e ferve,  como  di- 
remos . para  impedir  a involuntária  fahida 
das  fezes : neíle  acabaõ  outros  mufcuios, 

que 
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que  levanta  6 o ceílb , eües  impedem  a pro- 
ei  deu  cia  do  Ano , que  he  a íabida  fóra  do 
feu  lugar  , e por  iíTo  em  Latim  fe  dizem  le- 
vatores.  Tem  também  eíte  inteílino  à roda 
muita  gordura. 

26  Compoem-fe  todos  os  inteílinos  de 
tres  membranas,  huma  he  exterior^e  íahedo 
Peritôneo , outra  eüá  no  meyo  , e he  com- 
poíia  de  duas  ordens  de  fibras  carnofas  s das 
quaes  as  exteriores  faõ  direitas , as  interio» 
res  circulares ; a terceira  membrana  he 
interior , e nervofa , e tem  muitos  vaies  de 
fangue  , e também  muitos  villos  ; eíla 
membrana,  principalmente  no  inteftinojq- 
juno  contraindo  fe , faz  muitas  rugas  tranf- 
verfas,  eueftas  rugas  alguns  lhe  daõ  o no- 
me de  valvuias. 

27  Note-fe,  que  na  cavidade  dos  intef- 
tinos  fe  obfervaõ  primeiramente  dous  gran- 
des dudlos,  quatro , ou  cinco  dedos  diílan- 
tes  do  Pyldro  , hum  delles  lança  a bile  , o ou- 
tro o fucco  pancreatico  para  a mefma  cavi- 
dade do  inteflino ; mas  tudo  no  corpo  hu- 
mano pela  mayor  parte  íahe  como  de  huma 
boca  fó  , pela  união  dos  duelos. 

28  Neíla  cavidade  oòfervou  Brunero 

C 
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muitas  glandulas , que  também  nos  outros 
inteílinos  íe  achaõ  , as  quaes  foraõ  primeiro 
obíervadas  por  Feieiro  , humas  deftas  glân- 
dulas íe  achao  unidas  como  cachos  de  uvas, 
nos  inteíiinos  delgados , e outras  ainda  mais 
nos  intefdnos  grcíTos. 

Valvuk  cl©  29  Note-í"e  também  , que  no  fim  do 
fig-°nK.ft’ 1 ífitefíino  ileon  eftà  huma  valvula , e hecomo 
fnTIÍicLici  ileon  ao  colon  , com  que  fe  impe- 

^críin’ In'i  0 reSre^°  dos  excrementos,  e he  pen- 
animaelverí.  dula  , e a modo  de  huma  fenda , e nas  ex- 
1M‘  tremidades  tem  duas  rugas  quafi  compri- 
ecpsdr  das  5 28  q026'3  Morgagni  chama  freyos  da.. 
va]vu’:a-  valvula. 


Os  inteflinos 
tem  yaíbs 
tóeíeraicos. 
Oirueftino 
duodeno  tem 
artéria  pró- 
pria da  celía- 
ca. 

© inteftino 
refio  tem 
veas , e arté- 
rias próprias, 
ditas  emor- 
xlioidaes , in- 
fernas, e ex- 
tern as. 


30  Os  vafos , que  vaõ  aos  inteflinos, 
quafi  todos  íe  derivaõ  dos  meíentericos.  O 
inteflino  duodeno  tem  artéria  própria  cha- 
mada duodena , e eíia  he  derivada  do  ra- 
mo direito  da  celíaca.  Também  ointeílino 
reõfo  tem  artérias  3 e veas  próprias : as  arté- 
rias íahem.  da  meferaica  inferior  , e do  ter- 
ceiro ramo  das  ilíacas  internas.  Ás  veas^ 
humas  derivaõ  das  ilíacas  internas  , e faõ 
chamadas  veas  emorrhoiclaes  externas , ou- 
tras faõ  da  vea  porta , e fe  chamaõ  emor- 
rhoidaes  internas. 


Os 
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31  Os  nervos  3 que  vaô  aos  inteftinos,  Nem*  do ~ 
faõ  derivados  dos  intercoílaes  , e do  par  "‘paívagò. ; 

vago. 

32  Agora  trataremos  do  ufo  das  parte  U(o  do ven- 
ja  explicadas  5 e por  líio  diremos  alguma  trinos,  e «fe 
coufa  da  concocçao  , e do  que  íaccede  ao  coeçaà?  con~ 
chylo  nos  intefiinos. 

33  Pofto  que  fejaõ  innumeraveis  3 e 
muy  diverfas  as  coufas , que  comemos , to- 
das ellas  íe  miidaõ  em  nòs  de  tal  forte  , que 
fe  fazem  capazes  para  a confervaçao  , e nu- 
trição do  corpo  humano. 

34  Por  tanto,  preparando-fe  primeiro 

os  mantimentos  com  a trituraçaò , e com  2 mancimen- 
miftura , que  fe  faz  , ou  com  agua  3 ou  com 
outras  coufas  fluidas  , e com  os  tempe- 
ros , e depois  cozendo-fe , e fermentando- 
fe  , e com  outros  artifícios  femelhantes  ; ef« 
tes  mantimentos  aíiim  attenuados,  miflura- 
dos , desfeitos , e feparados , fícaò  mais  ap- 
tos para  a mudança , que  devem  receber  no 
corpo  humano. 

35  Mas  com  tudo  , os  comeres  deíla  Segunáapre- 
forte  alterados  3 ainda  tem  outra  preparacaÕ 

na  boca  s e efta  fe  faz  maftigando-fe  5 e jun- feiU  nabaca* 
lamente  miflurando-íe  com  a fali  va,  e com 

C 2 outros 
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outros  humores , que  concorrem  5 e com  ci- 
ar , as  quaes  coufas  todas  mais  attenuaõ  , e 
desfazem  a compoíiçaõ  dos  mefmos  manti- 
mentos. 

Tirn  de  todos  3 6 O fim  de  todo  o artificio  da  concoc- 

pareaac®n^os  Ça°  do  que  fe  come , he  , que  fique  o mantí- 
eocçaõ»  rnento  desfeito  de  forte  5 que  a parte  mais 
pura , mais  branda  , e jalatinofa  , e mais  íe- 
melhante  á noíla  fubítancia  íe  fepare  das 
outras  mais  craífas. 

O queíacce-  37  Da  boca  pafía  o comer  pelo  ifopha- 
fmeníosno"  g°  Parâ  ° ventrículo  , ahí  com  a faíiva , e 
a«caufM°u»  com  ° ar  5 ^uc  fe  miflura  , e com  o fucco, 

nelle  con  que  fahe  das  glandulas  da  túnica  do  ventri- 

correm  para  a J » * ° r j 

eoncocçaõ.  cuia  3 também  com  o que  iicou  do  que 
antecedentemente  fe  comeo , e finalmente 
com  o calor  do  eílomago  , e das  outras  par- 
tes vifiohas  fe  desfaz  muito  mais  5 e fe  atte* 
núa  o mantimento  j e fe  converte  em  hu- 
mor 5 e fe  fermenta. 

38  A tudo  iílo  9 que  concorre  para  a 
concocçaõ,  fe  ajunta  o movimento  da  túni- 
ca carnofa  do  ventricolo  , e o movimento 
alternado  do  diaphragma  5 dos  mufculos, 
que  o cercaÕ  , e das  artérias  3 com  que  mui* 
w mais  fe  desfaz  3,  e fe  atteniia  a matéria, 

quG 
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que  eftà  no  ventrículo.  As  fuas  partículas 
mais  moveis  devem  mifturarfe  com  as  flui- 
das , e fazerem-fe  menos  afperas , e conver- 
terem-fe  em  coufa  fluida , e mudada  a com- 
poíiçaõ  tomar  huma  cor  de  cinza  5 e aííim 
devem  pouco  a pouco  íair  do  Pylôro. 

39  As  partes  mais  craíías  , que  fícaÕ 
no  ventrículo  , continuando  as  mefmas 
cauías , que  concorrem  para  a concocçaõ, 
também  íe  attenuaõ  de  forte , que  deixaõ 
a fua  parte  menos  craíTa  , atè  que  as  par- 
tes mais  duras  do  comer  ( das  quaes  tira- 
do todo  o humor  , que  para  nos  he  util  ) 
fe  lancem  fóra  do  ventrículo  inteiramente, 
mas  fem  fucco.  A parte  mais  pura  defta 
matéria  fe  chama  chylo  , a qual , porque 
ainda  eftà  confundida  com  a parte  mais 
craíTa , e naõ  eílà  baftantemente  attenua- 
da  , neceílita  de  mayor  alteraçaõ  nos  in- 
terinos. 

40  O chylo  apenas  fahe  do  ventrieu-  Quefacade 
Io  para  os  inteftinos  , logo  fe  encontra  Joaílndofê 
com  a bile,  com  cuja  aclividade  fica  ocomablle* 
chylo  mais  attenuado  , e desfeito.  Onde 

fe  no  mefmo  chylo  ficou  alguma  porção 
oleofa  naõ  bem  desfeita  , ou  miílurada 

C 3 com 


Do  ufo  de 
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com  as  mais  , une-fe  depois  com  as  ou- 
tras , e principalmente  com  as  partículas 
aquofas.  £ fe  no  chylo  ficaraõ  partículas 
acidas , fe  fazem  doces ; fe  craífas , e len- 
tas, eftas  mais  fe  trituraò  , e fe  attenuaõ; 
e fe  finalmente  houver  algumas  , que  fe 
naõ  poífaò  unir  , nem  mifturar  com  as 
mais , nem  diífolverfe  bem , e attenuarfe, 
eftas  fe  feparaõ  de  todas  as  mais. 

41  Para  que  tudo  fe  faça  mais  facil- 
mente , o fucco  pancreatico  também  fe 
miftura  com  o chylo , e desfaz  as  fuas  par- 
tículas , fazendo-as  mais  fluidas  , e confe- 
quentemente  mais  capazes  de  entrarem 
pelos  poros  dos  vafos  la&eos.  Depois  a 
maça  do  chylo  aflim  attenuada , e desfeita 
he  agitada  com  hum  movimento  periftalti- 
co  dos  inteftinos  , de  que  fe  fegue  , que 
muitas  vezes  pafíaõ  as  partículas  mais  pu- 
ras , e mais  tenues  para  os  vafos  la&eos. 
Para  que  ifto  fe  faça  mais  commodamente, 
fem  que  cayaÕ  logo  todas  as  partículas  do 
chylo , antes  que  íejaõ  feparadas , fervem 
as  rugas  da  túnica  interior  dos  inteftinos. 

42  Por  tanto  a maça  do  chylo , pouco 
a pouco  paífando  pelos  inteftinos , e achan- 
do 
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do  no  caminho  novo  fucco , que  fahe  dos 
canofinhos  chamados  villos , e das  glandu-  y*  dos  vii- 

los  0 fl  s 

las  dos  inteílinos , muito  mais  fe  desfaz , pa-  glandulas  dos 

j t in*cftinos 

ra  que  tudo  o que  o chylo  tem  , que  poíTa 
fer  mil , e íervir  de  nmrimento,  fe  fepare 
com  mayor  facilidade  das  fezes , e fe  intro- 
duza nos  vafos  laòleos.  E ainda  que  o com- 
primento dos  inteílinos  feja  grande  , tudo 
iílo  fe  acaba  de  fazer  antes  , que  a matéria 
do  chylo  chegue  ao  fim  do  inteílino  ileo. 

43  Para  a paífagem  do  chylo  aos  vafos  Abiieajudaa 

\r\  *1  . 0 8 1 pafíar  o chylo 

lácteos  ajuda  muito  a bile , a qual  com  a peios  vafos 
fua  aéliv idade  irrita  os  inteílinos ; e a mef- laíteos* 
ma  bile  ferve  para  alimpar  a túnica  interior 
villofa  dos  inteílinos , naõ  lhe  deixando  al- 
gumas partículas  lentas , e vifcofas, 

44  Tudo  o que  fica  depois  de  eílar 
feito , o que  temos  dito  , e tudo  o que 
naõ  pòde  entrar  nos  vafos  lacleos  , por 
fer  matéria  muito  craífa  , vay  pouco 
pouco  para  os  inteílinos  craífos  5 dos  quaes 
naõ  pòde  tornar  para  onde  veyo  por  cau- 
fa  dos  impedimentos  , que  ahi  acha  , e 
principalmente  na  valvula  do  inteílino  co- 
lo n. 

45  As  fezes  ajuntando-fe  pouco  a 
C 4 pouco 
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pouco  nefte  inteflino  , fc  confervaõ  ate 
que  pelo  íeu  pezo , ou  pela  fua  acrimonia 
irritando  faõ  caufas  da  contracçaõ  das  fi- 
bras dos  inteftinos,  e particularmente  das 
fibras  mufculares  dos  ligamentos  ; a qual 
contracçaõ  ajudada  do  movimento  dos 
mufculos  do  abdómen  , e da  corrpreífaõ 
do  diaphragma  , vence  a reíifiencia  do 
Sphinder. . íphinõler  , que  efià  no  fim  do  inteftino 
reóto , e lança  fora  as  fobreditas  fezes. 


CAPITULO  VI. 

T>o  mefenterio , yeas  laíleas , e duBo 
thoracico  5 e do  caminho  5 que  fa ^ 
o chylo  entrando  nos  yafos  la - 
íleos  > e da  conyerfao  delle 
em  fangue* 

1 jf~\  $ inteftinos , de  que  até  aqui  te- 
mos  tratado  3 efiaõ  pegados  a 
SJidrfcem°'ceita  parte  membranofa  3 a qual  fe  chama 
mcfiio,  e mefenterio.  Efta  membrana  íe  divide  em 

mefocolon.  , r « . r , 

ia.  j.%.  i,  duas  partes  9 que  fao  a©us  çomo  meien- 

têrios» 

I 
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têrios.  A primeira  parte,  a que  eílaõ  nega- 
dos os  inteftinos  tenues , fe  chama  rmfarao-y 
a íegunda  , que  ferve  para  ter  unidos  os 
intefíinos  craííos  , he  chamada  mefocolon . 
A figura  do  mefaraso  he  quaíi  orbicular  , e 
todo  ao  redor  eflà  cheyo  de  rugas , e por 
ifíb  tem  de  diâmetro  quaíi  dous  palmos, 
e de  circumferencia  quatro  braços.  O me- 
focolon he  comprido  , e curvo , e tem 
braço  e meyo  de  comprimento. 

2 O mefemêrio  coníla  de  tres  mem- 
branas , duas  faõ  exteriores  , e vem  do 
Peritôneo  ; a terceira  , que  he  a fua  pró- 
pria , eftà  no  meyo , e fe  chama  cellulofa, 
porque  tem  como  cafinhas,  as  quaes  no 
homem  eítaò  cheyas  de  gordura,  e efta, 
fegundo  Ruifquio  , he  da  mefma  forte, 
que  na  membrana  adipofa.  Tem  a fobre- 
dita  membrana  vafos  de  fangue  , que  vaõ 
atè  os  intefiinos , e entre  eiles  muitas  glân- 
dulas , e as  mais  delias  faõ  do  tamanho  de 
hum  feijaõ.  Nos  caens  o mefentêrlo  naô 
tem  por  toda  a parte  gordiva , nem  tan- 
tas glandulas,  mas  hum  a fó  , que  eíM  no 
centro  , a que  Afellio  chama  pancreas  do 
mefentêrio.  Entre  os  vafos  do  mefentêrio 

eíiaô 
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eftaô  os  vafos  ladleos  9 que  primeiramen- 
te  fe  devens  coníiderar. 

3 Eíles  foraõ  defcubertos  pelo  citado 
Afellio  Cremoneíe , e fahem  da  fuperficie 
dos  inteílinos  , principal  mente  do  jejuno* 
e do  ileo  com  mnumeraveis  ramoíinhos, 
que  depois  fazendo- fe  mayores,  faõ  como 
canoíinhos  9 que  continuaò  dentro  das 
membranas  do  mefentêrio  3 e no  homem 
paflaõ  pelas  glandulas , que  efíaõ  por  toda 
a membrana  3 e nos  caens  fó  pela  glându- 
la grande.  E faindo  dahi  , vaõ  ao  princi- 
pio do  dudfo  thoracico  He  veroiimil  , que 
os  inteílinos  craííos  naõ  fejaõ  totalmente 
deílituidos  deíles  vafos. 

4 Ajuntaõ-fe  as  veas  ladàeas  no  prin- 
cipio do  ducfto  thoracico , o qual  princi- 
pio nos  brutos  eftà  junto  às  primeiras  vér- 
tebras dos  lombos  3 e tem  a fórma  de  hum 
faquinho  3 e fe  chama  cifterna  , ou  recep- 
táculo do  chylo.  Efíe  principio  no  homem 
fe  compoem  de  tres  ramos , hum  muito 
grande  3 e os  outros  muito  menores  3 que 
eflaõ  debaixo  da  artéria  grande  3 entre  as 
raizes  do  díaphragma  3 e acima  das  vérte- 
bras 5 às  quaes  fe  pegaõ  os  ditos  ramos 

por 
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por  mey©  de  muitas  fibras. 

5 No  fob  redito  principio  fe  achaõ  tres 
glandulas  , ou  pouco  mais  , que  fe  chamaõ 
lombares  , e nelle  fe  unem  aquelles  ra-  ciudo  Thora- 
mos , e vaõ  a formar  o dudfo  thoraclco,  C1L°' 

ou  Pecquetiano , afíim  chamado  por  caufa 
de  quem  o deícubrio.  Efíe  du£k> , ou  ca- 
no vay  fubindo  pelo  comprimento  do  tho- 
rax  , debaixo  da  parte  efquerda  da  artéria 
Aorta  , e finalmente  vay  a acabar  na  vea 
íubelavia  efquerda  , onde  fe  fecha  com 
huma  valvula  femilunar  , que  ferve  para  vaivuia  íemi- 

« rr  , 1 , â lunar  do  du- 

impedir  o regreílo  do  cnylo  , e que  nao  doThoracü* 
caya  o fangue  no  mefmo  duéio. 

6 Todo  efte  cano  tem  muitas  válvu- 
las femilunares  de  huma , e de  outra  par- 
te j e de  forte , que  huma  efià  em  corref- 
pondencia  da  outra  , e na  eftruóiura  faõ 
femelhantes  ás  valvulas  das  veas  Iaéleas, 
que  também  tem  muitas  para  impedir  o 
regreifo  do  chylo. 

7 As  veas  lacfeas  nao  fó  pela  efiru- 
tftura,  mas  também  pelo  officio,  parece, 
que  fe  devem  pôr  no  numero  dos  vaíos 
lymphaticos.  Saõ  eftes  vafos  lymphaticos  vaibsiym. 
huns  duótos  muy  delgados  , e eíirekos, 

que 
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que  fahem  quafi  de  todas  as  partes  do 
corpo  , e levaõ  hum  humor  muy  claro, 
como  agua , o qual  dekaõ  , ou  nas  veas 
mayores  , ou  no  dudlo  thoracico.  Conf. 
taõ  de  membranas  muy  tenues , e tranfpa- 
rentes  , e tem  muitas  valvulas  , e muitos 
detòes  vafos  fymphaticos  vaõ  às  glandulas, 
que  eílaõ  por  todo  o corpo  , e eftas  glân- 
dulas faõ  muy  femelhantes  ás  que  eílaõ  no 
meíenrêrio. 

Efti uCiura » e 8 A eftruõWa  tanto  dos  vafos  la&eos, 

officio  dos  I J , 1 r> 

vafos íafteos,  como  dos  lymphaticos , ne  a melma , e tam- 
wshJfamêf-  hem  ° officio ; porque  as  veas  lacfteas  pro- 
ma-  vavelmente  no  tempo  , que  naô  eftaò 
cheyas  de  chylo  , levaõ  a lympha , e por 
iíío  nunca  fuccede  , que  ao  mefmo  tem- 
po fe  poíTaõ  obfervar  no  mefenterio  os  va- 
fos lacleos , e os  lymphaticos  juntamente. 
Quando  íè  Vemfe  os  vafos  lacfteos  com  cor  de  leyte, 

vem  os  vafos  r . r , « , 

lymphaticos  e lomente  le  obíervao  quando  tem  chylo, 
osiafleos™  convem  a faber  , poucas  horas  depois , que 
o animal  tem  comido  ; porque  fe  muito 
tempo  depois  de  comer  , ou  de  morrer  o 
animal  fe  abrir , ficaõ  eífes  vafos  fem  chy- 
lo , e por  ferem  muy  tenues,  e tranfpa- 
rentes , naõ  eílando  cheyos , naõ  fe  pòdem  ! 

perce- 
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perceber  com  a viâa. 

9  O meíenterio  ajunta  os  inteíii  nOS,  Ufo  do  me» 
fazendo-os  occupar  menos  lugar , e fuften- í;iueuo* 
ta  as  veas  ladeas  3 e os  mais  vafos  3 e com 
as  íuas  glandulas  ajuda  a perfeição  do  chy- 
lo. As  veas  laófeas , e o dueto  tboracico  Ufo  das  veas 
fervem  para  levar  o chylo  ao  fangue  ; e Ifuaolhorí 
para  que  íe  perceba  melhor  o ufo  das  pâr-aco* 
tes  defcriptas  3 diremos  alguma  coufa  do 
caminho,  que  faz  o chylo  pelos  vafos  la- 
dtoos , e de  como  entra  3 e íe  muda  em 
fangue. 

10  O chylo  entra  nas  veas  laétoas  pe»  0 caminhe-^ 
lo  movimento  periílaltico  dos  inteílinos3  e chylo  en- 
pda  compreíTaõ  moderada  do  diaphragma,  veSSs, 
e dos  mufculos  paíTa  mais  adiante  : quam-  hõdXI® 
do  entra  nas  glandulas  do  meíenterio  fefan&ue* 
desfaz  mais  3 miílurãndo.fe  com  novos  hu- 
mores^ ou  torna  vigor  com  os  efpiíitoSj 

que  os  nervos  lhe  communicaõ ; ou  íe  tri- 
tura mais  por  ca  ufa  da  contracca©  das  íi- 
bras  raufculares  , que  tem  eftàs  gkndti. 
las. 

11  ' Dahi  vay  o mefmo  chylo  para  o 
principio  do  duóto  thcracico  3 que  eíld, 
com  o.-  temos  dito  3 entre  os  tendoeos  do 

dia- 
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diaphragma , e debaixo  do  tronco  da  Aor- 
ta 3 c cilas  coiífas  ajadaõ  muito  para  que 
mais  facilmente  corra  > e fuba  o chylo  pa- 
ra o fobredito  duólo  , que  apenas  fe  pode 
explicar : concorrem  também  para  o mef- 
mo  eíFeko  as  valvulas , que  íaõ  muitas  em 
todo  aquelle  cano.  Por  tanto  , com  o im~ 
pulfo  do  cbylo  , que  pelas  cauías  acima  di- 
tas vay  paííando  , e com  o adjutorio  das 
valvulas  , com  a pulfaçaõ  da  artéria  próxi- 
ma , com  o movimento  dos  bofes,  e do 
thorax , e com  a força  contradfiva  das 
membranas , que  compoem  o mefmo  du- 
61o  , o chylo  fóbe  pelo  dito  cano  , que  ef- 
tà  perpendicular , e finalmente  entra  na 
vea  fubclavia  eíquerda. 

ii  Alli  o chylo  junto  com  o fangue 
começa  a circular.  Primeiramente  daquel- 
la  vea  fubclavia  vay  ao  coraçaõ , e dahi 
aos  bofes  ; pelo  movimento  dos  meímos 
bofes , e do  coraçaõ , fe  tritura  muito  mais, 
e fe  desfaz.  Dos  bofes  torna  a ir  ao  cora- 
çaõ  , o qual  o lança  por  todo  o corpo, 
donde  torna  outra  vez  para  o mefmo  co- 
raçaõ. De  que  fe  fegue , que  com  a com- 
preífaõ  do  coraçaõ,  das  artérias  , e dos 
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mnículos  j dentro  dos  quaes  também  vaò 
as  artérias , e finalmente  com  o paífar  pe- 
los vafos  capillares  , e por  todas  as  entra- 
nhas muito  mais  íe  desfaz.  Desfeita  pois  a 
uniaõ  das  partículas  do  chylo  , as  meímas 
paniculas  fe  reduzem  pouco  a pouco 
àquelle  tamanho  , àquella  ordem , e figura, 
que  tem  as  partículas  do  faogue  5 fazendo- 
le  também  fluidas , e confequentemente  o 
chyío  defia  forte  fe  converte  em  fangue. 

13  Como  para  a converfao  do  chylo 
em  fangue,  concorrem  tantas  couías,  re- 
tardando-íe  a circulaça©  do  fangue,  ou  im-  ofanguenaõ 
pedindo-fe  a acça©  de  alguma  das  entra-  n%ueiiesÇque 
nhas  principaes  , fe  impede  o aperfeiçoar-  |«cm  vjda 
fe  o fangue.  Ifto  fe  vê  naqueiies , que  fa-  que  tem  quei* 
zem  huma  vida  ociofa  , ou  fedentaria  , exaussb0Íes« 
nos  que  tem  queixa  nos  bofes.  Pelo  con- 
trario , quando  as  acçoens  das  entranhas 
faõ  vigorofas  , e o fangue  circula  livre-» 
mente  , também  o fangue  fe  faz  perfeita* 
mente. 
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Par.creas.Eft.  i Pancreas  he  hnma  glandula  con- 

giomerada , polia  junto  das  verte- 
Sua  figura.  bras  primeiras  dos  lombos.*, a íua  figura  he 
quaíí  comprida , e íemelbante  á lingua  do 
caõ , vay  defde  o inteftino  duodeno  tranf- 
verfalmeete  por  baixo  do  fundo  do  ventrí- 
culo ate  o baço,  e eííà  pegado  a eílas  par- 
tes por  meyo  de  fibraíínhas  , e de  vafos 
de  fangue ; he  mais  groífo  perto  do  Intef- 
tino  duodeno  , e quando  fe  vay  chegando 
Conjpriinen-  ao  baço  . he  mais  delgado.  Tem  de  com- 
ecor.  pnmento  o rancreas  qüq  dedos  , de  lar- 
gura dous , de  groíTura  hum  ; a cor  he  ver- 
melha com  ffiiftura  de  branco. 

A fubftancia  2 A íubílancia  he  compoíla  de  mui- 
hc  dcgian.iu'  tas  glgndülas  , as  quaes  todas  faõ  folidas, 

ceiilcaTedw e firmes  j porem  como  as  codas  , que 
efpicnicas.  nnem  astaes  glandulas,  faõ  molles , e lafías, 
fazem  que  o mefmo  Pancreas  feja  molle, 
e laflb.  Unem-fe  eílas  glandulas  por  meyo 

de 
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de  vafos,  e de  membranas,  das  quaes  al- 
gumas faõ  próprias  5 e outras  commuas, 
que  vem  do  Peritôneo  , e eílas  faõ  muito 
fortes.  Cada  glandula  tem  fua  artéria  pe- 
quena 3 que  íe  deriva  de  ambos  os  ramos 
da  celiaca , e a fua  vea  pequena  he  deri- 
vada do  ramo  chamado  fplenlco  , que  he 
do  baço  3 e tem  nervoíinhos  derivados  da- 
quelles  nervos  fuperiores  do  abdômen. 

3 Todas  eílas  glandulas  tem  também  Glandulas,  e 
os  feus  duélos  excretorios  , os  quaes  fefcJS  ^tCsc 
ajuntaõ,  e fórmaõ  mayores  duelos  3 e eíles 
depois  fe  unem  emhumfó,  chamado  Vir-  D^°srande 

1 • „ j r í\  W irzungia- 

Zjungtano , por  caufa  do  leu  inventor ; ene  no..  - 
duólo  vay  pelo  comprimento  do  Pancreas3 
e eíle  mefoio  acaba  no  inteftino  duodeno, 
quatro , ou  cinco  dedos  diílante  do  Pylo- 
ro  , he  de  groífura  femelhante  a huma 
penna  de  gallinha  , a fua  entrada  he  a mèf- 
m 1 , que  tem  o dudlo  do  fígado , junto  â 
qual  a túnica  interior  do  inteftino  fe  levan- 
ta formando  hum  tubérculo.  Efie  dodto  obíervaç«õ 

r . - t.  . doAuthor» 

oblervey  por  duas  vezes,  que  eftava  divi- 
dido-em  dous  dudlos  3 os  quaes  faindo  do 
fim  do  Pancreas  , acaba vaò  no  inteílino 
duodeno  com  duas  bocas.  Diílo  fiz  de- 

D monfira- 
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monftraçaõ  na  Aula  publica  no  anno  de 

1734-  e 1735- 

4 O uío  do  Pancreas  he  feparar  o fuc- 
co , que  he  como  fali  va.  Efte  fucco  no 
feu  fer  natural  naõ  he  acido , como  alguns 
cuidaraõ ; nem  falgado  , ou  de  algum  ou- 
tro fabor : mas  he  infipido  e ferve  pata 
desfazer  , e pòde  fer  que  para  attenuar  o 
chylo  com  as  fuas  partículas  efpiritofas.  O 
modo  de  obfervar  , e tirar  efle  fucco  eníi- 
nou  Diemerbroek , e Graaf* 


CAPITULO  VIII. 

2 )o  Fígado  y e da  natureza  da  bilis  & 
e feus  princípios. 

1 

1 Fígado  he  huma  das  entranhas 

de  notável  grandeza , occupa  qua- 
íi  todo  o hypocondrio  direito,  e eftà  logo 
abaixo  do  diaphragma , daqui  nafce  fer  a- 
fua  parte  fuperior  convexa  , e a inferior 
côncava.  A parte  fuperior  he  igual , e iifa 
na  íuperficie  ; 2 inferior  he  aípera.  Pela 
parte  anterior  eftà  o fieado  em  cima  do 

ventri- 


Do  Figa  do.  Liv.  1.  €ap.  VIU.  çí 

Ventrículo , e acaba  com  a fua  borda  , ou 
extremidade  aguda  , e defigual. 

2 Une-fe  às  partes  viíinhas  por  meyo  Osiigamen. 

. r , r r J toslaõtres. 

de  valos,  e de  muitos  ligamentos,  os  o primeiro 
quaes  naõ  faõ  todos  da  mefma  íorte.  Os  jXSto"7 
mais  fortes  faõ  tres.  O primeiro  eftà  na  {^òdn°J° 
parte  fuperior , e he  largo , e muy  forte, 
e une  o fígado  com  o diaphragma,  o qual  cciro  umbsli» 
por  iífo  chamaõ  fufpenforio , e faz  que  o cal‘ 
fígado  fíga  o movimento  do  diaphragma; 
e na  efpúaçaõ  he  caufa  , que  o mefmo  fí- 
gado fe  efconda  quaíi  todo  debaixo  das  cof- 
tellas  efpurias.  O fegundo  ligamento  he 
producçaõ  do  Peritõneo  , com  o qual  fe 
une  o fígado  à cartilagem  eníiforme  , ou 
efpinhela.  O terceiro  fe  compoem  da  vea 
umbilical  , a qual  no  feto  fahe  de  huma 
particular  abertura , e nos  adultos  fe  endu- 
rece , e fica  fendo  hum  ligamento. 

3 A fubítancia  do  fígado  he  compofta  Subftancia  do 
de  vafos , e de  glandulas  , e eftas  faõ  de  glândulas , 9 
figura  fexagona  , e eftaõ  pegadas  ás  extre-  dev<’l0S* 
midades  dos  vafos  , e ajuntando-fe  como 

em  cachos  , fórmaõ  as  partes  do  fígado, 
chamadas  lobulos  , e cada  hurna  defíis 
partes  eftà  cuberta  com  a fua  membrana» 

P 2 íinha. 
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lia  (è  achaõ 

fftendidas 

Vafos, 

Vta  Porta» 


íinha.  Deílas  partes  juntas,  ou  deíles  íò» 
bulos  unidos , e cubertos  com  a membra* 
na  .commua , fe  compoem  todo  o fígado; 
com  que  o fígado  todo  eífà  cuberto  de 

He  cuberto  o » 1 » ° , r i • i 

ficado  de  auas  membranas , numa  commua,  lahida 
fcrana^Tom-  do  Peritôneo , outra  própria , que  he  muy 

mna.epro-  delgada, 

Malpigh.pag.  4 Nota  Malpighio  , que  as  glandulas 
Mas giandu- acima  ditas,  às  vezes  na  cachexia  f^eften- 

las  na  cache- ^ fazenC|o  fe  COmO  beXÍgaS, 

5 Os  vafos  , que  pertencem  ao  fígado* 
íaõ  e$es  o primeiro  he  a vea  Porta,  a 
qual  he  aífim  chamada , porque  faz  as  ve- 
zes de  artéria,  ajuntando  em  hum  tronco 
mayor  o fangue  , que  por  mnumeraveis 
vafos  vem  do  ventrículo , dos  inteflinos, 
db  mefentêrro , do  baço  , e de  outras  par- 
tes do  abdômen,  E efle  tronco  paífando 
por  mey©  do  fígado , deita  outros  innume- 
raveis ramos  pelo  mefmo  fígado.  O fan» 
gue , que  pafTa  por  eíh  vea , ferve  para  fe~ 
parar  a bile. 

6 O fegundo  vafo  he  a vea  Cava,  a 
qual  ajunta  o fangue  do  fígado  por  innu- 
meraveis ramos  , e fe  divide  em  tres  ra- 
mos majores  3 os  quaes  depois  fe  unem 

em 


Veâ  Cava  do 
£ga<Jo.Eft.$. 
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em  hum , paífándo  pela  parte  pofterior  do 
fígado. 

7 O terceiro  vafo  he  o ramo  da  arte-  Artem  cei;^ 

' . . , « r . ca  do  Rgads» 

m celíaca  direita  , o qual  leva  o langue  ao 
fígado,  e eíle  ramo  he  pequeno  em  com- 
paraçaõ  do  fígado. 

8 O quarto  vafo  fe  chama  Poro-Bilia- Mobiliar»» 
rio  , que  fe  compoem  de  todos  os  dudlos 
excretorios  das  glandulas , os  quaes  vaõ  da  Duótodm* 
mefma  forte , que  os  ramos  da  vea  Porta. 

Efte  du£k>,  chamado  Poro-Biliario , 
junto  a outro  cano  , nafcido  da  bexiga  do 
fel , e conftitue  o duók>  coramom , o qual 
metendo-fe  obiiquamente  nas  túnicas  do  in- 
teüino  duodeno  , acaba  na  cavidade  do 
mefmo  inteílino. 

9 Finalmente,  os  últimos  vafos  fao  os  Vafos  lftn- 
lymphaticos , os  quaes  pòde  fer , que  te- 
nhaõ  communicaçaõ  com  certas  glandulas 
conglobadas , que  eftaõ  na  ínfima  regiaõ, 
poftas  debaixo  do  involtorio  commum  dos  Iavoltorio 

r r^A  ■ , . i . commum,  ba 

vafos.  híxe  mvokorio  he  huma  certa  bai-  capíuia  de 
nha  membranoía  , produzida  do  Pentoneo, 
que  cobre  os  vafos  hepáticos , e fe  chama 
capfula  de  Gliffonio . Eftà  fortalecida  eíia 
capfula  com  fíbras  çarnpfas , as  quaes  com 


D 


n 

O 


a fua 


~0s  nervos  dó 
%Stk)'  faõ  do 
pkxo  kepati- 
co,  edosin- 
tercoíhes. 
Vili.  cnpc 
axvineíedeí- 
Cript.Ticrvi 
Jntercofta]. 
pag.147.148. 


Bexiga  dofeh 
Eft.j.  fig.  i. 

3 • 4* 


Sphimfter  da 
bexiga  fdlea. 
Com  muni  ca- 
çaõ  de  dufios 
dà  ofigado 
para  a bexiga 
.nos  boys , e 
nos  homens. 


A bexiga  do 
fel  tem  tres 

tónicas. 
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a fu  a contracçaò  ajudaõ  muito  a que  cor- 
raõ  os  fluidos. 

10  Tem  o fígado  os  feus  nervos,  que 
fe  derivaò  dos  intercoflaes ; e quando  che- 
gaõ  ao  figado  fe  ajurtaõ  em  grande  multi- 
dão , e por  iífo  lhe  chamaõ  os  Latinos , e 
Villifio  3 Plexum  Epaticum. 

11  Na  parte  côncava  do  fígado  eftà 
hum  vaio  pequeno  membranofo  do  tama- 
nho de  hum  evo  pequenino  5 e tem  a fi- 
gura de  pera  5 o qual  vafo  fe  chama  bexi- 
ga do  fel.  O feu  collo  eílà  voltado  para  as 
partes  fuperiores  , o fundo  propende  para 
o inteíiino  colon  , e eíía  bexiga  muitas  ve- 
zes communica  huma  cor  loura,  ou  ama* 
relia  ao  mefmo  inteíiino.  Entende-fe , que 
o collo  da  dita  bexiga , tem  particular  fphin- 
£ier  j e eíie  acaba  na  boca  da  mefma  be- 
xiga. Nos  boys  communica-fe  a bexiga  por 
certos  duéios  particulares  ao  fígado , e ao 
duólo  hepático  ; nos  homens  também  iíio 
he  verofimil , mas  naõ  he  certo. 

12  Eíia  bexiga  tem  tres  túnicas,  a ex- 
terior deriva-fe  do  Peritôoeo , a media  he 
carnofa  5 e he  compoíia  de  duas  ordens  de 
fibras  3 das  quaes  humas  vaõ  direitas  pejo 

com- 
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comprimento , e outras  va 5 à roda.  A in- 
terior he  nervofa , e cheya  de  rugas , e de 
caíiohas,  e nefta  tuoica  muitas  vezes  fe  vem 
humas  glandulas.  Tem  a bexiga  os  mef- 
mos  vafos  9 que  o fígado  , e fe  chamaõ  va- 
fos  da  bexiga. 

13  O ufo  do  fígado  he  feparar  a bile, 
parte  da  qual  vay  à bexiga , e parte  aos 
inteílinos.  Na  bexiga  fe  faz  a bile  muito  ^'iloííaí- 
amargofa  s ou  porque  alli  fe  detem  , ousoí'iMÍKrio 
pela  miílura  de  algum  fucco , e por  iífo  a g 
dividem  os  Authores  em  bilis  hepatica , e 
ciftica.  A bile  hepatica  he  mais  fluida  5 e 
amarga  menos , e naõ  he  tao  corada  co- 
mo he  a da  bexiga 3 que  he  mais  groífa, 

e muito  corada. 

14  Para  indagar  a natureza  da  bilis,  Da  naturefca 
trabalharaõ  muito  os  Médicos , e os  Chi  mi-  e*p£Cnc£s! 
cos , e ainda  que  fízeraõ  varias  experiên- 
cias , naÕ  concordaõ  todos  entre  íi  3 e por 

iíTo  nefla  matéria  fó  diremos  o que  elies 
tem  por  certo. 

15  Primeiramente  deitando-íe  a bile 
em  xarope  de  violas , vê-fe  mudada  a fua 
cor  em  verde , que  he  íiosil  de  ter  em  íi 
algum  principio  alcalico  ; com  tudo 

D 4 nao 
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naõ  fermenta  miílurando-fe  com  os  ácidos, 
ainda  que  primeiro  foííe  preparada  para  if- 
a biie  tem  fo  ; daqui  íe  infere , que  , ou  aquelle  prin- 
kaiico : naõ  cipio  de  alcalico , que  tem  a bile,  he  muy 
is  acídos .c°  pouco , ou  eílà  miflurado  com  outros  prin- 
cípios. Alguns  Authores  dizem  , que  tem 
Tcmprinci-  muko  de  principio  fulphureo , e reíinofo. 
fciieidi-  O certo  he , que  preparada  a bile  de  for- 
B°ítí„  te  ? ^ue  fe  reduza  a íubüancia  crafía , che- 

Ábiièieao  gando-a  ao  fogo  fe  accende , e faz  cham- 
cendceíedií-ma  . e j^g  deitarmos  efpirito  de  vinho 

loiveemeí-  7 < i 

pirirodevi-  rCCIi  ncado , fe  diííolve , ficando  fó  hurna 

n h o , c e rn  í ■sí  • • • 

agua,  o que  mucoíidade  : com  tudo  5 aquelle  principio 
com^outras  reíinofo  da  büe  , differe  das  outras  refinas 
ítánas.  dos  vegetáveis , em  que  eílas  fe  dífiblvem 
com  o efpirito  de  vinho  , e naÕ  com  a 
agua , e a bile , e o feu  extraio  também 
com  a agua  fe  desfaz. 

ió  Além  diílo  , as  effencias  reíinofas 
rniílurando-fe  com  aguas  inflilladas , tomaõ 
a cor  de  leite  , o que  naõ  fuccede  à bile. 


£eíe  defiillar 
tem  muita 


Se  a bile  fe  defiillar,  deita  muita  fkima, 

IV.111  UU11LA 

íeima, pouco nias  muito  pouco  de  fal  volátil,  ainda  que 
alguns  diííeraõ  o contrario.  Forem  deita 
baílante  oleo  craíío , negro  , e fétido , e 
pouco  de  fal  fixo  , ficando  alguma  pouca 

de 


muito  oleo 
fétido,  ene» 
gro  •,  pouco 
fal  fixo,  e 
pouca  terra. 
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de  terra  no  fundo  do  vaio  , em  que  íe  def- 
tiilar. 

CAPITULO  IX. 

Do  Baço, 

i O hypocondrio  efqtierdo  efíà  o^çotedc 

JL  baço  , que  he  huma  das  entra-  gua  humana, 
nhas , com  a figura  de  lingtsa  humana.  A Ert.i.fif.*  7' 
parte  exterior  he  convexa  , e efiá  voltada 
para  as  coílellas  efpurias.  A parte  Interior 
he  côncava  , e eflá  pegada  ao  ventrículo, 
tem  de  comprimento  feis  dedos  , de  largu- 
ra tres  , de  groíTura  hum  , a cor  he  diver-  suacor. 
fa  , conforme  a diveríidade  dos  fogeitos: 
nos  mais  moços  he  mais  vermelha  , nos 
velhos  he  cardea  , ou  li  vida  ; coii/mum- 
mente  he  vermelha  , mas  que  vay  para  ne- 
gro. 

2 Eftâ  cuberío  com  duas  membranas,  Asmembr** 

r . , . a . nas , que  tem 

a exterior  le  deriva  do  rernoneo , a inte-  )ao  duas. 
rior  he  própria  , e fe  compcem  de  hum 
maravilhofo  tecido  de  fibras ; delia  fahern 
certas  fibras  muículares , que  vaõ  tranfver- 

falmente 
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Hc  coinpofto 
de  cclias. 
Milp-  pag. 
197—98. 
Malp.  p.goo. 


Tem  glându- 
las. 


As  artérias 
fahem  da  ce« 
liaca. 


Às  veas  fa  5 
ramos  da  vea 
Porta* 
Ramofplc* 

híco. 


fãlmente  da  mefma  forte  , que  aquellas, 
que  forcifícaõ  as  orelhas  do  coraçaõ , e fer- 
vem para  fortificar  a eílruólura  do  baço, 
que  he  moile. 

3 Todo  o baço  fe  compoem  de  celías, 
ou  cafinhas  membranofas,  as  quaes  parece 
que  faõ  producçoeos  dos  duólos  venofos, 
aífrai  chamados  , por  ferem  compoílos  de 
veas , e fe  communicaõ  por  certos  bura- 
quinhos , ou  poros  , naõ  fó  entre  fi,  mas 
também  com  o duelo  acima  dito.  Fortifi- 
caõ-íe  com  certas  fibras  , e vafos , que  as 
atraveffaõ.  Nefias  ceílas , ou  cafinhas  eílaò 
Fumas  glandoias  unidas  , como  em  cachos, 
e pegadas  às  extremidades  das  artérias  ca- 
pülares , e dos  nervos. 

4 Do  ramo  efquerdo  da  celiaca  fahem 
muitas  artérias  , que  va 5 ao  baço.  Os  feus 
nervos  derivaõ-fe  do  plexo  , ou  multidão 
unida  dos  nervos  Imercoílaes.  Os  ramos 
das  veas  pequenas  concorrem  todos  era 
certa  fôrma  para  hum  grande  dttdlo  cha- 
mado ramo  fplenico  , o qual  vay  â vea  Por- 
ta. O fangue  fe  ajunta  neíie  duelo , naõ 
fomente  peta  extremidade  dos  ramos  , mas 
também  pelos  poros , de  que  efíà  cheyo 

efíe 
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eíTe  dudlo.  Eíles  vafos  eílsõ  cobertos  com 
hum  involtorio  commum  , formado  da Invokorío 

....  . . . commum,  ou 

membrana  interior  do  baço,  ao  qual  invol-  capíuia. 
torio  JVialpighio  chama  cap  fula . 

5 O ufo  do  baço  nao  fe  conhece  cer-  uíò  do  baço. 
amente  ; mas  parece  provável  a opiniaõ 
do  meímo  Matpighio  , o qual  diz  , que  no  ^ablgh  pAg 
baço  fe  difpoem  o íangue  , para  que  mais * 
facilmente  a bile  fe  poffa  exaltar  , e fepa- 
rarfe  do  meírno  íangue  no  fígado  ; ou  ifío 
íucceda  por  caufa  de  algum  íucco,  que  fe 
miílure  com  o íangue  , oo  por  caufa  da 
mefma  extrudWa  do  baço. 


v — — — — — — 

CAPITULO  X. 
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Dos  % irn  ureteres  9 e bexiga  our ina- 
na , e da  ourina . 

* IZ?  Ntre  as  voltas  da  membrana  do 
JL  j Peritôneo  fobre  os  mufeulos  cha- 
mados Pjoas  nos  lombos  , efíaò  os  rins , hum  Rin«* 
de  cada  lado  , o direito  eftà  debaixo  do  fí- 
gado , o efquerdo  tem  fobre  íi  o bsço.  Tem  suafisiu*- 
ds  rins  a figura  de  hum  feijão  * exterior-  J J.4 

mente 
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mente  faõ  convexos  , e interiormente  pe- 
ia parte  , que  reípeita  à vea  Cava  , e Aor- 
ta , faõ  concavos.  A íisperficie  nos  adultos 
he  lifa  , no  feto,  e em  muitos  animaes  he 
defigual,  por  ter  muitos  globos  pequeninos. 
compriir.cn-  Tem  de  comprimento  cinco  , ou  íeis  de- 
targura.  dos  5 quando  muito  , de  largura  tres  , de 
groífura  dons. 

As  túnicas  2 Cada  hum  tem  duas  túnicas , a exte- 

iaõ  ciuas , a • 1 1 • « t ta  * a 

exterior  do  rior  he  derivada  do  rentoneo  , e eíia  cheya 

Kmgoídura.  de  gordura  ; a interior  he  própria  , e pro- 

a interna hs  cec)e  quaíí  da  cobertura  exterior,  a qual  he 

fos.cgLmv  de  duas  lubitancias.  A exterior  he  mais  Vet- 
ei ul  as  , e ir  ui-  ..  ri  • r 1 r 

to  vermelha,  melna  por  cama  dos  muitos  vasos  de  san- 
gue , que  tem , e quaíi  toda  eílà  cheya  def- 
tes  vafos , e de  glandulas  pequeninas , en- 
tre as  quaes  fe  vem  outros  corpos  atraveíía- 
dos  3 cuja  natureza  ainda  naõ  he  manifefla 
Aíubftancia  aos  Anatômicos.  A fubíkncia  interior  pela 
imcrior dos  mavcr  parte  he  compofta  de  muitos  canoíl- 

imshetkdu-  J l # V j 1 • 

ftos.egian-  nnos  excretonos  , os  quaes  famdo  da  cir- 
doMcaníl-  cumferencia  dos  rins  , e cada  hum  da  fua 
í«?Eft?4fií  glandula , fe  ajuntaõ  como  em  huns  mo* 
3.bbb.  0 lhos  , cujas  extremidades  defunidas , vaõ 
acabar  pela  mayor  parte  nas  doze  caruncu- 
5 las  papillares. 

Entre 


Dos  rins s e va/os 3 &c.  Mv.  I.  Gap.  X.  6 x ■ 

3 Entre  os  rins  ha  humas  fíílulas , que  Jj™  h«mas 
faõ  como  canofinhos  , as  quaes  recebem 
em  íi  eflas  papiüas , que  faindo  da  pelve 
para  os  rins , lançaò  humas  fibrafinhas  por 
toda  a parte  5 que  vaõ  aqueUes  molhos  ío- 
bredítos , e aos  vafos  de  íaogue  3 talvez  para 
que  mais  facilmente  corraõ  os  fluidos. 

4 Á pelve  he  a cavidade  3 que  eíhL°srinst?m' 

» 1 ! • 7 r huma  pelve* 

junto  ao  concavo  dos  rins  5 a qual  reíulta  Eft  4 fig-j* 
da  dilataçaõ  dos  vafos  ureteres  3 nella  pode  t,e‘ 
caber  hum  dedo  polegar». 

5 Os  vafos  ureteres  faõ  dous  canos,  Vafos.ljrete® 
que  fanem  dos  rins  r continuados  pela  mef-  gggg. 
ma  pelve  3 e defeem  obliquamente  em  for- 
ma da  letra  S pela  regiaõ  lombar  à bexiga^  £aa%urae 
na  qual  fe  metem  junto  à parte  poílerior 

do  feu  collo  5 e dahl  paífando  obliquamen- 
te  entre  as  fuas  membranas  5 fe  abrem 
quando  chegaõ  à cavidade  interior  da  meí- 
rna  bexiga;  com  efla  mecanica  eüao  dif- 
poftos  de  forte  5.  que  naõ  polía  a ourina 
troceder  5 porque  quando  a- bexiga  -fe  ^rqu£  - 
comprime  para  arrojalla , huma  túnica  ta- tlü 
pa  o buraco  da  outra.  - Llf 

6 Eftes  canos  íaÕ  redondos , da-  grof» 
fura  de  huma  petma.de  efereve-r a”  foa 

03  V 1 * ■ 


yeti-oçcéer. 


Subftancia 
dos  vafos  ure- 
teres , he  de 
tres  membra- 
nas , nellas  fe 
obfervaõ 
glandulas. 


Va  (os  dos 
rins  faõ  os 
emulgentes. 

I.E.FF. 


0s  rins  tem 
nervos , que 
fahem  dc  ple- 
xo renal. 

Os  rins  tem 
vaíos  lym- 
phaticos. 
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cavidade  he  toda  igual  , nelles  fe  detêm 
muitas  vezes  as  pedras  ; naquelles , que  as 
tem  , e nos  que  bebem  muito , faõ  muito 
mayores  , porque  fe  dilataõ  mais.  A fua 
fübítancia  coníla  de  tres  membranas , huma 
he  exterior , commua  às  outras  entranhas; 
a media  he  carnoía , a interior  nervofa , e 
ePíà  banhada  de  certo  humor  lento  , fepa- 
rado  das  glandulas , que  ahi  eílaõ , o qual 
humor  ferve  para  que  a acrimonia , que 
tem  a ourina  , naõ  oífenda  a dita  mem- 
brana. 

7 Os  vafos , que  vao  aos  rins,  fe  cha- 
maõ  emulgentes  , a artéria  procede  do 
tronco  da  Aorta  , a vea  torna  à vea  Cava. 
Eíles  va^os  no  principio  naò  faõ  divididos, 
porém  perto  dos  rins  fe  dividem  ena  qua- 
tro , ou  mais  ramos , e entraõ  pela  parte 
côncava  dos  mefmos  rins,  e dahi  fe  dis- 
tribuem por  toda  a fubílancia  dos  rins, 
principalmeme  pela  parte  exterior  com 
innumeraveis  ramos.  Os  rins  tem  nervos, 
que  fahem  do  plexo  renal , e atao  os  va- 
fos emulgentes  em  varias  partes.  Final- 
mente  em  toda  a foperhcie  dos  rins  fe 
vem  vafos  lymphaticos. 

A be« 


Da  bexiga  ourinaria . Liv.  I.  Cap . X 63 

B A bexiga  ourinaria  efià  na  cavidade  Bcx;'ga£uri' 
do  hypogaftrio  , que  fe  chama  pelve : a 
fua  parte  iuperior , e mais  larga  , íe  cha- 
ma fundo , do  qual  labe  o uracho , e vay 
para  o embigo , e nos  adultos  o dito  ura-  f £,aC0, 
cho  ferve  de  ligamento.  A parte  inferior 
da  bexiga  , e mais  eftreita,  fe  chama  collo; 
nos  homens  fe  une  com  o inteftino  redfo, 
nas  mulheres  fe  une  com  a bainha  do  ^;i“5dabe" 
útero. 

9 A bexiga  confla  de  tres  membra-  Membranas 
nas:  a exterior  íahe  do  Peritôneo  , a dodab£Xlsa* 
meyo  he  compoíta  de  varias  fibras  carno- 

fas  3 as  quaes  faõ  mais  copiofas  junto  ao 
collo  , onde  fórmaõ  o mufculo  chamado 
íphindher , o qual  apertando-fe  3 ferve  pa-  sphin<ífe 
ra  impedir  a fahida  da  ourina.  A terceira 
he  nervofa  3 e tem  certo  humor  feparado 
das  próprias  glandulas. 

10  Os  vafos  de  fangue,  que  vaõ  à be-  yafos  d*fo, 
xiga  , derivaõ-fe  dos  hypogaf ricos,  e das  bypogX! 
hemorrhoidaes , nas  mulheres  também  íe 
derivaõ  dos  vafos  efpermaticos.  Os  ner- 
vos fahera  do  intercoílal,  e prindpalmen- 

te  da  medulla  do  oíTo  facro.  Alguns  Ana- 

. o Tem  nervos^ 

tomiGos  querem  3 que  a bexiga  tenha  «'•■'fosiym* 

0 phatieos*.. 

tam- 
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também  vafos  lymphaticos. 

ii  A’  defcripçaõ  dos  rins  fe  coíluma 
GUnduhs  ajuntar  a defcripçaõ  de  certas  glandulas, 
chamadas  rins  ínccenturiados.  Eíias  glan- 
^as  eftaõ  por  ciaia  da  parte  íuperior  dos 
rins ; nos  homens  efíà  haroa  em  cada  rim, 
a fua  figura  he  diverfa,  e ordinariamente 
he  chata , a fua  grandeza  he  incerta  , no 
feto  he  mayor  , e crefcendo  a idade  fe 
Subftancia.  vay  diminuindo.  A fua  fubftancia  eíM  cu- 
berta  de  huma  membrana  tenue  , e tem 

figura  ovai* 
lem  fer  glan- 

e liuma  fubf- 
compoíla  de 

canofinhos , os  quaes  vaõ  acabar  em  outra 
fubílancia  mucofa  no  meyo  da  glandula, 
onde  fe  vê  huma  cavidade  mais  ampla,  cu- 
berra  com  huma  membrana  tenue  , e cheya 
de  buraquinbos , que  fe  abrem  muitas  ve- 
zes para  os  vafos  emulgentes.  Os  vafos , que 
vaÕ  a eüas  glandifas  , fahem  dos  eintil- 
gentes ; a faber , do  tronco  da  Aorta  , e 
da  vea  Cava.  Os  nervos  faõ  muitos  , e 
procedem  do  plexo  renal. 

O ufo 


huns  corpos  pequeninos  de 
Miipig  orer.qae  MaSpigbio  julga  que  pòd 

poíiVudefi  u-  /-Ij-bIqç 

áuraghnd.  dU,aS* 

congiobàt.  i2  A eftes  corpos  fe  fegu 
tancia  fibrofa , que  pòde  fer 


; 

I 

' 

■ ; 
J 

) 

* 


I 
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naõ  he  ainda  nianifeílo*  ufodosrin?, 

. CU  gb.ndmas 

conieciura , que  daquei-  «rabiiares. 

, ' t 4 i Moro.  Ani~ 

algum  lucco  , que  pelos  madW. 
vafos  lymphaticos  vay  para  as  vias  do  chy-  AdveiLu* 
So , com  o qual  fucco  as  mefnias  vias  fe  IIL 
confervaõ  abertas  no  feto  3 porque  nellas 
naõ  tem  chylo ; ou  fe  tem  3 he  muito  pou- 
co 3 onde  naõ  pode  fer  irnpdüdo  pelo  mo- 
vimento do  diaphragma. 

14  O ufo  dos  rins  he  fepararcom  as  fuas  uro  do?  rins. 
glandolas  a ourina  do  fangue.  O dos  ure» 

teres  he  levar  a mefma  ourina  para  a be- !J.uaab;a“ 
xiga  j e o da  bexiga  he  retella  per  algum 
tempo  determinado  3 e finalmente  lançaíla 
fòra. 

15  A ourina  tem  as  vezes  dsveríida- 

de , fegundo  o diverfo  efiado  em  que  da  des. 

achaõ  os  rins,  e conforme  a divería  dif- 
pofíçaõ  do  fangue , que  vay  aos  mefmos 
rins.  Se  as  fibras  dos  rins , e as  que  com- 
põem os  canoíinhos  eftí  verem  muito  en- 
colhidas ( o que  fuccede  nas  convulfoens, 
nas  dores , nos  paroeifmos  das  febres  3 nos 
quaes  ha  huma  univerfal  contracçaõ  3 ou 
encolhimento  das  fibras  ) a ourina  fe  faz  Gü  in2  dar4 
clara  como  agua  fem  fabor,  e fem  cheiro  couwasiu- 

E algum3 


13  O ufo 
porém  Morgagno 
las  glandulas  íahe 
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algum  , parque  encolhidos  os  canoílnhos, 
íó  o humor  aquoío  pode  íair  feparado.  O 
contrario  fuccede  relaxando-íe  as  fibras, 
Ourina  craf-  entaò  a ourina  íe  faz  mais  craífa , e mais 

ía5e  cóiada. 

ló  Alem  diílo  , fegundo  a diverfa  dif- 
poíiçaõ  do  fangue  , também  he  diverfa  a 
fcparaçaõ  da  ourina  , porque  fe  o fangue 
tem  muito  foro,  ou  por  caufa  do  muito,, 
que  fe  bebe , ou  por  ferem  impedidas  as 
feparaçoens  de  outros  humores , principal- 
mente da  tranfpiraçaõ , entaõ  a ourina  fahe 
em  mayor  quantidade  , como  fuccede  no 
Inverno , e quando  ha  ventos  frios  ; pelo 
contrario  , fe  no  fangue  naõ  ha  partes 
aquofas , e ha  muitas  partes  fali  nas  , e ful- 
phureas , como  nos  febricitantes , efcorbu- 
ticos , hypocondriacos  , e nos  que  bebem 
Ourina  pcu-  pouco  , a ourina  he  em  menor  quantidade* 
«raffafcíom  e he  corada  , craífa  , e tem  acrimonia. 
acrimonia.  jy  Também  o moderado  calor  do 

fangue , e a fua  circulaçaõ  mais  vagarofa 
Os  rrrr  eilios  faz  ourinar  mais  copiofamente  : donde  fe 
nflíSacu-  fegue  , que  aquellas  cot* ias , que  fe  cha- 
nna*  maõ  refrigerantes , e que  temperaô  o ca- 
lor , facilkaõ  muito  a ourina»  Feio  contra- 

rioj 
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rio , fendo  mayor  o movimento  , e o calor 
no  fangue , he  menos  a ourina  , mas  lie 
mais  cheya  de  particulas ; quem  quizer  en- 
tender bem  as  quaUdades  da  ourina  3 e feus 
pronnofíicos  5 lea  Bellird  âe  minis . Beiiini  de 

r jr~  / « uriais. 

iS  Como  temos  dito  , que  os  rins  lao 
os  orgãos  excretorios  da  ourjna  , naõ  de- 
vemos deixar  de  dizer  3 que  alguns  exco- 
gitaraõ  outras  vias  , pelas  quaes  as  coufas 
liquidas , que  fe  tomaõ  3 podiaõ  pafíkr  à 
bexiga  em  fórma  de  ourina  muito  depref- 
ía  3 e por  breve  caminho.  Porem  atègora  Naõ  ha  ou- 
naõ  fe  fabe  coufa  certa  deífas  vias , e coo-  qulIKe-s 
tra  ellas  faz  muito  o que  nota  o iníigne 
Morgagni  , que  aquelles  que  tem  os  rins  3fíg’  ^uecs 
obítruidos , e impecndos  com  pearas  3 ou  re- 
com  qualquer  outra  coufa , naò  deitaõ  0 11“  mad.zxxvi. 
rioa  alguma  ; ou  fe  a deitaõ  he  muito  pou-  ras‘73’ 
ca  3 o que  naõ  íuccederia  , fe  houvefíe 
aquellas  vias. 


E 2 CA- 
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CAPITULO  XI. 

D às  partes , que  feriem  para  a gera* 
çao  fios  homens , e da  natureza 
dofemen  s e fuas  partes . 

. ' . 5 • ' ,;o 

1 As  partes  , que  fervem  para  % 

J ^ geraçaõ  nos  homens , humas  íaõ 
deílinadas  para  preparar  o femen  , outras 
para  o confervar , outras  para  o lançar  no 
n.  , utero.  Entre  eíhs  partes  tem  o primeiro 

Ostcn.'Ciror  * ^ 

efuas  rrum-  lugar  os  teíliculos  , os  quaes  eílaõ  pendu- 
fsdos  fora  do  abdómen  , e cubertos  de 
muitas  túnicas.  Deílas  túnicas , humas  faõ 
commuas  a ambos  os  teíliculos  , outras  faõ 
próprias  de  cada  hum. 

7.  Deílas  túnicas , ou  membranas  com* 
muas  he  compota  a bolfa  dos  teíliculos, 
JWcroto,  ou  efcroto  , que  fe  divide  pelo  meyo  com 
£utura*  huma  linha , que  fe  chama  futura.  Evite- 
fe  o cortar  eíla  linha  , quando  fe  ha  de 
abrir  o efcroto  3 por  caufa  dos  vafos , que 

SícioSf  concorrem.  As  membranas  commuas 

fa,õ 
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faõ  duas  , convem  a faber  : a cute  3 que  he 
muito  delgada,  e outra  membrana  , que 
he  compoíia  de  muitas  membranas  unidas, 
e de  muitas  fibras  camofas.  E eda  ultima 
fe  chama  Dartus , a qual  no  meyo  do  ef-  Me 'r:  br,’,  na 
croto  faz  huma  divifaõ,  com  a qual  os  tef- 
ticuíos  fica©  feparados  , e com  as  fibras 
deík  membrana  fe  encrefpa  o mefmo  ef- ribravq“8 
croto , ou  bolía. 

3 As  túnicas  próprias  fa5  duas  , das 

quaes  a primeira  he  chamada  vaginal  , e r. 

nafce  dos  proceffos  dilatados  do  Peritôneo.  fls-1,  Eft'  4* 
Efta  pela  parte  pofterior  tem  huma  dilata- 

çaõ  de  fibras  muículares , que  chamaõ  muí- 
culo  Cremafler , e alguns  chamaõ  Erythro-  ^"[™!oCre* 
eide  ■,  ou  túnica  vermelha.  A outra  le  cha-  Èryckrõeide* 
ma  Albuginea , e efta  he  groífa  , e forte,  vermelhaS. 
e envolve  em  íi  os  tefticulos.  A foperíicie  JS.aA!bK* 
exterior  defta  túnica  he  lifa  , e naõ  be  af- 
ílui  a interior  , a qual  efíà  humedecida 
com  o humor  aqueo  3 que  fahe  de  certos 
pòrofmhos. 

4 A fubftancia  dos  teíiieulos  he  huma  Sisbflaacia  , 
multidaõ  de  canoíinhos  muy  delgados,  os i<>7 f.r 4%; 
quaes  ainda  que  fejaõ  de  grande  compri-4’BB’ 
mento , occupaõ  pouco  lugar , porque  ef- 

E 3 taõ 
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taõ  retorcidos.  Entre  eiles  eílaõ  muitas  fi- 
braíinhas,  que  fahem  da  membrana  inte- 
rior dos  teíliculos , e concorrem  a formar 
hum  corpo  por  toda  a linha  dos  teíliculos. 

Côrpodos  Eífe  corpo  fe  chama  Higmori , dandofelhe 

teílioTos  dito  | r • «- 

Higmoii.c,  o nome  do  leu  inventor , e nao  tem  ca- 
vidade alguma  3 e por  iífo  naõ  fe  julga  por 
cano  5 mas  por  couía , que  divide  3 e fuf- 
tenta» 

5 EfhÔ  por  cima  dos  teíliculos  huns 
corpos  3 que  os  Gregos  chamaò  Epiãidy - 
mtâes  3 ou  Par  a fira  ta  3 também  fe  chama© 
corpos  varicofos  3 que  faõ  duros  , e bran- 
cos , e communicáõ-fe  com  os  teíliculos 
por  meyo  de  cinco  duélos  muy  delgados. 
A eítruéfura  deíles  corpos  he  a mefma, 
que  a dos  teíliculos , e do  involtorio  pro- 
duzido da  Albuginea. 

6 Os  duelos  compoffos  dos  corpos 
Varicofos  acabaõ  em  hum  duelo  , o qual 
depois  de  vanos  gyros  , fazendo-fe  mais 
groífo  3 e duro  , forma  hum  cano  ? que  fe 
chama  em  Latim  Vas  deferem  , iílo  hes 

icnieHoíe-  vaf0  qUC  ]eva#  fua  proífura  he  como  de 

fig  «.oq.  hum  nervo  mayor  ; o ta!  dueto  junto  com 
os  vafos  de  fangue  5 que  vaò  aos  teílicu- 

los, 


Epididymi, 
cn  Paráílra- 
res  5 cu  cor- 
pos varico» 
ios.  V. 

CÍBCO  Q12- 

fàos. 


'Vafb  deff- 


fiá.i.DD. 
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los , fóbe  para  cima  dentro  os  procefTos  do 
Peritóneo  , e entrando  no  abdômen  9 dei- 
xa os  mefmos  vaíos  5 e voltando-fe  para 
as  partes  poíleriores  da  bexiga  ourinaria5 
vem  a acabar  nas  bexigas  íeminaes. 

7 Os  vaíos  de  fangue , que  pertencem 

aos  tefticulos  s chamaõ-fe  eípermaticos  s e VaíosefPe,r'- 

. , , r y macicos  hlytt 

preparantes.  As  artérias  íahem  do  tronco 
anterior  da  Aorta.  Das  veas  huma , que 
eftâ  da  parte  direita,  acaba  na  vea  Cava  ; a 
outra  , que  he  a efquerda  3 fe  termina  na 
vea  Emulgente  efquerda.  Eílas  veas  indo  Anariomofe 

° entre  as  veas- 

tortuoíamente,  e juntas  com  mutua  anaíxo» 
moí!  , fórmaõ  o corpo  , que  fe  chama 
Pampiniforme , e pyramidal.  Alèm  dos  di-  Corpo  Pam* 
tos  vaíos  5 vaõ  huns  rames  pequenos  dos  pyliSí-K 
Hypogaflricos  5 e das  partes  pudendas  aos 
lefticulos  3 e ao  Efcroío.  Os  nervos  tam- 
bém, que  vaõ  aos  tefticulos  , eao  Efcroío \ 

fahem  dos  plexos  da  peive  , e dos  Lom-  S|”orJSo 

bares.  -da  pelve,  e 

/ii*  p dosiombircs. 

8 As  bexigas  íeminaes  Ía5  humas  bobBexi^síc' 

P 1 , r , . minaes.Efc. 

tinhas  membranoías , que  tem  de  compri-  4;fi  >j. 
mento  tres  dedos  , e de  largura  hum  fó. ^ °* 
Eftaõ  eílas  bexigas  pegadas  por  meyo  de 
membranas  aos  lados  do  colío  da  bexiga 

E 4 ouri* 
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curinaria  pela  parte  pofterior  da  roefma 
bexiga.  As  cavidades  das  bexigas  feminaes 
C2TaTsTeS'  deíigU2es  3 £ tem  communicaçaõ  huma 
gas feminaes.  com  outra.  Alguns  dizem  , que  U2Õ  tem 
communicaçaõ ; porém  eu  a obíervey  em 
muitos  cadaveres, 

9 De  ambas  as  partes  acabaõ  em  hum 
duâo  pequeno , que  efià  abaixo  do  colío 
da  bexiga  na  diítancia  de  hum  dedo  , e 
»uflos»«iuc  mete-íe  na  parte  pofterior  da  uretra.  As 
rr  hocas  deíles  duéfos  eftaó  cercadas  de  fi- 
bras mny  tenues  r entre  huma  3 e outra 
boca  eftà  hum  corpo  , que  as  divide  , © 
Corpo  dia-  chama-fe  Cabeça  de  gallo , ou  Verumon- 

mado  cabeça  i • * , ° r 

tiegaijOjOH  tano  3 o qual  impede  , que  o lemen  , que 

»e.UG.°figíi.  fahe  por  huma  boca  , naõ  caya  na  outrat 

£íl  + da  mefma  forte  aquellas  fibras  , e as  bocas, 

que  eílaõ  levantadas , fervem  para  que  naÕ 

faya  facilmente  o femen.  E eftes  faõ  cs 

orgãos  defíi nados  para  produzir  o lemen. 

Agora  fegue-fe  o membro,  com  que  £e  lan* 

ça  o rnefmo  femen  no  útero. 

Memirro  tí-  io  O tal  membro  fe  cobre  com  as 

wi.Eft.4-fig.  membranas  commuas  , convem  a faber, 
«•fis-**  . . , . 

com  a cutícula , e ccm  a cute  ; por  baixo 

das  quaes  tem  o involtorio  picprio , e ten- 

cirioío. 
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dinofo.  Deífe  fahe  o ligamento  chamado 
fuípenforio  , o qual  vay  do  dorío  do  mem- 
bro atê  a commiííura  dos  ofios  da  pubes. 

11  Todo  o membro  fe  compoem  de 
dous  corpos , tierveo-efpoiíjofcs , e caverno- 
fos , os  quaes  como  com  duas  pernas  n af- 
eem da  parte  inferior  dos  oííos  da  Pubes^ 
e depois  unidos  por  hum  corpo  intermé- 
dio , acabaõ  no  fim  do  membro  com  duas 
extremidades  juntas , e delgadas. 

12  Note-íe , que  aquelle  corpo  inter- 
médio eíià  cheyo  de  muitos  buraquinhos3 
que  fervem  para  que  os  dous  corpos  ner- 
veo-efpotijcfos  entre  fi  tenhaõ  mutua  com- 
municaçaõ. 

13  A efíru&ura  interior  deífes  corpos 
he  ccmpoíla  de  cavernas  membranofas, 
difpoílas  com  certa  ordem  , para  que  fe 
communiquem  entre  íi.  E tem  muitos  va- 
fos  de  langue  , que  fahem  dos  hypogtíiri- 
cos,  e das  partes  pudendas  , e tem  ner- 
vos produzidos  daquelles  do  oífo  facro. 
Todos  eííes  vaíos  involios  com  varias  re- 
des , e membranas  fazem  liuma  fubííancia 
efponjofa. 

14  O membro  também  tem  vaíos 


Lirsrrento 
chamado  fui* 
peníorio. 


Corpíisrcr® 
vec  tfpon- 
joíos,e  ca® 

verpofos* 


0 irem  bro- 
tem vaíos 
dos  hypoga£> 
tricôs  , e das. 
f u lindastes 

1 e vos  co. 
oíloíaeio..- 


Vafoslymi»- 

phatiCGK*. 
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lymphaticos  , que  dahi  vaõ  às  glandulas  das 
ptvonícfe  virilhas  9 e entende-fe , aue  por  elles  íè 

comrounica  Jr  1 i r 

omajgaiiico  com  muni  ca  o mal  galíico  primeiramente  às 
ditas  glândulas. 

15  Os  corpos  acima  ditos  ncrveo-ef- 
ponjofos , unidos  entre  íi  fazem  duas  cavi- 
dades 9 huma  fuperior , pela  qual  vay  hum 
Canovenofo.  cano  ve.no  fo  por  cima  do  dorfo  , e compri- 
^ ^ mento  do  membro;  outra  inferior,  pela 

trá.Eít  4 fig.  qual  vay  o cano  da  uretra. 

I'fii'í"F'  16  A uretra  he  hum  cano  cyYmdrico , 
que  principia  do  collo  da  bexiga  atè  o fim 
do  membro  , pela  parte  exterior.  Coníla 
^oas  membranas  , entre  as  quaes  eftà 
membranas,  huma  fubílancia  efponjoía  da  mefma  natu- 
reza , que  he  a íubftancia  do  membro.  A 
fu  a parte  pofterior  por  ca  ui  a da  fu  a figura 
a glande  fig.  he  de  alguns  chamada  Bulbo.  A parte 

1 .U.  Eflt  4.  " ! J J’  J 

anterior  revoltada  , e ettendida  compoem 
a glande  , ou  cabeça  d o membro,  chamada 
Baiano. 


17  A glande  5 ou  cabeça , he  a ultima 
parte  do  membro  , 2 qual  pela  parte  ante- 
rior he  mais  aguda  , pela  pofttrior  mais 
larga.  Excede  na  circumferencia  muy  pou- 
co aos  corpos  efponjofos  , fobre  os  quaes 

eüá, 


IÍ!  i 
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efíà,  e forma  como  bom  circulo , que  fe  cha- 
ma Coroa.  Neffe  circulo  fe  obfervaõ  hum  as 
glandulas  chamadas  fevofas  , ou  febaceas. 
Éftà  a dita  glande  cuberta  com  huma  cote, 
que  he  a mefma  cute  continuada  do  mem- 
bro , e efta  voltando- fe  fôrma  o prepúcio. 
A efíe  efià  pegada  a parte  inferior  da  glan- 
de por  hum  vinculo  , que  ie  chama  fhyo 
do  membro.  Â membrana  exterior  da 
glande  he  derivada  da  membrana  interior, 
que  cobre  a uretra  , e para  humedecer  a 
mefma  uretra  fahe  certo  humor  vifcofo  de 
diverfas  glandulas. 

18  Lego  abaixo  do  coifo  da  bexiga 
eüaô  duas  glandulas , que  chamaõ  Prc [tra- 
tas , ss  quaes  fazem  hum  íó  corpo  do  ta- 
manho de  huma  noz , e tem  figura  de  hum 
coraçaõfinho  diílln&o  em  duas  eminências. 
A fuhílancia  he  rnembranofa  , e cameraria, 
cbeya  de  glandulas,  e de  vaíos.  As  glan- 
dulas íeparaõ  o fucco  do  fatigue , que  fe 
conferva  naqueíle  corpo  camerario  , e fe 
lança  ra  cavidade  da  uretra  por  rreyo  de 
hnns  pequenos  duétos  , que  faõ  dez , ou 
doze  , e eflaõ  junto  sos  buraquinhes  das 
bexigas  íemlnaes. 


Coroa, <hleh> 
cu] o do  iií  é* 
b:  o 

Glandulas  fe* 
baceas. 


Piepiicio. 


Freyo  do 
membro. 


Humor  vii* 

GOÍO. 


Glandular 

prcíbat.isfig. 

2.  Eft.+  HH. 


Corpo  cair©* 
rar. o. 


1 


Pouco 
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19  Pouco  abaixo  das  glandulas  Profira- 
tas  entre  os  muículos  chamados  accelera- 
dores , e a uretra  , eílao  outras  duas  glandu- 
Ginnduksdeias  defcubertas  por  Cotippero  , que  por 
2?eíL4.,íJ’  compridos  du£fos  mandaó  à uretra  o hu- 
mor, que  feparaõ  ; ha  também  outra  glân- 
dula , que  eftà  debaixo  do  oíío  da  pubes  na 
Litarioíla  de  curyadura  da  mefma  uretra.  Litrio  o b fer- 
vo li  também  outra  glanduIa  abaixo  das  Proí- 
verífr.hfp. tratas  1 e he  da  mefma  forte,  que  Morgag- 
no  defcreve  os  canoímhos,  e buraquinhos, 
que  eílao  na  fuperficie  interior  da  uretra, 
e de  todos  fahe  certo  humor  para  hume- 
decer a mefma  uretra. 

ivítiíc.u' o s do  20  Final  mente.,  temo  membro  tres 

membro  vi-  pares  <je  rnufculos  : o primeiro  par  he  dos 
oseredores.  rnufculos  ereãores , que  principia  dos  oífos 
da  pubes , e termina  nos  corpos  caverno- 
fos  do  raefmo  membro.  O íegunda  par 
Accderado-  he  dos  que  .chamaÕ  acceleradores  , tem  o 
feu  principio  no  fphinãer  do  cejfo  , e o fim 
na  parte  poílerior  da  uretra  , que  abraça. 
fiíra“ffiC»rfíes  O terceiro  he  dos  tranfverfaes , que  come- 
Kft.4*  J çaô  da  tuberofiâade , ou  eminenda  do  olTo 
ifchio  , e acaba  no  bulbo  da  uretrà  5 para  o 
qual  fe  extendem  lateralmente. 

Temos 


Da  geraçao  3 &c.  Liv.  I.  Cap,  XI.  77 

21  Temos  tratado  da  eüru&ura  das 
partes  genkaes  , agora  trataremos  do  uío. 

Os  teíHculos  fervem  para  ft  parar,  e fazer  uí,od 05  tcffi* 

# 1 *•  „ , cuioscos  va* 

o fenien  , o qual  feito  , com  adjutono  das  fos  dc&rcn- 
íibras  cremafteres , e de  outras , vay  para  as  uriuks  fiivas 
bexigas  ditas  [emhiaes , pelos  vafos  âeferen - SeígS 
tes  para  iíío  determinados.  fcffiinaes* 

22  Nas  bexigas  o femen  fe  aperfeiçoa 
mais , e fe  conferva  para  o tempo  oppor- 
tuno : entaò  vay  para  a uretra  , que  temos 
dito  que  eftà  no  membro  : ferve  o mem-1^ 
bro  para  lançar  fora  a ourina  , e introduzir^- 
o femen  no  útero  , e iíio  íe  faz  com  a erec- 
çaõ  , e intumefcencia  , a qual  procede  par- 
te da  mayor  quantidade  de  efpiritos  , que 
vaô  às  fibras  tendinoías  ; e parte  do  íangue 
retardado  nos  corpos  cavernofos , e eífa  re- 
tardaçaõ  fuccede  por  cauía  da  compreííaÕ, 
que  recebem  as  veas  da  contracçao  dos 
muículos. 

23  Os  líquidos,  que  fe  feparaõ  das  üufo,^s  rv" 
glândulas  acima  ditas  , fervem  de  lubricar, 
e defender  a uretra  da  acrimonia  da  ourina. 

E aquelle  humor , que  fe  fepara  das  Prof- 
tratas , querem  alguns  , que  íirva  também 
de  novo  vehiculo  ao  femen  , miftuiaodo- 


Porque  os 
ca  p pados  íáõ 
incapazes  a 
gcraçaõ? 


Uío  do  fe- 
men. 


Natureza  do 
fe.men. 


A eftruftnra 
dos  tífticulos 
liefemelhan- 

te  à do  cere- 
bro. 


Obíc-’'vaeões 
in torno  ao 
íjmen. 


Tem  bichi- 
nhos , que 
querem  os 
A A - fejaõ  a 
cauín  da  fe- 
cundidade. 
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ferve  para  a fecundidade  , porque  labemos, 
que  os  capp.ados  tem  abundancia  do  tal  hu- 
mor , e com  tndo  íaõ  incapazes  para  a ge- 
raçaõ  , por  lhes  faltarem  os  teíiicnlcs, 
que  temos  dito  5 que  íaõ  os  orgãos  3 onde 
fe  íepara  a matéria  para  a geraçao , que  he 
o femen. 

24  Da  natureza  do  femen  , e fuas  par- 
tes, difcorrem  os  A A.  íó  por  conjeclura.  A 
foa  matéria  he  de  duas  fubíhmciás  , hutna 
crafía  , gelatinofa  , branda,  e fem  efpi ri- 
tos j outra  muy  tenue , eípiritofa  , e volá- 
til 5 muy  femeihante  à natureza  dos  efpi ri- 
tos animaes.  Por  iífo  a ellrudbura  dos  tefti- 
colos , que  ferve  para  a feparaçaõ  daquella 
fuibílancia  efpiritofa  do  femen,  he  feme- 
lhante  à eftmótara  cortical  do  cerebro. 

25  Alguns  dizem  , que  achando-fe  ef- 
fe  humor  feminal  frefco  nos  teíiiculos  de 
algum  dos  cadaveres , e nos  vafos  deferen- 
tes, e nas  bexigas  fe  mina  es , e deitandoíe- 
lhe  agua  tépida , e obfervando-fe  depois 
com  micro! copio s , apparecem  neüe  innume- 
raveis  bichinhos  , delgados  3 e compridos^ 

e com 
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e com  cauda,  os  ouses  íe  movem  a mo- 
do de  enguias.  Mo  obiervou  primeiro  qoe 
todos  LeevWenboeK , depois  o obfervâraõ  Leévw* 
outros  muitos,  naò  íó  nos  homens,  masnhoek’ 
nos  quadrúpedes  , peixes  , e outros  ani- 
maes.  E os  mais  dos  Authores  querem, 
que  eíles  bichinhos  íejaõ  a caufa  da  fecun- 
didade. 


CAPITULO  XII. 

Das  partes  r que  feriem  para  a geraçao 
nas  mulheres , e do  feto 
no  mero . 

1 A S partes,  que  fervem  para  a ge- 
raçaõ  nas  mulheres  , humas  íaõ 
extvTfjíiS  , ourras  internas.  Aquellas  fao  as  ^artes  exter- 
que  fe  vem  fem  cortarmos  coufa  alguma,  ™L'JâT 
e as  outras  íaõ  as  que  fe  achaôs  fazendo-fe íff.t*''' 
Anatomia. 

2 Das  externas , huroas  eflaô  mais  pa- 
tentes, que  as  outras,  e fe  chamaõ  partes- 
pudendas.  Deílas  , a primeira  he  huma 
« aber- 
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FiíTara  mag- 
na. 

Beiços. 


Monte  de 
Vénus. 


I;icyo. 


Clítoris.  Eft 
5»  fig- 1 . n - 


Glande  da 
clitóris. 


aberturn  grande , que  principia  da  parte  in- 
ferior dos  offos  da  pubes  , e chega  atè  o 
Ano.  Os  lados  defta  abertura  fe  chamaÕ 
beiços  , os  quaes  faò  algum  tanto  groffos, 
por  caitfa  da  gordura  , que  tem  , principal- 
mente  na  parte  fuperior  5 que  fe  chama 
monte  de  r emis. 

3 Os  fobreditos  beiços , pela  parte  in- 
ferior , terminaõ  em  huma  cute  ligamen- 
tofa  3 chamada  freyo  , que  nas  virgens  hè 
teza  , e nas  outras  ordinariamente  he  laífa. 
E eíks  partes  cobrem  fe  de  cabelfos  aos 
quatorze  annos  pouco  mais , ou  menos. 

4 Defcubertas  eftas  partes  mais  exter- 
nas , apparecem  as  outras  , que  faõ  mais 
occultas  , e faõ  as  feguintes.  Na  parte  fu- 
perior das  pudendas  eílá  a clitóris , que  he 
hum  corpo  roliço  , o qual  na  grandeza , e 
na  figura  , he  como  a extrema  parte  do 
dedo  mèminho  de  huma  crianca  , a fua 
íuhílancia  he  efponjoja  , e muy  femelhame 
à do  membro  viril. 

5 Na  clitóris  fe  obfervao  dons  corpos 
a modo  de  pernas , naicidas  dos  oífos  da 
pubes , e a íua  extremidade  chamada  glan- 
de naõ  he  furada.  As  fub  reditas  pernas  fao 

tres 
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tres  vezes  mais  compridas  3 que  a me  fusa 
clitóris.  Deita  principia©  outros  doos  cor- 
pos chamados  wympbas  , que  eíBjõ  nos  la-  Nymphá». 
dos  do  orifício  da  bainha  3 e faõ  rubicun- 
,dos  3 e de  fu b íta nç ia  nev veo-efporejcfa  3 e 
eh e vas  de  glândulas  febaceas.  Gianduias^. 

■/  c?  . . b ; ceas  Hg.i. 

£.  6 Pouco  abaixo  da  clítoris  3 e por  ci- ° ifíoio  da 

ma  do. orifício  da  bainha  eftà  o orifício  da  que  fa  hem 
.uretra  , efía  nas  mulheres  tem  o corppri-  pedraSs  ?'s 
mento  , que  correíponde  á largura  de  doos  muiiieres- 
dedos , e porifíb  naõ  he  difncultoío  fahi- 
rem  as  pedras , ou  tirallas  da  bexiga  fem 
fe  abrir  , e cortar. 

7 Junto  da  uretra , e do  orifício  da 
bainha  fe  achaõ  dous  duelos  , dos  quaes  Pu<Sos,  sae 
princípalmenre  na  occaíiao  do  coito  , fane  hj.nha.%.^ 
hum  humor,  que  os  Antigos  entenderão  Lft-S* 
fer  o femen  das  mulheres.  Porem  os  Mo- 
dernos jülgaõ  , que  fó  ferve  para  lubricar 
aquellas  partes  3 & aâvoluptatis  jenj um  au- 
gendum . 

B Quaf  no  meyo  das  partes  pudendas  Orifidofh 

* > ,r  . , , “ . , r r bamha.Eity. 

efia  o onncio  da  bainha  5 que  tem  ao  re- 
dor  huraa  íubílanda  efponjofa  3 e hum  cir-  deti^dej. 
colo  membranoío  , que  os  Anatoasicos.cba'  pas'l8S‘c'V* 
maõ  ■ Hymen . . Efíe  orifício  ■ como  tudo  O Hymen. 

. e "F  mais 
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mais  nas  virgens  he  apertado  , nas  outras, 
mulheres  fe  alargaõ  com  o parto , e com 
Bainha dd  0 mais.  Do  dito  orifício  começa  a bainha, 

utero.hg.2.  , . í 9 

que  he  hum  canal,  que  vay  por  entre  a 
bexiga , e o inteftino  re&o  acè  a boca  do^ 
útero , e tem  de  comprimento  íèis , ou  fe* 
te  dedos.  A fua  túnica  interior  he  nervos 

r^iSsas,e  3 e a<Pera  Por  das  rugas  * e papil- 
ias  , que  tem , as  quaes  depois  por  algu- 
mas caufas  nao  apparecem. 

9 Na  cavidade  da  dita  bainha  fe  vem; 
T.hTuir  ki- huns  buraquinhos  , e dudlos  femelbames- 
Tímhumás  àqqelles , que  eílaõ  perto  da  uretra,  e tem-. 
abraS ca  r o quafí  o meímo  ufo.  Â túnica- exterior  da< 

ias  a ii  odo  * o 

■déTphiirter.  bainha  tem  humas  fibras  carnoías  a- modo* 

*.  ò‘  'de  fphin&er  , que  fervem  de  unir  a mef- 
ira  bainha  ao  inteíiino  reflo  , e eílaò  ao- 
redor  de  hum  e outro  , e fervem  para  os 
apertar.  Farte  defle  fphindber  parece  , que  : 
he  aquelle  mufculo , que  chamaõ  conflrião - 
rio.  A bainha  eíH  pegada  ao  utero  , quer 
he  aquella  parte  organiea ,.  que  nas  mulhe- 
res da  mefma  forte  r que  nos  outros  ani- 
sennfo.  maes  femininos,  ferve  para  receber  aquil- 
lo , que  he  principio  do  corpo  vivente , e 
para  o reduzir  à fua  perfeita  > e inteira 
forma*  Eâà 
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10  Eítà  o utero  na  parte  inferior  doLugardo 

. r re  1 Utero. 

abdómen  entre  o tntejiino  reao  , e a bcxtga 
ourinaria , naõ  fomente  para  que  nos  lem- 
bremos , que  fomos  nafcidos  entre  o etier- 
eo  5 e ourina  , mas  também  eífe  lugar  be 
mais  commodo , tanto  para  receber , e ali- 
mentar o feto  3 como  para  eífe  fe  augmen- 
tar  fem  grande  moleília  das  entranhas  mais 
nobres. 

11  A grandeza  do  utero  , e a figura  Granto  da 

11  ° n , , ° . utero» 

fias  mulheres  , que  naõ  eítaõ  pejadas , he 
como  de  huma  pera , e nas  outras  he  con- 
forme a grandeza  do  feto  , e por  iífo  hu-  Jee  hímí pí 
mas  vezes  he  mayor , e outras  menor  , mas r*- 
ordinariamente  occupa  a mayor  parte  do 
abdómen , e aííim  he  neceffario  , que  a 
cu  te  do  mefmo  abdómen  fe  eflenda  mais, 
e a fua  cavidade  fe  dilate  , para  que  fc  naõ 
apertem  muito  as  mais  entranhas. 

12  O utero  eíià  firme  no  feu  lugar  por 
meyo  de  quatro  ligamentos  , dous  largos , mJun°^dous 
e dous  redondos.  Os  largos  5 que  faõ  cha  - ííous iitrgòs. 
mados  az, as  de  morcegos  , nafcem  do  Peri-  Eu'5’ 
tôneo  j e eftaõ  unidos  às  vertebras  dos  lom- 
bos , e fe  extendem  atè  os  lados  do  utero, 
e atè  à bainha , abraçando  os  vafos , as  tu- 

F 2 bas,  i 
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bas , e os  ovários  juntamente. 

13  Os  redondos  naícem  dos  lados  do 
fundo  do  utero  5 e depois  paliando  pelos 
mufculos  do  abdômen  , acabaõ  na  gordura 
perto  da  clytoris : eíles  íaõ  cerópoftcs  de  duas 
membranas , e do  plexo  vafcutofo. 

14  Divide-íe  o utero  em  duas  partes, 
huma  fuperior  , a que  charoaõ  fundo  , ou- 

coiio.Eft.5.  tra  chamada  cervix  , 011  ccllum.  O fundo 
eflà  voltado  para  a parte  fuperior  do  abdô- 
men. O coilo  5 ou  cervix , une-fe  com  a 
bainha  , e com  as  outras  partes  externas: 
a fua  parte  inferior  entra  hum  pouco  pela 
bainha  s e tem  o feu  orifício  , chamado 
boca  do  utero  , o qual  he  femelbante  à 
glande  do  membro  viril  , e efíe  orifício 
nas  virgens  be  muito  a 


Partes  do 
utero. 


íunco.  A. 


Rugas  do 

utero  a mo- 


15  Na  feperficie  interna  do  dito  col- 
3 ou  cervix  3 fe  obfervaô  humas  rugas  a 
dode  vaivu-  mccj0  Je  válvulas  3 e também  certas  be- 
Asbezig.ou  xhuinhas  * as  quaes  alguns  iulgaõ  , que  íaõ 

ídatides,  cu  . g . , 1 C5  1 , 1 

nõvo ovário,  idàtides  , e outros  as  tem  por  hum  novo 
s.i.Eft.s.G  0varj0  5 e outros  aííentaô  fer  glandulas, 

que  fervem  de  feparar  aquelle  muco  , com 
o qual  fe  fecha  o orifício  do  utero  nas  pe- 
Neílas  a fubüancia  do  utero , le- 
gando 
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gimdo  Malpigbio,  he  comporta  de  muitos 
feyos  membranofbs  5 que  íe  communicaõ 
entre  fi , nos  quaes  eftaõ  os  vafos  de  fan- 
gue > e tem  muitas  fibras  como  tecidas  a 
modo  de  rede , e dobradas  humas  com  ou- 
tras , vaõ  a acabar  na  membrana  interior, 
e exterior. 

16  O utero  efíà  cuberto  com  duas 
membranas , huma  externa  , e commua, 
nafcida  do  Peritôneo , a qual  he  forte  j ou- 
tra interna , e própria  , a qual  tem  mui- 
tos buraqumhos , donde  fahe  hum  humor 
mucoíb  3 que  cabe  na  cavidade  do  utero, 
no  qual  também  ertaõ  vafos  de  fangue. 

17  Tem  o utero  vafos  fuperiores , e 
inferiores  : os  fuperiores  faõ  chamados  efper- 
maticos  , e nafcem  dos  melmos  ramos, 
donde  nafcem  os  vafos  efpermaticos  nos 
homens.  E dahi  vaõ  continuando  outros 
menores  5 e muitos , huns  dos  quaes  vaõ 
aos  ovários,  e amayor  parte delles  aoute® 
ro , e eftes  faÕ  flexuofos.  Os  vafos  infe- 
riores nafcem  dos  hypogaftricos , e hemor- 
rhoidaes ; e tanto  ertes , como  os  íuperio- 
res  3 fe  unem  entre  fi  com  mutua  , e fre- 
quente anafiomôfe.  Finalmente  tem  ner- 

i F 3 vos 
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vos  derivados  dos  interccíkes  , e da- 
quelles , que  fahem  da  medulla  do  cífo  fa- 
cro.  Tem  também  vaíos  lympbaticos. 

18  Aos  lados  do  fundo  do  utero  eflaõ 
dous  canaes  , chamados  tubas  Fallcppia - 
nas  , tomando  eíle  nome  do  Autbor , que 
as  defcobrio , que  foy  Falloppio.  Effes  ca- 
naes faõ  algum  tanto  tortucfos , e faõ  ef- 
treitos  pela  parte  , que  entraõ  no  utero ; e 
pela  parte  contraria  por  onde  propendem 
para  o abdômen , faõ  mais  largos , e grof- 
fos , e terminaõ  em  certas  fímbrias  follia - 
ceas  carnofas  , porque  tem  figura  de  fo- 
lhas. 


19  Naõ  muito  difíante  da  extremida- 
de deílas  tubas  , mas  na  parte  algum  tan- 
to fuperior  , e longe  do  utero  quali  dous 
dedos  cftaõ  dous  corpos  glandulofos  com- 
pridos , e na  groííura  algum  tanto  redondos. 
Os  Antigos  lhes  chamavaõ  tefticuios , os  Mo- 
dernos lhes  daõ  o nome  de  ovários. 

20  Edes  ordinariamente  faõ  do  tama- 
nho de  huma  cadanha.  A fua  fubítancia  be 
parte  membranofa  , e parte  vefficular.  Mas 

’ eílas  bexigafinhas  ( como  obfervou  Mal- 
pighio , e outros  depois  delle  ) íaõ  certos 

folíi- 
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folliculos  glandulofos  , que  o dito  Author 
chama  C orpora  lutea  , no  centro  dos  quaes  pora Ilv 
eftaõ  os  ovoíinhos.  Eftes  nem  fempre  fe 
vem  com  os  olhos  no  feu  lugar  , nem 
quando  eftaõ  para  cair.  Eftaõ  unidos  os 
ovários  aos  vafos  de  fangue  3 mas  quaíi  pen- 
dentes ; e eftes  vafos  vaõ  tortuofamente 
para  os  ditos  ovários . 

21  Neftes  ovários , conforme  a fen- 

tença  dos  Modernos  3 eftaõ  os  ovos5  cs  °s  ovos  ra° 
quaes  em  quanto  ani  eltao  , apsnas  exce«  dos  ovos  de 
dem  a grandeza  dos  ovos , que  fe  achaõ  pcl£'‘ 
nos  peixes , mas  depois  que  entraõ  no  ute- 
ro  , íe  augmentao  notavelmente.  JNeIJes  os  principio* 
em  todo  o tempo  eftaõ  todos  os  princi-  humw íS 
pios  aptos  para  a formaçaõ  do  feto  , os  tlvo* 
quaes  depois  no  utero  feníivelmente  fe 
augmentao  , e crefcem.  Além  deííes  prin- 
cipios  , tem  os  ovos  alguma  coufa  de  hu- 
mor nutritivo , que  ferve  ao  menos  para 
a primeira  delioeaçaõ  do  corpo  > e para  â 
nutrição  das  fuas  partes. 

22  Advirta-fe  porém  , que  eftes  ovos  °sdkosovos 

« i t i naõ  cem  ge- 

nao  tem  gema  5 nem  clara  ; porque  a ma,  nem 
mayor  parte  do  alimento , que  lhes  he  ne-  ciau‘ 
ceifado  para  a formaçaõ , e augmento  das 

F 4 partes 


Os  ovos  eC- 
taõ  pegados 
20  uiero. 
Corpo  Iuteo, 
e gtandwloío, 
c íéu  alo. 


Com©  o®vo 
fahe  do  ova- 
lio  , e entra 
mas  tubas,  e 
dahi  para  a 
cavidade  do 
ma  o. 
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partes  orgânicas  do  feto  recebem  im me- 
diatamente dos  vafos  do  fangue  , que  eí- 
taõ  por  toda  a fubfíancia  do  utero.  Ifto  fe 
entende  depois , que  os  taes  ovos  entraõ 
no  utero  , e alli  eftaõ  pegados.  Aquelle 
corpo  luteo  , e glandulofo  , em  cujo  cen- 
tro jà  diífe  9 que  fe  contem  o ovofmho* 
como  em  hum  copo  pequeno  , e ahi  fe 
coníerva  agafalhado  3 be  hum  meyor  pe- 
lo qual  o ovo  naõ  fó  recebe  o feu  nutri- 
mento  do  ovário  5 em  quanto  eftá  nelle> 
mas  também  ferve  para  que  , quando  o 
mefmo  ovo  tiver  chegado  à fua  perfeição*, 
faya  fóra  do  ovário^  e fique  entre  as.  tu- 
bas. 


23  Em  quanto  o ovo  fe  diípoem  pa- 
ra a maduraçaõ  3 o fobredito  corpo  lutes 
começa  a entumefcer  5 e crefcer  pouco  a 
pouco  atè  chegar  a fer  do  tamanho  de  hum 
graõ , de  forte  , que  o mefmo  ovo  3 que 
efíà  no  feu  centro  , crefça  algum  tanto 
mais  por  cima  do  ovário.  Do  que  fe  íe- 
gue  3 que  a membrana  3 que  cobre  o mef- 
mo ovário  3 fe  efienda  pouco  a pouco  3 e 
depois  fe  rompa  , porque  crefce  muito  jun- 
tamente com  o fcbredko  corpo  a fazendo- 

fe 
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fe  o ovo  perfeito  ; ou  porque  fe  abre  al» 
gum  dos  muitos  pòrofinhes  , que  tem  a 
dita  membrana  , de  modo  que  o ovofính© 
eílà  pendente  do  ovário  , como  o fruto  do 
feu  ramo , e a mayor  parte  defle  ovo  fe 
mete  no  orifício  da  tuba , a qual  neíie  tem- 
po abraça  o dito  ovário  com  as  fuas  fím- 
brias folhaceas. 

24  Finalmente  , augmentando-fe  a tu- 
mefcencia  do  corpo  luteo  , e comprimindo* 
fe  juntamente  com  as  fímbrias  da  mefma  tu- 
ba 5 o ovo  5 que  emaõ  levemente , e ape- 
nas eflà  pegado  ao  dito  corpo  , totalmente 
fe  defapega , e vay  para  a cavidade  da  tu* 
ba  5 e dahi  para  a do  utero. 

25  Atèqui  tratámos  da  efíruéhira  das  uío<kspar- 
partes  das  mulheres,  agora  trataremos  do t£S  pud8ndaf 
lèu  ufo-  As  partes  pudendas  fervem  para  a 
geraçaõ  , e para  a evacuaçaõ  da  our ina.  Ef- 

ta  fahe  da  uretra , e para  que  fe  naõ  derra- 
me muito  para  buma,  e outra  parte,  fora 
da  mefma  uretra  tem  as  nympbas , que  lhe  uíb  das 

r 1.1.  ' 1 7 nyniphaa,’ 

iervem  de  impedimento.  Elias  nympbas^ 
e a clytoris,  e as  rugas  da  bainha  tem  ou- 
tros uíbs , que  fe  poderáõ  ver  nos  Autho- 
res  Latinos , como  Maurkeau , e em  Graaf, 


9©  Anatomia  âa fecundidade 

a 6 Da  túnica  interna , e rugofa  fahe 
hum  humor  íerofb  , que  os  Antigos  en- 
níorí-ol'  tendiaõ  íer  o fernen  das  mulheres  3 e he 
du  n?.io  os  provável  5 que  eíte  humor  ajontando-fe 
mea.°  com  o femen  do  homem  fe  altere  de  for- 
te, que  a parte  mais  tenue  do  m.foio  fe- 
men  caufe  huma  notável  mudança  na  bai- 
nha j e no  tono  do  utero  , e nos  teus  fuc- 
cos  ; e aílim  fe  difponha  o mefmo  utero^ 
corno  lugar  apto  para  fe  nmrir,  e augmen- 
tar  o ovo  já  fecundado , que  nelle  ha  de 
entrar. 

27  A fentença  commua  affírma  , que 
o femen  dos  animaes  ( como  temos  dito  ) 
ufo  da  fubt  fe  compoem  de  duas  fubftancias  , huma 
tancia  do  íe-  mujto  fjbíil , volátil , e a&iva  ; outra  mui- 

Hi  w u • 9 * 

to  craíía  , vifcofa  , e de  nenhum  vigor.  A 
primeira  he  aquella  3 que  propriamente  tem 
toda  a virtude  para  íecundir  os  ovos , e 
para  adlaar , e corno  para  vivificar  os  pri- 
meiros princípios  do  feto , que  eftaõ  nos 
meímos  ovos.  A fegunda  fubÃancía  he  ve- 
hicúlo,  com  o qual  a primeira  , que  he 
volátil  paíía  para  o utero  , e ferve  também 
de  impedimento  para  que  efta  antes  de  paf- 
far  fe  naõ  vaporife. 

Porem 
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28  Porem  ainda  que  tenhamos  por 
certo , que  dos  varoens  proceda  a fecun- 
didade dos  ovos  nas  mulheres ; com  tudo 
naõ  be  taõ  certo  o modo  com  que  iífo  fe 
faz,  e nefte  particular  ha  muitas  fenten- 
ças. 

29  Alguns  imaginaõ  , que  todo  o li-  Mode  da 
quido  do  femen  vay  para  os  ovários  por  f^ednMn. 
meyo  do  utero , e das  tubas  , e ahi  fe  in-  ça&. 
troduzem  immediatamente  nos  ovos.  Ou- 
tros dizem  , que  naõ  vay  todo  o corpo  do 
femen  pelas  d. tas  vias  aos  ovários , mas  fo- 
mente a fua  parte  mais  íubtil , e que  a mais 
cralía  fica  íóra  naõ  fó  dos  ovários , mas 
também  do  utero , e das  tubas . A terceira 
fentença  afiirma , que  os  ovos  fe  fecundaõ 

por  meyo  do  faogue , e naõ  immediata- 
mente  pelo  femen , e que  por  iífo  pr  mei- 
ro  fe  altera  o faogue  , e todos  os  hum  ores, 
do  que  os  mefmos  ovos ; e naõ  falta  quem 
diga  , que  fe  fecundaõ  os  ovos  no  utero  , e 
naõ  nos  ovários  , ou  pela  aura  feminal , a 
qual  fe  introduz  immediatamente  no  ovo 
. eftando  no  utero.  As  razcens , as  experiên- 
cias, e obfervaçoens  em  que  cada  hnma 
das  referidas  fentenças  fe  fundaõ , poderàõ 
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ver  nos 


V: W- 


íeus  A’:  th  ore?. 

3:  Cem  que  he  formado  0 feto  co 

evo.  coe  paCoo  para  o utero  , c qua!  efta 
vacas  membranas  . c ue 


recorto 


rao 


"S, 


t :z7.'L. 


tem  numero  certo.  Segundo  alguns  \ A. 
íao  duas , Atnnios  , e Cborion  ; e fegundo 
outros  tres  A meies , Cborion  , e Allantov- 
ces : e.ta  uirima  naõ  :e  ve  , feosõ  nos  bi- 


z*id:os  3 cue  he  c meímo  que  dizer,  nos  ani. 
^ pes  rachados  . como  íaõ  Oi  boys. 
A primeira  membrana  Am  dos  he 


m 


-j  w w 


31 


tenue.  branca,  Mfa , e tran  parente  , co- 
bre  a roda  proximamente  o reto  . e con* 
tem  ham  humor  curo  5 que  he  iercelhante 
a hem  caldo  de  carne  : eiie  he  or.ee  eftâ 
como  nadando  0 meímo  feto  no  tempo, 
ene  eftà  no  mero. 

a 

32  O Chcrion  he  homa  membrana 
grcíía  ; algum  tanto  branca,  e cheva  de 
muitos  vedes  ce  langue  , a qual  cobre  exte« 


r.o 


- r- 


te  o feto.  Efta  membrana  he  com- 


poria ce  tres  laminas.  £nr'e  o Chcrion.  e 
Amei  cs  as  vezes  :e  acha  algum  licor  craâfo, 
e turvo  3 0 qual  pode  íer  cue  feja  porçaò 
cc  outro  humor  \ e pela  parte  terrea  5 cue 
tem  naõ  roce  nenetrar  a outra  membrana 


chamada  Amnios. 


Mas 
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33  Nas  vacas  , e outros  animaes 
quadrúpedes  fe  acha  , entre  aquelras  duas 
membranas  outra,  que  fe  chama  AUan- 
toydss.  Eíb.  he  huma  membrana  tenue} 
que  formando  hum  iemicirculo,  envolve  o 
feto  , e recebe  a fua  ourina  , que  pelo  ura- 
co  vem  da  bexiga  ourinaria  3 e a coníer* 
va  atè  o parto.  Que  efta  membrana  fe  ache 
também  no  feto  humano , naõ  fe  pode  af- 
firmar , porque  naõ  ha  obfervsçaõ  alguma 


Vcrheysti. 

ra§-  i i?- 

Nís  yacas  , e 
outros  ani- 
macs  íèacha 
Aüantoydcs. 
Nos  hcmens 
naólc  póie 
afirmar. 


certa. 


34  As  membranas  3 qtie  cobrem  o fe- 

1 1 Sc  rompem 

to  ie  rompem  no  tempo  do  parto  , peia  asmcmbra- 
força  que  faz  o mefmo  feto  para  fair  a luz.  nas no p-mr* 
E entaõ  fahem  aquelles  humores , que  fe 
ehamaõ  açoa  do  parto  , os  cuaes  fervem  uí° 

1 ° 1 1 , 1 1 l * d°  P£U0* 

para  humeoecer  os  lados  aa  bainha , para 
que  eíia  fe  abra  mais , e aíiim  fava  o feto 
com  mais  facilidade.  Também  fervem  pa-  w 
ra  outros  ufos  3 os  quaes  fe  podem  ver  em  TATA- 
jMauriceau.  íu‘£ilp'  ‘5°’ 

35  A’  membrana  chamada  chorion  eílà 


unida  a placenta.  Eíla  he  huma  cena  ma- 
ça  carncfa  , molle  3 e de  cor  vermelha,  do 
feitio  de  huma  tigella  pouco  funda , tem 
muitas  veas  3 e artérias,  rela  parte  cônca- 
va 


Anatomia  âas  membranas 


Lft  6 fí  T. 

a. 3. 


Tamanho  da 
placenta. 
Numero  das 
placentas. 
Nas  vacas  , e 
ovelhas  fe 
•a  erra  õ íempre 
muitas  pia- 
cmtas. 


va  eftà  unida  à membrana  chorion,  pela 
convexa  ao  utero.  A fua  fuperficie  conve- 
xa he  deíígual , porque  tem  muitas  covafi- 
nhas , e prominencias  , com  as  quaes  fe 
une  fortemente  ao  utero. 

36  O tamanho  da  placenta  em  huns 
fogeiios  he  mayor , em  outros  menor,  pe- 
la mayor  parte  excede  a quantidade  do 
meyo  pè.  He  huma  fó  T fe  o feto  he  íó 
hum ; e faõ  mais , conforme  o numero  dos 
fetos.  Nas  vacas , e nas  ovelhas , fe  achaõ 
muitas  placentas  , ainda  que  o feto  feja  fó 
hum  , e eílaõ  em  vários  lugares , • mas  uni- 
das ao  utero.  Saó  compoftas  de  duas  fubf- 
tancias  , as  quaes  pertencem  parte  à fubfi. 
tancia  da  membrana  chorion  , parte  à do 
utero. 


37  Aquella  parte , que  eílà  pegada  ao 
utero , fe  chama  ctllulofa  , porque  tem  mui- 
tas como  cafmhas , que  parecem  favos.  A 
outra  , que  he  mayor , e efià  cheya  de  pro- 
minencias , que  correfpondem  às  caíinhas 
da  outra  parte.  E eíla  parte  da  placenta 
juntamente  com  as  outras  pâreas,  fane  de- 
pois do  parto.  A primeira  parte  fica  no 
utero , e pouco  a pouco  fe  diminue , atè 

que 


Da  placenta^  &c.  Liv.  L Gap . XlL  95 


me  totalmente  fe  confuma, 

V » r l 

38  Agora  continuaremos  a explicar  os  ]ic'acsV etc ?. 
vafos  umbilicaes  : eíles  laó  duas  artérias» fi**  J* 
liuma  vea,  e o uraco;  As  artérias  ambas 

fe  derivaõ  das  ilíacas , e vaõ  pelos  lados 
da  bexiga  ourinaria  atè  o embigo  ; a vea 
fahe  do  fígado  , e parte  he  derivada  da  vea 
Cava  , e parte  da  vea  Forra.  As  artérias 
junta  niente  unidas  paífuõ  o buraco  do  em- 
bigp  5 e chegaò  à placenta , e peno  de’la* 
fe  dividem  em  nritmos  ramcs  , os  quaes 
depois  fe  tornaô  a dividir  em  muitos  mais, 
c depo’s  em  infinitos  ramcfinhos  capiilares, 
que  ahi  scabao  na  n efma  placenta. 

39  Eli  es  vafos  faindo  fora  do  feto  ef- 
taõ  como  retorcidos , e fórmad  o fnniculo  caI- 
umbilical , chamado  vide  em  Portuguez.  As 
artérias  trazem  o íangue  do  feto  pata  a pla- 
centa,. A vea  o torna  a levar  para  o fite* 


40  O fim  para  que  o fangue  he  leva- 
do  do  feto  para  a placenta , be  ( como  af-  <io  à pjac«n»* 
fentaõ  comminr  mente  ©s  A A.  ) para  sb- 
forver  da  mefma  placenta  alguna  matéria, 
íèmelhante  a que  recebemos  do  ar  pelos 
bofes  , a qual  he  muko  neceílaria  para 
confervaçaõ  da  vida^  E com©  os  bofe s no  oc.oíos» 


to- 


Ver1’ey  t’e  Te 
cimd.p.t  17. 
Uraco  nas  va 
cas  1 e nos  ho 

mens.Eíl.  z 
fi  j.  r . Efh  6 
r . E!c  '8. 

Cg- 1 • 


Uío  do  ura» 
cho  nos  fs  tos 
humanos, 


Anatomia  dos  vafos^&ú. 


, feto  eíkô  cciofos , era  precifa  outra  via  pa- 
ra fazer  o que  fariaõ  os  bofes. 

41  Quer  Verrheien  , que  alem  dos 
vafos  de  fatigue  , hajaõ  também  nervos  en- 
tre os  vafos  Umbiiicaes  da  vide.  ] 

41  O uraco  nos  fetos  das  vacas  he  fu- 
. rado  , porém  nos  fetos  humanos  ainda  iíto 
* naõ  he  manifefto.  Sane  efte  uraco  nos  di- 


tos animae-s  do  fundo  da  bexiga  ourinaria , 
■e  depois  paífa  pelo  enibigo  , atè  acabar  na 
membrana  Allantoyde . Nos  fitos  humanos  o 
uraco  ( que  afim  lhe  charnaô  ordinaria- 
mente ) he  corno  hum  ligamento  , pelo 
qual  eíbà  fufpenfo  do  embígo  , o findo  da 
bexiga.  Eíle  uraco  naõ  he  furado  ( como 
acima  diflemos  ) e eÜà  em  duvida  fe  ha 
no  f io  humano  coufa  , que  fe  poíia  chamar 
Uraco  5 e AUantoydes . 

43  Os  vafos,  de  que  atèqui  temos,  tra- 
tado 3 fóra  do  feto  , eílaõ  cubertos  com 
h a oi  a membrana  groífa  , e dura  , derivada 
do  chorion  , e dentro  do  feto  depois  do 
narro  reduzem  fe  a ligamentos.  Iflo  íe  en- 

i o 


tende  das  duas  artérias  do  Uraco , e.  da  vea 
Umbilical  5 a qual  vem  a fazerfe  ligamento 


do  fite  a do. 

^ o 


CA. 
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CAPITULO  XIII. 


j Das  partes  do  thorax  , e primeira - 
wme  continentes  próprias , 
e da  natureza  do  leyte  3 
e feus  princípios . 


i /A  Thorax  he  a cavidade  3 que  prin- 
cipia  das  clavículas  ate  o diaphrag- 
ma : pela  parte  de  diante  tem  o efternon , 
aos  lados  as  coftellas , pela  parte  poíkrior 
as  vertebras.  As  fuas  partes  dividem  fe  em 
continentes  , e conteüdas.  Das  primeiras, 
humas  faò  cqmmuas  , e outras  propriasj 
das  coromuas  agora  nao  trataremos , por- 
que temos  tratado  baílantemente  no  feu 
lugar.  Só  faltaremos  das  partes  continentes 
próprias , e deilas  também  oaô  de  todas, 
por  fe  tratar  delias  em  outros  lugares , e aí- 
fim  fallaremos  primeiro  das  mamas. 

2 O lugar  das  mamas , o feu  tama- 
nho , a fu  a figura  , e numero  he  taõ  ma« 
niíeíio  , que  naò  neeeííita  de  expücaçaõ. 

> G A fubf- 


I 


Partes  d® 
thorax.  Eft 


As  mamas. 


Anatomia 


Subftancia 
das  mamas. 
Xft  S . fij  $ . 
<5  7. 


Papillas  das 
mamas.  Fig. 
5*  7- 
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A fubítancia  das  mamas , íegundo  Malpig- 
hio  he  feita  de  canofinhos , que  fervem  pa- 
ra confervar  o leite , e eftes  fe  coumuni- 
caõ  entre  íl  com  mutua  anaftomôfe  : eftao 
entre  os  ditos  canofinhos  muitas  glandula- 
finhas  com  muita  gordura  , as  quaes  efiao 
pendentes  dos  vafos  do  fangue , e os  ca- 
noíinhos  tem  todo  o genero  de  vafos.  Ef- 
tes  canofinhos  unem-fe  nas  papillas  , e ahi 
íe  abrem  com  muitos  buraquinhos. 

3 As  papillas  faõ  aquelles  corpos  re- 
dondos , que  fe  obfervaõ  levantados  no 
meyo  das  mamas , os  quaes  tem  ao  redor 
hum  circulo  , que  tem  differente  cor  da 
cu  te  , e efiá  cheyo  de  glandulas  , e o tal 
circulo  fe  chama  Areola.  A íua  cor  nas 
virgens  he  pállida  ; nas  que  tem  leite , e 
nas  velhas  vay  para  negro.  A cor  das  pa- 
pillas nas  mulheres  pejadas  he  quafi  verme- 
lha. 

4 A fubftancia  das  papillas  he  com- 
pofia  de  fibras  variamente  tecidas,  a modo 
dos  corpos  cavernofos  do  membro  viril , e 
de  vafos  de  fangue  , e canofinhos  , que 
varos  de kn- fervem  para  o leite.  Os  vafos  de  fangue 
derivaÕ-fe  daquelles  da  fubclavia  , e dos 
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axillares  , e também  dos  hypog2Ílricos  s e 
de  todos  eftes  vaõ  aiè  às  marras.  Os  ner-Nerm- 
vos  fahem  daquelles  das  vertebras  das  cof- 
tas.  Warthno  quer  que  as  mamas  tenhaõ  varwiym- 
tambem  vafos  lymphaticos.  Alguns  dizem, rlancosdíS 
que  eftes  vafos  fahem  do  duólo  thoraclco 
para  fe  poder  produzir  o leite. 

5 Mas  fe  difcorrermos  pelo  que  fe  tem 
viílo  nos  caens  , e nos  coelhos , diremos, 
que  os  duelos , que  fahem  da  ciílema  do 
chylo  para  as  tetas  faõ  vafos  lymphaticos, 
e naõ  du£\os  chyliferos  ; e aíTim  por  ne-  ^f0!*ym-c 
nhum  outro  modo  o leite  íe  poderá  fepa-  poucos,  eu. 
rar  nas  mamas,  fenaõ  por  aquelie  mefmo, 8'fis‘7’é‘ 
com  que  os  outros  licores  fe  feparaõ  do 
fangue  nas  partes  glandulofas. 

6 Agora  diremos  alguma  coufa  do  meí- 
mo  leite.  Entre  os  humores  uteis  fepara- 
dos  do  noífo  corpo  , tem  o primeiro  lu- 
gar o leite.  Efte  he  hum  humor  branco, 

0 , . rn  • ? ..  leite  cc  chylo 

e doce  , cuja  conmtencia  ne  medíocre.  p°rmeyo  do 
Separa-fe  do  chylo  por  meyo  do  fangue  Ü!'êUw  1,as 
pas  mamas , e he  deüinado  para  a nutrição 
da  prole.  Podemos  inveíligar  os  feus  prin- 
cípios por  dous  modos  , convem  a íaber: 
.mechanicamente , e chimicamente. 

G 2 Fal- 
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7 Fallanio  mechanicamente  ? fe  o lei- 
te fe  deixa  eílar  por  algum  tempo  em  qual- 
quer vaio  expoflo  ao  ar , íe  faz  azedo , e 
fe  coalha , porque  as  fuas  partes  mais  craf- 
fas  fe  feparao  das  partículas  voláteis , e 
mais  fubtis , com  o movimento  das  quaes 
todas  as  outras  fe  confervavaõ  unidas.  Entre 
eífas  partes , a mais  confideravel  he  aquel- 
ia  pingue  3 e oleofa  5 que  fe  vê  na  fuper- 
ficle  chamada  Cremor  laãis  , que  he  o 
me  imo  que  nata . Defta  bem  batida  para 
íe  feparar  das  outras  partes  fe  faz  a mantei- 
ga. Depois  pouco  a pouco , toda  a maça 
do  leste  fe  torna  a feparar  em  outras  duas 
partes , huma  tenue  , e aquofa  ; outra  craf- 
fa , e coalhada.  A primeira  chama-fe  foro* 
e naõ  parece  fer  outra  coufa  mais  , que 
agoa  cheya  de  particulas  principalmente  fa- 
lioaSo  Á íegunda  he  a que  chamamos  quei. 
jo  , e conÔa  de  particulas  gelatinofas  3 as 
quaes  com  a miftura  de  particulas  falinas, 
e terreas  fe  reduz  a corpo  duro  , o que 
fuccede  mais  depreffa  deitandofelhe  algum 
acido , e com  efta  mifbjra  logo  a parte  ca* 
feofa  fe  fepara  da  forofa. 

8 Fallando  chimicamente  3 fe  deíHIlar^ 


mos 


Do  leite  , &c.  Lh.  L Cap.  XUL  ioí 

mos  o leite , laaçarà  primeiro  de  íi  muita 
Heima  dara  , e fem  fabor  , com  algum  tcjiet^dco|ei‘ 
cheiro  do  mefmo  leite  § depois  alguma  çaõ  deacid«f‘ 
porção  de  licor  acido,  e depois  accrefcen»  cor tenue , e 
taodoíelhe  mais  outro  grao  de  fogo  , fahe  ^°tc^Ur- 
hum  licor  tenue , e fétido , por  caufa  de  °ie®  voiatif, 

' , r , , tem  oteo  craf« 

eítar  minurado  com  certo  oleo  mais  voia-  fo, negro, e 

• i i • /*  f 5 I®  • r fetidov.0  leite; 

tiL  E fe  depois  le  lhe  applicar  mais  fogo,  tem  terra,  e 
fahirâ  hum  oleo  craííb , negro , e mais  fe- faSfiKOe 
tido.  Final  mente  da  matéria  , que  ficar, 
que  íerá  negra , e coropaófa  fe  tira  fal  fi- 
xo, e terra, 

. 9 Em  todo  o tempo  da  deftiilaçao  na© 

fahe  do  leite  porçaõ  alguma  de  fal  volátil, 
diz  Jungken , e fe  fahe  he  muy  pouca  , e 
muito  unida  com  o oleo.  Eíla  he  huma  das  mentais», 
razoens  ; porque  ha  grande  difFerença  en-  O leite  naõ 

• * f o tem  fal  vola- 

tre  o leite,  e o langue,  e muito  mayor  tli, eíeotem 
entre  o leite  , e os  outros  humores  deri- 
vados  do  fangue  , dos  quaes  deílillando-fe  Qe£*ng(iefc 
fahe  muito  fal  volátil , que  fe  vê  claramen-  corrompe  , e 
te  oo  alto  do  vafo.  A outra  razaÕ  he,  por» tucZXsck 
que  guardando-fe  o fangue  , oo  outros  fuc»  fehèpriS» 
cos  do  mefmo  fangue  , tirados  do  corpo  oíal.V0latU* 
humano  , eíles  em  breve  tempo  apodre- 
cem 3 e íe  corrompem  ; e fe  com  efta  cor- 
< d G 3 rupçàõ 
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rupçaõ  fe  deftillarem  , fahe  primeiro  que 
tudo  o fal  volátil. 

10  O leite  porem  naõ  apodrece  , nem 
fe  corrompe  ; mas  faz-fe  azedo,  do  mef- 
mo  modo  que  fe  fazem  azedos  os  vegeta- 
veis , quando  os  feus  fuccos  fe  deixaõ  ef- 
tar  por  algum  tempo  em  qualquer  vaio. 

1 1 For  eíhs , e muitas  mais  razoens, 
he  opiniaõ  commua  entre  os  AA,  que  a ma- 
téria do  leite  fe  deriva  , naõ  do  fangue, 
mas  dochylo;  porque  fe  coníiderarmos  a 
grande  quantidade  de  leite , que  as  amas 
coníomem  em  nutrir  as  crianças , veremos 
que  naõ  he  poííivel , que  o mefmo  leite 
fe  íepare  do  fangue. 

12  Alèm  difto  , fe  as  amas  beberem 
coufa  quente , fe  lhe  enchem  muito  as  ma- 
mas de  leite.  Também  quatro , ou  cinco 
horas  depois  do  comer  lançaõ  muito  bom 
leite.  Finalmente  o leite  participa  das  qua- 
lidades dos  alimentos , que  fe  tornaõ  , co- 
mo do  cheiro  , do  fabor , &c.  e iílo  fe 
moílra  com  muitos  exemplos , que  fe  po- 
dem ler  nos  AA.  e daqui  também  fe  pro- 
va , que  o leite  fe  fepara  do  chylo , e naõ 
do  fangue« 

Ainda 
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13-  Ainda  que  a matéria  do  leite  per» 
tença  ao  ehylo,  nem  por  iííb  fe  deve  crer, 
que  vay  às  mamas  por  algumas  vias  parti- 
culares 9 como  alguns  cuidaraÕ  ; mas  antes 
deve  julgarfe  3 que  vay  a mefma  matéria 
junta  com  o fangue  9 e que  nas  mamas 
pelas  fuas  glandulas  íe  faz  a fepa  raçao. 

14  Agora  explicaremos  a pleura  como 
ultima  parte  das  continentes  próprias  do 
thorax.  Efta  he  huma  membrana  tenue  , a 
qual  cobre  interiormente  toda  a cavidade 
do  thorax  3 e fuas  entranhas  , e be  com- 
poífa  de  doas  laminas  derivadas  das  túnicas, 
que  cobrem  os  nervos  intercoílaes 3 tem 
nervos  , e vafos  dos  mefmos  intercoílaes, 
e he  muito  femelhante  ao  Peritóneo  na 
íubílancia  3 e no  feu  ufo„ 

15  Deíh  pleura  procede  o mediâfti- 
no , o qual  he  huma  continuaçaõ  , parte  da 
dita  membrana  3 que  fazendo  huma  dobra 
no  meyo  do  peito , o divide  em  duas  par- 
tes , eíquerda  3 e direita , entre  as  quaes 
eüaõ  os  bofes , os  quaes  por  meyo  da  meí- 
nia  membrana  íe  unem  ao  flernon  , e ás 
vertebras.  Os  vafos  3 que  vaõ  a eíias  par- 
tes 5 derivao-fe  daquelles  das  mamas , e do 
e .4  G 4 dia- 
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dlaphragma  5 além  dos  que  fa5  propries, 
chamados  mediaílioos  5 os  nervos  íahem 
daquelles  do  eílomago  s e do  diaphragma, 
tem  também  vaíos  lymphadcos.  Do  ufo 
deitas  partes  naõ  falíamos  agora  , porque 
já  temos  dito  acima  alguina  coufa  , e o 
mais  fe  dirá  depois  em  íeu  lugar. 


CAPITULO  XIV. 

2 )oj  bofes , e afpera  artéria  > £ da 
refpiraçao  9 e fuas  efpecies  natu^ 
raes  y e Violentas , e do  fom , 
e da 

i II  Uma  das  entranhas  grandes  cha- 
JCjL  mamos  os  bofes  5 qne  occupaõ 
quaíi  todo  o thorax  , Ía5  divididos  pelo 
mediâüino  como  em  duas  pencas , que  os 
Latinos  chamaõ  lobos , e hum  eftà  na  par- 
te direita , e outro  na  efquerda.  Hum  3 e 
outro  fe  divide  em  fuperior , e inferior* 

% A figura  dos  bofes  he  femelhante  â 
da  unha  de  boys , eflaõ  pegados  ao  cora* 
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pão  por  meyo  de  veas  , e artérias  , e ef- 
fes  abraça©  3 e agafalhaõ  o coraçaõ , pela 
parte  de  cima:  cs  meímos  bofes  cü aõ  pen- 
dentes da  traca  , ou  afpera  artéria  , da  qual 
fao  como  naíeidos. 

3 Agora  de fc reveremos  primeiramen- 
te a traca  , que  he  hum  cano  , que  vem 
defeendo  das  fauces  > eeílâencofíado  fobre 
o ifophagõ  até  à quarta  vertebra  do  thorax, 

Ahi  fe  divide  em  dous  ramos  , cada  hum 
dos  qimes  entra  no  feu  lobo  , e depois  ef- 
fes  me í mos  ramos  íe  dividem  em  outros 
innumeraveis. 

4 Á traca  fe  divide  em  tres  partes,  a 
faber  : em  cabeça  , tronco , e ramos , ou 
bronebia . Â cabeça , que  fe  chama  larinx , a ian«3r,  c 
eíta  no  collo,  e íe  compoem  de  mui  cu-*  gens.Tbyroi* 
los , e cartilagens.  As  cartilagens  fao  ein-  lorffnT 
co  , a primeira  fe  chama  thyroides  em  ™i,(3ugaftmo 
Grego  5 que  vai  o mefmo , que  feutifor-  proccfTos  Fíg. 
mis  em  Latim , porque  tem  forma  de  hum  *’4* 
efeudo ; pela  parte  de  dentro  he  côncava, 

e por  fóra  tem  huma  eminencia  , princi- 
pal mente  nos  homens.  Tem  quatro  pro- 
ceííos,  dous  dos  quaes  eflaõ  pegados  ao?? 
lados  do  oífo  chamado  hyoides  5 os  outros 

dou? 


xo6 
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áous  fe  unem  com  a fegunda  cartilagem» 

5 Eüa  fegunda  cartilagem  fe  chama 
a cricoidcs,  crícoides , aue  vai  o mefmo  que  anular . 
2.  porque  imita  a figura  do  , de  que  ufaô 
os  Turcos , que  pela  parte  anterior  he  ef- 
treita  , pela  poderior  he  larga.  Na  borda 
de  cima  , e pofterior , tem  duas  cabecinhas 
compridas  , e lifas  , as  quaes  fe  ajunta© 
com  a terceira  , e quarta  cartilagem  3 e 
oas  juntas  íe  achaõ  humas  glandulas  muci» 
laginofas. 

6 A terceira , e quarta  cartilagem  fe 
AsArytamod-  chamaò  arytxnoidts  , porque  ambas  juntas 
des.4,4-  tem  fjgura  borda  do  bico  de  hum  jar- 
ro. Das  fuas  juntas , e de  does  ligamem 
tos  , que  eftaô  de  huma  , e outra  parte, 
e que  as  ataõ  com  a thyroiâe  9 fe  forma  a 
abertura  do  larynx  : e entre  aquelies  liga- 
mentos efià  de  huma  3 e outra  parte  outra 
abertura  comprida  3 que  acaba  em  humà 
cavidade  bem  notável.  Aquellas  Cavidades 
fe  chamaõ  ventrículos  do  larynx . Ambas 
as  cartilagens  chamadas  aryUnoides  , tem 
?paSí ilerf’  gôndolas  muy  grandes  3 as  quaes  Morgag- 
no , que  foy  o defcobridor  delias  3 chama 
arytanoideas.  < ■■■ 

A quinta, 
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7 Á quinta  cartilagem  íe  chama  e/E- 
gto/5  5 porque  eílá  poíla  febre  a abertura 
do  larynx  , que  os  Gregos  chamaõ  glotlis 5 
.para  que  nella  naõ  caya  alguma  couía  , e 
tem  femelhaoça  de  folha  de  hera  , une-íe 
■com  a língua  5 e com  o oífo  hyoide  por 
meyo  de  tres  ligamentos. 

8 Na  parte  convexa , e também  na 
côncava  tem  huma  glandula  da  mefma  na- 
tureza das  que  fe  chamaõ  aryt&noideas  : o 
iifo  deílas  glândulas  he  feparar  o fucco  pa- 
ra humedecer  o larynx . Entende-fe  3 que 
tem  o mefmo  ufo  outra  glandula  muy  gran- 
de 3 que  eftâ  na  parte  inferior  do  larynx 
anteriormente  , a qual  fe  chama  thyroi - 
de  a. 


9 Os  mufculos , que  movem  as  carti-  mu^os 
lagens  do  larynx  y dividem-feem  fete  pares.  faõ  ietepa» 
Tres  deífes  movem  a thyroide  , os  outros  cs° 
alargaõ  3 e apertaõ  a abertura  do  larynx. 

10  O primeiro  par  fe  chama  fterno- 
thyroides , nafee  da  parte  fuperior  , e in- 
terior do  efieriton , e acaba  no  lado  Infe- 
rior da  thyroide.  Com  eíles  mufculos  a 
thyroide  fe  puxa  para  baixo. 

ix  O fegundo  par  fe  chama  crkcthy - Jfjcothyf<>^ 
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roiâes  nafce  anteriormente  da  cricoiâe , e 
acaba  na  parte  poRerior  da  tbyroide  , e faz 
abaixar  a meíma  tbyroide  j mas  obliqua- 
mente. 

12  O terceiro  par  he  chamado  Hyo - 
tbyroide s , naíce  da  bafe  do  cíTo  hyoide , e 
acaba  junto  à borda  inferior  da  tbyroide . 
Com  eRes  mufculos  a tbyroides  fe  levanta 
para  cima. 

13  O quarto  par  fe  chama  thyro-ary- 
tmoides , nafce  da  parte  anterior  da  thy~ 
roide , e termina  nos  lados  da  aryt&noide. 

14  O quinto  par  he  chamado  aryta - 
noides  íimplezmente , porque  com  os  feus 
extremos  principia  5 e acaba  nas  aryi&noi - 
deas.  ERes  dous  pares  de  mufculos  aper- 
taô  a glottis. 

15  O fexto , e fetímo  par  fervem  pa- 
ra alargar  a meíma  glottis  * e chamao-fe 
crico-arytmoides  poReriores  , e principiaõ 
na  parte  poíterior  do  largo  do  dorfo  da  cri- 
coide , e vao  para  a parte  inferior  da  ary- 
tanoiâe  , e para  os  lados  das  crico-aryt&noi- 
âes  5 ambos  tem  quafi  o rneírno  principio* 
e acabao  nos  lados  da  arytxnoide. 

16  Temos  tratado  da  primeira  pane* 

ou 
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4 

«-'4 

ou  cabeça  da  traca  ; agora  trataremos  do,; 
tronco,  o qual,  como  diílemos , he  hum  Daíc&uncJa 

*n  . . pavte  da  traca 

cano  compofio  de  aneis,  que  tem  a na  tu-  «juej-ectrõ- 
reza  de  cartikgem  , e efíaõ  unidos  por  8 Sgi 
me yo  de  membranas  , mas  não  eftreita* 
mente.  Eíles  aneis  não  faõ  perfeitos , mas 
na  parte  pofíerior  acabão  em  membrana, 
talvez  para  que  a fu  a dureza  nao  feja  im- 
pedimento à paííagem  do  comer  para  o 
ifophago. 

17  A traca  efíà  coberta  com  duas  Memi,ranas 
membranas.  A exterior  confía  de 
quafí  circulares , as  quaes  na  parte 
rior  faõ  mais  carnofas.  Efía  parte  pofíerior 
efíà  cheya  de  glandulas , e os  orifícios  dos  lausas  8landu; 
feus  canos  excretorios  efíaõ  abertos  na  ca- 
vidade do  fobredito  cano.  A parte  inte- 
rior do  mefmo  cano  he  muito  tenue , e 
muy  fenfivel. 

18  Finalmente  os  ramos  da  afpera  ar-  Ramo*  da 
teria  confíaõ  também  de  cartilagens , po-  giSuiat.^ 
rèm  menores , e de  diverfa  figura.  Na  di- 
vifaÕ  dos  ramos  efíaõ  exteriormente  certas 
glandulas  , algum  tanto  negras,  mayores 
nas  primeiras  divifoens  , e as  outras  me- 
nores , defcritas  por  Bartoltno  , e Bor, 

richios 
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richio  , e Verrheien. 

gubitancia  io  As  extremidades  deíles  ramos  da 
su»  hexigas.  aj pera  artéria  acabao  em  qoaíi  infinitas  be- 
x*gas  muy  pequenas.  Cada  ramo  tem  cer- 
to numero  delias  , as  quaes  eílão  cubercas 
com  a própria  membrana  , que  as  diílin- 
gue  daqaellas  dos  outros  ramos , e eftas  be- 
bofoS  d°*  xigas  de  cada  ramo  fe  chamaõ  lobos  pe- 
quenos , que  unidos  com  os  outros  de  ou- 
tros ramos  compoem  os  lobos  mayores  , e 
deftes  fe  compoem  os  bofes.  Todos  eftes 
lobos  juntamente  eítaõ  cube  tos  com  hum 
Involíorio  involtorio  com  mu  m , derivado  da  pleura* 
cominam.  20  Qs  inter^jcj05  5 qap  ha  entre  os 

lobos , pela  mayor  parce  tem  hum  as  mem- 
branas , pelas  quaes  vão  huns  vafos  de  lan- 
gue de  hum  lobo  a outro.  Eíxes  vafos  faõ 
a artéria  chamada  pulmonar , que  fahe  dp 
ventrículo  direito  do  coração  , e a vea  pul- 
monar , que  torna  ao  ventrículo  efquerdo 
vafo;  «jue  fe  d o coraçaõ.  Eftes  vafos  nos  bofes  fe  divi- 
terítidos aos  dem  em  ramos  grandes , e pequenos,  e 
mínimos  , cujas  extremidades  fe  ajuntao 
a j.Eits.  com  mutua  , anaftomôfe ; e junto  âs  bexi- 
Nervosdoj  gas  acima  ditas  compoem  hum  a certa  rede 

bofes  ^ r 

juntamente  com  filamentos  nervoíbs  , de- 
rivados 
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rivados  do  oytavo  par.  Por  efies  vsfcs  paf- 
fa  o fangue  para  os  bofes , antes  que  vá 
para  as  outras  partes  do  corpo. 

21  Para  nutrir  os  bofes  he  dada  a ar- 
téria chamada  bronchial , a qual  ordinaria-  broilt' 
mente  nafcendo  da  parte  pcíterior,  abraça 
a traca , e todos  os  feus  ran  os  , e ella  os 
acompanha  dividida  também  em  vários  ra- 
minhos. Também  fe  tem  obfervado  vafos 
lymphatices  nos  bofes , os  quaes  juntos  em 
mayores  ramos,  vaõ  ao  dudro  thoracico.  Fig.3  ei>. s. 

22  O uío  das  partes  deferiras  he  di-  ftsf°uosbo’ 
verfo.  Primeirameme  os  bofes  fervem  pa- 
ra a refpiração , de  cuja  natureza , e diífe- 
renças  agora  diremos  bre\  emente  alguma 
coufa. 

23  A refpiração  he  dupla,  hum  a cha- 

mada  livre  , ou  inpnfivel , outra  coaãa^  f^comoíè 
ou  grande.  A primeira  livre  he  feita  fó  pe- 
lo movimento  do  diaphragma  ; a grande, 
que  he  adonde  fe  levantac  todas  as  coílel» 
las  fenfivelmente , fe  faz  por  meyo  de  to- 
dos os  mufeulos  interccfíaes  , ferrados, 
lombares  , e do  abdômen  , dos  quaes  muf- 
eulos explicaremos  no  feu  tratado. 

24  Em  cada  eípecie  de  refpiração  re- 

cebemos 
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parte  da 
vontade. 


cebenios  o ar,  e o expeliimos  fóra.  A acção 
. .de  receber  o ar  chama-fe  infpiração,  a do 

ínfpiraçao.  „ r * y 

Eípiraçaõ.  expellir  , eípiraçaõ. 

parte  dopei?-  25  A acção  da  refpiração  he  do  gene- 

ro  daquellas  5 que  dependem  parte  da  von- 
tade , e parte  da  natureza  ; de  tal  forte, 
que  fendo  neceífarlo  , que  efpiremos , e 
infpirernos  muitas  vezes  naÕ  o advertindo 
a alma  , tendo  a rnefma  natureza  dado 
aquelies  mufcuios  , para  que  ainda  fem 
concorrer  a vontade  poíTao  exercitar  as 
fuas  acçoens , que  he  encolherfe , e eften- 
deríe  ; com  tudo  os  fogeitou  de  tal  modo 
ao  livre  arbitrio  da  alma  , que  querendo 
pòde  facilmente  por  algum  tempo  fazer 
parar  aquelies  movimentos , ou  moderar* 
apreííar , ou  augmentar  , mas  iílo  fará  fó 
re pendo  , e modificando  diverfamente 

O * ^ 

aquellas  caufas  , que  concorrem  a mover 
os  fobreditos  muículos.  E ifto  pòis  fazer 
a vontade  nas  refpiraçoetis  ordinárias  , e 
naturaes  , e naò  nas  violentas  , e pretcr- 
naturaes  ; porque  fe  a caufa  , que  move  os 
mufcuios  for  grande  , entaõ  neceífariamen- 
te  fe  fegue  a refpiraçaõ  fem  que  a poíía  im- 
pedir , ou  moderar  a rnefma  alma. 

As 


Da  refpiraçaÕy&c.  Liv.L  Cap . XIV, 


113 


26  As  eípecies  das  refpiraçoens  vio-  Ascfi^ 

« r ~ r F>  r • r 1 -r  violentas  da 

lentas  íao  o Joliiço  , o ejpirro  ? o , a refpiraçaõ. 
tojje , e o bocejo  , as  quaes  explicaremos 
depois  de  ter  declarado  o modo  , com  que 
fe  faz  a refpiraçaõ. 

27  A refpiraçaõ  , como  temos  dito, Comofcfa2 

1 , 1 4 , a refpiraçaõ» 

coníta  de  dous  movimentos  , com  hum  cteumoào, 
entra  o ar  nos  bofes , com  outro  fe  expel» 
le.  Agora  explicaremos  como  fe  fazem  ef* 
tes  dons  movimentos»  Para  iílb  fe  deve  fa« 
ber , que  o ar  he  fluido  com  gravidade  , e 
força  elaftica  , e por  ííío  comprime  por 
toda  a pa^te  igualmente  os  corpos  de  que 
he  ambiente  : mas  fe  efta  compreííaò  do 
ar  fe  diminuir  em  alguma  parte  , o ar  am- 
biente natural  mente  ha  de  entrar  neífe  lu- 
gar ; do  mefmo  modo  , que  fuccede  nos  ou- 
tros fluidos , os  quaes  por  foa  natureza  vao 
bufear  aquella  parte  , onde  achaõ  menor 
refiílenda. 

28  líto  fuppofto  , he  certo,  que  os 
corpos  dos  animaes , e todas  as  fuas  partes, 
eftaõ  comprimidas  pelo  ar , que  os  cèrca. 

E affim  os  bofes  por  hum  , e outro  lado 
eftaõ  comprimidos  pelas  coílellas , que  re- 
fiftem  à comprelTaõ  do  ar  exterior  ; e na 
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parte  inferior  eflaõ  comprimidos  pelo  día- 
phragma , e na  parte  fuperior , que  vay  à 
larynx,  os  comprime  immediatamente  o 
ar.  Donde  vem , que  fe  a compreíTaõ  fal- 
ta , ou  fe  diminue  em  alguma  das  partes, 
entaõ  o ar  toma  mais  força  para  as  com- 
primir , e das  outras  partes  vay  para  aquel- 
la3  onde  naõ  acha  refiftencia. 

29  Ido  fuccede  quando  infpiramos , e 
por  iíío  levantando. fe  as  coftellas , e abai- 
xando-fe  o diaphragma  , a cavidade  do 
peito  fe  faz  mayor , tanto  no  comprimen- 
to , como  na  largura  ; para  que  os  lados, 
e também  a parte  inferior  dos  bofes,  fi- 
quem livres  da  compreíTaõ  mediata  do  ar. 
E ficando  aífim  o ar , que  eftá  junto  à glot- 
tis , ou  larynx,  como  diminuto,  e pouco 
naõ  pode  refiílir  à força  do  ar  , que  vem 
de  fóra ; e por  iíTo  efte  naõ  achando  reííf- 
tencia  com  toda  a íua  força , em  que  he  fu- 
perior ao  outro  ar,  entra  facilmente  nos 
bofes. 

30  E eftes  com  as  fuas  bexigas  fe  in- 
chaõ  , recebendo  eíTe  ar.  Por  efte  modo 
fe  faz  a infpiraçaõ  , na  qual  fe  conhece,  que 
os  bofes  naõ  fe  haõ  aítiva  , mas  paffiva- 

mente* 
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mente  , c toda  a fua  acçaõ  fe  attribue  aos 
mufculos , que  ciiíataõ  o thorax  5 e ao  pe- 
zo , e força  elaftica  do  ar. 

31  Na  efpiraçaõ  fuccede  o contrario  ^âõ!fpira* 
do  que  temos  dito  da  infpiraçaõ  5 porque 
quando  efpiramos  , fe  abaixaõ  as  coftellas, 

e fe  levanta  o diaphragma  5 e o ar  fe  ex- 
pelle  dos  bofes , e para  ifto  fervem  muito 
aquellas  fibraíinhas  3 que  efíaõ  tecidas  na 
íubftancia  dos  bofes  ; e por  eíla  mefma 
caufa  podemos  dizer  5 que  os  bofes  obraõ  mente, 
aélivameme , quando  efpiramos. 

32  Quando  pois  as  bexigas  dos  mef- 
mos  bofes  fe  inchaõ  3 também  os  valos  ca- 
pillares , que  eftaõ  à roda , fe  dilataõ  , e en- 
taõ  o fangue  pòde  circular  facilmente: 
quando  as  ditas  bexigas  fe  refiringem  * tam- 
bém os  vafos  do  fangue  íe  apertaõ  3 e fe  uí°  da  refpi- 
fechaõ  , e o fangue  fahe  delies  para  os  ou-  Usí 

tros  vafos.  Deíle  modo  vay  circulando  pe- 
la artéria  pulmonar  nos  bofes , e delies  tor- 
na pela  vea  pulmonar  ao  ventrículo  eíquer- 
do  do  coraçaõ.  Daqui  fe  collige  5 que  por 
meyo  defta  compreífaò  do  ar  o fangue 
paliando  por  eíles  vafos  capillares  , fica 
muito  atteouado  , e todas  as  fuas  particu- 
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las  bem  mi  (luradas  entre  fi  , com  qoe  fe 
faz  perfeitamente  fluido. 

33  Além  defles  ufos , e os  mais  expli- 
cados , a refpiraçao  ferve  principalmente 
com  a infpiraçao  para  o olfafto  , e para 
forver  , e com  a efpiraçao  para  a voz,. 
Efles  dous  movimentos  da  refpiraçao  fe  fe 
alterarem  5 nafceràõ  infinitos  males , os 
quaes  fe  poderào  ver  nos  A A. 

34  Explicada  a refpiraçao,  e o feu 
modo , trataremos  agora  de  algumas  efpe- 
cies  de  refpiraçoens  violentas , as  quaes  iaõ 
o íolíiço,  o efpirro,  o rifo, a tofíe,  e o bocejo. 

35  O folúço  he  huma  violenta  , e re- 
pentina infpiraçao  , nafcida  de  huma  de- 
prefíaõ  do  diaphragma  , veloz , mas  inter- 
rompida , e muitas  vezes  repetida , pela 
qual  o thorax  fubitamente  fe  dilata  , e fe 
introduz  o ar  nos  bofes  com  eílrondo.  líio 
fuccede  pela  mayor  parte  , quando  o ven- 
trículo eÔà  muito  repleto , ou  com  mà  dif- 
poíiçaõ  ; porque  he  provável  , que  por 
eftas  caufas  haja  alguma  irritaçaõ  no  eílo- 
mago  , donde  procedem  os  movimentos 
convulíivos  no  mefrno  eílomago  , e eílas 
irrkaçoens  , e convulfoens  fe  communi- 
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caõ  ao  diaphragma.  Naíce  também  o íb- 
lüço  fem  vicio  do  eftomago  , todas  as  ve- 
zes 3 que  o diaphragma  primaria  , e im- 
mediatamente  mal  difpoílo  per  fi  íó  dà 
em  convulíoens  , e naquelles  movimentos 
violentos,  como  foccede  , quando  eílà  In- 
fla mmad  o , ou  ferido. 

36  Contrario  ao  folüço  he  o movimen- 
to do  efpirro , que  fe  define  afíim  : $ubi-l{v[iV9‘ 
ta , e violenta  expiraçaõ  do  ar  para  expel- 

Ur  algum  objeão  , que  caufa  mohjiia  ao  na- 
riz ; porque  ie  a membrana  interior  do 
nariz,  que  o cobre  pela  parte  exterior  for 
irritada  por  caufa  de  algum  fucco  , o u 
outra  coufa  irritante , logo  pelos  nervos  fe 
commimica  a irritaçaõ, , ou  alteraçaõ  aos 
müfculos  , que  íervem  à refpiraçaõ  ; dos 
quaes , fendo  encolhidos , e quaO  convul- 
fos  , naíce  huma  violenta  contracça©  do 
peito  3 pela  força  da  qual  contracça©  o ob- 
jedlo , que  caufa  moleíiia  , juntamente  com 
o ar  íe  lança  íóra. 

37  Segue-fe  o rifo , e a tef/e  , que  faô  r fo,ctcír& 
também  efpecies  da  refpiraçaõ  violenta, 
porque  em  hum  , e outra  os  mufeulos, 

que  íervem  à refpiraçaõ,  fe  encolhem,  e 

H 3 & 
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iiB  Do  bocejo , e âo  fom 

fe  fazem  coavulfos  com  íabitos  , e fre- 
quentes movimentos  5 e a cavidade  do  pei- 
to também  fe  aperta  com  efíes  aôlos  repe- 
tidos.  Nafce  o rifo  da  occaíiaÕ  de  algum 
objeólo  alegre  , e feftivo  , reprefentado  na 
imaginaçaõ , e concebido  no  entendimen- 
to , nos  move  a rifo  , fazendo  , que  cor- 
raõ  mais  efpi ritos  para  os  mufculos  da  ref- 
piraçaô,  donde  fe  origina  nelles  também 
a íubita , e frequente  contracçaõ.  Porém 
na  toífe  a caufa , que  faz  encolher  os  muf- 
culos às  vezes  eíià  nos  bofes  , e na  traca, 
irritadas  eílas  partes  pelo  objeôfo  , que  lhes 
caufa  molefíia  , a natureza  por  meyo  dos 
frequentes , e violentos  apertos  do  peito, 
e da  expulfa©  do  ar  faz  força  para  lançar 
fóra  com  o ar  2quelle  objeâo  , que  mo- 
lefía. 

38  Finalmente  o bocejo  , que  fe  faz 
pela  dilataçaõ  do  peito  mais  violenta  , e 
mais  prolongada  , também  fe  pòde  pôr  en- 
tre as  refpiraçoens  violentas.  E ifto  fucce- 
de  quando  os  nervos  faò  muy  relaxados, 
e com  poucos  efpiritos , por  caufa  de  mui- 
to trabalho  , ou  por  outras  caufas  violen- 
tas neceííkaõ  de  mayor  refrigério  , e de 

ref* 


reíiaurar  os  efpintos  3 o que  procura©  con- 
feguir  do  ar  com  a mayor  5 e mais  pro- 
longada dilataça©  do  thorax , e dos  bofes, 

39  Serve  também  para  a refpiraçao  a 
traca  , cuja-  cabeça  5 ou  larynx  eílá  feita 
de  forte  , que  mais , ou  menos  apertada  a 
glottis  5 ou  riniula , o ar  no  fair  , ou  por 
natureza  3 ou  por  vontade  diveríameme 
movido  pelos  lados  da  meíma  glottis  , faz 
diverfo  fom , Nafce  a diveríidade  dos  grãos 
do  fom  defta  diíataçaó  3 e refíricçaõ  da  ru 
mula  , ou  glottis  5 e eítes  grãos  do  fom 
faõ  dos  que  fe  faz  a voz,.  Os  tons  naõ  fao 
fenaõ  diverfos  graos , pelos  quaes  o fom 
paífa  de  agudo  a grave  } e de  grave  a 
agudo. 

40  De  modo  que  quanto  roais  íe  dila- 
tar a rirouía  , o ar  paífa  por  ella  em  ma- 
yor copia  3 e gafía  mais  tempo  , e aífim 
faz  o tom  grave  ; e quanto  mais  fe  aper- 
tar a dita  rimula  , ou  abertura  da  laryox, 
o mefmo  ar  paífa  mais  acceleradamente , e 
em  menos  quantidade , e entaõ  faz  o tom 
agudo.  Concorre  porém  para  eí!a  diveríi- 
dade dos  tons  a diveríidade  dos  modos, 
com  que  íe  faz  mais  longo , ou  mais  bre- 
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ve  3 todo  o efpaço  , que  ha  entre  a glottis , 
e a abertura  da  boca ; porque  eíle  efpaço 
repreíenta  aquella  parte  das  tubas  harmôni- 
cas , que  fe  extende  acima  da  rimda  ; e 
por  iíío  fe  a tal  parte  for  comprida  , o fom, 
e o tom  do  ar  fera  grave  ; e fe  for  cur- 
ta , ou  fe  for  abbreviada  fará  o fom  , e o 
tom  agudo  : e iík>  qualquer  poderá  em  fí 
mefmo  experimentar. 

5 ou 
>»  e 

immediato  da  voz  ; e que  as  differenças3 
que  ha  eotre  os  graos  do  fom  , e do  tom, 
e das  vozes  nos  animaes , dependem  de  di- 
verías  modificaçoens , que  recebe  o ar. 

42  Como  no  homem  alèm  do  fom  fe 
acha  também  a diílincfa  articolaçaõ  da  voz, 

©utras  partes  . . r 4 r 

q,ue  concor-  he  claro  5 qus  para  formar  a meíma  voz 
rempaua  JjaÔ  concorrer  naÕ  fÓ  a glottis  3 imS 

fucceífivamente  os  movimentos  da  língua * 
e da  boca. 

43  Note-fe  5 que  também  a conca  vi- 
CHo  da  epi»  dade  interna  da  epiglottis  ferve  muito  ( re- 
s!°mso  percutindo  o ar)  para  variar  algum  tanto 

o tom  da  voz.  lflo  he  o ufo  da  epigjottisi 
e alèm  deíte  ufo  tem  outro  mais  parti  cu  « 
~ ...  lar, 


vox°rãaõjda  41  Daqui  fe  collige  3 que  a glottis 
rimula  da  larynx  5 he  o orgaõ  proprk 
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lar , que  he  de  fechar  a rimula  , porque  n© 
tempo  , que  paííaõ  os  alimentos  para  o 
ifophago , não  caya  alguma  coufa  pela  traça, 
e carie  tojje . 


GAP  1 T ULO  XV. 

D oCoraçao  , e artérias  fuperiores 
afee  nd entes. 


i Coração  eílá  poílo  quafi  no  meyo 

do  peito  entre  os  lobos  5 ou  pen-M%Ãg.u 
cas  dos  bofes , e tem  a ponta  inclinada 
para  o lado  efquerdo  , pouco  abaixo  das 
mamas.  Â fua  figura  he  pyramidai , a par- 
te fuperior  , que  fe  chama  bafe  he  mais 
larga ; a inferior  , que  chamaõ  ponta , e 
em  Latim  mucro , ou  cufpis , he  mais  ef- 
treita. 

% EHà  coberto  o coração  com  hum 
involtorio  membranoío  , que  fe  chama  pe*  jfg 
ric&rdio  , o qual  por  meyo  dos  feus  vafos 
eftà  pegado  â bafe  do  coração  * o qual  com 
tudo  livremente  fe  move  dentro  do  mef- 
mo  pericárdio.  Eíle  também  efià  unido  ac 

medi- 
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mediaílino  9 do  qual  recebe  a túnica  exte- 
rior , e no  homem  eftà  juntamente  pega- 
do à parte  tendinofa  do  diaphragraa. 

: 3 O pericárdio  coníla  de  duas  mem- 

branas : a exterior , como  diífemos  , fahe 
do  mediaftino  , a interior  he  muito  denfa, 
e lifa.  Varias  fibras  carnofas  cercaô  o peri- 
cárdio 5 começando  da  bafe  atè  á ponta. 
Por  todo  o pericárdio  vao  muitos  vafos  de 
fangue  tecidos  a modo  de  rede  , e fahem 
daquelles  do  tnediaflino  , e do  diaphragma> 
e os  feus  nervos  fe  deidvão  do  par  vago. 
.A  fupetfieie  interior  do  pericárdio  eíiá 
cheya  de  poros , oos  quaes  Malpighio  fuí- 
pèita  5 que  ha  paffagem  para  outros  tantos 
foíliculos , e glaniulas  5 que  fervem  de  fe- 
parar  aqtieÜe  humor  3 que  obfervão  os  Au* 
thores  no  pericárdio  , o qual  he  d 1 ve  rio  5 
fegoodo  a djverfidade  dos  fogeitos. 

4 Efte  humor  3 ou  licor  com  a gordu- 
ra , que  principalmente  eílà  na  baíe  do  co- 
ração parece  9 que  ferve  para  lubricar  as 
fuas  fibras ; e faltando  efte.  humor  5 o pe- 
ricárdio de  tal  forte  fe  une  ao  coração, 
que  fica  como  parte  continuada  , aílim  co- 
mo fticcede  nas  outras  partes  3 que  tocar» 

do  de 


I 
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do-fe  le  pegaõ  humas  às  outras  de  forte, 
que  fe  não  podem  feparar  : e por  iíío  efíà 
de  por  meyo  aquelle  humor  , para  que  o 
coração  fe  não  una  com  as  outras  partes 
contíguas , e aílim  ache  algum  impedimen- 
to para  fe  mover. 

5 O coração  efíà  dentro  do  pericárdio? 
e he  huma  entranha  compoíla  totalmente 
de  fibras  carnofas  , e por  iffo  o chamaõ 
mufcuh  j e eíhas  fibras  efiaõ  pofías  de  for- 
te , que  fazem  duas  cavidades , que  fe  cha- 
maõ feyos  y ou  ventrículos  do  coração.  Hum 
defies  eíiá  da  parte  direita  , e he  mais  lar- 
go , e mais  curto  , porque  não  chega  à 
ponta  do  mefmo  coraçaõ.  Outro  eftâ  da 
parte  efquerda  , e he  mais  efireito  3 e com- 
prido , e pela  multidão  5 e mayor  uniaõ 
das  fibras  he  mais  groífo , e mais  forte. 

6 Á fubflancia  do  coraçaõ  , como  aci- 
ma temos  dito , fe  compoem  de  fibras  car- 
nofas  3 as  quaes  no  ventrículo  efquerdo  eíiaõ 
mais  unidas.  Nefíe  ventrículo  fe  vem  duas 
ordens  de  fibras  defde  a baíe  ate  à ponta  3 e 
humas  tomaõ  o caminho  contrario  das  ou- 
tras , mas  vaõ  todas  a modo  de  caracoh 
atraveffando  * ou  cruzando  humas  as  ou- 

Oas? 


Lugar  do  co- 
ra ç;õ  , e íua 
futftanda  he 
mufcular. 
CarolrFracaf. 
Malpig.  ubi 
de  cerebro» 
pag-J57- 
Ventricales. 
Eu. 8 fig.  1. 
O direito  he 
largo , o ef- 

querdoheef» 

treite. 


Subftancía 
do  coraçaõ; 
e do  ventrí- 
culo efquer-* 
do  , e das 
fnas  divertas 
ordens  de  fi- 
bras. Eft.7, 

fig-9- 
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Dâ  fubfbncia 
do  vent  icu- 
io  direito. 


Columnas 
dos  ventrícu- 
los do  cora- 
çaõ. 


Valvulas  tri- 
angulares» 
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zv as , e pela  mayor  parte  acabaõ  na  bafe 
eoiTi  os  feus  tendoens.  Muitas  deílas  fibras 
cbegaõ  atè  à ponta. , onde  mudaõ  a ordem 
retorcendo-fe  mutuamente,  de  forte,  que 
as  exteriores  fe  fazem  depois  interiores , e 
as  interiores  fe  fazem  exteriores.  Além 
deílas  ha  outras  muitas , as  quaes  tanto  que 
chegaõ  quaíi  ao  meyo  do  coraçaõ , fe  do- 
brão a modo  de  arco  pe!a  parte  da  bafe, 
que  por  eíta  caufa  fe  faz  mais  groíía. 

7 O ventrículo  direito  também  fe  com- 
poem  de  fibras  , que  eílaõ  poíias  em  doas 
ordens  contrarias , mas  eílas  fibras  naô  eí-  1 
tao  do  mefmo  modo  , e por  iíib  o tal  ven- 
trículo he  menos  forte , nem  as  fibras  fe 
retorcem  atè  a ponta , nem  cercaô  todo  o 
ventrículo , mas  faltaô  no  lado  interior ; e 

a parede  , ou  lado  do  ventrículo  efquérdo 
foppre  eíta  falta. 

8 Â cavidade  interior  dos  ventrículos 
tem  vários  regos , e fibras  deíiguaes , en- 
tre as  quaes  faõ  mais  notáveis  as  columnas, 
e eftas  faõ  humas  caruoculas  roliças  , e 
compridas  , que  dos  lados  fe  levantaõ  pa- 
ra cima.  As  extremidades  deitas  caruncu* 
las  eílaõ  pegadas  às  valvulas  triangulares 

por 
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por  meyo  de  filamentos  tendinoíos.  Entre 
as  ditas  colomnas  eftaõ  muitos  molhos  de 
fibras  3 como  tecidas  5 a modo  de  rede,  ccrdd  defi. 
principalmeme  no  ventrículo  direito  , no  faõ  a modo 
qual  fe  acha  como  hum  cordel  de  fibras,  det,a'c* 
ou  dous , que  íe  efíendem  defde  o lado 
interno  em  forma  de  trave , e hum  eílà 
oppoílo  ao  outro  , por  caufa  de  fazer  mais 
firmes  os  lados, 

9 As  orelhas  do  coraçaô  tem  a mefma 
eílruéfura  do  coraçaõ  ; e por  iíTo  fe  podem 
chamar  coraçoens  pequenos.  As  orelhas 
faõ  quaíi  appendifes  do  mefmo  coraçaõ,  e 
efiao  pegadas  à bafe  , cada  huma  da  fua 
parte , e a da  parte  direita  he  mayor , e 
mais  forte  , que  a da  efquerda. 

10  Também  fe  ha  de  notar , que  na 
cavidade  tanto  defías  orelhas  , como  dos 
ventrículos  , eflaõ  huns  orifícios  abertos, 
que  pertencem  às  veas , e naõ  às  artérias. 

11  Explicada  a eíirudhira  do  coraçaõ, 
e das  orelhas , trataremos  agora  dos  feus 
vafos.  Cada  ventricuio  do  coraçaõ  tem 
dous  vafos  3 e podem» fe  chamar  communs, 

que  faõ  huma  artéria,  e huma  vea.  Vafos ^ 

12  Ao  ventrículo  direito  pertence  aaoívenffiçife' 

vea  * 


nó  Anatomia 

vea  Cava  , e a artéria  pulmonar.  Â vea 
Cava  fe  divide  , como  diremos  abaixo , em 
tronco  íuperior , e inferior  , por  cujos  ra- 
mos torna  circulando  o fangue  de  todo  o 
corpo.  A artéria  pulmonar  faindo  do  mef- 
mo  ventrículo  direito  vay  aos  bofes  com 
innumeraveis  ramos. 

13  Ao  ventrículo  efquerdo  pertence  a 
vea  pulmonar  , que  correfponde  com  os 
feus  ramos  ao  numero  daqueíles  da  artéria 
pulmonar , e por  dia  vea  torna  a ir  o fan- 
gue ao  coraçaõ.  Também  pertence  ao 
mefmo  ventrículo  a artéria  aorta  , e eíla 
quatro  dedos  diílante  do  coraçaõ  , inciina- 
fe  para  a parte  efquerda  , decendo  abaixo 
com  o feu  tronco  para  as  partes  inferiores; 
e daquella  parte  onde  faz  a inclinação  ía- 
hem  alguns  ramos  , que  vaõ  às  partes  íu- 
periores  , como  explicaremos  mais  adi- 
ante, 

(L. 

14  Os  orifícios  das  veas  atèqui  defcri- 
tas  naõ  chegaõ  logo  ao  coraçaõ  , mas  pri- 
meiro vaõ  às  orelhas  do  mefmo  coraçaõ. 

E(i  7 s 4.  Aos  orifícios  destes  valos  eitao  pegadas  as 
Wüiasfe-  valvulas , as  artérias  tem  as  valvulas  cha- 
w«nates.  j^das  femuunares , e as  veas,  as  que  fe 

cha- 
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chamaõ  mitraes , ou  tricufpides , das  quaes 


valvulas  duas  pertencem  à vea  pulmonar, 


e tres  à vea  Cava.  Eftas  valvulas  com  a n-kraes.Fig. 
fua  bafe  eílaõ  pegadas  à borda  continuada 
dos  orifícios , mas  com  as  pontas  efíaõ  afaf- 
tadas  5 e ainda  que  eftejaõ  ligadas  com  fi- 
bras tendinofas  5 podem-  fe  levantar , e fe- 
char os  feus  orifícios.  Das  valvulas  femiíu- 
nares  pertencem  tres  a cada  artéria  , e eí~ 
taõ  pegadas  aos  lados  dos  ventrículos  , e 
total  mente  afaíladas  do  dudta  das  arté- 


rias. 


15  Temo  coraçaõ  a fua  membrana  Membranas 
própria , que  o cobre , a qual  he  muy  dei- do  coraçaõ# 
gada , e diffícukofa  de  fepararíe  5 tem  tam- 
bém o coraçaõ  as  fuas  artérias  , e veas 
próprias  , que  , como  diremos  , fe  cha- 

maõ  Coronárias , porque  juntamente  cer- rft-7-fi g.j. 
caÕ  a bafe  do  mefmo  coraçaõ  a modo  de 
Coroa.  O coraçaõ  tem  nervos  pequenos,  Arte”as> e 

f 1 j4  , . r * 1 veas  Corona- 

que  lanem  do  par  vago  , e do  intercoítal  • rias  do  cora» 
alguns  também  notaraõ  , que  ahi  fe  achaõ  ça°' 
vafos  lymphaúcos  , que  vaõ  ao  diuSio  tho-  Seus  nervos, 

« 1 ' e vafos  lym- 

raClCO.  phaticos. 

16  Expoíh  a efiruõlura  do  coraçaõ, 
agora  diremos  dos  vafos , e das  fuas  rami- 
ficações . 
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Membranas 
das.  a:  terias, 
e das  veas. 

A primeira 
he  vàfcul  í i, 
edglandaioQ. 
"Verheycn. 
pag.io. 


A fègunda 
carnolà. 


'A  terceira] 
mervoía. 


Síl.  9 fig-r. 


A artéria  aor* 

ta  , e f us  ra- 
mos todos  do 
corpo. 


Artérias  Co- 
ronárias. Eft 
7-&I  h.  i* 


ficaçòès.  Ás  artérias  3 e as  veas,  íao  com- 
poílas  de  tres  membranas.  A primeira  he 
vafcuiofa  } e cheya  de  glândulas , e he  fei- 
ta a modo  de  rede  : eíles  vaíos  deíla 

membrana  apparecem  nos  corpos  mortos 
de  pouco  tempo , e que  naÕ  perderaS 
muito  fangue. 

17  A fegunda  membrana,  que  he 
aquella  do  meyo  3 confta  de  fibras  carno- 
fas , e circulares , as  quaes  nas  artérias  faõ 
mais  unidas , e por  iífo  fao  mais  fortes  as 
artérias , que  as  veas.  Só  a vea  Cava  jun- 
to ao  coraçao  ehà  cercada  de  fibras  muf- 
culares , e iílo  mefmo  fe  obíerva  na  vea 
Pulmonar. 

18  A terceira  , e ultima  membrana , he 
íiervofa , e muy  tenue  5 e quaíi  memhra- 
nofa  3 e he  compoíla  de  diverfas  ordens  de 
fíbraíi  ilhas. 

19  Do  ventrículo  efquerdo , como 
temos  dito  , íahe  a artéria  aorta  , chamada 
magna  , com  hum  grande  tronco , do  qual 
por  baixo  das  fuas  valvulas  oafcera  dous  ra- 
mos , que  vaõ  cercando  o coraçaõ  a modo 
de  Coroa  juntamente  com  as  veas , e por 
fe  chamaõ  Coronárias. 

O dito 
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10  O dito  tronco  grande  paífando  o 
Pericárdio  3 atè  quatro  dedos  longe  do  co- 
raçaõ  fe  chama  Artéria  aorta  afcendente 3 a 

qual  vay  continuando  3 e fe  volta  para  bai-  dSSí- 
xo  pela  parte  efquerda , e fe  chama  entaõ  ^teeícen" 
Aorta  defcendmte 3 e leva  o fangue  às  par- 
tes inferiores  3 como  diremos, 

11  Daqui,  onde  fe  encurva  a dita  ar-  c\SThs!t‘ 
teria  , principia  a fubclavia  efquerda  , e a cir<ítidaSo 
carótida  efquerda  3 e da  outra  parte  fahe  a 
fubclavia  direita  3 e a carótida  direita,  per»  Eft,9'fiâ,í9 
to  das  carótidas  pela  parte  fuperior  das  di- 
tas fubcfavias  3 naícem  as  duas  cervicaes 3 

ou  vertebraes  3 huma  na  parte  efquerda3 
outra  na  direita. 

22  Pela  parte  inferior  das  fnbclavias 

f ...  r ■,  • J n r Artérias  in- 

no  leu  pnncipio  , lanem  as  interccjfaes  íu - tcrcoftacs, 
periores  3 as  quaes  fe  efpalhaõ  entre  os  ef- 
paços  das  tres  5 e quatro  coíleilas  fuperio- 
res.  As  outras  intercoftaes  inferiores  naf- 
cem  da  artéria  Aorta  defcendevte. 

nafcem  as  mammarias  , eflas  eílaõ  por  bai-  Eft  $ í 
xo  do  ílernon  3 e deitaõ  vários  ramos  3 que 
paffaõ  pelos  efpaços  das  coílellas , e as  par- 
tes externas,  e nas  mulheres  vaÕâsmam- 

I mas. 


Da  parte  anterior  das  fubclavias  Arterias . 

' - _ J mammarias. 
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Anaftomôf:s 
das  mam- 
maTias  com 
as  epigaítri» 
cas; 


Artérias  do 
xnediaftino. 


Artérias  cer» 

*icâ23. 


Artérias  ca- 
rótidas . e 
feias  ramos. 


Ramo  exter- 
no da  caróti- 
de. Eft.  9. 

fig.  1. 


£39 

mas.  Rílas  artérias  querem  alguns  A A.  que 
fe  una 5 por  anaílomôfes  com  as  artérias 
epigaflricas , porém  naõ  he  certa  efía  opi- 
nião. 

24  Da  parte  interna  da  fubclavia  fahera 
também  aquellas  , que  faõ  chamadas  do 
mediaílino  , e diaphragmaticas , que  levaõ 
o íangue  para  o mediaílino  , e diaphrag- 
ma.  Da  parte  íuperior  da  dita  fubclavia 
nafcem  as  artérias  cervicaes  , e as  caróti- 
das 3 que  faõ  vafos  3 que  levaõ  o íangue 
para  a cabeça  3 dos  quaes  agora  faltare- 
mos. 

25  As  carótidas  fe  eílendem  3 e fó- 
bem  ao  còilo  3 pelo  comprimento  da  afpe- 
ra  artéria  3 onde  fe  encoüaõ  à vea  jugular 
interna ; pela  parte  externa  3 e pela  parte 
interna  3 fe  encoíiaõ  ao  tronco  da  dita  afpe- 
ra  artéria  j e perto  da  fua  cabeça  3 chamada 
larynx  5 lançaõ  alguns  ramos  3 e mais  adi- 
ante outros  3 que  vaõ  à língua  3 e aos  feu$ 
mufculos,  e aos  do  oíío  hyoídes  , e às  par« 
tes  viíinhas  3 e ahi  fe  dividem  em  dous 
ramos , externos  3 e internos. 

26  O ramo  externo  da  carótide  fe  di- 
vide em  vanos  ramos  3 os  quaes  levaõ  o 

íangue 
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fangue  pelas  partes  externas  da  cara  5 e ca- 
beça 5 a íaber  : o primeiro  va y aos  mufcu« 
los  da  larynx,  pharynx,lingua5e  oíío  hyoides» 

27  O fegundo  pelos  mufculos  digaftri« 
cos  3 e por  aquelles  dos  beiços , e do  na- 
riz 3 das  capellas , e da  teíla. 

28  O terceiro  conftitue  as  artérias 
Umporaes  9 e com  hum  ramo  vay  pelos 
dentes  do  queixo  inferior , e alguns  deíles 
ramos  chegaõ  atè  à íubíbancia  interna  do 
meímo  craneo. 

29  O quarto  fe  efpalha  pelos  mufcu- 
los  do  pefcoço , cabeça , e pela  cutis  da 
cabeça. 

20  O ramo  interno  da  Carótide  de- 5-amo5ne*í“* 

. ^ , no  da  Caro- 

pois  de  ter  deitado  alguns  ramos  as  partes  tide. 
viíiohas  3 paíTa  o craneo  , e fe  ramifica 
com  muitos  ramos  pela  dura  mater  3 e pe- 
la glandula  Pituitária , pelos  olhos  , e in- 
ternamente pelas  orelhas  3 e com  outros 
ramos , que  paflaõ  pelos  buracos  do  olfo 
baíiiar , perto  da  feila  equina  , vay  pela 
dura  , e pia  mater , exjinindo-fe  com  os 
ramos  das  Cervicaes , fazem  o que  alguns 
chamàrao  a rede  admiravel  , e fínalmente 
fe  ramificaõ  pela  fubffoncia  meduílar  , e6*'1- 

I 2 feyos, 


Anatomia 


Cer- 
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feyos  5 e lobos  dos  miollos. 

31  As  artérias  Cervicaes  chamaõ-fe  a f- 
íim  , porque  paífaõ  a parte  pofterior  da 
cabeça , que  he  a cervix.  Vertebraes  tam- 
bém fe  dizem  , porque  paífaõ  pelos  bura- 
cos dos  proceífos  traofverfos  das  vertebras. 
Eflas  artérias  no  fubir  eípalhaõ  alguns  ra- 
mos pelos  muículos  do  pefcoço , paífaõ  os 
buracos  jà  ditos  3 e penetraõ  a dura  mater, 
que  cobre  a efpinhal  medulla  3 onde  tam- 
bém fe  ramificaõ ; depois  paífaõ  o buraco 
grande  do  oífo  do  toutiço  3 e íe  efpalhaõ 
pela  medulla  oblongada  3 unindo-fe  entre 
fi  com  os  ramos  de  huma  , e outra  Cer- 
vical ; e finalmente  penetraõ  as  membra- 
nas 3 os  miollos , e os  feus  feyos  3 e ahi  fe 
miem  , e fe  confundem  com  os  ramos  das 
Carótidas  pelos  lobos , e pelos  Anfraftos 
dos  miollos , de  forte  , que  naõ  podemos 
diüinguir  o feu  progreífo  , nem  dos  ramos 
das  Carótidas  ? nem  das  Cervicae s.  Eflas 
faõ  as  quatro  artérias , que  levaõ  o fangue 
á cabeça , penetrando  com  ramos  tenuiMí- 
mos  j e inviüveis  à fubíkncia  dos  miol* 
los. 

32  As  artérias,  que  ievaõ  o fangue  aos 
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braços,  ou  artus  fupenores , fao  as  arté- 
rias íubclavias ; buma  eílà  na  parte  direita,  /.i terias  (rt- 
e ferve  para  o braço  direito  , e outra  na 
parte  efquerda , que  pertence  ao  braço  ef- 
querdo.  Cada  buma  deflas  artérias  em  fa- 
indo  do  tborax  tem  outro  nome  , que  he 
o de  artéria  axillar. 

33  A artéria  axillar  fe  divide  em  dous  Artéria  sxilr 
ramos:  ao  mayor  , porque  fe  efíende  por  lâl‘ 
todo  o braço , cbamarey  tronco ; ao  ou- 
tro, que  he  mais  curto,  e menor,  darey  o 

nome  de  ramo  menor. 

34  Do  lugar  donde  principia  efta  di- 
vifaõ  fuperiormente  nafcem  as  artérias  íca-  Artérias 
pulares  , ou  da  eípadoa  , huma  interna,  pulaies* 
outra  externa.  A externa  vay  à parte  con- 
vexa da  efpadoa.  A interna  nafce  junto  à 
tboracica  inferior  , e fe  diftribue  pela  par- 
te côncava  da  efpâdoa  , e com  algons  ra- 
mos fe  efpaiha  pelo  thorax  , e por  iílo  al- 
guns lhe  chamaÕ  thoracica  inferior. 

35  Onde  começa  a divifaõ  da  axillar 

pela  parte  inferior  nafcem  as  thoracicas:  Arrcms  ao- 
huma  he  fuperior  , que  vay  pelos  mufcu-  \i?.uSL  9’ 
los  peitoraes , e ferrados  ; outra  , que  he 
a fegunda  efcapular  chamada  thoracica  in- 

I 3 ferior, 
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ferior  , que  fe  efpalha  pelos  muículos  das 
cofias , latiííimos , e por  coiros  vilinhos. 

4aaSmTr!n°r  3^  O ramo  menor  da  axillar  fe  divide 
em  outros  tres  ramos , dons  deíles  tornaõ 
a dividirfe  em  outros  menores  , e míni- 
mos , os  quaes  fe  efpalhão  pelos  mufcu- 
ios  5 e partes  viíinhas  do  braço.  O tercei- 
ro , que  he  o do  meyo  deíla  divifaõ  , vay 
pela  parte  externa  por  todo  o comprimen- 
to do  braço , onde  deixa  vários  ramos  , e 
acaba  pouco  mais  abaixo  da  fíexura  do  co- 
tovello. 


Trcneo  da 
axillar. 


Divifaõ  da 
artéria  feita 
abaixo  da  fie- 
xii.a  do  CQ- 
tevelfo  Kft. 

1. 


37  O tronco  da  axillar  vay  pelo  meyo 
do  braço  internamente  encoftando-fe  à v€a 
baiilicã , e ao  nervo  , e ahl  deisa  vários 
raminhos  aos  muículos  brsquiaes  internos, 
que  cobrem  a parte  interna  do  braço ; de» 
pois  fóbem  pela  parte  anterior  da  fíexura, 
e articulação  do  cotovelo  , onde  deita  ou- 
tros raminhos  , que  vão  pela  dita  articula- 
ção , e depois  efíe  me  imo  tronco  abaixo 
da  dita  fíexura  internaraente  junto  aos  ner- 
vos , e vea  bahiica  fe  divide  em  dous  ra- 
mos grandes. 

38  O fuperior  vay  pelo  comprimento 
do  oííb  radio  para  à munheca  ou  carpo, 
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que  he  o lugar  onde  fe  cofiuma  obfervar 
o pulfo.  Efte  ramo  por  onde  vay  , deixa 
outros , que  fe  difíribuem  pelos  mufculos  ra- 
diaes , e flexores  do  carpo , da  maõ  3 e 
dos  dedos  ; e chegando  ao  carpo  , palia, 
por  baixo  do  ligamento  anular  , e manda 
ramos  externos , e internos  pata  o dedo 
polegar  5 e pela  parte  do  dorfo  da  mão  in- 
ternamente paífa  com  os  mais  ramos  entre 
o dito  polegar , e o index , e ahi  fe  volta 
para  a palma  da  mão  , onde  vay  diílrlbu» 
indo  alguns  ramos  ao  meímo  polegar,  e 
ao  index , e ao  dedo  do  meyo  ; e final- 
mente  com  mais  outros  ramos  vay  pelo 
carpo  unindo  os  mefmos  ramos  com  aqueí- 
les , que  íahem  dos  ramos , que  vaÕ  pela 
olna , e concorre  a formar  os  arcos  , que 
logo  explicaremos. 

39  O ramo  inferior , que  he  o fegun- 
do  da  divifaÕ  feita  abaixo  do  cotovello, 
vay  pela  ulna  , e pouco  mais  abaixo  lança 
hum  grande  ramo , que  fe  efpalha  fuperi- 
ormente  pelos  mufculos  externos.  Depois 
eíle  ramo  inferior  continuando  pela  ulna, 
íe  divide  em  doas  ramos  iguaes.  O ramo, 
que  he  o mais  curto  , toma  a dividirfe  em 
•-  I 4 dous 

H 

" 

i 


A artéria  on. 
de  fe  cbíervâ 
o pulfo.Eft. 
8.9,  fig.i. 


Arcos  das  aí-* 
terias  da  ( 
maõ.Eig.Sj 
Eft.fe 
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dous  ramos , hum  dos  quaes  vay  entre  6 
oíTo  do  cubito  , e o radio  , e todos  eftes 
tres  fe  efpalhab  nos  mufculos  dos  dedos  , e 
nos  que  movem  a mão. 

40  Continua  o ramo  inferior  , e indo 
pela  ulna  , deixa  vários  ramos  pequenos; 
nas  partes  viíinhas , e no  carpo  lança  dous 
, ramos  grandes , hum  , que  vay  ao  dedo 
auricular  , outro  pelo  lado  oppofto  5 que 
fe  torna  a unir  com  o outro  ramo  da  ar- 
primeiro  ar-  teria  do  radio  , fazendo  como  hum  arco, 

ré « eme  he  no  „ _ J 

/*  f « • 


ao  quai  fahem  varias  artérias  pequenas, 
que  fe  diífundem  pelos  efpaços  dos  oííbs 
do  carpo  , e metacarpo  , e pelas  partes  da 
vola  3 e dorfo  da  mão. 


41  O dito  ramo  da  ulna  depois  de  ter 


l*  fe  também  por  anaftomôfe  com  hum  ra- 


diftribuido  eftes  dous  ramos  continua  , e 
pouco  a pouco  fe  encurva  , e vira  pelo 
dedo  polegar , e ahi  na  vola  da  maõ  une- 


Segmdoar- 

íO.EÍfc.8,fig.i 


' mo  da  artéria  do  radio , e fórma  outro  ar- 
co , do  qual  fahem  as  artérias , que  fe  dif« 
tribuem  pelos  lados  de  todos  os  dedos. 
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CAPITULO  XVI. 

Da  ramijicaçao  da  artéria  aorta 
âefcendente . 

i  Efcritas  as  artérias  fuperiores, 
í J que  fe  diftribuem  na  cabeça  , e 
artus  fupericres  a ordem  requere , que  fal- 
lemos  da  artéria  aorta  defcendente  3 a qual  fendem? 
principia  logo  onde  fe  vira  pela  parte  ef-Eít-9  *s-i» 
querda  debaixo  do  ifophago ; paíTando  pe- 
lo comprimento  das  vertebras  , e diftribu- 
indo-fe  pelas  partes  inferiores  com  muitos 
ramos. 

2  Os  ramos  primeiros , que  fahem 
perto  do  principio  defta  aorta  deícer dente 
íaõ  as  artérias  3 que  levaõ  o fangue  para  a 
nutrição  dos  bofes  , e às  vezes  he  huma  íò,  bíS* 
e às  vezes  faõ  duas  , e faÕ  derivadas  das 
intercoftaes  , e fe  cbamaõ  artérias  hron - 
quiaes . 

3  De  ambos  os  lados  da  artéria  aorta  ArferLas  in: 

r u m ^ t rceltaesin*; 

fanem  mais  abaixo  as  artérias  intercoftaes  feri  ores  Eft.  ' 
inferiores , que  fe  diftribuem  pelos  eípa- 9 

ços 
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Artérias  lom- 
bares lupe- 
riores. 
Artérias 
Phrsnicas . 


Artéria  Ce- 
líaca» 


Artéria  Gaí- 

8rica  direita. 

Bpiploiea. 

Pancreatka. 

Buodcna. 

diliica. 

Hcpaúca. 


Arwriàs  Gaf- 
OTC»s  efquer- 
das  a Epi» 
ploica. 


ços  das  coílellas  inferiores.  Note~fe , que 
as  intercoílaes  fuperiores , como  acima  te* 
mos  explicado , nafcem  das  fubclavias. 

4  Depois  mais  adiante  dos  lados  do  di- 
to tronco  da  aorta  , nafcem  as  artérias 
lombares  fuperiores , e depois  da  parte  an- 
terior da  dita  aorta  fahem  as  artérias  Phne- 
nicas , ou  Diaphragmaticas  , e eílas  naf- 
cem às  vezes  com  hum  ramo  fò , e ás  ve- 
zes com  dous  , e fe  diftribuem  pelo  dia- 
phragma. 

5 Pouco  mais  abaixo  da  parte  ante- 
rior da  dita  artéria  magna  fahe  a artéria 
Celiaca  com  hum  tronco  fó  ; e depois  paf- 
fado  o diaphragma  5 fe  divide  efía  artéria 
celiaca  em  ramo  direito,  e efquerdo, 

6 O ramo  direito  produz  a artéria 
Gafírica  direita  5 que  vay  para  o ventrícu- 
lo , a Epiploica  direita  para  o zirbo  5 ou 
omento  , a Pancreauca  para  o pancreas , a 
Duodena  para  o inteüino  duodeno , a Cif- 
tica  para  a ciftifellea  , a Hepatica  para  o 
fígado. 

y O ramo  efquerdo  da  Celiaca  pro- 
duz as  Gaftricas , as  Epiploicas , as  Gaftro- 
epiploicas , e os  outros  raminhos  y que  vaõ 

ao 
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ao  pancreas , e a mayor  parte  dos  feus  ra- 
mos para  o baço. 

8 Depois  das  Celiacas , pouco  mais 
abaixo  deriva  a meferaica  íuperior , a qual 
fe  divide  em  vários  ramos  , e fe  difíribue 
para  o mefentêrio  3 e todos  os  Inteílincs 
delgados  : eíla  artéria  antes  de  chegar  aos 
ditos  inteíhnos  com  diveríos  ramos  fórma 
certos  arcos  , dos  quaes  nafcem  muitos  ra- 
mos , que  vão  aos  ditos  iníeftinos. 

9 Dos  lados  da  artéria  Aorta  deícen- 
dente,  fanem  as  artérias  renaes  5 chamadas 
Emulgentes , huma  da  parte  direita , e ou- 
tra da  efquerda , efte  ramo  he  mais  alto3 
que  a direita. 

10  As  adipofas , e atrabilares  , ditas 
fuccenturiaâas  em  alguns  íahem  das  emul- 
gentes , e âs  vezes  das  lombares.  Conti- 
nua© as  eípermaticas  5 que  fahem  da  parte 
anterior  do  dito  tronco. 

11  Dos  lados  deíle  tronco  nafcem  as 
lombares  inferiores  , e eílas  fe  diftribuem 
pelos  mufculos  dos  lombos  e Peritôneo; 
e penetrando  os  buracos  das  verttbras  viíi- 
nhas  , lançaõ  vários  ramos  atè  a efpinhal 
medulla. 

Depois 


A meferaica 
fuf  erior.Eíl. 
9-fiá'  >• 


Artérias 

EmuJgcnteíi 


Artérias  Adi* 
poías  arabi* 
liares. 
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Artérias  Ilia- 
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12  Depois  fe  feguem  a meferaica  In- 
ferior , que  nafce  da  parte  anterior  do  dito 
tronco  j e fe  difíribue  pelos  inteílinos  grof- 
fos  , e dos  ramos  deíla  meferaica  nafcem 
aquellas  artérias  chamadas  hamorrhoidaes 
internas. 

13  E chegando  o dito  tronco,  ou 
Aorta  defcendente  perto  do  oífo  facro, 
paífa  fobre  a vea  Cava , e entaõ  íe  divide 
em  doas  ramos  , ou  troncos  grandes , os 
quaes  faõ  chamados  lliacos.  Deíla  divifao 
entre  as  duas  lüacas  naUie  a artéria  Sacra, 
hurnas  vezes  com  hum  ramo , outras  ve- 
zes com  dous , e pelos  buracos  deita  vá- 
rios raminhos  para  a efpinha!  medulla  do 
dito  oíío  Sacro  , e fuas  parres  viíinhas. 

14  As  artérias  Ilíacas  fe  dividem  em 
internas  menores  , e externas  mayores: 
de  cada  ramo  interno  menor  de  ambas  as 
Iliacas  nafcem  tres  artérias  , e de  huma 
deitas  de  cada  Iiiaca  as  artérias  Umbilicaes, 
que  fobindo  para  o lado  da  bexiga  entre  o 
Peritôneo  , fahem  pelo  embigo,  e vaõ  atè 
a placenta  no  feto  , e ahi  fe  diítribuem  em 
muitos  raminhos , e faõ  eítes  as  duas  arté- 
rias , que  eftaõ  na  vide  do  feto , as  quaes 
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depois  que  faó  cortadas  3 fe  fazem  liga- 
mentos. 

15  O íegundo  ramo  nafcido  da  dita 
lliaca  he  a mufcula  ; efte  fe  diftribüe  pelos  ^;íamu^ 
mufculos  flexores , e pelos  outros  extenfo- 
res  da 
gió 
pogajh 

ourinaria , e mufculos  do  oííb  pubes  5 in- 
teflino  redfo , e Ano  , de  donde  nafcem 

as  hamorrhoidaes  externas  , e nos  homens  Hsrcorrw-; 

r daestxter- 

fe  diíiribuem  ao  Pene  , e luas  partes  viíi-  nas. 
nhas , e nas  mulheres  ao  utero  com  mui- 
tos ramos. 

17  De  ambas  as  Illiacas  externas  mayo-  Artérias  Iiiã- 
yores  , antes  que  fejaõ  cruraes  > naícem 
duas  artérias  , huma  que  íe  chama  Epigaj - 
trica  3 e outra  Pudenda . A Epigaftrica  he  çaEpisaftr*5 
aquella , que  faindo  fobre  o Peritôneo  pela 
parte  interna  dos  mufculos  redfos , acaba 
nas  partes  fuperiores , e anteriores  do  ab- 
dômen ; e efía  alguns  dizem  , que  fe  une 
por  anaftomôfes  com  as  artérias  mamma- 
rias. 

iB  A pudenda  he  a artéria  3 que  fahe  * anemia 
das  ditas  lliacas  3 a qual  fe  diftribüe  pelas 

panes 


Pe^'  • U , . h Artéria  Hy. 

O terceiro  ramo  he  a artéria  hy~  pogaitric*. 
, que  fe  diífribue  pela  bexiga  Eft‘ 9 
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partes  pudendas , a íabers  nos  homens  pe- 
lo membro  viril  3 glandulas  , e fuas  partes 
viíinhas  ; nas  mulheres  pela  cíytoride , e 
pelos  moícalos , beiços , e outras  partes* 
que  faõ  viíinhas. 

19  Depois  que  as  Macas  externas  tem. 
diftribuido  eílas  duas  artérias  , pafíaõ  do 
abdômen  para  as  pernas  5 ou  coxas , e en- 
Artcrias Cru* recebem  o nome  de  cruraes  , e tam- 
raes. interna,  bem  fe  dividem  em  cruraes  internas  5 e 

et-xterna.  -* 


Sft.ç.fig.  io 


Artéria  Gru- 
râl  externa. 


Árteria  C ru- 
ral interna  > e 
íetK  ramos, 


externas. 

20  A crural  externa  por  íer  menor, 
chama-fe  ramo;  e a interna  por  fer  mayor, 
e porque  fe  eílende  até  o fim  dos  areus,  lhe 
chamaÕ  tronco. 

21  Â artéria  Crural  externa  he  aquel- 
le  ramo  , que  fahe  do  lado  do  tronco  gran- 
de , o qual  fe  diílribüe  pelas  partes  exter- 
nas da  perna  , lança  por  onde  paíla  vários 
ramos , e no  fim  fe  divide  em  dous  ramos 
menores  5 hum  inclina  para  o tronco  ma- 
yor interno  , e o out.ro  fe  diíFunde  mais  abai- 
xo, e acabaõ  ambos  nas  partes  do  Poples , 
e articulaçao  do  joelho . 

22  Continúa  o tronco  , ou  artéria 
Crural  interna  mayor  , e eila  paífa  pela  in- 
terna 


Das  artérias,  &c.  Liv,  LCúp.XFI.  143 

terna  parte  da  cQxa3  e diflnbue  vários  ra- 
mos  aos  mufculos  , e partes  internas  da 
perna.  Depois  o dito  tronco  perto  da  cur- 
va da  perna  lança  hum  ramo  , que  fe  eh  ^PlaPcurv’a 
palha  pelo  Poplite  3 e por  iíío  fe  chama  Po - dapema. 
plitea. 

23  Depois  eíle  tronco  grande  unido 
com  os  troncos  das  veas , e nervos , def- 
ce  pela  parte  poílerior  da  dita  curva  da 
perna  , ou  Poplite  a entre  os  dous  procef- 
íbs  do  oífo  femur  , que  he  o da  coxa , e 
diftribulndo  vários  raminhos  pela  dita  ard- 
culaçao  do  joelho  , pouco  abaixo  fe  divi- 
de em  dous  ramos  grandes , ou  troncos. 

24  O primeiro  deües  vüy  perforando  Primeiro  ra* 
a membrana , que  eftà  entre  hum  , e ou-  mo‘ 

tro  focii  da  perna , pafía  externamente  per- 
to do  focil  mayor  atè  o pè , e deita  vários 
ramos  por  hum  a , e outra  parte , e mui- 
to mais  pela  parte  detraz , e pela  parte  ex- 
terna do  dito  focil  , ou  oífo  mayor  da  tí- 
bia 5 e chegando  ao  tarfo  , lança  outro  ra- 
mo , cujas  raniificaçoens  fe  diftribuem  pe- 
la parte  fuperior  do  tarfo  , e metatarfo  ? e 
a alguns  dedos , e finalmente  efte  tronco 
une-íe  com  as  outras  artérias  3 e forma  o 

arco^f 
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Segundo  ra- 
mo. 


.Artéria  fa* 
tal. 


Eftamp.  9, 

íig.i. 


'Arcos  das 
artérias  do 

jpè. 


arco , que  explicaremos. 

25  O íegundo  ramo,  ou  tronco  da 
primeira  diviíaó  feita  abaixo  do  joelho, 
pouco  mais  didante  fe  torna  a dividir  em 
dous  ramos  grandes. 

26  O primeiro  menor  fe  chama  fu- 
rai , pafía  eíte  pelo  meyo  da  perna  , e 
deitando  ahi  vários  ramos  , fe  divide  em 
dous  raminhos , os  quaes  pouco  a pouco 
deíapparecem  antes  de  chegar  ao  extremo 
do  pè. 

27  O fegundo  ramo  mayor  deíia  divi- 
faõ  , paífa  pela  parte  poílerior  da  perna, 
deixando  vários  ramos , e va y pelo  torno- 
zello  interno  ao  calcanhar  , e planta  do 
pè , onde  fe  divide  em  dous  ramos  : o 
menor  fe  diftribúe  pelo  dedo  Polegar,  o 
outro  deixa  vários  ramos  para  as  partes  ex- 
ternas do  calcanhar , e depois  paííando  pro- 
fundamente  perto  do  dedo  pequeno  , dei- 
ta vários  ramos  para  as  partes  viímbas  , e 
depois  torna  a virarfc  debaixo  dos  oflfos , e 
perto  ao  dedo  Polegar ; fobindo  pelas  par- 
tes fuperiores  , une-fe  com  o outro  ramo 
da  primeira  divifaõ , e conílitíie  o arco, 
do  qual  fahem  varias  artérias  menores , as 

quaes 
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quaes  cada  huma  vay  pelos  lados  ao  feu 
dedo  , dividindo-íe  , e üibdividindo-fe 
com  innumeraveis  raminhos  para  levar  o 
langue  às  ditas  partes. 

' , . • : 

— 

CAPITULO  XVII. 

1 # 

*DiflribuiçaÕ  da  yea  Cdl>a  fupe- 
rior  defcendente . 

I 1 Xplicados  os  vafos , que  faõ  as  ar* 

a j terias , que  levaÕ  o fangue  do  ca- 
raçaõ  para  todas  as  partes  do  corpo , agora 
havemos  dc  explicar  as  veas  , que  faõ  os 
vafos , que  tornaõ  a levar  o fangue  de  to- 
do o corpo  para  o mefmo  coraçaõ.  Prin- 
cipiaremos , naõ  pelos  ramos  capiilares, 
que  he  o feu  principio , por  fer  dirFiCuko- 
fo , e menos  intelligivel ; mas  pelos  ramos 
grandes , que  he  onde  acabaõ.  E por  iíTo 
explicaremos  a vea  Cava,  que  he  aquella  Yc- 
vea  muito  grande,  e larga  , a qual  per-í», 
tence  ao  ventrículo  direko  do  coraçao,  if! 
como  temos  acima  declarado. 

2 Divide-fe  eíla  vea  antes  de  fair  do 
«■'  K Peri- 


i Cava 
ccndcn- 
e feus  r&- 
3*  Eft.  1 o» 

t. 
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Pericárdio,  em  tronco  fuperior  defcenden- 
te , e inferior  afcendeme.  O fuperior  deP 
cendente  he  aquelle  tronco  grande  , que 
defce  tornando  a levar  o fangue  da  cabe- 
ça , e dos  membros  fuperiores  para  o co® 
raçao. 

3 A primeira  vea  que  eíle  tronco 
veacoro  tem  perto  do  coraçaõ  , he  a Coronaria,  a 
qual  he  afíim  chamada  ( como  temos  dito} 
por  cercar  á roda  todo  o coraçaõ. 

4 Torna  no  dito  trcnco  também  a vea 
quiai.  Bronquial  , a qual  tem  as  luas  raizes  , ou 

ramos  nos  bofes.  Pouco  mais  acima  deílas 
vcaAzigos.  no  lado  direito  recebe  a vea  chamada  Azi~ 

Eítamp.io.  , r , ** 

gos , a qual  íe  chama  aíiim  , por  nao  ter 
companheira  ; eíla  he  grande  , e eílâ  vol- 
tada para  baixo  pelo  comprimento  dos  la- 
dos das  vertebras.  Eík  fe  divide  , e fe  ef- 
palha  com  os  feus  ramos  pelos  efpaços  das 
coüellas , de  íorte , que  deíles  efpaços  re- 
cebe os  feus  ramos , os  quaes  fe  ajuntaõ 
em  dous  ramos  grandes,  que  depois  ter- 
minaÕ  em  hum  fò , que  he  aquelle  , que 
entra  , e toma  no  fobredito  tronco  def- 
cendente. 

5 Note  fe , que  âs  vezes  efía  vea  Azi- 
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go5  naõ  entra  neíTe  tronco,  mas  nas  fub- 

clavias. 

6 Para  a parte  anterior  do  dito  tronco 
fuperior  da  Cava  defcendente  , torna  a vea 
inediajlina  , que  he  diílribuida  pelo  me- ve»  medi-/ 
diaftino , e Pericárdio.  Depois  o meímo  aftinap 
tronco  no  fim  do  peito  perto  das  clavícu- 
las , e do  pefcoço , fe  divide  em  duas  veas 
íubclavias , aífim  chamadas,  porque  paffaõ  fubcli' 
por  baixo  das  clayiculas  , e eíias  vem  dos 


braços. 

7 Para  a parte  anterior  de  cada  fubcla - 

via  torna  outra  vea  mediaflina  5 ou  dia-  Outra  vca 
phragmatica  fuperior.  _ SídSphiíg. 

8 Do  lado  externo  das  fubclavias  per-  ™dcâ  fuPc' 
to  do  feu  principio , fahem  as  intercoftaes  ve  asinter- 

- . f n v , coftacs  fupe- 

luperiores  , e eítas  as  vezes  tem  hum  ra-  riores.Eft.Eo» 
mo  fó , o qual  depois  fe  divide  em  outros 
tres  ramos  , que  fahem  dos  tres  efpaços 
das  tres  coüellas  fuperiores , e eíies  efpa- 
ços faÕ  aquelles , onde  a vea  Azigo  naõ  ef- 
tava  diftribuida. 

9 As  fubclavias  no  lugar  , em  que  ef- 
taõ  muito  encurvadas  , tem  inferior , e 

. .Veas  mm- 

antenorrnente  as  veas  mammartas  , que  mmas. 
correfpondem  às  artérias  do  meímo  nome. 

K 2 Pouco 
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10  Pouco  mais  abaixo  tem  as  veas 
mufculas  inferiores  , as  quaes  por  cada  la- 
do fahem  dos  müículos  do  pefcoço.  Além 
deíias  veas  va5  as  fubclavias  5 outras  qua- 
Asyeísju-.,  tro  notáveis  veas  chamadas  jugulares  , que 
£uarcS;  ' .eílaõ  difíribuidas  com  os  feus  ramos  pelas 
partes  internas  , e externas  da  cabeça,  e 
pefcoço , como  diremos. 

^ • si  Deítas  veas,  que  vac  para  as  veas 

fubclavias  \ as  duas  primeiras  faò  as  veas 
jugular tszx- jugulares  externas  , cada  huma  das  quaes 
lofi^ifEti  eotí'a  ms  veas  fubclavias  , e ambas  efíaõ 
, poílas  nos  lados  do  pefcoço,  debaixo  da 
cútis , e correfpondem  com  as  fuas  ramifi- 
•*  caçoens  3 óu  raizes  aos  ramos  das  artérias 
Carótidas.  Eüas  veas  perto  da  ponta  da 
barba  íe  unem  entre  fi  com  os  íeus  ra- 
mos , de  forte  que  naõ  fe  pòde  diüinguir 
quaes  faõ  os  ramos  de  huma , e quaes  de 
outra. 

12  Porem  fabe-fe  que  eítas  veas  tem 
os  feus  ramos  nas  partes  cutaneas  anterio- 
res 3 e pofteriores  da  cabeça  , e em  parti- 
cular na  cara,  e pefcoço.  Querem  muitos 
Âutbores  , que  alguns  ck  fies  ramos  das 
Jugulares  externas  eftejao  diíhibuidos  pelas 

fauces* 
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fauces,  larynx  , ofíb  hyoides  , e paladar, 
e por  baixo  da  lingua , e que  conftituaõ  as 
veas  chamadas  Raninas , ou  Hypoglotidas , 
nas  quaes  íe  coftumaõ  fangrar  aquelles, 
que  padecem  a Bfquimncia , ou  Angina . 

13  As  outras  duas  veas  faõ  as  fugula - 
res  internas  , cada  huma  das  quaès  tam- 
bém entra  na  fua  vea  fubclavia  : chamaõ- 
fe  internas , por  eftarem  metidas  interna- 
mente  perto  das  carótidas  110  pefcoço  , pe- 
lo comprimento  da  afpera  artéria  , e tem 
certos  ramos  nos  mufculos  da  larynx  , ofíb 
hyoyde  , na  lingua  , nos  dentes  , e nas 
partes  viíinhas. 

14  Eftas  veas  em  alguns  corpos  lançaô 
mais  ramos , em  outros  menos , de  modo 
que  a externa  às  vezes  fuppre  a falta  da  in- 
terna , e a interna  da  externa.  Alèm  dei- 
tes ramos  tem  efías  veas  outros  dous , que 
vem  da  cabeça  internamente.  O primei- 
ro , que  he  m ay  ar  ? vem  dos  feyos , que 
eftaõ  na  dura  mater , e paíía  pelo  buraco 
commum  occipital  , e recebe  outros  ra- 
minhos da  efpinhal  medulla. 

15  O fegundo  ramo  , que  he  menor 
deftas  jugulares  internas , vem  com  os  feus 

K 3 ramos 


Vcâs  JuguIáS 
rcs  internas. 
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ramos  da  glandula  pituitária , c com  ou- 
tros da  dura  mater , e pia  mater , e entre 
íi  fe  unem  , e fe  confundem  com  os  ra- 
mos do  primeiro  ramo  de  tal  forte , que 
naò  fe  podem  diftinguir  os  ramos  de  huma, 
e de  outra  vea. 

16  Vaõ  às  fubdavioA  outras  veas  cha- 
madas vertebraes  , ou  cervicaes  , porque 
paífaõ  pelos  buracos  dos  proceífos  tranf- 
verfos  das  vertebras  : eílas  tem  os  feus  ra- 
mos nos  muícuios  do  pefcoço  , e na  efpi- 
nhal  medulla. 

17  Para  a parte  fuperior  das  ditas  fub- 
clavias  vaõ  as  mufculas  fuperiores , que  ef- 
taõ  didribuidas  pelos  fobreditos  mufculos 
do  pefcoço  , e pelas  partes  vifinhas.  A 
vea  fubdavia  de  cada  lado  , antes  de  en- 
trar no  peito  5 abaixo  do  braço  , fe  chama 
Vea  Axillar . 

18  Eftas  veas  Axillar  es  de  cada  lado 
recebem  as  veas  Efcapulares  internas, 
e externas.  A primeira  interna  fahe  da 
parte  côncava  , a outra  externa  da  parte 
convexa , e externa  da  efpadoa. 

19  Depois  a Axillar  em  cada  braço, 
perto  do  feu  principio,  fe  divide  emdous 

ramos. 
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ramos , hum  íuperior , e menor , chama- 
do Cefálico  , outro  mayor  , e inferior  , que 
he  a vea  Bafúica  , por  eftes  ramos  torna 
todo  o fangue  fuperfluo  do  braço  para 
a Axillar  , e da  Axillar  para  a fubclavia, 
e deíla  à Cava , e finaimente  ao  coraçaÕ. 

20  A vea  Cefalica  chamada  dos  Ami- 
gos vea  da  Cabeça  , paífa  pela  parte  íu- 
perior 3 e fuperficial  do  hombro , e com 
os  íeus  ramos  eíiâ  diüribuida  pelos  mufcu- 
los  do  braço,  e fua  cutis  , e em  particu- 
lar pelo  mufculo  Deltoides . Efk  vea  , perto 
da  Áexura  do  cubito ; fe  divide  em  dous  ra- 
mos , hum  interno , outro  externo. 

21  O ramo  externo  paífa  externamen- 
te 3 e perto  do  carpo  une-fe  com  hum  ra- 
mo da  Bajilica  , da  qual  uniaõ  fahem 
certos  ramos , que  recebem  o fangue  da 
maõ  3 a faber  , dos  dedos  annular , e auri- 
cular, e coníliíüe  aquella  vea  chamada  Sal- 
vatela  , e eíh  eílà  entre  os  dedos  auricu- 
lar , e annular  , e recebe  outros  raminhos 
do  dorfo  da  maõ , e partes  viílnhas. 

22  O ramo  interno  Cefálico  na  flexura 
do  cotovelo  fe  ajunta  com  o ramo  mayor 
da  Baflicj  3 e deíla  uniaõ  fahe  a vea  me - 

K 4 dia  a a, 
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àtan®  j e depois  continua  o dito  ramo  Ce-  I 
fálico  , que  paíTa  internamente  pelo  coto- 
velo , e fuas  partes  viíinhas. 

Vca5 media-  23  A mediana , aífirn  chamada  por  eflar 
no  meyo  do  braço  3 fe  divide  em  externa5 
e interna  , aquella  he  fuperficial  3 e outra  | 
efíà  profunda  , ambas  recebem  pelos  feus 
ramos  o fangue  do  cotovelo  3 da  mao  , e 
dos  dedos , polegar , e indice. 
vea  Bafiiica,  24  A Bafilica  3 que  he  o mayor  ramo 
JxuorEft°s!  da  Axillar  , recebe  duas  veas  ditas  Tbora - 
cicas , huma  fuperior  3 que  vem  das  partes 
internas  do  mufculo  peitoral  , e cutis  j ou» 
tra  inferior , que  fahe  do  mufculo  Lati/fi * 
mo  > e dos  lados  do  peito ; mas  ifto  naõ 
he  fempre  3 porque  muitas  vezes  fe  achaõ 
eftas  veas  mais  abaixo. 

25  A Bafilica  debaixo  do  tendaõ  do 
mufculo  peitoral  fe  divide  em  tres  ramos* 

O primeiro  fe  une  com  o nervo  , e che« 
gando  ao  cotovelo,  pouco  a pouco  defap- 
parece.  O fegundo  paífa  pelo  lado  exter- 
no do  braço  , e chegando  quafi  ao  meyo 
do  oíTo  do  cotovelo  , fe  divide  em  dous 
ramos  3 eftes  tem  outros  ramos  nos  dedos3f 
e partes  da  maó, 

O ter* 
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26  O terceiro  he  mayor  5 que  os  pre- 
cedentes j e he  chamado  vea  Subcutânea 3 ^aJ.uba1' 
a qual  perto  do  Tubérculo  externo  do  bra- 
ço, fe  divide  em  dons  ramos,  hum  defce 

pela  Ulm  > e perto  do  Carpo  fe  ajunta  ( co- 
mo tenho  dito  ) com  o ramo  da  Cefalica , 
e conítime  a Salvatella ; o outro  ramo  pak 
fa  obliquamente  pelo  Radio  , e fe  une  com 
o ramo  da  Cefalica  , e conílitue  a vea  me - 
diana* 

27  Note-íe,  que  à vea  B afilha  no 
braço  direito  alguns  chamaõ  vea  do  Figa- 

do  3 e da  Arca  ; e no  braço  efquerdo  lhe  ^Ar‘aB’ae  T 
chamaõ  vea  do  Baço  ; porém  naõ  fe  acha 
razaõ  alguma  para  dar  taes  nomes  á eftas 
veas,  que  naõ  faõ  próprias  daquellas  en- 
tranhas 3 fendo  fó  derivadas  dos  ramos  pe- 
quenos , e dos  mayores , que  naõ  vaÕ , nem 
fahem  do  fígado,  nem  do  baço  , nem  da 
cabeça  3 mas  vem  da  maõ , e vaõ  para  o 
coraçaõv 

28  E naõ  obfiante  íflb , ainda  ha  al- 
guns > que  infcientes  das  leys  da  circulaçaõ 
do  fangue,  e dos  outros  humores,  e mui- 
to mais  fem  noticia  3 e pratica  das  ramifi- 
eaçocns  3 e mecanicas  das  veas  3 e artérias, 

querem 
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querem  que  fe  attribuso  muitos  effeitos  âs 
fangrias  feita3  nas  ditas  veas , o que  tam- 
bém ordinariamente  fuccede  langrando-fe 
em  quaefquer  outras  : e daqui  íe  infere, 
que  os  ditos  effeitos  naõ  faõ  produzidos  pe- 
las caufas  , que  elles  affíoaõ  , mas  fim  por 
outras , que  elles  nem  conhecem  , nem 
lhes  he  facil  perceber  fem  ter  feito  os  íb- 
breditos  eftudos,  e praticas. 


CAPÍTULO  XVIíL 

Da  yea  Cal? a inferior  af- 
cendente . 


A vea  Cava 
inferior  af» 
cendente. 


A veaDia- 
phragma- 
eisa. 


Os  tres  ra- 
mos, que 
vem  do  figa 
de,Eft  i®. 


X A Vea  Cava  inferior  depois  de  paf- 
Jljl  lar  o Pericárdio  inferiormente, 
na5  recebe  ramos  fobre  o diaphragma  ; fó 
junto  a elle  recebe  a vea  phrenica , ou  dia- 
phragmatica  , a qual  vem  do  dito  muf- 
culo. 


2 Depois  o tronco  da  vea  Cava  abai- 
xo do  diaphragma  eftà  unido  , e immerfo, 
mas  fuperhcialmente  na  parte  convexa  do 
fígado  , do  qual  por  tres , ou  quatro  ramos 

recebe 
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recebe  todo  o fangue  , que  torna  do  fíga- 
do , depois  de  eílar  feparada  a bilis.  Sain- 
do a vea  Cava  do  íigado  , fe  encofla  ás 
vertebras  lombares  , junto  á artéria  aorta, 
e nos  Teus  lados  recebe  vários  ramos , que 
diremos. 

3 Primeiro  recebe  as  Lombares  fupe-  veas  íomba- 
riores  , as  Atrabilares , e Aclipofas  , as  AtrabilareSs 
Emulgemes  , as  Efpermaticas  , das  quaes  a ^igenies, 
efquerda  torna  para  a Emulgente , a direita  Efperman? 
Efpermatica  torna  immediatamente  para  o 
tronco  grande  da  vea  Cava  , mais  inferior- 
mente , e depois  a dita  Cava  recebe  ou- 
tras veas  Lombares  inferiores. 

4 Continua  o dito  tronco,  ou  Cava 
Inferior  por  cima  das  vertebras , e pouco 
á pouco  entra  por  baixo  da  artéria,  e per- 
to do  ofíb  Sacro  fe  divide  em  dous  gran- 
des troncos  , ou  ramos  chamados  Iliacos.  veas  ifaeajg 
No  angulo  defta  divifaõ  eflaô  as  veas  £z-VcaSacra* 
eras  , as  quaes  às  vezes  tem  hum  ramo  fó, 

e outras  vezes  mais.  *- 

5 As  lliàcas  também  efta5  divididas  a* veas  iiia- 
em  internas , e externas.  As  Ilíacas  inter-  éTuTSmos, 
ras  recebem  as  Hypeçafiricas , que  correi-  F,t  i°  „ 

1 > * f \ r 1 / Hypoga/ftl- 

pondem  as  arcenas  co  mefmo  nome;  nef-«s. 

tas 
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tas  veas  fe  unem  3 ou  entraõ  i as  veas 
Hxmorrhoidaes  externas  do  Ano , e aquelias 
do  oííb  Pubes , e das  partes  viíinhas ; e 
nas  mulheres  entraõ  também  alguns  ramos 
da  bexiga , e do  collo  do  utero. 

6 As  Ilíacas  externas  , antes  que  fejaô 
Cruraes  , recebem  as  Epigaftricas  , que 
vem  do  utero , e das  virilhas  9 e da  lua 
cutis  ; depois  paflaÕ  por  baixo  dos  mufcu- 
ios  reélos  do  abdômen  junto  âs  artérias  do 
mefmo  nome  , e tem  as  fuas  raizes  em  to- 
das as  partes  externas  do  abdômen.  As  di- 
tas lliacas  pouco  mais  abaixo  recebem  ou- 
tras duas  veas  chamadas  Pudendas , as  quaes 
eíhô  diftribuidas  com  os  feus  ramos  pelas 
partes  do  mefmo  nome  , a faber ; nos  ho- 
mens pelo  efcroto  , e membro  yiril ; nas 
mulheres  pela  bainha  do  utero , ,e  pelas 
partes  viíinhas. 

7 Depois  eftas  mefmas  lliacas  faindo 
do  abdômen  , entraõ  nas  coxas  , e entaõ 
fe  chamaõ  Cruraes , como  as  artérias.  Di- 
videm-fe  as  Cruraes  em  cada  coxa  em  ra- 
mo interno  > e externo  ; o ramo  interno 
he  menor , o externo  mayor , ao  qual  da- 
remos o nome  de  Tronco . E$es  ramos  re- 
cebem 
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cebem  todo  g fangue , que  torna  de  todos 
os  anus  , ou  membros  interiores. 

8 O ramo  interno  , e menor , he  cha- 
mado Ssphem  , paífa  por  baixo  da  cútis 
pelo  lado  interno  da  coxa  , no  caminho  re- 
cebe  vários  ramos  , e junto  do  tornozello 
interno  forma  a Safibena  , lugar  , onde 
fangravaò  os  Antigos  nas  queixas  do  mero3 
e efia  vea  vem  de  todas  as  partes  do  pe. 

g O tronco  , ou  ramo  externo  , e 
mayor  , recebe  vários  ramos  de  outras 
veas  menores : o primeiro  , que  recebe, 
he  a vea  lfchiadica  fuperior  menor , cujos  dã.IfcIua?' 
ramos  eftaõ  por  cima  , e por  baixo , e pe- 
los lados  das  partes  viíinhas  da  articolaçaõ 
do  oífo  femur , e Ifquio  , e pelas  nade- 
gas. 

10  O fegundo  recebe  mais  abaixo  a 
mufeula  interna  , e externa  : a externa  tem  Mufcuhin~ 
os  feus  ramos  nos  mufeulos  exteníores  da  terna- 
Tibia  , e cútis  ; a interna  , que  he  mais 
profunda  , eílà  efpalhada  com  os  íeus  ra- 
mos pelos  mufeulos  internes , e particular- 
mente  na  Rodella  ? e fua  articulaçaõ. 

11  O terceiro  recebe  a Poplitea , a£av£ft^E* 
qual  vem  da  dita  Crural  com  dous  ramos 

por 
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«er. 


por  baixo  da  curva  da  perna  * ou  Poplire, 
por  iílo  tem  eíle  nome : íahern  os  íeus  ra- 
mos do  calcanhar  , e tornoz,ello  externo,1 
e das  partes  internas  , e externas  do  Pe. 

Sangra-fenas  Eíla  he  a vea,  èm  que  cerros  Authores 

dores  ncfnti-  n M r 1 , - . . 

cas.  coítumavao  iangrar  nas  dores  nefnttcas. 

12  Eíle  tronco  grande  externo  depois 
de  ter  recebido  os  ramos  explicados , rece- 

Veas  Suraesj  be  outros  dous  chamados  Suraes , e Ifchia 
menor. 

13  A Sarai  vem  com  os  feus  ramos, 
dos  mufeulos , e das  partes  externas  da  Tí- 
bia , e da  parte  , que  he  chamada  barriga 
da  perna  : vem  também  os  íeus  ramos  do 
Calcanhar , e do  dedo  Polegar , e Torno - 
z>dlo  externo. 

14  A Ifchia  mayor  íahe  do  dito  tron- 
co Cfiiral  mayor  externo  , com  os  feus 
ramos  , que  eflao  mais  profundamente, 
que  aquelles  da  Sural , dos  mufculos  inter- 
nos da  Tibia  , e do  Jorno&dlo  externo, 

Sangra* fc  onde  coílumaõ  fangrar  nas  dores  Ifchia - 

nas  dores  If-  JicaSt 

chiadieas.  r , 

15  binalmente,  o tronco  íobredito 
perto  do  meyo  da  Tibia  íe  divide  em  ou- 
tros ramos , os  quaes  vem  das  partes  do 

Pe, 


Ííchía’ma 

yor. 


Da  vea  Porta . Liv.  L Câp.  XIX.  i 59 

Pè , e naò  tem  nome  , e fe  confundem 
unlndo-íe  com  os  precedentes ; e efia  con- 
fufaõ  fe  vê  também  na  maõ  5 e por  iíTo 
naô  fe  podem  difíinguir  quaes  faò  os  ra- 
mos de  hum  tronco , e quaes  de  outro. 

s 6 Note-fe  , que  às  vezes  além  deíla 
confufaÒ  s fe  acha  outra  diverfidade  nos 
ramos  menores  defcriptos ; porém  ifío  nao 
he  fempre  , e menos  vezes  nos  ramos 
grandes. 

CAPITULO  XIX. 

Da  yea  Torta, 

i A ^ea  Porta  9 chama  -fe  aíhm  por 
íervir  como  de  artéria  5 ajuntan- 
do  9 e tornando  a levar  o fangue  fuperfluo 
das  entranhas  do  abdômen  para  o figadoj 
Dara  que  o íangue  limpo  da  bilis  torne  a 
r pela  vea  Cava  ao  CoraçaÕ. 

2.  Huma  parte  da  vea  Porta  efià  meti- 
ía  no  fígado  9 outra  eftà  efpalhada  pelas 
ntranhas  do  abdômen  ; a patte,  que  eflà 
to  fígado  he  o tronco  grande  } e dilatado^ 

o qual 
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o qual  entra  peta  parte  côncava  do  meírno 
fígado  , e ahi  fe  divide  em  dous  ramos,  os 
quaes  íe  dilatao  de  forte  , que  fórmaõ  co- 
mo hum  feyo  grande  , do  qual  íeyo  íahera 
às  rezes  cinco  , e às  vezes  mais  ramos, 
que  divididos  em  outros  innumeraveis  ra- 
mos , fe  diítribuem  por  toda  a fubfíancia 
do  dito  fígado.  Efíes  ramos  fe  confundem, 
è fícao  como  entretecidos  com  os  ramos 
da  ve  a Cava , 

• 3 A outra  parte  da  vea  Porta  princi- 
pia do  tronco , que  eílá  fóra  do  fígado  pe- 
la parte  das  entranhas , e he  compofío  dos 
ramos  , que  nellas  eflao  diílribuidos  , o 
que  agora  explicaremos. 

4 O primeiro  he  conrjpofto  das  veas 
CyiUcas , as  quaes  tornaõ  do  fáquinho  da 
bile  , chamado  Gyftifellea.  He  compoílo 
das  veas  Gaftricas  direitas  Stomacaes , eítas 
efíaò  diítribuidas  de  forte  , que  rodeaõ  a 
parte  fuperior  do  ventrículo . 

5 Depois  eíle  tronco  da  vea  Porta 
mais  abaixo  eftà  dividido  , ou  compoílo 
de  outros  dous  ramos  , hum  dos  quaes  he 
o direito  , eíle  he  mayor  , e inferior,*  cl 
outro  he  efquerdo  > e he  menor , e Jftipe- 1 


Veas  Mefefc 
tericas. 
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dor  5 porque  eflà  mais  alto  3 ambos  faõ 
chamados  mefentericos, 

6 O ramo  efquerdo  chama-fe  Spknico 5 Vea  Spleni» 
ou  ramo  do  baço  , e he  fufíentado  peio  Câ' 
Omento , e pafia  pela  parte  interna  do  Pân- 
creas , e fe  eílende  ate  o baço , deixando 

os  feus  ramos  em  ambas  eftas  entranhas* 

7 Note-fe  j que  defla  Splenica  inferi- 
ormente nafcem  às  vezes  as  hamorrboidaes 
internas  3 que  tornaõ  dos  inteíEnos  grof- 
íos , e particularmente  do  reélo , e do  ori- 
fício do  Ano , ao  qual  rodeaõ.  Eíhs  veas 
às  vezes  nafcem  do  principio  do  ramo  da 
vea  Porta , e às  vezes  do  angulo  da  fua 
divifaõ.  Eüa  vea  hamorrhoidal  he  aquella 
que  he  caufa  das  dores  , e que  aberta  lan- 
ça o fangue  ; e chama-fe  interna  , para  fe 
diíHnguir  de  outra  híemorrhoidal  externa, 
que  fahe  da  Ilíaca  interna . 

8 Superiormente  do  meímo  ramo  5pk- 

nico  nafcem  duas  veas  Gaflricas  5 ou  Eflo  < cincas  ef- 

. ■ . querdas , £í« 

maiicas , mayor , e menor  ; as  quaes  jun-  tomadeas 
tas  com  a Gaftrica  íupenor , compcem  as  ^2°r,eír'c‘ 
,veas  Coronárias  do  ventrículo.  Vaõ  tam~  As Cürena" 
bem  a eíte  tronco  Spknico  , ou  do  baço  3 as 
veas  feguimes.  As  Epyploicas  efqucrdas , 

L faber: v ^ ^ 
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faber  : aquellas  que  tornaõ  do  Zirbo  dito 
Epyploon  ; as  Gaftro-epyploicas  efquerdas, 
que  faõ  veas  commuas  , ao  ventrículo,  e 
Zirbo. 

9  Note-fe , que  o ramo  grande  deílas 
veas  fahe  do  ventrículo  , e he  chamado 
vajo  breve  3 o qual  fe  une  com  os  ramos 
do  baço. 

10  O íegundo  ramo  direito  da  vea 
Porta  , antes  que  íe  divida  5 recebe  cer- 
tos ramos  do  omento  , ou  Zirbo  ; huns 
deíles  faõ  as  veas  Epy ploicas  direitas , e 
outros  faõ  as  veas  Gaftro-epyploicas  direi- 
tas : depois  deftes  recebe  o ramo  do  intef- 
tino  duodeno  , que  íe  chama  vea  Duode- 
na  3 e eíla  tem  alguns  ramos  também  na 
Pancreas  3 e outros  no  omento , ou  Zirbo. 

1 1  Divide-fe  o fobredito  tronco , ou 
ramo  direito  da  vea  Porta  em  tres  veas 
Meferaicas , mayores , as  quaes  veas  fahem 
com  innumeraveis  ramos  dos  intefíinos  , e 
paííaõ  por  entre  as  membranas  do  meíen- 
terio  , e perto  dos  inteílinos  fórmaõ  huns 
arcos , como  fazem  as  artérias : deíles  ar- 
cos fahem  os  raminhos  , que  fe  efpalhaõ 
pelas  túnicas  dos  mefmos  inteílinos. 
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CAPITULO  XX 

Do  ufo  do  Coraçao  y e circulação 
d&  fangue . 

I /'"^Ufo  do  Coraçao  he  mandar  o 

\^J  fangue  pelas  artérias  para  todas 
às  partes  do  corpo , o que  naõ  poderia  fa- 
zer continuando  por  muito  tempo  , fe  o 
mefmo  fangue  de  todas  as  partes  naõ  tor« 

. nafíe  ao  mefmo  coraçao  3 fazendo  huma 
continuada  circulaçaõ. 

2 Por  ifíd  o íangue  , que  vay  pelas 
artérias  a todo  o corpo  3 depois  de  ter  dei- 
xada aquella  porçaõ  3 que  as  ditas  partes 
do  corpo  neceílitaÕ  para  a fua  nutrição  5 e 
confervaçaõ  , torna  pelas  extremidades, 
ou  vafos  capiüares  das  veas  , e dahi  pelos 
feus  ramos  m ay  ores , e dos  mayores  pelos 
troncos ; e finalmente  pela  vea  Cava  ( tor- 
na digo  ) ao  ventrículo  direito  do  coraçao: 
daqui  vay  pela  artéria  pulmonar  aos  bofes, 
dos  quaes  pela  vea  do  mefmo  nome  tor- 
na ao  ventrículo  efquerdo  3 e finalmente 

L 2 peia 
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pela  artéria  Aorta  novamente  vay  a todas, 
as  partas  do  corpo. 

3 Querem  os  Authores , que  a caufa 
que  move  o fangue  , dependa  principal- 
mente da  virtude  mufcular  do  me  imo  co- 
ra ç ao.  Porque  quando  as  fuas  fibras  fe  con- 
trahem  , e fe  inchaõ  , a ponta  do  coraçaõ 
fe  chega  para  a bafe , e os  feus  lados  fe  to- 
ca 5 mutuamente  , e aílim  as  cavidades  fe 
apertaõ  com  muita  força  , e o fangue,  que 
nelles  eftá , he  expellido  , e introduzido 
logo  nas  artérias.  Mas  quando  as  ditas  fibras 
fe  relaxaõ  , fuccede  o contrario  ; porque 
entaõ  entra  o fangue  nas  cavidades  do  co- 
raçao  , que  efiaõ  abertas. 

4 Para  tudo  iffo  fe  fazer  no  coraçaõ^ 
naõ  he  neceífario  algum  fermento  , porque 
naõ  ha  para  iífo  razoens , nem  indicioss 
nem  he  neceífaria  alguma  eíFerveícencia* 
a qual  nos  coraçoens  dos  animaes  vivos 
nunca  fe  defcobrio.  E finalmente  para  iífo 
naõ  he  precifo  admittir  no  coraçaõ  aquef- 
les  graos  de  calor  para  a rarefacçaõ  do  fati- 
gue , que  alguns  lhe  attribuem  , porque  o 
coraçaõ  naõ  excede  no  calor  às  outras  par- 
tes do  corpo. 

He 
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5 He  taõ  grande  a força  do  coraçac, 
que  parece  incrivel , o que  relataõ , e en- 
íínaõ  os  Authores : mas  com  tudo , fe  con» 
liderarmos  bem  , deveremos  confeífar , que 
faõ  certas  as  íuas  razoens  5 e experiencias, 
porque  ( ferido  hum  animal  ao  coraçaõ  )< 
fe  metermos  alguns  dos  noífos  dedos  m 
mefma  ferida , perceberemos  com  quanta 
força  elle  fe  conílringe  , e fe  contrahe. 

6 E certamente  toda  eífa  força  lhe  he 
neceífaria  para  vencer  as  muitas  , e gran- 
des reíiítencias  , que  fe  oppoem  à circula» 
çaõ  do  feu  fangue , porque  reíiíie  ao  im- 
pulfo  do  coraçaõ  toda  a mole  , ou  quand» 
dade  do  fangue , que  enche  os  vafos ; re« 
filie  a figura  cônica  das  artérias , a curva- 
dura  da  artéria  aorta  , a fua  força  elaílica, 
a compreífaõ  dos  ambientes  , e finaimen- 
te reíiíie  a eífrekifTírDa  cavidade  dos  vafos 
capiüares , por  onde  ha  de  paífar  o fan- 
gue. 

7 Daqui  fe  coliige  , que  a força  com 
que  o fangue  circula  pelos  vafos  he  igual 
ao  exceífo  da  força  do  coraçaõ  , e he  fu- 
perior  a todas  as  fobreditas  reíiílencias  jun- 
tamente conjideradas.  E porque  nos  bofes 

L 3 naõ 
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naõ  fe  achaõ  tantas  reííftencias  , por  iíTo 
os  vafos  faõ  mais  largos  , e dilatados  , e 
pouco  diftantes  do  coraçao ; de  que  fe  fe- 
gue  , que  o fangue  corre  por  elles  com 
muita  celeridade  : e affim  o ventrículo  di- 
reito para  Fazer  circular  o fangue  peles  bo- 
fes , neceííita  de  menos  força , do  que  o 
ventrículo  efquerdo  para  fazer , que  o m ei- 
ra o Fangue  circule  por  todas  as  artérias  do 
corpo. 

8 Tudo  ifto  faz  o coraçao  dilatando- fe5 
e confíringindo-fe  alternadamente.  A con- 
traeçaõ  íe  chama  fyífole  , a dilataçaõ  diaf- 
tole.  Na  contracçaõ  , ou  fyílole , o fangue 
paífa  do  ventrículo  efquerdo  para  todo  o 
corpo : e porque  he  neceífaria  ( como  te- 
nho dito  ) mayor  força  para  mandar  o fan- 
gue ás  partes  mais  remotas , do  que  aos 
bofes  i por  iífo  o ventrículo  efquerdo  he 
mais  forte , que  o direito. 

9 Na  dilataçaõ  , ou  diaftole , o fangue 
torna  da  vea  Cava  para  o ventrículo  direi- 
to, e da  vea  Pulmonar  para  o ventrículo 
efquerdo.  E para  que  o fangue  naõ  torne 
logo  para  a mefma  parte  donde  fahe  5 ei- 
taõ  poíias  humas  valvulas  nos  orifícios , af- 
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iim  das  veas  , como  das  artérias,  e nas 
mefmas  veas  Te  achaõ  muitas  valvulas , al- 
gumas das  quaes  deixando  fair  o fangue  das  J 
partes  externas  junto  ao  coraçaõ  , prchi- 
bem  o regreíTo  por  entaõ. 

10  As  valvulas  da  vea  Cava  , e da  vaivuiasda 

' Yçg  Çav  ^ £ 

Pulmonar  , eftaõ  difpofias  de  forte  , que  vea  ruimo- 
no  tempo  do  Diaftole  apartando-fe  da  bafe  lur‘ 
do  coraçaõ  a fua  ponta  , também  as  Tuas 
columnas  trazem  comíigo  para  baixo  as 
extremidades  das  valvulas.  Deíle  modo 
deixaõ  ir  o fangue  para  o ventrículo.  No 
fyflole  o fangue  lançado  fóra  , levanta  para 
cima  as  valvulas  , que  eílavaõ  abaixadas, 
e affim  fechaõ  os  orifícios  das  veas  : e co- 
mo eftes  orifícios  eílejaõ  impedidos  pelos 
filamentos  das  columnas , para  que  fe  naõ 
poífaõ  dilatar  mais  , fechaõ-fe  de  tal  forte^ 
que  o fangue  neceífariamente  và  para  as  ar^ 
terias. 

ii  As  valvulas  fublunares  das  arteriaâ,ValvuIasfub: 

rs  - A 1 r lanares. 

eíiao  poíxas  de  forte  , que  o fangue  no  tem- 
po do  fyfiole  fobindo  para  cima  as  abre  , e 
as  encoíla  aos  lados  do  cano  , e aííim  abre 
o caminho  para  ir  ás  artérias.  No  tempo 
do  Diaílole  o fangue  indo  para  baixo , e 
. : L 4 enchen- 
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enchendo  as  valvulas , como  fe  foífem  huns 
faccos  3 a fi  mcímo  impede  a entrada. 

12  Eíles  faò  os  ufos  dos  ventrículos,  e 
das  valvulas , agora  explicaremos  o ufo  das 
orelhas.  As  o eihas  do  coraçaõ  fervem  prin- 
cipalmente para  receber  o fangue  no  tem- 
po de  fyfíole  , iífo  he  para  que  naquelle 
tempo  naõ  fe  detenha  o fangue  nas  extre- 
midades das  veas  3 impedindofelhe  a entra- 
da dos  ventrículos  3 de  que  fe  íeguiria , que 
as  mefmas  extremidades  fe  dilatariaõ  mais 
com  o fangue  , que  de  novo  poderia  vir 
pelo  duõlo  continuado  das  veas. 

13  A iífo  conduz  a edruólura  muícuiar 
da  vea  Cava : e porque  naõ  fe  detem  mui- 
to o fangue  na  entrada  do  ventrículo  ef- 
querdo  indo  para  alli  por  caminho  mais  bre- 
ve, por  iífo  a orelha  efquerda  he  menor 
que  a direita. 

14  Atèqui  temos  deícripto  o caminho3 
que  faz  o fangue  nos  adultos.  No  feto  tem 
outra  via  efpecial  , pela  qual  os  bofes  afaf- 
tando-fe  da  vea  Cava  , vay  para  a aorta 
por  caminho  breve , convem  a faber  : por 
hum  buraco , que  chamaõ  oval , e por  hum 
pequeno  duólo  arteriofo. 

• ■ ' Obu- 
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15  O buraco  oval  eílà  entie  a vca  Euraco  ova1. 
Cava  inferior , e a vea  Pulmonar  ; e tanto 
o dito  buraco , como  o du&o  arteriofo  fe 
abrem  na  Aorta  immediatamente  antes  do 
tubérculo , que  eílà  na  divifaõ  da  vea  Ca- 
va. Àbre-fe  também  na  vea  Pulmonar 
perto  do  ventrículo  efquerdo  , e tem  ahi 
buma  membrana  pequena  , ou  valvula,  Valvula. 
que  impede  o regreífo  do  fangue  , e de- 
pois do  nafcimento  tapa  o buraco  : com 

o efpaço  do  tempo  eÜa  valvula  crefce  , e 
endurece  unindo-fe  com  a borda  do  bu- 
raco. 

16  O tubo  arteriofo  efquerdo  eílà  en-  O tubo  arte* 
tre  a artéria  Pulmonar,  e a Aorta  deícen-J®^^^; 
dente  3 para  a qual  manda  o fangue  , que 
recebeo  do  ventrículo  direito.  E aflim  no 
feto  o fangue  3 que  das  partes  inferiores, 
e da  placenta , torna  pela  vea  Cava  infe- 
rior immediatamente  ao  coraçaÕ  , paífa  ao 
ventrículo  efquerdo.  Porem  o fangue , que 
vem  pela  vea  Cava  fuperior , vay  ao  ven- 
trículo direito , e dahi  pelo  tubo  acima  di- 
to paífa  a mayor  parte  à artéria  Aorta  def- 
cendente , e aííim  vay  em  pouca  quantida- 
de aos  bofes. 

Naf- 
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27  Naícido  o menino , principia  a 
refpiraçao  , e o langue , achando  o cami- 
nho livre  para  os  bofes  , deixa  o fobredi- 
ío  tubo  , o qual  pouco  a pouco  fe  vay 
apertando , atè  que  totalmente  íe  fecha. 


CAPITULO  XXL 

Das  partes  da  cabeça,  e primeiramen- 
te daquellas  , que  fe  acbão  na  ca- 
ridade da  boca  % e das  fau- 
ces , e do  jabor . 

I I~?  Ntre  a cavidade  da  boca  logo  ap- 

J i parece  a lingua , cuja  figura  , e 

grandeza  faõ  b afia  o te  mente  manifeífas. 
Une-íe  a lingua  pela  parte  poíferior  ás  fau- 
ces , à larynx , e ao  oíTo  Hyoyde  : pela  par- 
te inferior  eftà  pegada  ao  queixo  inferior 
por  meyo  de  mufculos  , e de  hum  liga- 
mento membranofo  , o qual  fe  eftende  de- 
baixo da  ponta  da  língua  5 e íe  chama  freyo 
da  lingua.  0 

2 Quafi  toda  a lingua  he  compoêa  de 
-f  i fibras 
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fibras  carnofas  diveríamente  entreEchadas,  e 
como  tecidas  a modo  de  eíieira , e aílim  a 
lingua  por  meyo  defias  fibras  pode  Fazer  vá- 
rios movimentos.  Entre  eíias  fibras  tem  a 
lingua  muitos  nervofinhos , os  quaes  efien- 
dendo-fe  fazem  hum  a membrana  , à qual 
Ma^pighio  chama  Corpo  Papillar.  E eíla  efiá 
na  íuperficie  da  lingua.  Efia  membrana  he 
groífa  3 e a fua  íuperficie  interna  he  lifa,  e 
igual ; a externa  he  aípera  , e defigual  pe- 
las mui:as  papillas  3 que  tem  3 as  quaes  eí- 
taõ  difpoftas  com  maravilhoía  ordem. 

3 Defcuberta  a lingua 3 tirando-fe  a 
cutícula  3 e o corpo  mucofo , apparecem  as 
papillas  , as  quaes  paííaõ  o corpo  reticular, 
como  fazem  as  papillas  da  cutis.  E efías 
naô  faõ  outra  coufa  3 fenaõ  as  extremida- 
des , ou  appendices  dos  nervos  3 que  ef- 
taõ  diftribuidos  pela  fubftancia  da  lingua  3 e 
fervem  para  receber  as  impreííoens  do  fa- 
bor  3 que  tem  os  objedlos , e communi- 
callos  por  meyo  dos  nervos  ao  fenforio 
commum. 

4 Prova-fe  iík>  com  a experiencia  3 que 
fez  Bellini  para  defcobrir  efias  papillas : por- 
que fe  appiicarmos  alguma  partícula  fali  na 

âquellas 
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áquellas  partes  da  língua , onde  nao  appa- 
recem  taes  papillas  , entaõ  naõ  íe  recebe- 
rá feníaçaõ  alguma  de  fabor , e goílo  , a 
qual  íó  íe  fente  tocando  nas  papillas. 

5 As  papillas  na  lingua  íaõ  diverfas, 
humas  faõ  mayores  , outras  menores ; hu- 
mas  redondas , e femelhantes  na  figura  aos 
cucumelos ; outras  acabaõ  a modo  de  cor- 
nos dos  caracóis , e eífos  duas  efpecies  laó 
mais  manifeílas : ha  outra  terceira  efpecie 
de  papillas , as  quaes  fe  achaõ  nos  homens, 
e como  faÕ  muy  pequenas  , íe  vem  íó 
com  o microícopio. 

6 As  papillas  na  lingua  dos  gatos,  e 
dos  boys , e outros  animaes  , faõ  de  fubf- 
tancia  cartilaginoía  , e ofíea ; e aquellas  que 
efiaõ  na  bafe  da  lingua  eílaõ  voltadas  al- 
gum tanto  a modo  dos  dentes , oue  tem 
os  pentes  de  cardar  o linho,  aiiim  o diz 
BellinL 

7  A bafe  , ou  raiz  da  lingua  eílá  pega- 
da ao  oífo  hyoyde.  Efte  oíTo  he  chamado 
Bicorne  , e he  compoílo  de  tres  oilinhos* 
o do  meyo  he  mais  curto  , e mais  largo, 
que  os  outros  dous , que  com  elle  eíiaÕ 
unidos , e eftà  hum  em  cada  lado , e efies 

faÒ 
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ia 5 feitos  agudos  a modo  de  poma,  e'  por 
iíTo  fe  chamaõ  cornos  , e faõ  2ppendices 
do  oífo  hyoyde.  Tem  e$e  oíio  humas 
cartilagens  pequenas  , que  fervem  de  arti- 
cular , e unir  os  dons  oifinhos  ao  do  meyo. 
Eíle  efíà  unido  à larynx  por  meyo  de  for- 
tes ligamentos , e ao  proceífo  fíyloydes , e 
às  outras  partes  por  meyo  de  mufculos. 

8 Os  Authores  faõ  de  diverfa  opinião 
em  determinar  os  mufculos  , que  movem 
o oíio  hyoyde  ; huos  dizem,  que  os  muf- 
culos do  oífo  hyoyde  faõ  cinco  pares,  ou- 
tros que  quatro  ; nòs  feguimos  aquelles, 
que  affirmaõ  ferem  quatro. 

9 O primeiro  par  de  mufculos  fe  cha- 
ma Sterno  hyoydes  ; nafcem  eftes  com  prin- 
cipio largo  da  parte  mais  alta , e interna 
do  Eftenwn , e acabaõ  na  bafe  , ou  parte 
do  meyo  do  oífo  hyoyde.  Efíes  mufculos 
eftaõ  por  baixo  da  cutis  anteriormente  , e 
fe  encoftaõ  â traca  , e à cartilagem  fcuti- 
forme , e puxaõ  abaixo  o dito  oífo  re£U- 
mente. 

10  O fegundo  par  de  mufculos  fe  cha- 
maõ  Genio-hyoydes  : nafcem  efles  da  mar- 
gem interna  , e inferior  do  queixo  infe- 
rior, 
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nor,  g acabaõ  na  bafe  do  oííb  hyoyde. 
Efies  mufculos  faõ  muy  larges , e eftao  de- 
baixo do  nauículo  biventer  , e fervem  de 
puxar  o cffo  hyoyde  para  cima  reófameme 
pelos  feus  lados. 

ii  O terceiro  par  he  dos  mufculos 
Styhcefato-hyoydes  3 ou  üylohyoydes  , os 
quaes  nafeem  dos  proceíios  ftyloydes  , e 
acabaõ  nas  appendices  3 ou  cornos  do  oíTo 
hyoyde.  Eíies  mufculos  faõ  delgados , e 
eftreitos,  e fervem  de  mover  para  cima  o 
oíío  hyoyde. 

12  O quarto  par  he  dos  Coraco-hyoy- 
des  , nafeem  do  proceífo  coracoideo  da 
efpadoa  , e acabaõ  nos  lados  do  oíTo  hyoy- 
des. Eftes  mufculos  faõ  delgados  , e com- 
pridos 3 paífaõ  obliqnamentc , e fe  encof- 
taõ  ao  mufeulo  Biventer  , e fervem  de 
abaixar  o oíTo  hyoyde  pela  parte  lateral. 

13  O oíío  hyoyde  ferve  de  bafe  à 
lingua , e ferve  para  engolir  5 e para  falia  r, 
e por  ifto  fe  lhe  apegaõ  muitos  mufculos 
da  liogua  , e da  larynx. 

14  Tres  faõ  os  pares  de  mufculos, 
que  movem  a lingua ; o primeiro  par  he 
chamado  Genio-gloííbs  5 ou  mentolin- 

guaes: 
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guaes  ; nafcem  eftes  da  parte  interna  do  Genio.gIof<. 
queixo  inferior , debaixo  da  ponta  da  bar- 
ba,  e acabaõ  com  diverías  fibras,  e por 
diverfes  modos  em  todo  o comprimento 
da  língua  , a faber  : com  humas  fibras  pe- 
la parte  do  meyo , na  ponta , e bafe  da 
lingua  , e com  outras  íe  apegaõ  à bafe  do 
oílo  hyoyde.  Eíles  mufculos , porque  ter- 
minaõ  em  tantas  partes  da  lingua , e por 
tantos  modos,  fazem  por  iíío  diverfos  mo- 
vimentos ; e aíTim  fervem  para  botar  a 
lingua  fóra  da  boca , e também  para  levan- 
talla  por  vários  modos. 

15  O fegundo  par  de  mufculos  he  dos 
Antagoniftas  aos  de  cima  , e fe  chamaõ  Ba-  Bafi°  siofros* 
íio-glofíbs.  Nafcem  da  bafe  do  ofib  hyoy- 
de , e com  as  fuas  fibras  acabaõ  no  com- 
primento dos  lados  da  lingua  , algum  tan- 
to obliquamente , e fazem  que  a lingua  fe 

mova  com  movimentos  contraries  dos  de 
cima. 

16  O terceiro  par  deíles  mufculos  he 

dos  Stylo-gloífos : nafcem  do  proceííb  íly-  Stj-le-gloíToí, 
loydes,  e confundem  os  feus  tendoens  com 
os  tendoens  dos  Baíio-glcfTos , e acabaõ  na 
circemferencia  * e lados  da  lingua , e fa- 
zem. 
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zem  cada  hum  delles  mover  a língua  pelos 
íeus  lados. 

17  Notc-fe  , que  fe  eíles  mufculos 
obrarem  juntos  à língua  , ficará  im ino- 
vei. 

18  Temos  atèqui  explicado  a lingua, 
e o oíTo  hyoyde  , e feus  mufculos ; agora 
devemos  explicar  as  glandulas  , e outras 
partes,  que  também  fe  confideraõ  na  bo- 
ca. 

, . 10  A cavidade  da  boca  tem  pela  parte 

Partes  da  bo»  * . r *. 

s».  externa , e anterior ; os  muículos , e beiços, 
pela  parte  de  cima  o Paladar  ; pela  parte 
debaixo  contém  os  mufculos  , que  eííaò 
entre  o efpaço  , que  ha  no  queixo  inferior, 
pela  parte  pofterior  , e interna  fe  vê  a uvu- 
la  , ou  campainha  e depois  a farinx , e 
uiàaduhs.  mnjtas  glandolas , as  quaes  apparecem  nos 

beiços  5 e no  Paladar  , e na  ovula  5 e efbs 
pelos  feus  duódos  deitaõ  na  boca  hum  hu- 
mor muy  grcffo  , que  concorre  com  os 
outros  humores  a fazer  a fali  va. 

20  Obferva-fe  na  raiz  da  língua  huma 
fubílancia  glandulofa  , que  ferve  de  feparar 

0 outro  humor  femelhante  ao  que  temos 
dito.  Além  deftas  glanduias,  fe  achaõ  nas 

1 cavida- 
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cavidades  da  boca  moitas  mais. 

21  Primeiramente  ha  duas , que  ef- 
taõ  aos  lados  da  lingua  por  baixo  delia  , e 
fe  chamaõ  fublinguaes  , e efías  com  os  feus 
du<5tos  deitaõ  o humor  nos  du£los  Vano- 
nianos.  Também  pela  parte  poflerior  tem 
outras  duas , que  faÕ  conglomeradas , e fe 
vem  no  angulo  poíkrior  do  queixo  infe- 
rior , as  quaes  fe  chamaõ  glanduias  maxií- 
lares  , on  queixaes , e os  teus  ducftos  fe 
chamaõ  Vartonianos , por  cauía  do  feu  in- 
ventor ; edes  d ô.os  paííaõ  per  baixo  da 
lingua  perto  do  fèu  freyo  , e ambos  aca- 
bao  na  boca  , hum  de  cada  lado  9 e perto 
aos  dentes  incifivos. 

21  Achaõ  fe  mais  debaixo  das  orelhas 
outras  duas  glanduias  , huma  em  cada  ore- 
lha 5 e faõ  muito  grandes , e conglomera- 
das , e fe  chamaõ  Farotidas  * e os  íeus  due- 
tos faõ  chamados  Eftenonlanos : paííaõ  ef- 
tes  à boca , perto  dos  dentes  penúltimos 
molares  9 onde  lançaõ  o feu  humor  para  a 
boca. 

4,  23  Finalmente  aos  lados  das  fauces 

pouco  abaixo  da  uvula  5 eftaõ  outras  duas 
glanduias  9 que  faõ  grandes , e eftaõ  huma 

M em 
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em  cada  lado  , e fe  chama5  Toníillas  , otí 
Amígdalas  , e fervem  de  feparar  hum  hu- 
mor muito  vifcofo  , que  também  concor- 
re para  fe  fazer  a faliva , e efta  he  lançada 
na  boca  por  hum  feyo  grande  , e por  ou- 
tros menores. 

24.  Acha-fe  quafi  no  fundo  da  boca  a 
Uvula,  que  he  aquella  parte  mufculofa  eí- 
treita , e femelhante  na  figura , e grande- 
za à parte  extrema , ou  ao  articulo  do  de- 
do pequeno  de  hum  menino  , e eílà  no 
principio  das  fauces  , e como  pendurada 
na  porta  delias.  He  cuberta  de  huma  mem- 
brana , que  fe  deriva  daquella , que  cobre 
o Paladar.  Na  Uvula  concorrem  tres  pares 
de  mufculos. 

25  O primeiro  nafce  da  parte  infe- 
rior , e oífea  da  Tuba  Euftachiana , e cha- 
ma-í?  Salpingo-ílaphylino. 

26  O fegundo  par  nafce  das  partes  la- 
te raes  da  liogoa  , e fe  chama  Gloííb-fta- 
philino. 

27  O terceiro  par  íaõ  dous  mufculos 
Pharingo-fíaphiüno  , e fervem  de  unir  a 
uvula  com  a Pharynx. 

28  O Pharynx  he  o principio,  e ca- 

beça 
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beça  do  iíopbago , e fie  aquella  parte  mui- 
to larga , que  eíià  no  fundo  da  boca  5 e tem 
a figura  de  hum  infundibulo  , ou  funil  3 e 
tem  tres  orifícios : o primeiro  , que  he  o 
snayor  3 he  da  boca  ; o fegundo  vay  ao 
nariz , o terceiro  vay  para  o iíopbago  , e 
he  menor  , e continuado  ao  Pharynx.  ' 

29  Eftà  cuberto  o Pharynx  de  hum  a 
membrana  5 a qual  tem  por  baixo  h urros 
glandulas  , e he  compoílo  de  cinco  , ou 
feis  pares  de  mufculos , dos  quaes  naõ  fal- 
íamos , porque  ainda  não  he  certo  o feu 
numero  , e porque  não  he  de  muita  utili- 
dade a íua  noticia ; e aífím  poderàõ  os  cu- 
riofos  ler  nos  Authores. 

0.0  Os  vaíos  , que  fe  diftribuem  pelas  Varo5’e^* 

1 , r~  . , 1 vos,  que  !e 

partes  da  boca  , lao  as  carótidas , e as  veas  dMuem 
jugulares.  Os  nervos  fahem  do  nono,  er‘aboca' 
principalmente  do  quinto  par. 

31  O uío  particular  da  língua  he  fer-  yr°p^ncu- 

. j ~ f ,,  ° j r íiraa  língua. 

vir  de  orgao  do  goíto  por  meyo  das  luas 
papillas  ( como  temos  explicado:)  ferve 
também  a língua  para  fallar , e para  engo- 
jir  j levando  para  as  fauces  os  mantimentos, 
que  na  boca  fe  preparaõ. 

32  Note-fe:  a lãliva  he  hum  humor  li-  ^bm.fâhe 

M 2 quido 
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quido  vifcofo , quaíi  fem  fabor  i e fem 
cheiro  , e he  feparado  por  meyo  de  todas 
as  glandulas , que  edaõ  nas  cavidades  da 
boca  , e fuas  partes  viíinhas , como  fe  tem 
explicado.  Eda  fali  va  tem  muita  variedade 
na  confidencia  ; porque  he  feparada  por 
difíerentes  glandulas. 

33  Ainda  que  temos  explicado  , que  a 
faliva  he  hum  humor  fem  fabor  , e fem 
cheiro , tem  com  tudo  muitas  virtudes , a 
faber  : ferve  de  alimpar,  de  penetrar,  de 
reíolver , e aííim  tudo  ido  modra , que  a 
faliva  he  compoda  de  algum  fal  occulto* 
Além  dedas  virtudes , tem  outras  de  intro- 
duzir a fermentação  , midurando*fe  com 
os  fuccos  dos  vegetáveis , ou  com  as  m af- 
ias de  qualquer  farinha  , ou  com  os  xaro- 
pes , ou  com  outras  matérias  femelhantes* 
Serve  de  extinguir  o mercúrio , e ferve  de 
precipitar  ao  fundo  o chumbo  derretido 
com  vinagre  defíillado.  Eda  força,  ou  vir- 
tude , naõ  depende , fenaõ  de  algum  princi- 
pio falino , e efpiritofo. 

34  O ufo  , que  os  Authofes  aíiinaõ  a 
faliva  no  corpo  humano  , he  tirar  os  faes 
dos  mantimentos  3 e desfazellos ; íerve  tam- 
bém 
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bem  para  humedecer  as  partes  da  boca, 
para  que  no  tempo  que  fe  come , e fe  fal- 
ia 3 naõ  fe  fequem  as  fuas  partes. 

35  Note-fe  3 que  ha  baílante  indicio 
para  crer , que  até  as  mínimas  papillas , que 
fe  obfervaõ  na  lingua  , e no  paladar , fer- 
vem também  para  chupar  alguma  porçaõ 
tenue  , e efpiritofa  dos  alimentos  ; de  que 
fe  fegue  , que  nos  nervos  já  debilitados 
refulte  algum  vigor  , e com  iífo  fe  ref- 
laurem  logo  as  forças  em  tomando  na  bo- 
ca alguma  coufa  efpiritofa , e daqui  fe  co- 
nhece como  paíTâõ  logo  para  o cerebro  as 
partículas  efpiritofas. 


Angeli  Fort! 
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CAPITULO  XXII. 

2 )o  e do  Oífaclo. 

i Nariz  eílà  poilo  no  meyo  do  rof- 
to  3 tem  o feu  principio , e a lua 
raiz  na  teíla  : a fua  parte  mais  eminente, 

r t • 7 r r • Spma  do  na» 

'Cnama-ie  em  Latim  aorjum  , ou  jpina  ; a riz , protube- 
ukima  protuberância , ou  orbiculo  , he  o "Sô  Tou 
que  vuigarmente  fe  diz  a ponta  do  nariz.  do  na* 

M 3 As 
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2 As’  partes  lateraes,  e moveis  cha- 
Ventas?”  maó  os  Anatômicos  Alas  , ou  Firmas  J os 
orifícios  fe  chamaõ  ventas , as  quaes  fe  di- 
videm com  huma  cartilagem  , que  ferve 
como  de  parede.  Dentro  efíà  cheyo  de 
«landuiasfe-glandulas  fevofas  , que  defendem  da  acri- 
?9fs;‘  monia  do  humor  , que  corre  5 e tem  feus 
cabdlinhos. 

3 A parte  fuperior  do  nariz  tem  natu- 
reza de  ofíb  , e he  immovel ; a inferior 
confía.  de  duas  cartilagens , fuperior , e in- 
ferior 3 e de  outra , que  ferve  para  dividir 
as  ventas  5 como  diífemos.  Entre  aquellas 
cartilagens  ha  outras  menores  , que  faõ 
duas  j ou  tres.  Toda  eüa  parte  inferior  do 
nariz  fe  move  por  meyo  de  vários  muf- 
culos  3 dos  quaes  fallaremos  no  feu  Tra- 
tado. 

SoSílft.  4 Das  ventas  ha  paflagem  para  a gran- 
de  cavidade  do  queixo  fuperior,  a qual  he 
formada  de  vários  ofíbs , o que  particular- 
mente fe  vê  na  parte  inferior  do  offo  do 
paladar  por  cima  o oífo  Etmoiâe , que  he 
o mefrno  , que  Cribriforme.  Eíla  cavidade 
he  dividida  em  duas  partes  , que  acabaô 
nos  buracos  interiores  das  ventas.  A mef- 

T ma 
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ma  cavidade , como  temos  dito  , fe  diílin- 
gue  por  hum  meyo , que  participa  a natu- 
reza de  oíío , ede  cartilagem.  Alèm  diflo 
eftà  commummente  dividida  com  tres  of» 
íinhos  compridos , e efponjofos  3 os  quaes 
nas  fuas  extremidades  eíhõ  revoltados , e 
fe  chamaõ  oífos  turbinados.  OiTos  mrbi- 

5 A eíla  mefrna  cavidade  pertencem  nados* 
as  cavernaíinhas , que  eíkõ  nos  oífos  viíi« 
nhos  , que  os  Anatômicos  em  Latim  cha- 
maõ Synus  : convem  a faber , dous  cha- 
mados fphenoideos  , porque  eílaõ  no  oífo 
íphenoideo  ; e tres  3 que  eílaõ  em  cada  la- 
do do  oífo  etmoide  ? que  por  iífo  fe  cha- 
maõ etmoideos.  Mais  dous  maxillares,  que 
eommunicaõ  com  os  etmoideos  anteriores; 
e outros  dous  chamados  frontaes  , que  eí~ 
taÕ  no  oífo  da  taifa  â raiz  do  niefmo  na- 
riz. 

6 Toda  a cavidade  do  nariz  íe  cobre 
com  huma  membrana  tecida  de  filamentos 
nervofos , que  fahem  do  nervo  olíadiorio, 
e vay  por  todas  as  cavidades  , de  qae  te- 
,mos  tratado.  Eíla  membrana  fe  chama  Pi»  £»/*?* 
tuitofa , porque  tem  em  íi  o humor  vifco- 
fo  , e pitukofo  5 muy  apto  para  humede- 

M 4 cer 
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cer  toda  a cavidade , e díe  humor  fepara- 
fe  pelas  glandulas  , que  eílao  debaixo  da 
mefma  membrana.  Efía  membrana  cobre 
também  as  fauces  , e o paladar , e ahi  he 
mais  groíTa  , e naõ  he  taõ  fenfitiva. 

7 As  artérias  , que  vaõ  à dita  membra- 
na , fahem  dos  ramos  das  carótidas  , e a3 
veas  tornaõ  para  as  jugulares.  Os  nervos 
fahem  do  quinto  par» 

8 O nariz  ferve  principalmente  para  o 
olfato  , cuja  membrana  jà  defcripta , en- 
tende-fe  , que  he  o fenforio ; e por  iífo 
ella  fe  mete  em  todas  aquellas  cavidades, 
e rodeyos  , para  que  em  pequeno  lugar 
tenha  grande  fuperficie  para  receber  mui- 
tos effíuvios , ou  partículas  odoríferas , as 
quaes  entraõ  com  o ar,  e irritando , on 
movendo  a membrana  , eommunicaõ  & 
cheiro  , que  de  outra  forte  o naõ  fentk 
ria. 

9  O humor  que  fahe  da  membrana^ 
conduz  muito  para  receber , e confervar 
aquellas  partículas  odoríferas , com  tanto, 
que  a quantidade  delias  naõ  feja  grande* 
Aquelle  humor  depois  de  humedecer  a 
cavidade , vay  à pharinx,  e depois  ao  vem* 

tricuío 


Dos  ouvidos . Liv.  I.  Cap.  XXI IL  185 

triculo  para  concorrer  com  outros  humo- 
res 3 que  fervem  à decocçaò  dos  manti- 
mentos ; outras  coufas  ha  nefta  matéria 
dignas  de  fe  íaberem  , que  os  coriofos  pt> 
deràõ  ver  nos  Authores* 


CAPITULO  XXI1L 


Inda  que  feja  muito  admiravel  o 


artificio  com  que  o Divino  Ar-  vSo.eIuC 


tifice  fez  3 e organifou  os  iníirumentos  de 
todos  os  fentidos  no  corpo  humano ; com 
tudo  em  formar  os  ouvidos , e os  olhos3 
procedeo  com  tal  arte  , e fubtiíeza  , que  fe 
vê  refplandecer  mais  neiles  , que  nos  ou- 
tros fentidos  a perfeição  da  íua  infinita 
Sabedoria. 

2 Divide- fe  o ouvida,  que  compre- 

hende  o adequado  infirumento , ou  orgao 
do  fentido  de  ouvir  , em  tres  cavidades^ 
convem  a faber : a cavidade  exterior , que 
fe  chama  orelha  , e meato  auditorio  ; a 
cavidade  média  3 que  chamamos  Tympa- 


Dos  Oumidos* 
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no  -y  e a interior  , que  inclue  o labynn* 
th  o, 

3 A orelha  he  aquella  parte , que  efM 
levantada  fóra  do  offo  das  fontes , e a to- 
dos he  bem  manifeüa ; tem  algumas  emi- 
nências 5 e còvas  , os  nomes  das  parteç 
eminentes  faõ  eíies.  O primeiro  helix, 
que  íignifica  a eminencia  oiais  exterior, 
a qual  parece  5 que  divide  a concha  em 
duas  cavidades  , e chega  atè  a intima  extre* 
midade  > ou  lobo  da  orelha  , que  he  a par- 
te raoile,  que  coílumaõ  chamar  também 
appendicula- 

4 Ánthelix  he  a outra  imminencia  op- 
poüa  , e eíla  na  foa  parte  ínfima  tem  ou- 
tra eminencia  chamada  Ardi  trago.  Sobre 
o Hiefmo  lobo  3 ou  extremidade  da  orelha 
defronte  delia  eftà  outra  chamada  Trago; 
a cova  que  eílà  entre  a helix  , e antheiix 
Te  chama  Innominsda. 

5 A que  efH  entre  os  princípios  da 

ánthelix  íe  chama  Seapha;  a que  fmaSmen- 
te  começa  da  ánthelix  , e tem  â nada  buma 
porçaõ  da  Helix  3 do  Trago  3 e do  Anthi- 
trago , he  mayor  de  todas  3 e íe  chama  Con- 
cha. -j 

A ore- 


Conehiu 
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6 A orelha  efíà  cuberta  com  a cute, 
a qual  he  chea  de  pòros  , por  onde  paífa 

certo  humor  fevofo , que  vem  das  glandu-  ®ca^uJaasc^ 
las  r que  etlaõ  por  baixo  ; ea  eílas  chama  »s  ©reiha. 
o curioíiífimo  Valfalva  febaceas , que  he  o Va]fa]v-  cape 
mefmc  que  fevcfas,  por  cauía  da  matéria  3- 
que  feparaõ. 

7 Debaixo  da  cute  eílà  a membrana 
adipofa , que  he  muito  tenue ; tirada  a cu- 
te , e adita  membrana,  logofe  vê  a carti- 
lagem , que  faz  groíTa  , e forte  a orelha. 

8 Também  a orelha  tem  mufculos, 
dos  quaes  huns  faõ  exteriores , e outros  in- 
teriores , e todos  fervem  para  fazer , que 
a mefma  orelha  eíleja  fem  movimento  ; e 
os  exteriores  fervem  juntamente  para  a 
unirem  com  o oíio  das  fontes. 

9 Segue-fe  o meato  Âuditorio,  que  Meat0  Auói,i 
he  o cano  do  ouvido , e começa  onde  fe 
eftreita  a concha , e paífa  tranfverfalmente 

pelo  dito  oífo  das  fontes , e aífim  vay  tor- 
tuofa mente  atê  a membrana  do  tympano» 

Os  lados  deíie  cano , parte  faõ  cartiíagi- 
nofos , e forma-fe  da  cartilagem  eíireita  da 
concha  ; e parte  faõ  de  natureza  de  o f- 
fo , porque  fe  compoem  do  oífo  das  fon- 
tes., 
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tes,  onde  eftaõ  metidos. 

io  Todo  o meato  auditorio,  ou  via 
interior  eftà  coberta  de  huma  membrana 
muy  tenue  , mas  forte  , que  vem  conti- 
nuada da  cute  da  orelha , e no  principio 
tem  huns  cabellinhos , e muitos  buraqui- 
nhos  por  onde  fahe  a cera  , que  he  fepara- 
da  das  glandulas , que  eftaõ  por  baixo , e efta 
he  naturalmente  amargofa  > e quando  fe  faz 
doce  j diz  Hippocrates , que  he  iinal  de  mor- 
te. 

ir  A cavidade  media  fe  chama  Tym- 
pano , na  qual  primeiro  que  tudo  , fe  acha 
huma  membrana  tranfparente  , e tem  por 
nome  membrana  do  Tympano;  no  üm  do 
meato  auditorio  fe  vê  eftendida  obliqua- 
mente  a circumíerencia  defta  membrana, 
a qual  ahi  fe  fecha  unindo-íe  a hum  anel  de 
ofTo.  Â mefma  membrana  na  parte  infe- 
rior he  convexa  , e fe  contrahe  por  meyo 
do  cabo  do  martelío. 

12  Sobre  efta  membrana  eftá  a cavi- 
dade do  Tympano  feita  no  oííb  da  fonte3 
e no  petrofo.  Á fua  figura  he  irregular , mas 
chega- fe  mais  à esferica.  Nefta  cavidade 
eftaõ  quatro  oíímhos , hum  fe  chama  mar- 

telloj 
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tello  5 outro  bigorna  , outro  oíío  orbieular, 
e o ultimo  eftribo. 

13  O martello  he  hum  oíío  muito pe 
queno  , cuja  parte  fuperior,  que  fe  uneio  n- 
com  a bigorna  , he  mais  groíía  , e he  a 
fua  cabeça.  A outra  parte  , que  fe  une  com 

a membrana  do  Tympano,  he  mais  del- 
gada , e he  o cabo  do  martello.  Efíe  cabo 
fe  compoem  de  tres  procefTos , e cada  hum 
tem  os  feus  mufculos. 

14  Ao  martello  eftà  unida  a bigorna,  Bisorna 
a qual  confta  de  tres  partes , que  faõ  o cor- 
po , e dous  procefTos  , e hum  defles  he 
mais  comprido  , que  outro.  Na  extre- 
midade do  procefíb  mais  comprido  fe  vê  o 
ofíb  chamado  orbicular , que  unindo-fe  ao 
eftribo  fica  entre  hum  , e outro. 

15  O eftribo  chama-fe  afiim  pela  figu-  gó^ibíl  ; 
ra , que  tem.  A bafe  do  eftribo  tem  figura 

quafi  elíptica , e Te  introduz  na  que  cha- 
maõ  janella  oval , e a fecha  totalmente , e 
a ella  eftà  pegada  por  meyo  de  huma  mem- 
brana tenue , que  cêrca  toda  a janella , mas 
de  tal  modo  , que  poíTa  a dita  bafe  mover- 
fe  para  cima  , e para  baixo  pela  meíma  ja- 
nella  quando  he  neceíTario. 


Note- 
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16  Note-íe,  que  efíes  umnhos  ... õ* 

mefmo  tamanho , tanto  no  menino  peque- 
no , como  no  adulto , e que  naõ  tem  pe- 
rioílio  , que  os  cubra  ; mas  naõ  deixa  de, 
ter  vafos  de  fangue  na  íuperhcie. 

17  Nas  partes  fuperiores  do  Tympa- 
no  ha  dous  buracos , a hum  dos  quaes  cha- 
mamos janella  oval , a outro  janella  redon- 
da. A fua  figura  oval  correíponde  à bafe 
do  eílribo  , e he  parallela  com  a membra- 
na do  Tympano.  Efia  janella  fe  abre  na 
parte  inferior  do  veílibulo  para  o labyrin- 
tho.  A janella  redonda  eííá  pouco  mais 
abaixo  do  oval , e naõ  he  parallela  com  a 
membrana  do  Tympano ; mas  he  vertical, 

e fe  fecha  com  hunaa  membrana  pequena,  I 
e delgada. 

18  Aièm  daquelles  dous  buracos,  tem 
outros  mais  pequenos  no  Tympano,  que 
fe  communicaõ  com  a cavidade  do  craneo, 
e foraõ  defcubertos  por  Valfalva  , pelos 
quaes  às  vezes  fe  evacua  os  humores  do 
mioSlo  s vê  Valfalva.  Os  lados  do  Tympa- 
no eftaõ  humedecidos  com  certo  humor 
aqueo  , que  pòde  fer  que  faya  da  membra- 
na com  que  eftaõ  cubertos, 

Da 
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19  Da  parte  inferior  do  Tympano 
vay  obliquamente  para  baixo  3 atè  aos  la- 
dos dos  buracos  interiores  do  nariz  3 a tu-  - 
ba  5 ou  trombeta  Ruíhchiana  3 que  he  hum  Eufíachiana* 
cano  aíTmi  chamado  3 porque  a defcobrio  ^ 
Euílachio.  Tem  a dita  tuba  parte  de  offo,  Mu^loda 

j 1 trombeta® 

parte  de  cartilagem  , e de  carne.  Tem 
hum  muículo  defcuberto  por  Valfalva,  do 
qual  huma  extremidade  eíià  pegada  à me.f- 
ma  tuba,  e a outra  fe  une  com  a extre- 
midade dos  buracos  interiores  do  nariz  , as 
quaes  partes  faz  o mefmo  mufculo  eíien- 
der,  quando  elle  fe  encolhe. 

20  A terceira  cavidade  do  ouvido  fe 
chama  labyrintho , e effà  no  oífo  das  fon-  Labyrinthe 
tes,  e divide- fe  em  tres  partes.  A primei- 
ra fe  chama  vefíibulo  , a outra  canos  fe-  0vembui<£ 
micirculares,  ea  terceira  Caracol. 

21  O veílibulo  he  huma  cavidade  de 
figura  irregular  , e eftâ  fobre  a bafe  do 
eMribo , entre  os  canos  íemicirculares  3 e 
o caracol.  Neífa  cavidade  ha  muitos  orifí- 
cios 3 convem  a faber  ; o orifício  da  janel-  vaifaiv.pigi 
h.  oval  3 e mais  cinco , que  faÕ  orifícios 7&* 

dos  canos  íemicirculares , e o orifício  do 
caracol  3 e outros  cinco , que  effaõ  tapa- 

des 
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dos  com  os  nervos  , que  por  elles  paf- 
faõ. 

22  Os  canos  femicirculares  faõ  tres , e 
todos  como  huns  femicirculos , hum  mayor, 
outro  menor , e outro  minimo.  O mayor 
fe  chama  aííim,  porque  he  mais  comprido, 
que  os  outros  , e fe  communica  com  o 
veílibulo  por  dous  orifícios , hum  proprio, 
e outro  commum.  O orifício  proprio  abre- 
fe  entre  o orifício  do  caracol  , e he  a ex- 
tremidade do  cano  co  o?num  feito  pelo 
concurfo  dos  canos  k fr.ieiiCulares  a mayor, 
e menor. 

23  O cano  menor  comrounica-fe  com 

o veílibulo  por  dous  orifícios,  hum  com- 
mum , e outro  proprio.  O minimo  fe 
communica  com  o mefmo  veílibulo  por 
dous  orifícios  ambos  proprios  , hum  mais 
apertado , outro  mais  largo.  He  de  faber, 
que  no  mefmo  fogeito  os  canos  de  hum 
ouvido  faÕ  do  mefmo  comprimento  , que 
o do  outro  ; e tem  tal  correfpondencia  os 
canos  de  hum  ouvido  com  os  do  outro, 
que  quem  nafeer  com  algum  defeito  em 
hum  dos  ditos  canos  , ha  de  ter  ordioa ria- 
mente o mefmo  defeito  no  cano  do  outro 
.ouvido*  O ca- 


Dos  ouvidos.  Liv.  h Cap,  XXII L 193 

24  O caracol  he  a terceira  parte  do  Caracoí; 
labyrintho  , e he  hum  cano , que  cèrca 
hum  corpofinho  de  figura  cônica  , o qua!  Eftamp.  sj 
divide  o mefino  cano  em  dous  3 os  quaes 
de  nenhum  modo  fe  communicaõ  entre  íí. 

Eftes  dous  canos  fe  chamaõ  efeadas , huroa 
das  quaes  , que  pela  janella  redonda  olha 
para  o Tympano  , fe  chama  efeada  do 
Tympano  ; a çutra  , que  fe  communica 
com  o veilibulo , fe  chama  efeada  do  vef-  Efeada  do 
iíbufo,  : Vcftlbl,If" 


25  A efeada  do  Tympano  te m huma 
çavidade  afpera  , e deíigual , e a fua  figu- 
ra he  irregular.  A efeada  do  veftibulo  tem 
fadma  cavidade  elliptica , e a fua  fuperficie 

he  iifa. 

26  O nervo  auditorío  , como  dire- 
mos , fe  divide  em  dous  ramos  5 hum  que  ramos* 
he  duro  3 e he  aquelle  que  paífa  pelo  aqui-  Aqmduflode 
dudto  de  Fallopio,  e fe  dlíiríbue  -pelas 
partes  anteriores  da  orelha , fuperiores  da 
cabeça  5 e outras  da  cara  a outra,  porção, 
ou  outro  ramo  , que  hç  molle  , -he  dividi» 
d*a  em  cinco  regos  , os  quaes  emraõ  por 
cinco  buracos  no  vefiibulo.  Eftes  regos  no 
mefmo  veílibulo  fe  diiataõ  , e fómiaõ 

N huma 
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huma  membrana , da  qual  fe  derivaõ  ou- 
tras membranas , cada  huma  das  quaes  en- 
tra  no  orifício  de  cada  hum  dos  canos  fe» 
micirculares  : note-fe  , que  alguns  toma* 
iftimp.ii.  ra£  Q f05re(]jt0  du(Slo  Fallopiano  pela  tuba 
Euííachiana ; e naõ  he  iíío  aííim  como  o 
moftra  Valfalva  a pag.  14.  Taboa  VII.  e -fi- 
gura V. 


2-onas  fono 

~3S»  / 


gue 


27  Eftas  membranaíinbas  pela  figura, 
e pelo  officio , que  tem , fe  chamaõ  Zonas 
fonoras , e faõ  tres  , conforme  o numero 
dos  canos.  Também  no  Caracol  ha  huma 
Zona  femelhante , que  fe  chama  Zona  do 

Valos  defân*  Carácoh  Os  vaíbs  de  fangue  , que  vaõ  pa- 
ra as  fobreditas  cavidades  do  ouvido  , faó 
derivados  dos  vafos  chamados  Carótides,  e 
jugulares , e os  nervos  fahem  do  par  dos 
nervos , que  fe  chamaõ  par  Áuditorio. 

28  O ouvido  he  o orgaõ  do  fentido 
de  ouvir , e affim  os  tremores , ou  movi- 
mentos fonoros , caufados  da  collifaõ  dos 
corpos  5 ou  da  percuíTaõ  do  ar  , propaga- 
dos , ou  continuados  pelo  mefmo  ar  , fe 
ajuntaõ  primeirarnente  na  orelha  , e com 
a refracçaõ  , que  recebem  das  eminências, 
c das  cavidades  deíiguaes  da  mefma  ore- 

A lha. 
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lha  3 unindo-íe  , c novamente  ajuntando-fe* 
pafTao  pelo  meato  Auditorio , e fe  commu- 
nicaõ  à membrana  do  Tympano. 

29  Efía  membrana  tefa  , c contraia 

pelo  mecânico  moto  dos  oííinhos , commu- 
nica  osimpulfos,  ou  tremores  fonoros,  re- 
cebidos do  ar  externo  ao  ar  , que  efíá  na 
cavidade  do  Tympano  3 e dahi  fucceífiva* 
mente  os  vay  communicando  às  outras 
partes , como  diremos  depois.  Mas  primei» 
ro  he  de  notar , que  de  forte  edaõ  unidos, 
e difpofíos  aquelles  oíimhos  5 que  com- 
poem  huma  vette  do  primeiro  genero, 
hum  dos  feus  extremos  he  o cabo  do  mar- 
tello  3 e o outro  extremo  he  a bafe  do  ef- 
tribo.  I' 

30  E aííim  em  quanto  os  ditos  tremo- 
res 3 ou  movimentos  fe  imprimem  pela 
membrana  do  Tympano  ao  cabo  do  mar- 
tello  3 logo  íe  communicaõ  ao  outro  ex- 
tremo , que  he  a bafe  do  eftribo , e por 
efta  bafe  paflaõ  pela  janella  oval , e fe  còm- 
municaõ  às  membranas  3 que  fechaõ  as  di- 
tas janellas , e à membrana  do  veíhbulo, 
e finalmente  ao  ar , que  eftà  no  la,byrintho3 
ou  veftibulo  3 e por  elles  a todás  as  Zonas 

N 2 fonoragj 
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fônoras : a faber : naÒ  ío  às  que  efíaõ  nos 
canos  femicirculares ; mas  também  às  que 
vaõ  pela  efcada  do  veíhbulo  , e do  Cara- 
col* Das  Zonas  fonoras  pelos  nervos  , que 
ellas  tem  continuados , paílaõ  os  tremores  I 
fonoros  ao  fenforio  commum  , onde  in- 
troduzidos movem , e excitaõ  a alma  com 
as  irapreíToens  dos  objedlos  esternos  a de- 
terminar para  a formal  , e completa  fen- 
íaçaõ  do  fom. 

31  Por  quanto  na  dita  communicaçaõ 
dos  tremores  , e dos  movimentos  , o ar 
metido  na  cavidade  do  Tympano  , podia 
com  a íha  elaílicidade  impedir  os  novos 
movimentos  , e inflexoens  da  membráría 
do  Tympano  , e também  da  membrana, 
que:  fecha  a janella  redonda  , eOà  huma 
trombeta,  a que  chamaõ  Tuba  Euítachia- 
na  , a qual  dâ  fahida  ao  meímo  ar , alargan- 
do-fe  3 e conílringindo  fe  por  meyo  do  feü 
mufcolo  proprio , que  edà  na  fua  extremi- 
dade Serve  também  a mefroa  trombeta, 
parar  que  o humor,  que  fica  depois  de  ter 
humedecido  as  cavidades , và  para  as  fau- 
ces. 

1 

- 32  Do  que  eftà  ditq  fe  colhe , qne  as 

Zonas 
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Zonas  fofíoras  fao  os  principaes  inflrumen- 
tos , ou  orgáos  do  ouvido  , as  quacs  Zo- 
nas , para  que  mais  facilmente  fe  movaÒ, 
naõ  eftaõ  totalmente  pegadas  aos  canos; 
mas  algum  tanto  fuípenfas  de  huma , e ou- 
tra parte. 

CAPITULO  XXIV. 

Dos  olhos,  e do  aBo  da  Tdoten* 
cia  Vifiya. 

l í^\  S olhos  faõ  os  orgãos  , ou  inf- 
V_y  trumentos  da  Potência  viíiva  , os 
quaes  eflao  cada  hum  na  fua  cavidade  fei- 
ta nos  oíTos  do  craneo  , as  quaes  cavidades 
le  chamaõ  Orbitas.  Saõ  dous  os  olhos , pa-  Os  olhos, 
ra  que  fe  hum  tiver  algum  defeito  3 poífa 
fupprir  o outro  3 o que  podemos  dizer  Eftamp.n; 
também  dos  ouvidos.  A figura  dos  olhos 
he  redonda  , para  que  facilmente  fe  poífa 
mover  para  todas  as  partes  , dentro  das 
.ditas  cavidades. 

z Para  fua  mayor  defenfa  tem  exteri-  capeiias , 
ormente  duas  capellas  3 que  os  Latinos Palpebr—  . 

N 3 chamaõ 
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chamaò  Palpebras , e por  cima  duas  fo - 
brancelhas.  As  capellas  tem  cutícula  5 e cu- 
te , ou  pelle  5 a qual  he  muy  delgada , e 
tem  mufculos ; tem  nas  bordas  fuas  carti- 
lagens chamadas  Tarfos  , a modo  de 
hum  arco  , e ahi  tem  huns  cabellinhos* 
que  os  Latinos  chamaÕ  Cilia. 

3 As  capellas  pela  parte  de  dentro  ef. 
taÕ  cobertas  com  huma  membrana  , que 
eílà  continuada  com  o Perioflio  , e com 
outra  membrana  chamada  Albuginea  dos 

capSíàs? das  °^los  > a qual  he  muy  femelhante  a©  Pe- 
rito neo.  Eftà  fempre  banhada  com  hum 
humor  lúbrico  , com  o qual  fe  miílura 
huma  matéria  fevofa , feparada  das  glându- 
las , que  eftaõ  diípofías  com  fua  ordem.  As 
capellas  tem  os  feus  mufculos  , hum  delles 
he  com m um  , o qual  pelo  rodeyo  quaíi 
elliptico  das  fibras , que  o cercaõ , ferve  pa- 
ra fechar  as  mefmas  capellas.  Tem  outro 
mufcolo , que  he  proprio  da  capella  fupe« 
rior , que  ferve  para  a levantar.  Efte  nafc 
ce  junto  ao  fundo  da  orbita  3 e com  hum 
tendaõ  largo , e tenue  3 vay  acabar  na  bor- 
da da  mefma  capella. 

4 Do  concurfo  das  capellas  fe  fazem 

' r - í " dous 
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dous  ângulos , hum  exterior  , e menor, 
outro  interior  , e mayor.  Nefíe  canto  ma^  eo.u  fig  1. 

, n \ 11  1 Caiunculala- 

yor , ou  angulo , eíta  a caruncuia  lacrymal  crymai. 
ornada  de  glanduias  , e cabellos  pequenos, 
e muy  delgados.  Sobre  o angulo  menor  ef- 
tà  a glandula  innominada  dita  aííim  , por- 
que  nao  lhe  derao  nome  particular.  4. 

5 Os  olhos  eftaõ  pegados  às  orbitas, 
e às  capellas  por  meyo  da  túnica  chamada 
Albuginea  , ou  Conjunóliva  , a qual  he  buginea. 
produzida  do  Pericraneo. 

s n • *i  mufculos 

o seis  muículos  particulares  iao  deíti- dosoih.sia5 
nados  para  os  movimentos  dos  olhos , qna-  fda‘'u°s  oâ?* 
cro  faõ  reélos  , e dous  oblíquos , e afiim  q«o‘  fiê*3-^ 
he  neceííario  que  fejaõ  , pelo  modo , com 
que  obraõ  nos  mefmos  olhos.  Os  mufcu- 
los re£k>s  fe  chamaõ  aflim  , porque  eftaõ 
diftribuidos  pelos  ângulos  quaíi  reõfos : ef- 
tes  fe  obraõ  juntamente  , fazem  o bulbo 
dos  olhos  alguma  coufa  mais  plano , e o 
metem  para  dentro ; e fe  obraõ  feparada- 
mente  , e cada  hum  por  íi , levantaõ  o di- 
to bulbo , ou  abaixaõ , ou  fazem  fair  mais 
para  fóra. 

7 Tem  aquelles  mufculos  o feu  princi- 
pio no  fundo  da  orbita  , o progrefíb , e 

N 4 fi  m 
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fim  na  túnica  Albuginea  , que  também  fe 
chama  Adnata , a qual  acaba  na  Sclerotica. 
O primeiro  mufculo  fuperior  , que  he  o 
que  fe  chama  Soberbo  > levanta  os  olhos ; o 
outro  inferior  , e oppofto  áquelle , os  abai- 
xa , e por  iífo  íe  chama  Humilde . O ter- 
ceiro , que  move  os  olhos  para  o angulo, 
ou  canto  exterior  ; ifto  he  , para  a parte 
das  orelhas , he  chamado  Indignatorio . O 
quarto  finalmente  , que  move  os  mefmos 
olhos  para  o angulo  interior  ; ifto  he , pa- 
ra a parte  do  nariz , tem  o nome  de  Bibi- 
torio. 

8 Os  oblíquos  fe  dizem  Amatorios; 
deftes  hum  he  fuperior  , e mayor,  outro 
inferior,  e menor.  O fuperior  principia 
onde  os  mais  tem  o feu  principio  , donde 
vindo  para  baixo  quaíi  para  o canto  inte- 
rior , fe  mete  na  Trochlea  cartilaginofa, 
que  eftà  pegada  ao  ofíb  da  tefta  por  meyo 
de  hum  ligamento  membranofo  , e dahi 
voltando-fe  obliquamente  para  as  partes  fu- 
periores  dos  olhos , vem  a ter  o feu  fim, 
onde  he  o termo  do  mufculo  abducente.. 
Efte  mufculo  também  fe  chama  Trochlear, 
e move  os  olhos  para  o angulo  interior. 

O muf* 


Mufculo 
cbiicjuo  me» 
nor. 


Gordura  dos 
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9 O mufculo  oblíquo  menor  começa 
na  regiaõ  inferior , e quaíi  na  íua  margem 
da  orbita ; e dahi  por  hum  pequeno  tendaõ 
vay  fobindo  para  a parte  do  angulo  exte- 
rior 3 para  o qual  move  os  olhos , e acaba 
quaíi  onde  tem  fim  o mufculo  fuperior. 

10  Facilita  o movimento  dos  olhos  a 
muita  gordura , que  eftà  nos  mefmos  muf-  olhos , efeu 
culos  da  orbita  pela  parte  exterior  , prin-uf0, 
cipalmente  no  fundo ; e também  o humor 
lymphatico  , que  parte  fe  fepara  das  glân- 
dulas das  capellas  , e parte  da  glandula  in- 
nominada  , e deíia  principalmente.  Efíe 

he  aquelle  humor  , que  nas  paixoens  mais 
vehementes  da  alma  3 faindo  com  mayor 
abundancia  5 algumas  vezes  he  a matéria  dasugSjiq 
das  lagrimas  ; porem  mais  frequentemen- 
te condenfado  juntamente  com  outro  hu- 
mor 9 algum  tanto  vifcofo  , que  fe  fepara 
das  glandulas  febaceas  das  capellas  3 forma  a 
remèla. 

11  Mas  para  que  efie  humor  naõ  faya 
íempredos  olhos  involuntariamente  3 eflaõ 
dous  buraquinhos  5 que  fe  chamaõ  Pontos 
lacrimaes  3 na  borda  dc  hiima , e outra  ca- &è'  *,bk? 
pella  junto  ao  canto  3 ou  angulo  icterior 
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dos  mefmos  olhos.  Eftes  buraquinhos  vem 
a fazer  dons  canaes  metidos  nas  mefmas 
bordas  das  capellas , e os  ditos  canaes  attra- 
hem  continuamente  o fobredito  humor  > e 
o mandaõ  para  outro  canai  mayor  , que 
Caruncuh  k- no  oíTo  do  nariz  junto  à caruncula  la- 
grimaí  fig.  grimal  5 c 0 faquinho  , que  também  fe 
Saquinho  la*  chama  lagrimai  : vay  continuando  o mef- 
I.  d,  * mo  faquinho  com  outro  duífo  , que  eíià 
entre  os  lados  do  nariz  , e por  eífe  du£h> 
vay  o humor  lagrimai  dos  olhos  para  as  ca- 
vidades do  mefmo  nariz. 

12  Defcriptas  as  partes  exteriores  dos 
olhos  , delcreverlehaõ  agora  os  mefmos 
olhos , os  quaes  fe  compoem  de  tres  mem- 
branas , e de  tres  humores. 

13  Das  membranas  a exterior  he  muy 
sderotica.  dura , e groíTa , e fe  chama  Sclerotica  , e 
fig.s.daE  * entende-fe,  que  tem  a fua  origem  tu  Du- 
ra- mater.  A anterior  , que  eítâ  algum  tan- 
to prominente  , e he  tranfparente  como 
corno,  fe  diz  córnea.  Efta  fe  pode  dividir 
em  muitas  laminas  pequenas.  A fegunda 

Choroides.  membrana  , ou  túnica , he  chamada  Cho- 
roides , e dizem  que  nafee  da  Pia-mater;  po- 
rem he  mais  groíTa , que  a mefma  Pia-mater. 

Eiia 


Córnea. 
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Ella  fe  eftende  do  fundo  de  cada  hum  dos 
olhos  atè  o íugar  onde  a Sclerotica  fe  faz 
tranfparente  , e por  meyo  de  hum  liga- 
mento circular  fe  ata  à meíma  Sclerotica. 

14  Defte  circulo  fahem  muitas  fibraíi- 
nhas  a modo  de  rayos , e vem  a formar 
hum  circulo  menor  , delias  fe  compoem 

o ligamento  Ciliar  , e os  proceífos  Cilia-  ci£?,er^. 
res , aos  quaes  eftando  pegada  a lente  cryf- CCÍIbs  CiUa" 
talina  , fe  pòde  mover  para  diante  , ou 
para  traz. 

15  Do  mefmo  circulo  fahem  outras  fi- 
bras , as  quaes  pela  parte  anterior  defronte 
da  Córnea  tranfparente  , fórmaõ  huma  tú- 
nica , que  pela  variedade  das  cores  fe  cha- 
ma Íris.  Pela  parte  poíferior  eftà  como  ^sdosoIhcs 
tinta  de  negro,  e he  chamada  Uvea.  Eíla ufca. 
túnica  por  huma , e outra  parte  eflâ  livre, 

e naõ  pouco  difiante  da  Córnea.  Tem  hum  EftamP’**í 
buraquinho , que  fe  chama  Pupilla  do  olho, 
a qual  he  negra , fegundo  a cor , que  febre 
fi  tem. 

16  A Pupilla  fe  aperta  com  a luz, 
quando  he  mayor , e quando  he  menor  fe 
dilata.  Succede  o primeiro , como  diz  Ru-  Fibras  circu. 
yifchio  , por  caufa  das  fibras  circulares, 

que 
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que  cércaÕ  a borda  da  Pupilla  a modo  de 
anel,  ou  fphinéter;  e ofegundo  acontece 
por  caufa  das  fibras  muículares , que  com- 
poem  o íris. 

17  A terceira  túnica  dos  olhos  fe  cha- 
ma Retina  ; he  feita  das  fibras  medullares 
do  nervo  optico , a fua  eftruõlura  he  mol- 
le  , e de  fubftancia  mucofa , tem  vafos 
de  fangue  , e também  lymphaticos.  Pela 
parte  pofterior  eftà  pegada  â Choroide , e fe 
eftende  até  os  lados  do  humor  cryftalino, 
ou  da  menina  , à qual  a dita  Retina  dá 
huma  membranaíinha  tranfparente  chama- 
da Cryftaloide  , ou  Aranea  ; e da  mefma 
forte  dá  outra  membranaíinha  ao  humor 
vitreo. 

18  Também  faõ  tres  os  humores  dos 
olhos  , como  temos  dito  , ainda  que  o 
cryftalino  he  taõ  folido  , que  ab  foi  mamen- 
te fe  naõ  pode  chamar  humor.  He  com- 
pofto  de  muitas  laminas  delgadinhas  , ou 
caícos  a modo  das  cebolas.  Naõ  faõ  todas 
igualmente  folidas  , mas  pela  parte  exte- 
rior faõ  alguma  coufa  mais  molíes  , por 
caufa  do  humor  aqueo  , que  tem  miftura- 
do.  Unem  fe  por  meyo  da  membrana  cha- 

mad. 
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mada  Aranea , ou  Tônica  do  cryfíalino  , e 
cobre  exteriormente  todo  o globo  do  hu- 
mor cryfíalino  , que  tem  forma  de  Lente. 

19  Se  efía  membrana  fe  defune  cos 
proceííos  Ciliares , os  quaes  tem  como  fuf- 
pendida  a lente  cryfíalina  , logo  cabe  a 
mefma  lente  dentro  da  fubfíancia  do  hu- 
mor vítreo  , onde  fe  conferya.  Efía  he  Em  que  con- 

„ - i . íiíte  a cí.tara- 

aquella  operaçao  dos  que  tirão  as  cataratas  ta>  e fu  a ope** 
com  huma  agulha.  Efíe  humor  imita  a r^ao* 
lente  cryftalina  na  figura  , e na  tranfparen- 
cia.  Efía  quaíi  no  meyo  do  olho  , porem 
mais  para  a parte  anterior  entre  os  outros 
dous  humores , aqueo  , e vítreo. 

20  O humor  aqueo  fe  chama  aííim,  Humor 
por  fer  femelhante  à agoa  muy  pura  , eatlUeo' 
enche  o efpaço  , que  ha  entre  a túnica 
Córnea,  eo  humor  cryfíalino,  aonde  ef- 

tá  o íris  como  nadando. 

21  Ao  humor  vítreo  fe  dá  efíe  nome.  Humor  vi» 
porque  he  femelhante  20  vidro  derretido,  %°6EÍ7VU 
enche  a parte  do  olho  , que  efíá  pofíericr 
ao  humor  cryfíalino.  Todo  efíe  humor 
confía  de  huns  bolfinhos  muy  tenues  r e 
tranfparentes  , cs  quaes  contêm  hum  hu- 
mor claro , muy  femelhante  ao  aqueo  ro  fer 


20  6 


Anatomia 


Vafos  des 
olhos. 


fluido.  Pelo  que  a confidencia  do  humor 
vítreo  depende  dos  mefmos  bollinhos,  em 
quanto  eííaõ  no  íeu  fer. 

22  Tem  os  olhos  muitos  vafos  deriva- 
dos das  Carótidas  5 e das  Jugulares , e tam- 

Nervos  opti- hem  tem  nervos.  Os  opticos  fahem  do 
ÍSvo^Eít?3  buraquinho  da  orbita  , e entraõ  no  bulbo 
do  olho  , que  eftâ  pegado  aos  mefmos 
nervos  com  o feu  péfinho  y e ahi  fórmaõ 
a túnica  Retina.  Do  terceiro  par  dos  ner- 
vos fahem  cs  nervos  dos  mufculos , que 
levantaÕ,  eabaixaõ  os  olhos,  e também 
fahem  dos  abducentes  , e oblíquos  infe- 
riores. 

23  Os  nervos  do  mufculo  Trochlear 
procedem  do  quarto  par  , ou  dos  nervos 
chamados  patheticos : do  quinto  par  fahem 
os  nervos  , que  vaõ  às  membranas , à cà- 
runcula  lagrima! , aos  duótos  lagrymaes , e 
às  capellàs.  Do  fexto  par  fahe  o ramoíi- 
nho  , que  vay  ao  mufculo  abducente. 

24  Note-íe , que  os  nervos  opticos 
entrando  nos  olhos  , ficaõ  em  lugar  5 que 
naõ  faõ  totalmente  oppoílos  ex  diamet.yo 
às  meninas  dos  mefmos  olhos  ; mas  pela 
mayor  parte  fe  achaõ  juntos  aos  angules 

int„- 
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interiores  , e antes  que  entrem  os  ditos 
nervos , tem  hum  anel  fibrofo 3 e mufcu-  Anel  fibrofo, 
lar  , que  os  cerca  pela  parte  exterior  , o 
qual  foy  defcuberto  por  Valfalva.  E fe  o "*{^adas 
nervo  de  qualquer  dos  olhos  fe  apertar  gctta .íerena. 
muito  com  o anel , os  efpiritos  animaes, 
que  por  elle  correm  , poderàõ  deterfe  3 ou 
parar  total  mente  , e aílim  fazer  a gotta  fe- 
rena.. 

25  He  opinião  commua , que  na  tú- 
nica , ou  membrana  Retina  , como  em  A túnica  Re» 

r r • r r i • • tirahe  ofen* 

feníorio  capaz  , fe  razem  as  ultimas  im-  íor  ioda  vil- 
prefíbens  dos  rayos  vifuaes  3 as  quaes  leva- ta* 
das  ao  Cerebro  3 pelos  nervos  opticos  3 re- 
prefentaõ  as  imagens  dos  objetos  à alma* 
e por  ilfo  com  muita  razaõ , tanto  os  Fi- 
lofofos,  como  os  Anatômicos,  chamaõ  à 
dita  membrana  orgaõ , ou  fenforio  proprio 
da  vifla. 

26  Faz-fe  o aého  da  Potência  viíiva  Corro  fe  faz 
nos  olhos  3 ou  pelos  olhos  , quando  dos  t°n«a  vSfTva". 
objeéfos  exteriores  lúcidos  3 e colorados, 

fe  mandaõ  os  rayos  5 de  tal  forte  , que  ca-» 
da  hum  dos  penicülos  dos  mefmos  rayos, 
que  de  cada  hum  dos  pontos  dos  objeíflos 
paíTaõ  aos  olhos  3 fe  dcbre  3 cu  quebre , em 

forma. 
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fórma  3 que  poda  chegar  ao  fundo  dos 
mefmos  olhos , ou  à Retina  5 ficando  fera 
confuíaõ  , e ahi  formem  tantos  pontos, 
que  correfpondaõ  aos  pontos  dos  objedlos, 
donde  fahiraò. 

27  Deita  tal  deícripçaÕ  confia  , que 
para  formar  o acfto  da  viíia  fe  requerem 

Peníciiios dos  duas  coufas  ; huma  he  que  os  Penscillos 
dos  rayos , que  faõ  muitos  , e fahem  de 
cada  hum  dos  ohjedfos  lúcidos  , e colora- 
dos fejaõ  levados,  e refledlidos  de  tal  for- 
te 5 que  fe  quebrem  , quando  paííaõ  pelas 
túnicas  a e pelos  humores  dos  olhos,  para 
que  poífaõ  diífincfomente  reprefentar  a 
imagem  de  qualquer  dos  objeólos  no  fundo 
dos  mefmos  olhos. 

28  A outra  coufa , que  fe  requere  he 
que  eík  imagem  , ou  delineaçaõ  fe  faça 
na  túnica  Retina  , de  modo  que  a niefma 
imagem  por  meyo  dos  nervos  'fe  pofía  re- 
preíentar  á alma,  que  no  cerebro  a per- 
cebe. 

29  Como  fe  faz  a tal  refracçaõ  nos 
olhos , e porque  fe  devem  repreíentar  os 
objedfos  na  Retina  , ou  porque  a meíma 
Retina  he  o proprio  orgaõ  , ou  fenforio 
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da  Potência  viftva  pode  o curiofo  ver  nos 
Authores , que  trataõ  deíia  matéria. 


CAPITULO  XXV, 

Dos  miollos  > e fuas  membranas 0 

i  1 ^ Epois  de  ter  explicado  as  partes 

LJ  do  abdômen  , e do  peito  3 e aquel» 
las  3 que  fe  achaõ  entre  a cavidade  da  bo- 
ca 3 devemos  agora  declarar  aquellas  da  ca- 
beça. 

2  A cabeça  efiá  cuberta  com  varias  ^ 
membranas  3 deitas  humas  faô  próprias 3 e 
outras  commuas.  Das  commuas  3 algumas 
fe  tem  explicado  , e eítas  faõ  a Cuticulas 
a cútis  3 e a membrana  Ádipofa.  A cutis 
na  cabeça  he  varia  , porque  onde  eíkõ? 
os  cabelíos  he  groíTa , e dura  ; na  cara  he 
molle  3 e branda  ; nos  beiços  he  muito 
tenue- 

3  O Pericraneo  he  aquella  membrana  pcríCranec* 
própria  3 que  cobre  exteriormente  o cra- 
neo  , e he  o mefrno  Perioftio ; efte  he 
muito  delgado  3 e tem  grande  communica- 

O çaõ 
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çaò  com  a Dara  5 e Pia  mater  , por  caufa 
dos  muitos  filamentos , que  deilas  íahem, 
e pafíaõ  peias  futuras  , e fe  metem  no  di- 
to Perioítio. 

4 Note-fe  , que  o Perioftio  , ou  Peri- 
craneo  na5  cobre  ioimediatamentc  toda  a 
íuperficie  exterior  dos  oíTos  do  craneo  do 
mefnao  modo  ; porque  onde  eíiaõ  os  oííos 
temporaes , naõ  còbre  cs  ditos  oííos  im- 
mediatamente  9 mas  paíía  ( èm  chegando 
a elles ) por  cima  dos  feus  mufculos. 

5 As  membranas , que  ( aberto  o cra- 
neo ) apparecem  3 f«5  aquelias  , que  co- 
brem os  míoiíos  , e faõ  chamadas  menin- 
ges , e matres.  Huma  he  externa  5 outra 
interna.  A primeira  lhe  chamaõ  Dura - 
mater  3 ou  Dura-meninge  ; porque  a fua 
fubftancia  he  mais  dura  , que  a íubüancia 
da  outra  membrana  , que  he  tenue  5 e 
fraca. 

6 A Dura-mater  eftâ  pegada  ao  craneo 
por  rneyo  daquelies  filamentos , que  vaõ  ao 
Perioftio  pelas  futuras  , e paííaõ  pelos  bu- 
racos 3 que  eftaõ  em  varias  partes  do  cra- 
neo. Còbre  efta  membrana  os  miollos  3 a 
efpinhaí  medulla  s e todos  os  nervos ; e he 

con> 
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â 

eompofta  de  duas  laminas  , as  quaes  tem 
ires  ordens  de  fibras  carnofas , e muito  fo- 
lidas  , e forres  , e por  eíía  caufa  quer  Ba-  Bagiiv.* 
glivio , ePauchione,  que  a fua  eftru&ura  capívTde  fi. 
feja  mufcular  , e o officio  quaíí  femelhan- bra  msmce‘ 
te  ao  do  coraçaõ. 

7 Na  fuperficie  interna  defla  membra- 
na fe  achaõ  certos  pòrofmhos  , dos  quaes 

fahe  hum  licor  forofo  , e parece  aos  Au-  Ío^TdS' 
thores  , que  efíe  humor  he  femelhante mater' 
âquelle  , que  fe  acha  no  Pericárdio , e em 
outras  túnicas  glandulofas. 

8 Tem  a Dura  mater  dous  procedas, 

hum  he  chamado  Falx  me/foria  , que  he  llmaoúT 
o mefmo , que  fouce  de  cegar , e eíle  fer- 
ve  de  dividir  o miolio  grande  em  duas 
partes , ou  emisferios , hum  direito , e ou- 
tro efquerdo.  O fegundo  proceffo  he 
aquelle  , que  divide  , e fepara  o miolio 
grande  do  miolio  pequeno  , e impede , que 
hum  naõ  comprima  outro, 

9 A Dura-mater  tem  artérias,  que  fa-  Artcrias , c 
hem  dos  ramos  das  Carótidas , as  veas  tor- 1^4.  ** 
naõ  para  as  Jugulares  , tem  também  ner- 
vos , que  faõ  ramos  derivados  daquelles  do 
quinto,  e fexto  par.  Achaõ  fe  nas  fuas  dò- 
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bras  certos  feyos , e cavidades , que  fazem 
o cfficio  de  veas , que  he  receber  o ían- 
gue  3 que  torna  dos  miollos  3 e dahi  o lan- 
çaõ  peias  veas.  : 

10  Note  fe  , que  entre  eíles  feyos  fe 
achaõ  humas  dilataçoens  membranofas , as 
quaes  faõ  difpoflas  3 e repartidas  a modo 
1 de  valvulas  3 e como  cellaíinbas , e a eílas 
■ ViUifio  chama  cordeíinhas , que  fervem  pa- 
ra mayor  hrmeza  dos  ditos  feyos  3 nos  quaes 
além  difío  fe  achaõ  humas  glandulas  con- 
globadas 3 e principalmente  no  primeiro 
feyo  3 onde  também  apparecem  vafos 
lymphaticos, 

ii  Deftes  feyos  da  Dura-mater  3 o 
» mayor  he  o Sagittal  3 ou  Longitudinal ; ef« 

. te  hc  aquelle  3 que  principia  do  oífo  da 
teíla  3 por  baixo  da  futura  fagittal  , e paf- 
fando  pelo  dorfo  da  fouce  meffòna  3 vay  atè 
abaixo  do  oífo  Toutiço  , e por  baixo  dei- 
te feyo  eftà  outro , que  lhe  he  oppoílo  3 e 
he  muito  pequeno  3 e apertado, 

12  Além  deftes  feyos  fe  achaõ  na  Du- 
ra-mater outros  mais  ; dous  faõ  chamados 
lateraes , porque  eftaõ  nos  lados  3 onde  aca- 
ba o feyo  fagittal  3 entre  aquella  dobra  da 

Dara- 
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Dura-mater  , que  divide  o miollo  grande 
do  pequeno  , e eíxes  efíaõ  cbliquameme 
acima  do  dito  miollo  pequeno  , e ambos 
acabaõ  nas  veas  Jugulares  internas.  Ha 
mais  outro  3 que  o numeraõ  por  quarto 
feyo  ; eíle  he  o menor  dos  tres  , nafce 
onde  acaba  o fagittalj  e principiaõ  os  late- 
raes.  E he  aquelle  iugar  largo  , onde  con- 
correm 3 e acabaõ  os  outros  ; e eüe  he 
chamado  Torcular  de  Kerophilo.  - 

13  E mais  ha  outros  feyos  na  Dura-  °WQ5kyos' 
mater  3 e principalmente  quatro  5 que  ef- 

taõ  juntos  à fella  Equina  5 e além  deftes  ha 
outro  3 que  Ridletio  chama  Circular  ; e fi-  seyociroi- 
nalmente  fe  achaõ  na  Dura-ma  ter  da  efpi- 
Bhai  medulla  outros  dous  , e efies  com  os 
mais  precedentes  tem  o meímo  uíb , e oF- 
fício  3 que  tem  os  outros  ( como  mais  aci- 
ma temos  explicado  ) e he  o ufo  de  rece- 
ber o íangue  3 que  torna  dos  mioiíos  3 e 
lançalío  para  as  veas  jugulares , e dahi  para 
as  veas  Subclávias , e finalmente  para  a Ca- 
va 3 e dahi  para  o Coraçaõ. 

14  Depois  da  Dura  rnaier  fegue-fe  a 

outra  membrana  , que  he  chamada  Tenue  Tenue 
meninge,  Eíla  he  aquella  membrana  3 que  ninse* 
í O 3 cobre 
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cobre  immediatamente  os  micllos  , aos 
quaes  eílá  muito  unida  , e fe  inílnua  pelos 
Anfraãos  , e lobos  dos  miollos.  Efta  mem- 
brana tem  muitos  vafos  de  langue  , os 
quaes  lançaõ  os  feus  ramos , diípoítos  a mo- 
do de  huma  rede  3 pela  fubílancia  cor  tical 
dos  miollos , e ahi  com  os  mais  ramos  3 e 
Fexo  chor-  glandulas  Fazem  o Plexo  Chorroidal , que  fe 
acha  principalmeme  nos  ventrículos  late« 
raes , e também  no  quarto. 

15  Alguns  Anatômicos  modernos  que- 
rem , que  haja  outra  membrana  3 a qual 

TnninArac-  Aracnoides  3 pela  íemelhança , que 

uoides.  tem  na  íua  delicadeza  a huma  tea  de  ara- 
nha ; e dizem  que  eíla  fe  acha  entre  a Du- 
ra , e Pia-mater , e que  ferve  também  de 
cobrir  os  miollos  , e feus  nervos  3 como 
fazem  as  outras  duas  membranas.  ' 

16  Tiradas  eílas  membranas  , appare- 
cem  os  miollos  , os  quaes  fe  dividem  em 
tres  patês,  a faber  : em  miollo , ou  cere- 
bro  grande  , em  miollo  pequeno  , ou  cere* 
bello  5 e em  ef pinhal  medulla. 

Mioiio  gran*  17  O Cerebro , ou  miollo  grande  he 
a-pella  porçaõ  grande , que  occupa  a par- 
AAAA,  te  anterior  do  Graneo  3 e que  he  dividida 
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pela  Fouce  meffbria  em  duas  partes  , ou 
Emisferios . O cerebello  5 ou  miollo  pe- 
queno he  a outra  parte  menos  grande , que 
o primeiro  miollo  , e occupa  a parte  pof- 
terior  do  Craneo  , que  he  o toutiço.  A 
Efpinhal  medulla  he  a terceira  parte , que 
eíià  metida  dentro  do  canal  das  vertebras. 

18  Todas  as  tres  partes  dos  miollos 
faõ  comportas  de  dnas  fbbrtancias  , huma, 

que  he  chamada  Cortical , ou  Cinerea  , ou  Snbftancía 
Glandular , outra  he  a Medullar  , e branca. 

A fubrtancia  Cortical , íegundo  a opiniaõ  de 
Malpighio,  he  comporta  de  muitas  glandu- 17l,27í* 
las ; e fegundo  Ruifchio  5 he  feita  a mefma 
fubrtancia  de  huma  multidão  de  vafos  ca- 
pillares  , maravilhofamente  difportos  , e 
ordenados. 

19  Diz  Malpighio,  que  a fubrtancia  Malp.  pag. 
medullar  he  comporta  de  innumeraveis  fi-  Saneia 
bras  como  canaeíinhos , ou  vafoíinhos  en- medullar' 
tre  n muy  unidos  , e que  eíies  faõ  como 
duelos  excretorios  das  me  imas  glandulas 
corticaes  , e que  deftes  fahem  todos  os 
nervos  5 que  fervem  para  as  íeníaçoens , e 
movimentos  do  corpo  humano  5 como  ex- 
plicaremos. 

O 4 


Fig-J.i.i. 


Aberto 
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20  Aberto  o miollo  grande  pelos  feus 
ernisferios,  apparece  em  cada  hum  delles* 
hum  corpo  moy  branco  , e algum  tanto 
duro  , o qual  he  chamado  Corpo  callofo , 
e defte  corpo  dos  ernisferios  do  mioilo 
grande  he  compofta  a ftibftancia  meduUar. 
E aberto  também  o Corpo  callofo  , fe  vem 
dous  ventrículos , hum  em  cada  emisferios 
e fe  vê  , que  eftes  faÒ  divididos  pelo  Sep- 
to  lúcido  , e pelo  Forni  x. 

Septo  lúcido.  O Septo  Incido  he  huma  tenuifíima 

produççaó  do  fobredito  Corpo  callofo, 
como  também  o Fornice , o qual  he  quaíi 
derivado  dos  dous  proceífos  do  Corpo  cal- 
lofo. Debaixo  da  parte  pofterior  do  Forni - 
ce  eftà  o terceiro  ventrículo  ; tirado  pois  o 
fornice  apparecem  os  ventrículos  em  huma 
ío  cavidade : nos  ventrículos  lateraes  , ou 
anteriores , em  cada  hurn  eftà  efpalhado  o 
plexo  Cborroidal  , e também  quatro  cor- 
pos , que  faõ  prominentes.  Pela  parte  de 
diante  eftaò  os  dous  Eflnados  , e pela  par- 
te pofterior  os  T balamos  dos  nervos  Ópti- 
cos. 

*.r  22  Os  Eílriados  íao  aífim  chamados, 

feorpo9  cl-  J - 

iria  dos.  porque  externamente  lao  compoítos  de 

fubílaa- 


Forai.ce.Eft. 

í3-fíi‘3- 
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íuhílancia  cortical , e pela  parte  interna  de 
íubífanda  medullar  , e eílas  duas  íubílan- 
cias  eílaõ  difpoílas  em  Sírias.  Os  Th  ai  a-  ^5Tha!a’ 
mos  fe  chamaõ  aííim  , porque  delles  fahem 
algumas  libras  dos  nervos  opticos  , e íaõ 
comportas  peia  parte  externa  de  íubílanda 
medullar  , e pela  interna  de  fubllancia  ci- 
nerea. 

23  No  terceiro  ventrículo  pela  parte 
anterior  íe  achaõ  dons  orifícios  , hum  íe  o^ciodito 
chama  Vulva  pela  íua  figura,  e eíle  vay 

para  hum  canoíinho  chamado  Infunâihulo. 

O outro  orifício  he  redondo  , e por  iíTò 
lhe  chamaõ  Ano . Eíle  orifício  vay  para  ou- 
tro canoíinho,  ou  dudta  , que  acaba  no 
quarto  ventrículo.  Por  cima  deíle  ultimo 
orifício  eílá  a Glanduia  Pineal  , e aos  la-  ff.!and,nla 
dos  eíiao  as  quatro  prominencias  , duas 
chamadas  N adegas , e outras  que  lhe  cha-  Nadegas' 
maõ  Tefiiculos . Tffticui<». 

24  Note-fe  , que  o dudfo  Infunâihulo  J^Infundlb^ 
he  afíím  chamado , por  fer  largo  no  prin- 
cipio, e eílreito  no  íeu  hm,  a modo  de 

hum  funil , e he  membrsnofo,  e interna- 
mente  eílá  cuberto  de  íubífanda  n?edullar, 
e $caba  junto  â glanduia  Pituitária . Note-fe 

também^ 
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também  5 que  efta  glandula  Pituitária  eílà 
SeHa;E^ima.  fituada  ha  Sella  Equina  do  ofío  Ba  filiar  , e 
tem  membranas  entre  íi  muy  unidas  , que 
a dividem , e tem  vaíos  , e nervos  3 e 
huma  pequena  cavidade. 

O Quarto  25  O quarto  ventriculo  chama-fe  Ca- 
Cabmofciipi iamo  fcriptorio  , pela  figura  , que  tem  íe- 
melhante  a huma  penna  de  efcrever  : e 
efte  ventriculo  he  o que  eiM  debaixo  do 
miollo  pequeno  na  íubíiancia  da  medulla 
oblonga  d a , e tem  cormiunicaçaó  com  os 
ventrículos  anteriores  por  meyo  do  d-  élo 
jà  explicado  , e também  íe  communica 
com  a Efpinbal  medulla.  Nefte  quarto  ven- 
trículo fe  vem  os  Plexos  Chorroidaes  , e 
pela  parte  anterior  fe  acha  também  huma 
membrana,  que  he  molle , e denfa  5 e he 
chamada  Valvula  mayor  dos  mioiios. 

26  Temos  dito , que  o miollo  peque- 
no edá  coüocado  na  parte  pofterior , e in- 
ferior do  craneo  ; que  he  compoílo  de 
fubftancia  cordcal , e medullar.  A fubftan- 
cia  cortical  edá  feita  como  em  muitos  gy- 
ros  , ou  arcos.  A medullar  repreíenta  o 
feitio  como  de  huma  arvore  com  os  feus 
ramos  , e he  compoíla  eíla  fubílancia  dos 


Valvula  ma- 
yor. 

Miollo  pe- 
queno. Eli. 


Da  meduíJa , &c.  Liv.I.Cap.XXV.  2x9 

pedúnculos  , ou  proceífos  , e coxas  , que 
íahern  do  cerebro  grande  , e do  cerebel- 
lo  3 e defíes  unidos  no  meyo , fe  faz  hum 
fó  tronco  grande  , o qual  fe  chama  meãuU  Medulla  ob* 
]a  oblongada , que  paíla  pelo  buraco  gran-  lonsada‘ 
de  do  oíTo  Toutiço,  e vay  pelo  cano  das 
vertebras  até  o fim  do  cílo  Sacro. 

27  Deíia  j%dulla  oblongada  , que  eí- 
cíiá  demro  do  craneo  , e das  vertebras 
do  espinhaço  , fahem  muitos  nervos , cs 
quaes  explicaremos ; mas  antes  deve-fe  no- 
tar , que  na  medulla  oblongada  dentro  do 
craneo  íe  corfideraÕ  dous  corpos  redon- 
dos, que  eüaõ  perto  do  Infundibulo , e fe 
acha  também  huma  protuberância  chama-  ProtuSeran; 
da  Annular , ou  Ponte  de  Variolo  , e mais  cu  l'orte  c^e 
outros  deus  corpos  chamados , hum  pyra- 
mi  dal , outro  Qiivar*  nuhI>e01í' 

^ Dor. 


CA- 


Nervo  olfac- 
Sorio, 


Optlco.  Eft. 
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CAPÍTULO  XXVI. 

T>os  nervot  , que  fabem  da  medulla 
ohlongadx  dentro  do  Craneo , e da- 
que  lies  da  efpinhal  medulla . 

i Ez  faõ  os  pares  dos  nervos , que 

L/  fahem  da  medulla  oblongada  den- 
tro do  craneo. 

2  O primeiro  par  he  dos  nervos  ol- 
fafforios  ; a efíes  os  Antigos  chamaraÕ  pro - 
cefjos  mamillares  : n afeem  eftes  dos  lados 
anteriores  do  miollo  5 chegaõ  até  ò oííb 
Et  mo  ide , ou  Crivo fo  , e dahi  paffaõ  pelos 
buracos  do  dito  ofío  , e eípalhaõ  as  luas 
fibras , e ramoíinhos  pelas  partes  internas 
do  nariz. 

3  O fegundo  par  he  dos  nervos  Ópti- 
cos , fahem  eíles  dos  Tb  alamos , e unindo- 
fe  defronte  do  Infundibulo  , depois  fe  afaf- 
taò  hum  do  outro  , e ambos  vaõ  para  os 
olhos , hum  para  o direito  } outro  para  o 
efquerdo. 

O ter- 
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4 O terceiro  par  de  nervos  3 faõ  os 
motorios  dos  olhos : na  icem  da  parte  íispe*  ^cSm  par? 
rior  do  proceíTo  Ammlar  perto  do  Infundi» Ea  13 
bulo  , paííao  o buraco  , que  efíá  debaixo 
daquelle  do  Óptico , no  oííb  Sphencide , e 

os  feus  ramos  fe  difíribuem  pelos  mufculos 
dos  olhos , e alguns  pelas  capellas , e muf- 
culo  temporal.  Note»fe , que  efíes  nervos 
naõ  vaò  aos  mufculos  adducentes  3 ou  tro- 
chleares  dos  olhos. 

5 O quarto  par  he  dos  nervos  3 que 
faÕ  chamados  Patéticos . Sahem  efíes  da  ° 
medulla  oblongada  perto  das  prominendas 
chamadas  lefticulos , e v adegas  5 e fe  dif- 
tribuem  com  todos  os  feus  ramos  pelos 
mufculos  Trochleares  dos  olhos. 

6 O quinto  par  he  grande  , e he  di- ® 9 

vidído  em  tres  ramos  , os  quaes  nafcem  fóes* 
dos  lados  da  Protuberância  Ammlar  ; o pri- 
meiro defíes  tres  ramos  íe  difíribue  por 

varias  partes  da  tefía  , dos  olhos  , e das 
faces.  O fegundo  vay  pelas  partes  do  quei- 
xo fuperior.  O terceiro  fe  difíribue  pelo  nujfígu] 
queixo  inferior  3 e principalmente  pela  lín- 
gua 3 e defíe  ultimo  ramo  fahe  o nervo, 
que  chamaõ  Guftatorio . Note-fe  3 que  do 

fegundo 
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íegundo  deftes  ramos  fahern  huns  raminhos, 
os  quaes  fe  unem  com  hum  ramo  do  fes- 
to par , e compoem  o nervo  chamado 
Intercoflal.  E eíle  depois  naõ  fó  íe  dittri- 
bue , e efpalha  pelas  partes  do  ventre  mé- 
dio ; mas  também  petas  partes  do  Abdô- 
men , e atè  os  artus  inferiores. 

O íextopar,  7 O íexto  par  chama  fe  lndignatorio\ 
eíeus  ramos.  efle  conílltue  os  nervos , que  fe  diítribuem 
fó  pelos  mufculos  Ábducentes  , ou  Indigna - 
tonos  dos  olhos  5 de  cujos  ramos  alguns 
fe  unem  com  os  ramos  do  quinto  par  , e 
fervem  de  fazer  o fobredito  nervo  Inter - 
coJtáL 


o fetimopar  8 O fetímo  par  he  dos  nervos  chamados 
Auditórios ; nafeem  eíles  com  dous  ramos; 
hum , que  he  mais  duro , que  o outro , fe 
^ efpalha  por  varias  partes  da  cara , e prm- 
cipalmente  pelas  externas  da  orelha.  Ou- 
tro ramo  3 que  he  molle  3 fe  divide , e fe 
diilnbúe  com  os  feus  ramos  pelo  labyrin - 
tbo  , e partes  internas  do  ouvido. 

ü O oitavo  par  he  chamado  Vagp^ 

© oitavo  par  7 f 1 

porque  com  os  íeus  ramos  vay  va 


Vago, 

e efpalhando-fe  por  muitas  partes  , como 
faõ  a Larynx , a Farinx  , o Pejcoço  5 e Gar - 

gania ) 
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{ganta  , e por  todas  as  entranhas  do  peito* 
e por  aqueilas  do  abdômen 
te  pelo  coraçao  , bofes , e 
fe  diítribue  copiofamente. 

10  O nono  par  dos  nervos  he  chama- o nono  Par 

1 . . j.  r ouftnorioj  013 

no  , ou  motono  da  língua  ; nalce  motorto  da 
;as  fibras  da  parte  poílerior  dasllngua* 
eminências  olivares  da  medulla  oblongada, 
e paífa  pelos  buracos  lateraes  pofteriores 
do  ofTo  do  toutiço , e fe  diflribue  com  os 
outros  nervos  da  efpinhal  medulla  pelos 
mufeulos  do  ofíb  hyoides , e pela  fubítancia 
da  lingua  5 onde  unidos  com  os  ramos  do 
quinto  par  fórma  na  íuperficie  da  lingua  as 
papillas , que  temos  explicado  íer  o orgaò 
do  gofto. 

ii  O decimo  par  he  aquelle  3 queodcdm&- 
muitos  Authores  tem  pelo  primeiro  dos[ar* 
nervos  da  efpinhal  medulla  : efte  fe  efpa- 
Iha  pelos  mufeulos  do  pefcoço  , e pelos 
oblíquos  da  cabeça  ? e nafee  daquella  parte 
da  efpinhal  medulla  3 que  e0á  entre  a pri- 
meira vertebra , e o oíTo  do  Toutiço . 

12  Agora  feguem  fe  os  nervos  3 que  Os  nervos  dá 
fahem  da  medulla  oblongada  fora  do  era-  pinha?  ^ 
ne°)  fe  chama  efpinhal  medulla , por 

efra? 


do  guftalo 
com  mui? 


, pnncipaimen- 

efiomaop  3 onde 

ü 1LÍ1- 1 3 í^s* 
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eílar  dentro  do  cano  , que  continua  pelas 
vértebras  até  o oífo  Sacro.  Deíles  nervos 
p«Ueí£ 4&h  e m%f  inta  pares , como  affirmaõ  os  Au- 
thores  , os  quaes  paífaõ  pelos  buracos  dos 
lados  dos  proceífos  tranfverfos  das  vérte- 
bras 3 e faõ  íete  pares  do  peícoço  3 doze 
do  dorfo  , cinco  dos  lombos  , e feis  do 
oífo  «Sacro. 

13  Temos  acima  explicado,  que  o de- 
cimo par  dos  nervos  , conforme  alguns 
Autbores  , be  o primeiro  par  dos  nervos 
do  peícoço  3 fahe  eíle  entre  o oífo  do  tou- 
s:  tiço , e a primeira  vértebra  ; o íegundo 

par  fahe  por  entre  a primeira  , e fegunda 
vertebra.  Eftes  dous  pares  naõ  ia  hem  pe- 
los lados  , como  fazem  os  mais  3 ruas  fa- 
hem  pela  parte  de  diante  3 e detraz.  Ido 
fuccede  por  caufa  da  articulaçaô  das  vérte- 
bras. E efles  dous  pares  fe  diftribuem  pe- 
los mufeulos  do  toutiço , e do  peícoço , e 
fuas  partes  vtânhas. 

14  O terceiro  par  fahe  pelos  lados 
entre  a fegunda , e terceira  vertebra  5 de- 
pois fe  divide  em  dous  ramos  3 hum  vay 
pelas  partes  anteriores  5 e feus  mufeulos, 
que  dobraõ  o peícoço  j o outro  vay  pelos 

mui- 
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muículos  poííeriores , que  íaõ  aquelles , que 
o eílendem. 

15  O quarto  par  fe  divide  também 
em  dous  ramos , com  hum  vay  pelo  pef» 
coço  j com  outro  fe  diftribúe  pela  efpadoa, 
e braço  , e pelo  diaphragma. 

iò  O quinto  par  íe  reparte  em  outros 
dous  ramos  , hum  que  he  o mais  delgado 
fe  diflribue  pelo  pefcoço , e o outro  vay 
ao  braço  , à eípadoa  , e ao  diaphragma. 

17  O fexto , e q fetimo  par  fe  diftri- 
buem  como  os  precedentes.  E deites  qua- 
tro últimos  pares , e de  alguns  do  thorax, 
fe  fórmaõ  aquelles  fds  nervos  , que  fe 
diflribuem  pelos  braços  até  os  dedos.  Eíles 
nervos , quando  íahern  logo , fe  confundem 
entre  fl , e fe  unem  iions  com  outros,  e 
depois  fe  dividem  em  fds  nervos.  O pri- 
meiro he  chamado  Brachtal , e he  fupe- 
rior , e menor  , e fe  diftribue  pela  cútis , e 
mufculo  Deltoydes . 

iB  O fegundo  paffa  pelo  meyo  do 
braço , e diftribue  alguns  ramos  pelo  muf- 
culo Bicipitc  , e por  outros  muículos  flexo- 
res do  antebraço  , e chegando  ao  cotovel- 
lo  fe  divide  em  tres  ramos:  com  o pri- 

P meiro 
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meiro  vay  pelo  comprimento  do  oífo  ra- 
dio atè  o dedo  Polegar , e com  o fegundo 
vay  pelo  meyo  entre  os  offos : com  o ter- 
ceiro finalmente  fe  une  ao  ramo  interno 
da  Baliíica , e paíTa  pelo  Carpo,  e fe  efpa- 
lha  pelas  partes  da  maõ  onde  defappa- 
rece. 

19  O terceiro  ramo  he  dos  nervos, 
que  vaò  pelo  braço  ; eífe  fe  diftribúe  pe- 
los mufculos  Brachiaes  , e perto  do  meyo 
do  hombro  fe  une  com  o ramo  do  fegun- 
do nervo  , e ambos  chegaõ  até  a parte 
extrema  da  maõ  , e principalmente  pelas 
partes  externas  delia. 

20  O quarto  he  o mais  groífo  de  to- 
dos , paífa  profundamente  , e acompanha 
a vea  Bafilica , e a Artéria  ; e perto  da 
flexura  do  cotovello  fe  divide  em  dous 
ramos , hum  vay  pelo  radio  , outro  pelo 
cnbito  , e fe  diftribue  com  vários  rami- 
nhos pelos  mufculos  viímhos , a faber  : pe- 
los mufculos  extenfores  do  cubico , e dos 
dedos , e também  com  outros  ramos  pe- 
lo dedo  Polegar , e outros  vifinhos. 

21  O quinto  nervo  Bracbial  paífa  in- 
ternamente  o braço  , e deixa  muitos  ra- 
mos 
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mos  pelos  lados  do  cotovello  , e fe  eften- 
de  entre  o cubito  , e o radio 3 e acaba  nos 
tres  dedos , que  faõ  o do  meyo , o Annu- 
lar,  e o pequeno. 

22  O fexto,  e ultimo  nervo  Brachial, 
que  he  o nervo  mais  curto  dos  preceden- 
tes , lança  os  feus  ramos  pelo  cotovello3 
e fe  eftende  com  a mayor  parte  delles 
pela  cutis. 

23  Note-fe 3 que  deites  pares  de  ner- 
vos ( antes  de  fe  diítribuirem  pelos  bra- 
ços j e de  alguns  nervos  cervicaes  nafce 
aqueHe , que  lhe  chamaõ  nervo  Diaphrag» 
matico  , do  qual  fahem  alguns  ramos  para  o 
mediaftino  3 • e outros  muitos  para  o Dia- 
phragma. 

24  Continuaõ  os  doze  pares  de  ner-  O:  nervos  do 
vos  3 que  fahem  dos  lados  das  vertebras  SeSa«I 
junto  ás  coítellas , e eítes  fa5  os  mais  cur-  Eft  l4, 
tos  de  todos , e cada  hum  deites  perto  dos 
mefmos  lados,  donde  fahem,  fe  dividem 

em  dous  ramos  3 que  fe  efpalhaõ  pelos 
mufculos,  que  eítaõ  entre  os  efpaços  das 
coítellas , e com  alguns  raminhos  vaõ  tam- 
bém aos  mufculos  Peitoraes  , e da  efpa- 
doa , e aquelles  do  Abdômen. 

P 2 Opri- 
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25  O primeiro  dos  cinco  pares  dos 
nervos  , que  fe  chamaõ  dos  lombos , fe 
diítribue  pelo  Diaphragma.  O fegundo  fe 
eílende  aos  nuiícolos  lombares  , e até 
aquelles  do  Abdômen  , e também  vay  pe- 
los vafos  efpermaticos , e partes  viíinhas. 

26  Defle  par  , e dos  tres  feguintes 
nafeem  os  nervos  chamados  Cruraes  , os 
quaes  fe  efpalhaõ  pelos  mufeulos  lombares, 
e outras  partes  viíinhas , como  explicare- 
mos mais  adiante. 

27  Os  nervos  do  oífo  Sacro  faô  feis, 
outros  querem  que  fejaõ  quatro  , e outros 
tres.  Deftes  nervos  huns  faõ  fuperiores , e 
outros  inferiores.  Dos  fuperiores  alguns  fe 
diftnbuem  com  huns  ramos  pelos  mufeu- 
los internos , e externos  da  coxa , e pelo 
Ano , Bexiga  ourinaria  , e por  outras  par- 
tes viíinhas. 

28  Dos  mais  fuperiores , e dos  infe- 
riores do  dito  oífo  Sacro , e daquelies  dos 
lombos  faõ  formados  , ou  compoftos  os 
nervos , q is  fe  diftribuem  pelos  membros, 
ou  artus  inferiores. 

29  Cam  que  os  nervos,  que  vaõ  âs 
coxas  íaõ  fete  pares  em  cada  lado , e faõ 

deri- 
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derivados  dos  tres  inferiores  dos  lombos, 
e dos  quatro  do  oífo  Sacro.  O primeiro 
par , que  he  dos  nervos , que  nafcem  do 
terceiro , e fegundo  par  dos  lombos  , he 
o mais  curto  de  todos  , e fe  diílribue  pe- 
los mufcuios  da  coxa , e nelles  acaba. 

30  O fegundo  par  fe  efpalha  com  os 
feus  ramos  pelas  partes  externas  da  coxa, 
e acaba  pouco  mais  abaixo  do  joelho. 

31  O terceiro  par,  que  he  dos  ner- 
vos , que  fe  ajuntaõ  com  os  tres , e qua- 
tro do  oíío  Sacro  , he  mais  groíío , duro , e 
fecco  de  todos  os  que  ha  no  corpo , e paf- 
fa  por  baixo  dos  mufcuios  glúteos  , e pelos 
lados  da  tuberolidade  do  oífo  Ifchio  , e fe 
eftende  atè  o pé , e fuas  partes  : no  paliar 
por  cima  do  oífo  da  coxa  deixa  vários  ra- 
mos, e fe  diíiribue  pelos  mufcuios , e pe- 
la cutis  5 e perto  da  curva  da  perna  poífe- 
riormente  fe  divide  cada  hum  deíks  dous 
nervos  em  dous  ramos , hum  he  mayor, 
e interno  , outro  he  menor , e externo. 

32  O ramo  interno  palia  pelo  com- 
primento da  Tibia , e abi  larga  muitos  ra- 
mos para  os  mufcuios  do  pè , e dos  de- 
dos , e depois  eíle  mefmo  ramo  palia  pelo 
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tornozello  interno  atè  o dedo  Polegar  3 e 
outros  dedos  viíinhos , e planta  do  pè , on- 
de acaba  com  muitos  ramoíinhos. 

33  O ramo  externo  eíknde-fe  pela 
parte  externa  da  Tíbia , e Fibula  , e paíía 
pelo  tornozello  externo  , e fe  diüribúe  > e 
acaba  nas  partes  externas  do  pé. 


CAPITULO  XXVIL 

2 )o  ufo  dos  miollos , e das  outras  par* 
tes  dentro  do  cranco  , e dos  moVt* 
mentos  y e acçoens  da  a/ma  3 e do 
ufo  das  meninges . 

1 | \ Xplícada  a eftru&ura  das  menin^ 
I ^ ges  , e dos  miollos  , e de  todas  as 
mais  partes , qne  fe  achaó  na  cabeça  , ago- 
ra devemos  explicar  , e fallar  do  ufo  de 
cada  huma  delias. 

2 Mas  primeiramente  ha  de  fe  coníi- 
derar , qne  todos  os  nervos,  qne  nascem 
dos  miollos , que  eílaò  dentro  ào  craneo* 
como  também  aquelles  5 que  íahem  da  ef- 

pinhal 
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pinhal  medulla  , faõ  todos  como  hons  ca- 
naeíínhos  compoílos  de  vários  molhos  de 
fíbraíinhas  a modo  de  floíinhos  , os  quaes 
parecem  3 que  faÕ  as  mefmas  íibraíinhas  da 
fubílancia  medubar  dos  mioilos  , e eílas 
quando  fe  unem  fe  fazem  algum  tanto  du- 
ras  3 e como  iblidas. 

3 Também  deveTe  coníiderar  , que 
as  taes  íibrafmhas  eílaõ  cubertas  com  as 
mefmas  membranas  3 de  que  efiaõ  cuber- 
tos  os  mioilos  3 e a efpinhal  medulla  3 e 
fuas  partes ; e que  eílas  membranas  faõ  as 
meninges  , as  quaes  naõ  fó  fervem  de  en- 
voltório , mas  também  de  fortificar  9 e cor- 
roborar os  nervos. 

4 Os  efpiritos  animaes  correm  pelos 
nervos , como  por  fuas  próprias  vias.  E 
eíles  fe  feparaõ  por  meyo  das  glandulas  da 
fubílancia  cortical  dos  mioilos , e paífaõ  pe- 
la fubílancia  medulíar  como  pelos  feus  due- 
tos excretorios , derivados  das  glandulas  da 
fobredita  fubílancia  cortical. 

5 Ainda  que  eík  fluido  tenuifíimo  ( cha- 
mado abuíivamente  efpiritos  animaes  ) pe- 
la íua  teniiidade  3 e fubtileza , fe  occulte 
aos  nofíbs  olhos ; com  tudo  he  certa  a fua 
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exiftencia  , e fua  aófividade  , e quantida- 
de. E fe  nao  fe  podem  demonftrar  a prio - 
ri  pelas  fuas  caufas ; ao  menos  a pofterio - 
ri , e pelos  effeitos  parece  que  fe  podem  ma- 
nifedar. 

6 Que  todas  as  fenfaçoens  , e todos 
os  movimentos , que  fe  fazem  em  todo  o 
corpo  humano  , dependao  dos  efpiritos  co- 
mo da  principal  caufa  , prova  fe  : porque 
os  nervos , que  fahem  dos  miollos , e da 
efpinhal  medulla  , fe  diftribuem  por  to- 
das as  partes , e mínimas  partículas  do  cor- 
po. E aílim  parece  , que  ferá  difficultofo 
explicar  tudo  iíTo , nao  admittindo , que  os 
ditos  efpiritos  ( ou  fluido  tenuifíimo)  fejaõ 
em  muita  quantidade  > e que  tenhaõ  mui- 
ta força , e agilidade. 

os  efpiritos  y Qie  os  efpiritos  animaes  feia©  .em 

animaes  fao  / •'*  \ 1 

em  muita  co  muita  copia , prova-fe  com  a grande  mui- 

1,121  tidaõ  de  vafos  de  fangue  , que  fe  difíribuem 
pelos  miollos:  de  modo,  que  a quantidade 
do  fangue  , que  os  ditos,  vafos  levaõ  para 
a fubílancia  dos  mefmos  miollos,  fe  mofíra, 
que  he  a terceira  parte  de  todo  o fangue*. 
que  tem  o corpo.  Prova-fe  também  , que 
os  efpiritos  animaes  faõ  muy  ligeiros  , e 

muy 
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muy  voláteis  , e aéVtvas  as  íuss  partículas, 
por  terem  huoia  grandiífima  promptidao* 
e força , com  a qual  os  mufculos  , e as 
partes  fe  movem , e fe  difpoem  para  exerci- 
tar as  fuas  acçoens  pelo  império  da  alma 
racional , 011  por  qualquer  iropreíTaò  rece- 
bida dos  objecios  íeníiveis  È fe  eíies  ef- 
piritos  naõ  foíTem  iniirumentos  principaes 
de  todos  os  movimentos  , e fenfaçoens, 
mal  fe  poderia  perceber  , porque  razaõ 
falta  o movimento,  e a fenfaçaõ  em  algu- 
mas partes  , ligando- fe  alguns  dos  nervos, 
ou  impedido  por  outras  caufas  o curfo  dos 
efpiritos  dos  mefmos  nervos  , que  haviao 
de  ir  para  aquelías  partes : fendo  iíto  aífun 
já  parece  > que  fe  pode  perceber  quaes 
faõ  os  ufos , que  fe  aííinaõ  aos  miollos , e Vros  do3. 
as  outras  partes  já  explicadas , fegundo  a mioUos' 
eílritéfura  de  cada  huma  delias. 

8 Ha  outros  ufos , que  lhes  attribuem 
alguns  Filofofos  ; eftes  porém  como  naõ 
eftaõ  demonfírados  > nem  provados  prin- 
cipalmente com  obfervaçoens  feitas  nas 
ditas  partes , por  iífo  nos  parece  , que  ne- 
nhuma probabilidade  tem.  Aqueües  ufos 
pois , que  eníinaõ  nas  Aulas  os  Filofofos, 

que 
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que  pertendem  , que  o fentido  commum, 
e a Fhantaíia  eíleja  na  parte  anterior  dos 
miollos,  e que  a virtude  de  raciocinar  no 
meyo  delíes , e que  finaimente  a memória 
refida  na  parte  poílerior  dos  miollos  , mais 
fe  pode  provar  com  a ioiaginaçao  , e com 
frivolas  razoens  , do  que  coín  foi  dos  argu* 
roentos. 

? 9 Ido  mefrno  julgamos  da  glandula 

pineal  5 porque  fomos  de  diverfa  opiniaõ 
de  Carteíio  $ como  também  entendemos 
o contrario  do  que  fonhâraõ  os  Filofofos 
antigos  acerca  dos  ventrículos  dos  miollos. 
Antes  mais  provável  parece  a fentença  dos 
que  julgaõ , que  o lugar  proprio  das  fen- 
íaçoens  internas  he  a parte  callofa  do  rniol- 
lo , porque  obfervaõ  5 que  naquella  parte 
acabaõ  todos  os  nervos  do  corpo $ íè  he 
que  eíte  concurfo  fe  naÕ  faz  na  medulla 
oblongada , e na  efpinhal  medulla  , como 
alguns  querem  , excluindo  a fobredita  par- 
te callofa , também  fe  naõ  houveífem  al- 
gumas obfervaçoens  , que  demondraõ, 
que  ofFendido  o miollo  pela  parte  direita* 
os  movimentos  , e as  feníaçoeos  fe  fazem 
nos  nervos  3 e naqaelles  orgãos  da  parte  ef- 

querda; 
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querda  ; porque  neíTe  cafo  os  nervos  da 
parte  efquerda  vaõ  para  a parte  direita  do 

corpo. 

10  Deílas  matérias  na5  fallaremos 
mais  , por  íer  baíknte  o que  temes  expli- 
cado , e fufpendemcs  o noíTo  ji  izo  3 por 
naõ  cair  eni  algum  erro,  e por  raõ  cbfcu- 
recer  mais  eüa  verdade  , que  ainda  naõ  he 

clara.  Podemos  porém  conceber,  que  o O Cereb  T,  e 
cerebro  3 ou  os  miollos  faõ  aquella  parte 
onde  ultimamente  ie  recebem  todas  as  im- 
preííoens  , que  fe  fazem,  por  meyo  dos 
nervos  , e orgãos  das  ienfaçoens , e que 
as  percebe  a alma  racional  no  bem  cm  , e 
que  todos  os  movimemos  que  fe  com  mu- 
ni ca  õ por  meyo  dos  nervos  a todas  as  par- 
tes fogeitas  à vontade  , e â natureza  , íe 
derivaõ  primeiro  da  mefma  alma  ; mas  naõ 
fe  íabs  , e he  muito  efeuro,  e para  nòs 
occulto , a que  pane  dos  miolos  deu  a na- 
tureza eíla  virtude;  e porque  mais  em  hu- 
ma  parte  dos  miollos , do  que  em  outra  , a 
alma  he  movida  , e ahi  exercita  as  fuas 
potências. 

11  Agora  fallaremos  alguma  coufa  dcs^t^l“ 
movimentos , e acecens , que  faõ  próprias 2fçcensda 

a íacuu 
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à faculdade  da  alma,  e antes  diffo  diremos 
do  uib  das  meninges.  Todos  os  movimen- 
tos  3 que  fe  fazem  no  noílo  corpo,  huns 
faò  naturaes  , outros  voluntários , ou  ef- 
pontaneos.  Naturaes  chamamos  aquelles  1 
movimentos , que  fe  fazem  fem  concurfo 
voluntário  > mas  fomente  fe  excitaõ  em 
nòs  pela  neceífidade  da  natureza  ; e eftes 
faõ  como  o movimento  do  coraçaõ  , o mo- 
vi men  o dos  inteíhnos  , e do  diaphragma, 
e outros , &c. 

12  Efpontaneos  , ou  voluntários,  fe 
chamaõ  aquelles , que  fe  fazem  fó  por  or- 
dem, e vontade  da  alma  racional  , e eíies 
faõ  o movimento  da  boca,  da  Imgoa,  dos 
olhos,  das  pernas,  e dos  braços,  e outròs 
mais  movimentos.  Saõ  femelhantes  os  iní- 
tmmentos , e os  orgaos  , que  fervem , e 
concorrem  para  todos  os  ditos  movimen- 
tos s e também  o modo  he  o meímo  , com 
que  eífes  mefmos  inífrumentos  , e orgãos 
obraõ  nos  diveríos  movimentos. 

13  Os  nervos  , e os  mnfculos  íaÕ 
aquellas  potências  , ou  aquelles  iníirumen- 
tos  , com  os  quaes  fe  executaõ  todos  os 
movimentos  do  corpo  , íò  com  eíla  diffe- 

rença, 


♦ 

Dos  movitnent.&c.LivÃ.Cap.XXVIL  237 

rença  , qne  os  mufculos  faõ  aquelles  or- 
gãos , dos  quaes , próxima  , e immediata- 
mente  dependem  os  movimentos.  E os 
nervos  Í20  aquelles  inft  rumemos  mediatos, 
e como  caufas  , das  quaes  depende  a for- 
ça, e todo  o movimento  dos  muículos. 

14  Note  fe  , que  ainda  que  pareça, 
que  todos  os  nervos  ( que  fe  diftribuem 
por  todas  as  partes  do  corpo  ) fe  derivem, 
e fayaó  da  medulla  oblongada  , e da  efpi- 
nhal  medulla  , como  da  fua  próxima  , e 
immediata  raiz  ; com  tudo  nem  todos  naf- 
cem  do  mefmo  principio  : porque  a me- 
dulla oblongada , como  temos  acima  ex- 
plicado, naõ  he  outra  couía  , fenaõ  hum 
concurfo  de  vários  proceíTbs  derivados  do 
cerebro  , e do  cerebelio  5 e por  iífo  os 
Authores  cuidao  , que  aquelles  neivos , que 
fervem  para  os  movimentos  voluntários  fe 
derivaõ  do  cerebro,  ou  miollo  grande;  e 
os  outros  nervos  , que  fe  dif  ribuem  para 
os  movimentos  naturaes,  lhes  parece,  que 
principia©  do  cerebelio , ou  miollo  peque- 
no. O primeiro  , que  teve  eíta  opiniaõ, 
foy  Villiíio  , e depois  a confirmarão  mui» 
tos  Authores  com  muitas  experiencias  , e 

obfer- 
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obfervaçoens , com  as  quaes  prováraõ  , que 
tirada,  oj  notavelmente  lefa  aquella  parte 
dos  miolios  chamada  cerebello  , faltavaõ 
tarnbem  os  movimentos  nauiraes,  ou  fen- 
{ivelmenre  íicavaõ  lefos , ou  que  morria  o 
animal.  Mas  offendida  a outra  parte  , ou 
miollo  grande , ou  tirando  íe  deite  alguma 
porçaõ  grande  , moítraõ  os  mefmos  Au- 
thores  , que  fomente  faltariaõ  os  movimen- 
tos , e as  fenfaçoens  àqnellas  partes  , que 
fervem  para  os  movimentos  voluntários. 

15  Suppoíto  fer  ido  verdade  , neceífa- 
riamente  íe  fegue  , que  no  cerebdio  ha 
de  haver  alguma  caufa  , que  logo  pof- 
fa  impellir  os  efpiritos,  e fazer , que  cor- 
raÔ  para  as  partes,  que  fervem  aos  mo- 
vimentos da  natureza  , ou  que  eíla  caufa 
mova  outras , e afíim  façao  o meíroo  eí- 
feito.  Porque  neífas  partes,  ou  mufculos, 
deve  continuamente  haver  hum  movimen- 
to aiternado  de  contracçao  , e relaxaçaó. 
Além  diíio,  toda  a faculdade,  ou  virtude, 
que  tem  a alma  racional  para  fazer  os  mo- 
vimentos do  corpo  , ou  para  os  impedir, 
fazendo-os  parar  , íe  attribüe  fomente  ao 
cerebro , e naõ  ao  cerebello  , porque  eÜe 

íó 
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fó  pode  dirigir  os  movimentos  efponta- 
neos , e rsaõ  os  que  fe  charraõ  naturaes  ao 
menos  naõ  dirige  efíes  immediatamente. 

ió  Qual  feja  a caufa  , que  impelle  al- 
ternadamente eüe  mayor  fluxo  dos  efpiri- 
tos  do  cerebro  para  os  nervos  , e para  os 
mufculos  5 que  efíaÕ  conjundfes  aos  meí- 
mos  nervos  , naõ  he  facil  de  averiguar; 
porque  ignoramos  as  caufas  , que  podem 
comprimir,  e apertar  com  impulfo  forte, 
e regular  a fubíhncia  do  cerebro , que  de 
fi  he  molle  5 e branda : com  tudo  como 
na  Dura-mater , cuja  eftrudlura  diífemoss 
que  era  tendinofa  , ou  mufcular , fe  tem 
obfervado  hum  movimento  de  diaílcle , e 
fyftole  5 com  o qual  o cerebro , e o cere- 
bello  humas  vezes  fe  comprime,  e outras 
naõ.  He  provável  , que  por  efíe  movi- 
mento fe  promova  o cu  rio  dos  efpiritos 
para  os  nervos  alternadamente  ; de  tal  for- 
te , que  quando  a meninge  fe  confíringe, 
e os  efpiritcs  pela  comprelíaõ  do  cerebro 
correm  para  os  nervos  mais  abundante- 
mente , fuccede  a contracçaÕ  dos  mufcu- 
los , que  fervem  para  os  movimentos  da 
natureza  ; porém  quando  ceifa  a conífric- 


24°  Do;  fuovirikntos  3 e acçoens  da  alma 

çao  da  meninge  também  os  moículos  fe  re- 
laxaõ , e fe  eílendera. 

17  Nem  obfta  a efta  Hypothefe  o ad- 
mito r 3 que  naõ  fó  o cerebeílo , mas  tam- 
bém o cerebro  fe  comorime  alternada- 

i 

mente  pela  contracçsõ  da  meninge  , de 
que  nalce  ( como  parece  ) mayor  íluxo 
dos  efpi ritos  5 que  correm  alternadamente 
naõ  fó  para  os  mufculos  , que  fervem  aos 
movimentos  da  natureza  3 roas  também  pa- 
ra aquelles  movimentos  , que  dependem 
da  vontade  ; e aflim  tanto  em  íiuns , co- 
mo em  outros  mufculos  fe  deve  admktir 
a contracçaõ  alternada  , porque  a fua  diver- 
fa  eftruétura  3 e diverfa  ordem  com  que  ef- 
taõ  difpoítos  nas  fuas  partes  3 podem  variar 
efles  efeitos. 

18  Porque  os  mufculos  que  obraõ  ne- 
ce  ífa  ri  a mente  como  pede  a natureza  , tem 
fbras  de  diverfa  ordem , convem  a faber, 
efpiraes  3 circulares,  e tranfverfaes  > como 
fe  vê  principalmente  no  coraçaò,  no  ven- 
triculo  , e nos  inteílinos.  E neílas  fibras 
mais  facilmente  pode  haver  contracçaõ  do 
que  naquelles  5 das  quaes  fe  compoem  os 
mufculos  3 que  fervem  para  os  movimen- 
tos, 
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tos  , que  dependem  da  vontade  , e impe» 
rio  da  alma.  Alèm  diílo  , os  mufculos  do 
fegundo  genero , os  quaes  pela  mayor  par- 
te fa 5 de  duas  ordens  , e contrarias  entre 
fi  , de  tal  modo  fe  difpoem  nas  fuas  par- 
tes , que  nas  fuas  contracçoens  hum  fe 
oppoem  ao  outro  , e quando  cbraõ  junta» 
mente , naõ  podemos  julgar  , que  mova 
a parte  antes  , que  a coníèrva  quieta  , e 
immovel  , donde  fe  fegue , que  para  hum 
mufculo  ceder  ao  outro,  deve  haver  al- 
guma acçaõ  , e determinação  da  alma, 
que  cauíe  mayor  movimento  de  e (pintos, 
e que  concorraõ  para  hum  fó  mufculo  , e 
affím  feja  mayor  a contracçaõ  deíle  9 do 
que  do  outro. 

19  Os  mufculos , que  fervem  aos  mo» 
vimentos  da  natureza  faõ  fimples  em  toda 
a parte  , e em  nenhuma  tem  contrario  , e 
antagomíla , de  tal  forte , que  em  concor- 
rendo para  as  fuas  fibras  mayor  copia  de 
efpiritos , logo  todos  fe  contrahem  5 e to- 
das as  vezes  , que  fe  diminue  o influxo 
dos  mefmos  efpiritos  , logo  ceíía  a con- 
tracçaõ 3 e os  mufculos  íe  relaxao.  Je  he 
eícura  a.razaõ  com  que  fe  prova,  que  nos 

Q muf- 
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mufculos  , que  fervem  para  os  movimen- 
tos  naturaes  , haja  contracçaõ  havendo  a 
caufa  fobredita  , ou  outra  femelhante  ; naõ 
he  menos  efcuro  5 e difíicil  de  fe  entender 
o modo  com  que  a alma  racional  ( a qual 
como  diíTemos , domina  os  mufculos , que 
fervem  para  os  movimentos  voluntários) 
promove  mais  quando  he  necefíario  o cur- 
fo  dos  efpiritos  animaes  , que  faõ  como 
jnílrumentos  das  fuas  acçoens.  E baila  o 
que  temos  dito  nefta  matéria  : agora  tra- 
taremos primeiramente  dos  oííos  , e de- 
pois dos  mufculos  ; porque  os  olTos  faó  o 
fundamento  de  todo  o corpo  , que  nelles 
fe  fuftenta , e faõ  como  vínculos  dos  ditos 
mufculos , e eftes  que  tem  muitos  , e di- 
verfos  nomes , e lugares  naõ  fe  entende- 
rão fem  a prévia  explicaçaõ  dos  mefmos 
oífos. 
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de  que  confiaõ , naõ  fe  pôde  reduzir  def- 
locaçsõ  alguma  , ou  fimples  , ou  compll- 
cada , nem  farar  alguma  fra£lura  , ou  feri- 
da cauíada  de  queda,  ou  baila  de  efpingar^ 
da,  ou  de  outras  femelhantes  armas  ; nos 
quaes  cafos  eíhndo  mudada  a natural  eco-  ; 
nomia , ou  conftituiçaõ  dos  oífos  , naõ  fe 
pode  reduzir  a perfeição  fem  efta  faculda- 
de 3 e noticia;  logo  naõ  fe  pode  duvidar, 
que  pertence  à cbrigaçaõ  do  Cirurgião 
também  o conhecimento  de  todos  os  oífos,. 
de  que  fe  compoem  o corpo  humano. 

2 Os  oífos  faõ  efiabelecimento , ou 
bafe  do  corpo  , como  diz  Cícero  : Quiâ 
dicam  de  offibus  í qnx,fubjefia  corpori  mi  - 
rabiles  commijjuras  habent  , & ad  ftabíli - 
tatem  apias  , & ad  artus  firmandos  ac - 
Qómmodatas  , & ad  motum , & omnem  cnr- 
poris  aãionem . As  fuas  palavras  traduzidas 
em  Ponuguez  , vem  a dizer:  Que  direy 
dos  oífos  i Q ie  fendo  fundamento  do  cor- 
po , tem  commiffuras  admiráveis,  accom- 
xnodadas  para  fua  firmeza , e para  fortifi- 
car os  membros  , e fazer  os  movimentos, 
e todas  as  acçoens  de  todo  o corpo.  Ga- 
leno deít  ne  os  ©ífos  affim ; Parte,  mais  du- 
(*  — . ....  — 
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va  5 /k&z  5 e mais  terreflre  das  que  ha  no 
eorpo:  Os  efl  pars  omnium  totius  corporis 
âuriflima  , ficcijjima  , & maximé  terref- 
tris . 

q Nafcem  os  oífos , como  temos  dito  Naí««* « 

* i r r cfíbscomoas 

acima , da  meíma  íorte  3 que  as  outras  par-  mais  partes, 
tes , que  no  feto  apparecem  primeiro meni- 
branoías , e pouco  a pouco  íe  fazem  ca r ti- 
laginofas,  e finalmente  endurecem  de  for- 
te , que  fe  fazem  de  natureza  de  oífos. 

Aííim  diz  Munich  , e afíim  íe  .vê  na  mol- ^IuRÍch-dc 
leira  das  crianças  3 nas  qeaes  a parte  ante-  Ita  Lturent. 

. . * n f 1 , 1 , de  lyncipitis 

nor  primeiro  moítra  íer  membrana  3«e  de-  cfiç. 
pois  cartilagem  ; mas  ultimamente;  rios- A.t‘l6,fiâ'A‘ 
adultos  faõ  oíTos.  Itk>  naô  fò  fe  obferva 
nos  oífos  da  molleira  ; mas  também  em 
outras  partes  do  corpo. 

4 Eftaõ  cubertos  os  oífos  com  huma 
membrana  , que  he  como  hum  vêo  , a 
q jal  fe  chama  Perioftio  , exceptuando  os  Perioftio» 
dentes , os  quaes  naõ  tem  íemelhante  mem- 
brana para  evitar  as  dores  t que  comendo  °^r^io 
caufariaô,  fe  eftiveífem  cubertos. 


S,  9S 

quaes  pene- 

5 Efta  membrana  Perioftio  tem  gran-  tancia  dos  of», 


de  numero  de  vafos  , os  quaes  eílaõ  mui-?eVXJõhÍ- 
to  unidos  huns  aos  outros  3 e vaõ  conti- 

nuados 
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nuados  pela  mefma  túnica.  Ás  artérias  3 e 
as  veas  que  íahem  deíks  vafos , paíTaõ  os 
oífos , penetrando  à interna  íubíhncia  dei- 
les  , e deixandolhe  bum  humor  mucila- 
ginofo  , e oleoío  para  a nutrição  , e naõ  ío 
penetraõ  a membrana  , que  cobre  interi- 
ormente a cavidade  dos  oífos  5 mas  tam- 
bém a que  tem  em  íi  a medulla , ou  tuta- 
no j e aquelles  vafos  vaõ  também  ao  meí- 
mo  tutano. 

6 A membrana  PerioJUo  tem  muitos 
nervos  , os  quaes  com  as  fuas  extremida- 
des paíTaõ  os  buracos  dos  mefmos  oífos  5 e 
vaõ  a eitenderfe  na  membrana  interior , e 
iílo  fe  conhece  pelas  dores  caufadas  de  al- 
guma irritaçaõ  feita  da  matéria  acre , e vi- 
licante  na  membrana  exterior  , e interior' 
dos  oífos.  Confirma-fe  ifto  no  tofo  vene- 
reo  , o qual  fe  naõ  pòde  curar  , fem  esfo- 
lhar  com  o trépano  o oífo  viciado , e às  ve- 
zes he  neceífario  cortallo  totalmente  , e 
romper  a membrana  interior  do  oífo,  dei- 
xando fair  os  humores  , que  caufaõ  taes 
dores.  Daqui  fe  infere  , que  os  oífos  naõ 
tem  fenfaçaò  , mas  fó  a dita  membrana 
Ptrioflio  he  que  a tem. 


Os 
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7 Os  oíibs  faõ  diveríos  na  figura  , gran-  0sGírosfslà 
deza  3 nos  feus  ufos , na  cor , e no  lugar.  diveifcs- 
Huns  faõ  fiftulofos  3 outros  cavernofos  3 e 
outros  efponjofos,  dentro  neiles  eílâ  o tu- 
tano , ou  medulla  3 que  he  hum  humor  que 
os  enche. 

8 A fubftancia  da  medulla  he  certa-  Subftapcia  ^ 

\ « • 1 « rf*  \ da  rhedulla 

mente- oleofa  3 nao  muito  dirrerente  da  naõ  he  cíiffe- 
gordura  3 porém  he  quaíí  liquida  3 e eftà  da  s°r* 
em  muitos  faquinhos  membranofos.  Defia 
íubílancia  oleofa  3 e medullar  neceííitaõ  os 
oífos3  porque  faindo  dos  feus  poros,  tem- 
pera com  a foa  untuoíidade  as  particulas  uiodadit» 
do  fangue  3 que  devem  nutrir  os  mefmos  SUilulla* 
ofíbs  5 e também  ferve  para  os  coníervar 
no  feu  temperamento , lubricando  , e im- 
pedindo j que  pela  muita  fequidaõ  naõ  fe 
quebrem  facilmente.  Serve  também  para 
lubricar  as  ardculaçoens , facilitando  aos  li- 
gamentos 3 e tendoens  os  feus  movimen- 
tos. 

o O numero  dos  oíibs  naõ  he  deter- 9numer,° 

• 1 g , dos  oíioshe 

minado;  as  crianças  tem  mais,  que  os  wezcmos,  e 
adultos ; porque  com  o tempo  alguns  of- nuis' 
íos  fe  unem  3 e íe  reduzem  a hum : com 
tudo , em  alguns  homens  da  mefma  idade 

Q.  4 fe 
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Cor  dos  oífos. 


A?  articula-^ 
çoens , cu 
conncxoens 
dos  oflbs. 


Arthron 

Symphyfis. 


Arthron  di- 
vide fe  cm 
Diarthrofis 
Syaarthrofis, 


fe  vê  âs  vezes  diverfo  numero  de  dentes, 
e de  oílòs  fefíamoideos ; porém  em  todas 
as  peífoas  bem  formadas  fe  achaõ  natural- 
mente  trezentos , e mais  oíTos , incluindo, 
fe  todos. 

10  A cor  dos  oíTos  em  alguns  he  mais 
branca , do  que  em  outros. 

11  Varias  faõ  as  articulaçoens , ou 
connefoens  dos  oíTos ; ifto  fuccede  pela  di- 
verfa  grandeza  , e pe-la  diverfldade  dos 
movimentos  dos  membros , que  elles  fuf- 
tentaõ.  Os  Authores  Gregos  deraõ  a eflas 
connefoens  vários  nomes , os  quaes  fora© 
recebidos  dos  Latinos , e as  chamaõ  como 
agora  diremos. 

12  Os  oíTos  fe  unem,  ou  por  Ar*> 
thron , ou  por  Symphy/is.  Arthron  fignifica 
huma  uniaõ  de  dons  oflbs , coníiderados  fó 
por  íi.  Symphyfis  be  uniaõ  dos  oflbs  confí- 
derados  pelos  feus  meyos , que  os  une. 

13  Arthron  tem  duas  efpecies , huma 
que  fe  faz  com  movimento,  e fe  chama 
Diartbrofis , ou  articulaçaõ  laxa , ou  largaj 
outra  fem  movimento  , chamada  Synar - 
throjis , ou  articulaçaõ  eftreita. 

14  Diartbrofis  contêm  tres  efpecies, 

daõ 
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e faõ  Enarthrofis  , Arthrodia  , e Gitigl 


<v_ 


A Dinrthrofis 
fe  divide  em 

*H0.  Enarthrofis 

1*  Enarthrofis  he  aquella  união  de  of-  Arthrodia, 
fos  , que  le  faz  , quando  a cavidade  , que  Enauiucfis. 
recebe  outro  oííb  he  profunda  , e a cabe- 
ça do  oííb  , que  nelía  entra  he  muito  com-  ^ 
prida,  como  fe  vê  na  articulaçaõ  do  ofíb  ’15' 
da  perna  com  a cavidade  do  ofío  Ifchio. 

16  Arthrodia  he  aquella  uniaõ  , que  fe  A;forodia* 
faz  quando  a cavidade  , que  recebe  outro 

ofíb  naõ  he  muito  profunda , e a cabeça 
do  ofíb  com  que  fe  articula  he  chata , co- 
mo fe  vê  na  articnlaçaò  do  ofíb  do  braço 
com  a cavidade  Glenoide  da  efpadoa  , e 
sm  outras  partes. 

17  Ginglymo  he  a terceira  efpecie  de  cingido; 
articulaçaõ  larga,  e fe  faz  recebendo-fe,  e 
unindo- fe  dous  ofíos  mutuamente , de  mo- 
do, que  hum  ofío  recebe  , e he  recebido 

na  cavidade  do  outro ; e ifío  fe  vê  bem  na 
uniaõ  do  ofíb  do  cotovello  com  o ofío  do 
hombro. 

18  Synarthrofe  he  aquella  uniaõ  deof-  sytmtWe» 
fos  eftreita,  feita  fem  evidente  movimcm  “õSvíS 
to,  chamada  também  Concrecçaõ  , e fe  di-  íem-mcd» 
vide  em  mediata  , e immediata. 

crecçaõ 


. ta,ein,me« 

A CCn-  dkta. 
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crecçaõ  mediata  he  aquella  uniaô  de  oííos, 
que  fe  faz  mediante  alguma  couía  , coma 
carne  , membranas , ou  ligamentos , e fl- 
nalmente  por  meyo  de  alguma  cartilagem. 
Também  íe  divide  em  tres  efpecies  Syn- 
nevrofis  5 Synchondrofis , e Syfjarcofis. 

19  Synnevrojis  chama-fe  aquella  união 
de  oííos , que  fe  faz  por  meyo  de  partes 
tendinofas  , e ligamentofas  , ou  mernbra- 
nofas ; e ifto  fe  vê  em  muitas  partes  , e 
melhor  na  molleira  das  crianças  , que  os 
feus  oííos  eílaõ  unidos  por  meyo  de  mem- 
brana. 

20  Synchondrofis  he  aquella  uniaõ  de 
ofíos  5 que  fe  faz  por  raevos  cartilagino- 
íos  , como  fe  vê  na  uniaõ  das  coítellas 
com  os  oííos  do  üeraon  , e em  outras  par- 
tes. 

21  Syffarcojis  he  o me  fui.  o s que  uniaõ 
de  oííos  por  meyo  de  carne  ; como  fe  vê 
na  uniaõ  da  efpadoa  com  as  coítellas , que 
fe  unem  por  meyos  carnofos. 

22  Concreção  immeâíata  he  aquella 
unkõ  de  oííos  3 que  fe  faz  fem  interven- 
ção de  meyos , e he  dividida  também  em 
tres  efpecies  5 Harmonia , Gomphofi , e Su- 
tura* * Harmo - 
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23  Harmonia  , ou  Coagmentaçaõ  he  Harmonia, 
huma  união  de  oífos , que  repreíema  huma 
fimples  linha , a qual  , ou  vay  direita , 011 
obliqua , ou  feita  a modo  de  arco  ; como 

fe  vê  nos  oífos  do  nariz , e paladar  , e 
queixo  fuperior. 

24  Gomphofe  3 ou  Concravaçaõ  he  hu- 
ma uniaõ  de  oílos  3 na  qual  hum  oífo  fe  Gomphofe, 
mete  no  outro  como  hum  prego  ; e iílo  fe  ^£õn.cia’ 
vê  na  concravaçaõ  dos  dentes  , os  quaes 

fe  metem  nas  cavidades  dos  queixos. 

25  Sutura  he  quando  dous  oífos  efíaõ 
unidos  com  dentes , como  de  ferra , e if-  cutura, 
to  fe  vê  no  craneo.  A futura  divide-fe  em 
duas  efpecies  3 a faber  : em  verdadeira,  ou 
própria  5 mendofa,  ou  efpuria. 

26  Sutura  verdadeira  chama- fe  aquel- 

la  futura  , na  qual  cs  cílbs  fe  unem  de  for-  Suraraver- 
te  como  duas  ferras  com  os  íeus  dentes,  dadtIra‘ 
e efta  tem  tres  efpecies  , Coronal  3 Angu- 
lar , e Sagittal. 

27  Sutura  Coronal  he  aífm  chamada, 
porque  os  Antigos  naquella  parte  da  cabe-  Sutura  Coro» 
ça  levavaõ  a coroa  3 ou  capella  ; principia  fig1 3 IS* 
na  parte  anterior  des  oífos  das  fontes  , e 

vay  para  o alto  da  cabeça.  Une  efta  futu- 
ra 
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ra  o oíTo  da  tefta  com  os  oííbs  das  fontes, 
e da  molleira  , a que  os  Latinos  chanaaõ 

Synciput . 

28  Triangular  , ou  Lamhdoydea  fe  I 
chama  aííirn  , pela  femelhança  , que  tem  | 
com  a íigara  da  letra  delta  , que  he  o 
D dos  Gregos.  Principia  efta  na  parte 
pofterior  da  cabeça  de  huma  parte , e ou- 
tra do  oíTo  chamado  occiput , ou  toutiço, 
e obliquamente  vay  lubindo  até  o meyo 
da  cabeça  , e forma  hum  angulo , e por 
Mb  fe  chama  angular : une  o oíío  do  tou- 
tiço aos  oííos  do  jyndput , ou  molleira,  e 
das  fontes. 

29  Sagittal  principia  do  angulo  da  fu- 
tura Lambdoydea,  lóbe  pelo  comprimen- 
to ao  alto  da  cabeça  , paífando  para  o 
meyo  da  futura  Coronal  , e nas  crianças 
continua  atè  o nariz:  une  os.oíTos  da  .mol- 
leira entre  íi. 

30  Sutura  metido  fa , ou  efpuria  fe  diz 
aquella  , na  qual  os  ^oífos  fe  unem  de  mo- 
do , que  a borda  de  hum  oíTo  cobre  a 
borda  de  outro;  do  rnefmo  modo,  que  os 
Lomens  pobres , concertaõ  os  feus  veíli- 
dos  rotos , pondo  por  cima  d.a  rotura  hum 

remendo. 


7*)/?.?  JtitUY Juí^ « U»  Cap  • la  2^3 

remendo.  Eftas  faturas  faõ  duas , e fe  cha- 
maõ  efcamofss  , ou  temporaes  3 fervem  Waseíca. 
para  unir  os  oííos  das  fontes  com  os  ef~  “mpolacs.-. 
íbs  da  molieira  com  as  fuas  efcamas  5 que 
tem  na  borda. 

31  Ifto  he  o que  pertence  às  articula- 
çoens,  e unioens  dos  oífos.  Ha  outras  ef- 
pecies  de  que  fallaõ  os  Amhores ; porém 
naò  as  explico  por  naõ  fer  muito  neceíía- 
rio  fabelías.  Diremos  agora  , antes  que 
tratemos  dos  oíTos  alguma  coufa  das  pio- 
minencias. 

32  Prominencia  , ou  Apophyjís  , em  Proreirerr- 
Grego , e em  Latim  ProceJJns  , 011  Pro-  píie™™0' 
duãio , he  aquella  parte  do  oíTo  continua-  IZfuSòr 
da  , que  fe  levanta  per  cima  da  fuperfeie 

do  mefmo  oíío  5 e i$o  fe  vê  manifeíla- 
menre  nos  oííos  da  cabeça  , vertebras  , e 
efpadoas  , e outras  partes.  Servem  para 
commod'dade  das  articulaçoens  3 ou  para 
que  nelies  fe  apeguem  cs  tendoens  5 e li- 
gamentos dos  oííos. 

33  Ha  outra  efnecie  de  prominencia , Efiphifis  s ca 

1 r 1 T ' t r J aádiramen- 

a qual  le  chama  em  Lr^ego  bpyphyfis  , em  íum  , ca  ípo 
Latira  Appendix  , ou  a dditmnentum , e he  penu'3í 
hum  pequeno  cíío3  nafeido  per  cima  de 

hum 


O craneo, ou 
calva  , ou 
calvaria.  Eft. 


Kc  csmpofto 
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hum  mayor,  naõ  fendo  parte  do  mayor, 
porém  contíguo.  A fubflancia  defte  appen- 
á\x  he  efponjofa  , e naõ  muito  dura,  nas 
crianças  he  cartiiaginofa , depois  nos  adul- 
tos he  de  fubftancia  dura  , e ofsea , e une- 
fe  ao  mayor  , que  eftà  por  baixo  , confti- 
tuindo  hum  fó  ofso.  Efíes  Epiphyíis  fer- 
vem para  fazer  mais  forte  , e facií  a arti- 
culaçaõ  dos  ofsos. 


CAPITULO  1L 

T)os  ojjos  da  cabeça. 

Ela  palavra  cabeça  , entendemos 
tudo  o que  fe  vê  do  toutiço  até  á 
primeira  vértebra  do  pefcoço  , e divide-fe 
em  craneo , e queixos.  O craneo  chama- 
fe  também  calva , ou  calvaria. 

2 O Craneo  he  huma  multidão  d«  of- 
fos , que  fórmaõ  huma  cavidade  para  con- 
ter em  íi  os  mioüos.  He  compoíia  de  duas 
laminas  , ou  taboas  , huma  exterior  , e 
mais  grofía  , outra  interior , e mais  delga- 
da ; porém  mais  dura , a qual  por  caufa  da 


Vitrea. 
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fua  dureza  fe  chama  vitrea , e tem  muitas 
covas  por  cima  da  fua  fuperficie  interna, 
que  fervem  para  dar  íugar  aos  vafos  da  D ti- 
ra-mate  r.  O craneo  perto  dos  oífos  das 
fontes  he  muy  delgado  , e com  muita  dif- 
ficuldade  fe  vê  em  tal  lugar  a duplicadura 
deflas  taboas  , ou  laminas  5 nos  olfos  po- 
rém da  tefla , e toutiço  fe  vê  melhor , por- 
que faò  mais  grofíbs , onde  pelo  feu  meyo 
apparece  a fubflancia  medullofa. 

2 O craneo  he  compofto  de  oito  of- o mneo  he 

r U e ' r ~ . ccmpcílo  dfi- 

fos : leis  lao  os  propnos , e outros  com-  oito  oübs. 
muns  ao  queixo  íuperior.  Aquelles  que 
pertencem  ao  craneo  faõ  os  feguintes  : o 
oflb  da  tefla , dous  do  fynciput  , ou  mol- 
leira  ; hum  do  occiput , ou  toutiço  ; e dous 
das  fontes. 

4 O oífo  da  tefla , que  he  chamado  o offo  da 

fí.  i /»  1 1 1 ta , cu  coi©“ 

ono  da  fronte  , ou  coronal , ou  veracundo,  nai. 
ou  pupis , he  de  figura  quafl  circular ; fe 
obferva  nefle  oífo  dous  feyos  , ou  cavida- 
des , as  quaes  eftaõ  cobertas  de  certa  mem- 
brana glandulofa , na  qual  fe  fepara  do  fan- 
gue  hum  humor  mucofo , que  paífa  ao  na- 
riz , às  vezes  por  hum  buraco , outras  ve- 
zes por  dous  , unindo- fe  em  hum  cano 
comrnum.  As 
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des. 
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5  Ás  Apophifis  , ou  procefsos  defteoí- 
fo , faõ  quatro , e eftaõ  nos  quatro  cantos 
dos  olhos , os  quaes  fervem  para  fazer  na 
parte*da  orbita  fuperior  o afsento , ou  ba- 
(e  aos  mufeulos , que  íechaõ  as  capei  las. 

6  O ofso  da  tefta  tem  tres  buracos, 
hum  interno  , e dous  externos : o interno 
eftà  internamente  por  cima  do  fepto  tranf- 
verjb  do  ofso  crivrofo  ; efte  buraco  tern 
conimunicacaÕ  com  as  cavidades  do  nariz. 
Oi  outros  dous  íaõ  exteriores , que  vaõ 
pelo  meyo  das  fobrancelhas ; eftes  fervem 
de  paisagem  aos  nervos  do  quinto  par.  Os 
buracos  pcftericres  em  muitos  nsÕ  fe 
achaõ.  O ofso  da  tefta  tem  também  cer- 
tas cavidades  , huroas  faõ  externas , e faÕ 
aquellas , que  ajudaõ  a formar  a cavidade 
das  orbitas ; outras  faõ  internas  , e fe  cha- 
maõ  Lyras  , fervem  eíias  de  commodida- 
de  aos  lobos  dos  miolfos. 

7  O ofso  da  tefta  na  parte  fuperior  fe  j 
une  com  os  oífos  da  rnolleira  por  meyo  da 
futura  coronal , e na  oarte  inferior  com  va- 
rios  oísos  do  queixo  fuperior  , e interior- 
mente  com  o ofso  crivrofo , e nos  lados 
com  os  procefsos  exteriores  do  ofso,  que 


fig.â.  J. 
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he  chamado  Cuneifortne . 

8 Continuaõ  dous  oíTos  da  molleira , oiros  da  m*i- 
ou  fyncipat  chamados  com  vários  nomes,  c;put. 
a faber  : oíTos  arcuaes  nervofos  , offa  va- 
tionis  , ou  cogitationis , e Bregmatis.  A 
gura  deftes  he  quadrilatra , mas  na  groífu- 
ra  faõ  defiguaes , unem»fe  eftes  oíTos  com 
o oíTo  da  tefta  por  meyo  da  futura  coronal, 
e com  o oíTo  da  molleira  por  meyo  da  futu» 
ra  lambdoidea  ; final  mente  com  os  ofsos 
das  fontes , onde  faõ  mny  delgados , unem- 
fe  por  meyo  da  futura  efcaraofa  , e entre 
fí  fe  unem  pela  futura  fagittal.  Eftes  ofsos 
na  uniaõ  da  futura  coronal  tem  a membra- 
na chamada  Fontainba  , ifto  he  nas  crian-  Êft  tc.ág.  %, 
ças , e efta  membrana  naõ  fe  reduz  a ofso, 
fenaõ  depois  de  nove , ou  dez  mezes , de- 
pois do  nafcimento  , e às  vezes  em  algu- 
mas crianças  fe  detem  até  o quarto  , ou  quin- 
to anno  da  fua  idade  , e em  alguns  ho- 
mens fe  tem  vifto  ficar  até  ferem  velhos. 

9 Eftes  ofsos  interiormente  tem  cer- 
tas cavidades  chamadas  Foveas , ou  regos.  Asfoveís-ou 
Eftes  fervem  para  a commodidade  dos  ra- 
mos das  artérias  carótidas , que  eft2Õ  eíps- 
ihadas  pela  Dura«ma?er.  Eftes  regos  , ou 

R ^ cavi- 


A membrana 
Fontainha. 


regos  dos  di- 
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Q.  -|píío.  <lo 
sou: iço , ou 
ào  Occiput. 


cavidades  faò  mayores  , e mais  profundos3 
c eílaõ  perto  des  ofsos  das  fontes. 

O ofso  do  toutiço  chamado  também 


10 


■proc'  ífo«Co- 


romdes 


Eft. 


15.^.  1. 


Occiput  ofoo  Prora , e o ofso  da  memória 
tem  figura  triangular  , a grofsura  naõ  he 
igual  em  todo  o ofso  5 porém  he  muy  grof- 
Jo , exceptuado  na  parte , que  eüà  perto 
do  buraco  grande  , por  onde  pafsa  a mc- 
dulia  efpinhal. 

1 1 Aos  lados  deíle  grande  buraco  ef» 
taõ  dous  proceísos , ou  apophiíis  5 chama- 
dos Coronides , e eftaõ  cubertos  de  cartila- 
gem 5 e fe  articulao  por  harthrodia  eom  a 
primeira  vertebra  do  pefcoço  para  o movi- 
mento da  cabeça  : em  alguns  obferva-fe  o 
terceiro  procefso , que  eftà  levantado  no 
meyo  daquelle  ofso , e lerve  de  inferfao 
dos  mufeulos  da  cabeça  ; aquelles  , nos 
quaes  falta  o dito  procefso , em  lugar  delle 
o mefmo  ofso  do  toutiço  fe  acha  mais  le- 
vantado , e feito  convexo. 

12  As  cavidades  5 ou  feyos  deíle  ofso 


As  nove  cavi- 
dades cio  ofíb  pa5  nove  deitas  humas  faõ  interiores , ou- 

do  toutiço.  ' ...  . r 

tras  exteriores :■  das  interiores  algumas  ier- 
vem  para  dar  lugar  5 e commodidade  ao 
cerebello  3 ou  miollo  pequeno ; algumas 

fervem 


D os  ojfos  da  cabeça . Liv.ILCap.  II.  259 

fervem  para  fegurar  os  íeyos  da  Dura- 
mater , e outras  para  íituaçaõ  do  cerebro, 
e finalmente  outras  faõ  commuas  aos  of- 
fos  das  fontes. 

13  As  cavidades  externas  3 que  faõ 
aquellas , que  eftaõ  de  ambos  os  lados  do 
buraco  grande , fervem  de  receber  os  pro- 
cefsos  fuperiorcs  da  primeira  vertebra  ; e 
a eftes  feyos  , ou  cavidades  eftaõ  pegados 
os  mufculos  3 que  levantaÕ  a cabeça. 

14  O ofso  do  toutiço  tem  cinco  bura- 
cos , hum  he  grande  3 pelo  qual  pafsa  a 
medulla  efpinhal 3 quatro  faõ  menores , que 
eftaõ  aos  lados  do  grande , e fervem  de 
paisagem  às  artérias  cervicaes  3 e aos  ner- 
vos 3 que  movem  a lingua.  Une-fe  efte 
ofso  com  os  dous  ofsos  da  molleira  por 
meyo  da  futura  angular  , e nos  lados  fe 
une  com  os  ofsos  das  fontes  por  meyo  das 
partes  inferiores  da  dka  futura  5 e por  bai- 
xo eftà  unido  ao  ofso  B$fiUar. 

15  Os  ofsos  das  fontes , que  também 
fe  chamaõ  Lapidofos  , Petrnfos  , Efcurao- 
fos , e Mendofos  3 faõ  de  figura  na  parte 
fuperior  quaíi  femicirctilar  , e a fua  fuper- 
ficie  he  igual : por  baixo  internamente  a 

R 2 dita 
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Maftoidco, 

mamillar. 


gtyloide*. 


dita  fuperficie  heafpera,  ou  deíigualj  pelas 
muitas  prominencias , que  tem. 

16  Saõ  eíles  ofsos  na  pane  fuperior  de 
fubfiancia  delgada  3 na  parte  inferior  fa© 
groísos.  Unem-fe  com  os  ofsos  da  mol- 
leira  por  meyo  da  futura  efcamofa  , e com 
o ofso  da  tefia , e com  o do  toutiço , pe- 
las futuras  acima  ditas.  Na  parte  vifinha  à 
cara  eílá  huma  apophi/i  recurva  , a qual 
com  o procefso  do  terceiro  ofso  do  quei- 
xo fuperior  fe  une  por  meyo  da  futura  har- 
monial , e confthúe  o ofso  chamado  Zigo* 
m atiço , ou  Jugal. 

17  Qualquer  defles  ofsos  das  fontes  er- 
teriormente  tem  hum  procefso  chamado 
maftoideo , ou  mamillar  , por  caufa  de  fer 
femelhante  às  papillas  das  tetas  das  vacas. 
Tem  também  outro  appendix  , algum  tan- 
to comprido , agudo , e delgado  , cuja  fi- 
gura he  femelhante  à de  hum  ferro  ponti- 
agudo , que  os  Latinos  chamaõ  flylo , e por 
ifso  o dito  appendix  fe  chama  ftyíoides  , o 
qual  appendix  nas  crianças  he  de  cartila- 
gem , nos  adultos  he  de  ofso  , e de  ordiná- 
rio os  efqueletos  carecem  delle  , porque 
por  qualquer  accidente  fe  quebra  Serve  o 

dito 
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dito  proceífo  fiyloiâes  de  ponto  fixo  aos 
muículos  ftyíoiâeo  , ftylogloffo  , e fiylopha- 
ringeo . 

18  O proceflb  màftoideo  ferve  de  in-  ProC£(ro;n_ 

feríaõ  aos  mufculos  maftoideos , e de  prin-  *rn°o 
cipio  aos  Biventres.  O proceífo  Zigomati - tftà  o orgaõ 
co  ferve  de  paífagem  ao  tendaõ  do  mufcu-  Seusramcs. 
lo  temporal  , e em  parte  ferve  de  lugar 
donde  nafce  o mufculo  maceter. 

19  Tem  eftes  oífos  outro  proceífo, 
que  eflá  rnternamente  na  cavidade  do  cra» 
neo , e he  chamado  Petrofo  5 no  qual  co- 
mo em  hum  feixo  duriííimo  eílà  encrava- 
do o orgaõ  interior  do  ouvido  ; o tal  pro- 
ceífo Petrofo  tem  hum  buraco  , pelo  qual 
palfa  o nervo  auditorio , que  vay  às  cavi- 
dades internas , ou  gretas. 

20  Os  oífos  das  fontes  tem  tres  feyos,  sey-osdoof. 

f } ' J lo  dns  fontes 

hum  dos  quaes  compoem  o me  ato  auditó- 
rio ; o fegundo  5 que  he  o mayor , efiá 
peito  entre  o oífo  jugal , e o meato  auditó- 
rio, e recebe  o proceífo  retufo  do  quei- 
xo inferior.  O terceiro  he  cornmum  ao 
toutiço  , e interiormente  ferve  para  aífen- 
to  pofterior  do  proceífo  Petrofo  ; nos  ditos 
oífos  das  fontes  fe  obiervaõ  muitos  bura- 

R 3 w cos. 
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cos , pelos  quaes  paífao  nervos  , artérias* 
e veas. 

2i  Dous  faÕ  os  oífos  communs  ao  era- 
neo , e ao  queixo  fuperior.  O primeiro  he 
o oíío  Sphenoides , que  tem  vários  nomes, 
e por  caufa  da  fua  figura , e do  íeu  lugar; 
alguns  lhe  chamaõ  Polifonne  , ou  Cunei- 
forme , e Jranfcolatorio  , e fínalmente  oh 
ío  B axilar , porque  he  a bafe  cio  miollo. 
Eíie  oífo  na  fua  bafe  he  groífo , mas  perto 
das  cavidades  das  fontes  he  delgado  , une- 
fe  com  todos  os  oífos  do  craneo , e tam- 
bém com  muitos  oífos  do  queixo  fupe- 
rior. 


Efteoffohe  22  Coníidera-fe  eíle  oífo  como  hum 
aduUos s fó  nos  adultos  ; porque  nas  crianças  he 
SiSraosT?  compoíio  de  quatro  oííos ; tem  efte  oífo 
externos,  vários  proceífos  internos  , e externos.  Os 
externos  íaÒ  dous  , chamados  Pterygoideos , 
ou  Aliformes  , por  fer  femelhantes  às  azas 
Osexterno9  do  morcego.  Os  internos  , que  cftaõ  na 
go°ideof,eou"  parte  onde  eíte  oífo  olha  para  o miollo, 
ÉÍhÍX’  x „ tres , chamados  Elinoiâes  , porque  faõ 
osinternos  femelhantes  aos  pés  de  hum  leito  , e efíes 

fâÕ  os  Eii’  . • I • i j 

noides.  unidos  coníiifuem  numa  pequena  cavidade, 
ou  TmgicJ?’ chamada  Sella  equina  Turgica , acima  del- 
ia 
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la  eftá  a glandula  Pituitária. 

23  Efte  ofíb  tem  buracos , huns  dos 
quaes  faõ  proprios  , e outros  communs.  Os 
communs  chamaõ  fe  Jugulares  , e íaõ 
os  mais  pequenos.  Os  proprios  faõ  doze, 
de  cada  parte  eftaõ  feis.  O primeiro  he 
iranícolatorio  da  glandula  Pituitária , o fe» 
gundo  he  por  onde  paflaõ  os  nervos  opti» 
cos.  O terceiro  he  dos  nervos  motorios, 
o quarto  he  do  nervo  crotafides , o quinto 
he  do  nervo , que  vay  para  o orgaò  do 
gofto  ; finalmente  , o fexto  buraco  he  por 
onde  paffaõ  as  artérias  Carótidas. 

24  Tres  faõ  as  cavidades,  ou  covas, 
huma  he  interna»  e he  aquella , que  ferve 
de  bafe  à glandula  pituitária  , duas  faõ  ex- 
ternas , que  eüaõ  no  principio  dos  procef* 
fos  Aiiformes. 

25  O ultimo  ofso  dos  communs  ao 
craneo , e ao  queixo  , he  o ofso , que  al- 
guns chamaõ  Ethmoide , e outros  ofso  Cri- 
wrofo , porque  na  parte  iuperior  tem  bu- 
racos como  hum  crivo  ; outros  lhe  cha- 
snaÕ  ofso  efponjoío  , porque  a parte  infe- 
rior delfe  he  como  huma  efponja.  Efiá  efle 
ofso  no  meyo  da  bafe  da  tefta  à raiz  do 

R 4 nariz. 
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nariz , e enche  a cavidade  do  mefmo  na- 
riz ; e efte  he  o mais  pequeno  ofso  dos 
que  compoem  o craneo.  Divide-fe  eíle 
ofso  em  tres  partes ; a primeira  , e íupe»' 
rior  por  ter  muitos  buracos , íe  chama  cri- 
vrofa ; a interna  he  efponjofa  , com  a qual 
fc  divide  a cavidade  do  nariz  em  duas  par- 
tes ; a terceira  parte  occupa  os  lados  , on- 
de he  lifo  , e plano  , e conílitue  a parte 
da  orbita. 

26  À prominencia , que  íe  vê  levand 
tada  na  cavidade  do  craneo  , porque  íe 
afsemelha  a huma  crifta  de  gallo  , fe  cha- 
ma crifia  galli , he  muito  dura,  e a ella 
eftà  pegada  parte  da  Dura-mater  , a qual4 
divide  o miollo  em  duas  partes,  e fe  cha* 
ma  fãlx , ou  fouce  pela  figura , que  tem* 
Dous  faõ  os  ufos , que  fe  aííinaò  aos  bura- 
cos crivriformes  ; hum  he  que  ferve  de 
paisagem  a muitas  fibrafinhas  dos  nervos 
olfaâorios  , que  nafeem  , e fe  vaõ  ef- 
palhando  pelas  túnicas , que  veftem  as  ca- 
vidades do  nariz.  O fegundo  ufo  he  para 
filtrar , e feparar  a abundante  ferofidade  dos 
miollos , a qual  ferofidade  vay  caindo  pe- 
las mefmas  fibras  do  nariz* 


CA- 
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CAPITULO  . 111 

Dos  ojfbs  dos  queixos » 

i Ous  fa5  os  queixos  , hum  íupe- 

1 J rior , outro  inferior : o fuperior 
principia  dos  olhos  * e fe  eílende  até  a bor- 
da do  beiço  fuperior.  O inferior  principia 
da  borda  do  beiço  inferior  até  a ponta  da 
barba. 

2 O queixo  inferior  fó  tem  movt  Roqueiro 

r*  . . , . iníenor  tem  * 

mento » o iuperior  he  immovel  j o quei-  moviir.entOi 

» /■  ♦ 1 /•!  a • r e he  ltroe» 

xo  inferior  he  10  o que  mattiga  , e a fua  uameàmó 
acçaô  5 ou  movimento  he  muy  neceífsria 
para  a trituraçaõ  do  mantimento,  e ambos 
fazem  da  meíma  forte  , que  as  mós  de 
hum  moinho,  moendo  o trigo.  O queixo 
fuperior  he  como  a mó  de  baixo  , porque 
fe  naõ  move , o queixo  inferior  he  como 
a mó  de  cima , porque  fe  move. 

3 O queixa  fuperior  he  compoífo  de  Hecotrpnílo 
onze  olíos  articulados  huns  com  os  outios, deonzeoffiíS.* 
e unidos  por  meyo  da  harmonia  5 deftes  of- 

fos  eftaõ  cinco  em  cada  banda  3 e hum  no 
meyo^  O pri- 


-Oííbs  do  na- 
•riz. 


Subftancia. 


Azas  do  na- 
riz 

Suas  cartila- 
gens. 


€>ífos  unguis, 
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4 O primeiro  par  inclue  os  oííos  do 
nariz*,  o fegundo  par  chama  fe  unguis,  o 
terceiro  he  o das  maçãas  do  roílo , que  os 
Latinos  chamaõ  Pomuli , o quarto  par  he 
do  maxilar , o quinto  he  do  Paladar ; o 
undécimo  finalmente  fe  chama  vomer  , e 
naõ  tem  companheiro.  Eíles  oííos  ( como 
diffemos  acima  ) unem-fe  com  os  do  cra- 
neo  por  ameyo  da  harmonia. 

5 Â fubílancia  dos  oífos  do  nariz*  he 
dura,  ainda  que  fejaõ  pequenos,  e delga« 
dos , e faõ  de  figura  pyramidai  poíios  na 
parte  fuperior  do  meímo  nariz  , e com« 
poem  a parte,  que  fe  chama  Dorfo.  As 
az*as  do  nariz  íaÕ  compoílas  de  cartilagem, 
e por  ifíb  ordinariamente  naõ  ficaõ,  quan- 
do fe  preparaõ  os  oííos  com  o cofimento 
para  fe  fazerem  os  eíqoeletos.  Eíles  oííos 
pyramidaes  tèrminaõ  por  meyo  de  huma 
futura  traníverfaí  , e onem-fe  pela  parte 
fuperior  com  o oíío  Coronal  por  ambos  os 
lados , mediante  a harmonia. 

6 Os  oííos  do  fegundo  par  chamado 
unguis  3 pelo  tamanho , e pela  figura  faõ 
femelhantes  às  unhas  ; a fubílancia  delles 
he  muito  delgada  , á modo  de  efeama  ; ef- 

> taò 
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taÕ  eíles  oííos  no  canto  mayor  de  cada 
olho , e por  iíío  alguns  lhe  chamaõ  oííos  oifosiagn- 
lagrimaes . Eíles  oífos  com  facilidade  femacs" 
perdem  por  naò  fe  unirem  aos  outros  for- 
temente 5 unem-fe  com  o oíío  Coronal, 
com  o maxilar  , e com  aquella  parte  do 
oíío  Ethmoydes  , que  compcem  a or- 
bita. 


*7  O terceiro  par  dos  oííos  chamados 
Poimili  he  mayor , e de  fubílancia  dura  , e orfosPomuii. 
mais  groíía  , e de  figura  quaíi  triangular, 
a parte  do  rneyo  deíies  oííos  íalie  para  fo- 
ra algum  tanto  , e conílitíie  pela  fua  re- 
dondeza , o que  chamamos  maçãas  do  roí*  > 

to,  e eíles  faõ  os  oííos,  que  concorrem  fiá* 3- 
para  a formaçaõ  da  Cara , unem-fe  com  o 
Coronal , com  o Sphenoideo , maxillares, 
e com  o oíío  Fetroío  , em  cada  hum  def-  r 

S çus  tres 

tes  oííos  íe  obfeivaõ  algumas  prominen-  pioctsTos. 
cias , huma  delias  fobindo  fórma  o angulo 
menor  do  olho  , a fegunda  prominencia 
chegando  até  o nariz,  compoem  a mayor 
parte  da  orbita , a terceira  prominencia  fe 
une  com  a do  oíío  Petroíb  , conílituindo 
parte  do  oíío  Zigomatico. 

8 O quarto  par  faõ  os  oííos  proprios 

do 


O flb  Zig©» 
iriatico. 
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do  queixo  5 cu  maxilfa  fuperior  3 e por  ií- 
oiRjs  maxii-'  (o  faõ  chamados  maxillares  , ou  queixaes, 
c eíles  faõ  os  oífos  mayores  cio  mefmo 
queixo.  A fua  fobílancia  he  efpoojofa  , e 
fervem  para  a formaçaõ  da  cara  , e da  par- 
te inferior  da  orbita , fervem  também  de 
comer  todos  os  dentes  fuperiores  nas  fuas 
cavidades  5 e feyos. 

tem  buracos , 9 T em  eíles  oífos  além  das  cavidades, 

l&osdcn- e %os  5 vanos  buracos  , huns  externos, 
«es.  outros  internes.  Eíles  faõ  dons , chamados 
inciíivos , por  conter  os  dentes  do  mefmo 
nome  ; outros  dons  eilaõ  nas  partes  late- 
faes , e poíleriores  , e eíles  faõ  coromuns 
aos  ofíbs  do  Paladar , e hum  debaixo  dos 


Buracos  orbi. 
saes. 


Oflbsdo  Pa* 
ladar. 


dentes  caninos.  Os  dous  exteriores  chamaõ- 
fe  buracos  orbitaes  , porque  eílaõ  pòítc-s  na 
parte  fuperior , e no  meyo  dos  oílos  che- 
gados às  orbitas. 

io  O quinto  par  faõ  os  oífos  do  Pala- 
dar , os  quaes  faõ  baílantemente  duros  , e 
faõ  pequenos  de  forte  , que  coníliuiom  a 
menor  parte  do  Paladar  eíles  oífos  do 
Paladar  fe  eftendem  até  a linha,  que  os 
divide  5 a fua  figura  he  quaíl  quadrada , e 
eflaõ  no  fundo  do  paladar , unem-fe  com 

os 
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os  qíTos  maxiltares  , e entre  fi  por  meyo 
de  harmonia  , e também  com  o Baxiltar, 
e vomer.  Tem  eftes  oííbs  huns  buracos, 
que  faõ  chamados  gujlatorios  , e faõ  os 
poíleriores  do  ofso  maxilíar. 

ii  O undécimo  ofso  do  queixo  fupe- 
rior  he  chamado  Vomr  , por  fer  femelhan-  vomer. 
te  ao  arado  : efte  ofso  naõ  tem  compa- 
nheiro , eftà  no  meyo  do  Paladar , he  du- 
ro , e pequeno  , e ferve  para  dividir  o na- 
riz em  duas  partes  : eíle  ofso  com  facili- 
dade fe  quebra,  e ás  vezes  falta  nos  ef- 
queletos  , e fe  ajunta  com  os  ofsos  fphe- 
noides , e ethmoide.  Defcriptos  os  fobre- 
ditos  ofsos  do  craneo  , e queixo,  faltare- 
mos agora  das  orbitas. 

12  As  orbitas  faõ  duas  cavidades  gran-  As  orbitas » f 
des , poítas  na  parte  inferior  da  teíla , on-  5eus0-0,‘ 
de  os  olhos  tem  o feu  domicilio , e faÕ 
feitas  para  defenfa  dos  mefmos  olhos  : a 
íua  figura  he  pyramidal , na  parte  exterior 
deixaõ  huma  grande  abertura  , a qual  fe 
vay  eftreitando  ate  o íeu  fim.  No  fim  ef- 
taõ  furadas , por  donde  pafsaõ  os  nervos  op- 
ticos.  Eftas  cavidades  faõ  compoítas  de 
íeis  diverfos  ofsos  ; deftes  ofsos  cinco  faõ 

com» 
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cpmmuns , e hum  proprio  , chamado  or- 
bitario  , porque  fomente  ferve  ás  orbitas, 
e efla  poíto  no  canto  mayor  do  olho  j dos 
communs , tres  pertencem  ao  craneo , e 
dous  à cara.  O primeiro  dos  communs  he 
o Coronal , o qual  conftitue  a parte  fupe- 
rior  da  orbita ; o fegundo  he  o ethmoides, 
que  fórma  a parte  lateral  do  nariz.  O ter- 
ceiro he  o ofso  fphenoide  , o qual  fórma 
a ultima  parte  dos  lados  pela  parte  do  na- 
riz. 


CAPÍTULO  IV. 

'Dos  ojjos  do  queixo  inferior. 

i f~\  Queixo  9 ou  maxilla  infgrior  he 
compoíla  de  doos  oífos,  os  qoaçs 
com  o tempo  fe  unem  de  forte  , que  quafi 
conítkuem  hum  (ó  , fern  appárecer  Imai 
de  uniaõ.  Â figura  defle  he  fern i circular  , a 
fua  fubílancia  he  durifíima  , e forte  , 
e por  iífo  tera  força  para  maí^gar. 
Eftes  oíTos  fervem  muito  para  a feírmofura 
do  roílo , e mais  no?  homens  , que  nos 

" outros 
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outros  animaes : exteriormente  faõ  Üfos  5 e 
polidos  j interiormente  íaó  aíperos , na  fii- 
perficie  da  parte  inferior,  o que  íerve  pa- 
ra a inferfaõ  dos  mufculos. 

2 Aqüelia  parte  , que  interiormente 

he  redonda  , chama-fe  bafe  ; as  margens,  , 

ou  bordas  deftes  oííos  fe  chamaõ  beiços,  ou  beiços, 
as  partes  defíes  oífos  humas  faõ  fuperiores, 
outras  inferiores.  As  fuperiores  faõ  dous 
apophiíis , ou  proceííos  , e faõ  como  duas 
cabecinhas  chamadas  Condiloides ; faõ  cu-  Proceflbs 

» 11.  M f Condüoidesi 

bertas  de  numa  cartilagem  pequena,  e le 
articulaõ  com  o oífo  Petrofo  por  meyo  da 4 
Harthrodia , comprehendem-fe  neftas  mef- 
mas  partes  fuperiores  outros  dous  procef- 
íos,  ou  pontas , chamadas  Coronides  , re-  ^r°c^os  Ccr 
cebem  eftes  proceífos  o tendaõ  do  mufcu- 
lo  temporal , ou  das  fontes. 

3 As  partes  inferiores  faõ  tres : huma 
interior  , que  fe  chama  Ponta  da  barba,  Pontada  im» 
ou  mento ; duas  pofteriores , que  fe  cha- 
maõ ângulos , hum  eftá  da  parte  direita, 

outro  da  efquerda.  Eftà  unido  exterior- 
mente a eftes  ângulos  o mufculo  maceter, 
e interiormente  o mufculo  Pterygoideo , 

4 Nas  bordas , ou  margens  dos  beiços, 

eftaõ 
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eílaÒ  os  buracos  , e feyos  , os  buracos 
huns  fao  interiores , outros  exteriores  5 os  | 
interiores  fao  dous , feitos  nos  ângulos , e 
fervem  de  paífagem  ao  nervo  do  quinto 
par , e a huma  artéria , que  chegaõ  até  a 
raiz  dos  dentes  inferiores  5 e também  paf- 
faõ  pelos  mefmos  buracos  as  veas  , que 
tornaõ  a levar  o fangue  das  ditas  partes.  Oi 
buracos  exteriores  faó  também  dous , e ef- 
taõ  na  parte  interior , intermedia  do  dito 
queixo  ; deftes  fahe  huma  porçaõ  de  ner- 
vo j que  fe  diftribue  pelas  partes  exterio- 
res , e interiores. 

5 As  foífas , ou  íeyos  faõ  dezafeis  da 
mefma  forte  , como  eftaÕ  no  queixo  fupe- 
rior , e faõ  tantas  cavidades , ou  covas  fei- 
tas como  os  favos  das  abelhas  , onde  eftao 
como  plantados  dezafeis  dentes. 

6 O queixo  inferior  , como  temos  di- 
to , ferve  por  meyo  dos  dentes , de  maí- 
tigar , e de  compoftura  da  cara  , e para 
ajudar  a fallar. 

7 Os  dentes  fe  geraõ  quando  a crian- 
ça eftà  no  utero  da  mãy , porque  nas  caíi- 
nhas  de  ambos  os  queixos  das  crianças  fe 
achaõ  certos  folliculos  membranofos?  nos 

quaes 
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quaes  fe  vê  huma  matéria  muccfa , a qual 
pouco  a pouco  endurecendo  , e crefcen- 
do  3 fahe  para  fora  9 furando  o fohiculo  s e 
as  gengivas  , e apparece  como  huma  ef-  f 
cama  branca  tenue  , que  eüà  encavada;  ^aeilcava' 
fuccede  ifto  no  fetimo  , ou  oitavo  mez5 
pouco  mais  9 ou  menos  depois  de  nafcer  a 
criança  5 a qual  naquelle  tempo  padece 
grandes  dores  9 porque  os  dentes  3 que  fa* 
hem  furaõ  as  gengivas. 

8 Sahem  primeiro  os  dentes  com  figu- 
ra  aguda , os  quaes  depois  faõ  expellidos 
pelos  outros  , que  nafcem  por  baixo  5 e gScmdo. 
que  novamente  vaõ  faindo  , e fe  naõ  fuc*  jfaja  °rdcm- 
cede  lançar  tora  os  primeiros , os  que  ef- 
taõ  por  baixo  bufcaò  outro  caminho  pelo 
oíío  3 ou  pela  parte  interior  , ou  exterior, 
e ifto  fe  vê  em  alguns  , que  tem  dobrados 
dentes. 

o Forüficaõ-fe  os  dentes  com  as  gen-  Os  dentes 

» » r i j j forcifícaõ-fe 

givas  ; as  covas , ou  caiinnas  dos  dentes  com  as  gen* 
eftaõ  cubertas  de  huma  membrana  muito glvas' 
feníivel  , por  caufa  dos  nervos , que  tem, 
e elta  he  â califa  das  dores  dos  dentes.  Po- 
rém os  mefmos  dentes  naõ  tem  fentimen-  0s  dentes 
to  algum  s e faô  como  os  mais  oíibs.  Jaõ 

S os 


274 


Jhlãluntia, 


os  dentes , como  temos  dito , às  vezes  qua- 
Numero  dos  torze  , às  vezes  quinze,  ou  dezafeis  em 

dentes.  j • J 

cada  queixo. 

„ io  Dififerem  huns  dos  outros,  pelo  of- 

Os  dentes  r . i /*  - 

íaõ  difteren-  hcio , e pela  figura  , e por  mo  nuns  íao 

ftespcloufosc  i i * i j 

%ira>«iaõ  agudos,  outros  largos  , outros  redondos,, 
Âquelles  que  faõ  agudos  , e que  eílaõ  col- 
os Inciiivoso  locados  na  parte  interior,  chamaõfe  hei» 
fivos  , e tem  huma  fó  raiz.  Âquelles  que 
€#ninos*  íaõ  redondos  chamaõ-fe  Caninos  , e tem 
huma  raiz,  e às  vezes  duas.  Os  dentes> 
que  íaõ  de  fuperíicie  larga , faõ  chamados 
Moiarcs. Eft.  molares ; efíes  tem  di verías  raizes , huns 

35.  ÍJg.  6.  J 

tem  duas , outros  tres  , outros  quatro , com 
as  quaes  eíiaõ  plantados  nos  queixos ; dei- 
tes os  dous  últimos  nafeem  em  idade  mais 
Os  dentes  de  adiantada , e chamaõ-fe  dentes  do  fifo . 
sms  artérias,  1 i Cada  hum  deíles  dentes  tem  feus 

7eas,  e ner- vafos  c]e  fangue , artérias , e veas  i as  ar- 
térias fahem  das  carótidas , as  veas  vaõ  aos 
ramos  das  Jugulares  , tem  nervos  , que 
nafeem  do  fexto  par,  as  raizes  dos  dentes, 
como  temos  dito  acima , eftaÕ  cubertas  do 
Perioftio  , que  he  muy  delgado  , e de 
muito  fentimentoa  ou  fenfaçaõ. 
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CAPITULO  V. 

Do  efpwhaço  , e das  fuas  yertebras , 
e do  ofso  Sacro . 

i  T"\  Epois  de  tratar  dos  oflbs  , que 
I J compoem  a cabeça  , a ordem 
requer,  que  fallemos  daquelles  , de  que 
fe  compoem  o tronco,  Efies  íe  dividem 
em  tres  partes , convem  a faber : em  of- 
fos do  Elpinhaço , do  Peito , e das  Cadei- 
ras , ou  Coxendicos. 

2 A Efpinha  em  Grego  Âcantba , eA-Efpiah», 
Rbacbis , comprehende  todos  aquelles  oífos, IhaS!  £{\! 
que  eftaõ  defde  a primeira  vertebra  do  ll.%SERr 
pefcoço  atè  o fim  do  Coccix.  Chama  fe 
também  efpinha , por  íer  na  parte  poüe- 

rior  aguda , e por  fer  femelhante  na  figo» 
ra  a huma  efpinha.  He  compoíla  de  todos 
eftes  olfos  , para  que  mais  facilmente  fe 
poífa  dobrar  , e mover  o corpo  para  qual- 
quer parte. 

3 A Efpinha  divide-fe  em  cinco  par-  aEl 
*es,  que  faõ  o Collo , o Dorfo  , ou  Cof-TDorí,0’ c 

b 2 tas, 


Oflo  Sacro, 
e Cocei x. 
Spondylos  he 
compefta  de 
trinta  ofios. 


As  veitebras, 
c fira  figura,- 
isus  buracos, 
e ítiis  tres  cf- 
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©blitjnos, 
Traníverfos, 
Efpinhoíos. 
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tas , os  Lombos  3 o cífò  Sacro , e o Coe- 
cix.  As  vertebras  chamaõ-fe  em  Greso 

O 

Spondylos  , que  com  prebendem  também  as 
do  ofJo  Sacro  , e aífim  a Eípinba-  he  com- 
poíla  de  trinta  oííos  pouco  mais  , ou  me- 
nos } chamados  vertebras  do  verbo  verte- 
re , porque  por  caufa  deíles  ofíbs  fe  vira 
o corpo  por  vários  modos. 

4 As  vertebras  faõ  oííos  , que  ( mò 
coníiderando  os  feus  proceíTos  3 reprefen- 
taõ  muitos  armeis  deíla  figura  3 que  agora 
diremos.  A parte  interior  delles  he  larga* 
e groíía  3 a exterior  he  efíreita  3 e he  for- 
mada a modo  de  annel : no  meyo  tem  as 
vertebras  hum  buraco  grande  5 por  meyo 
do  qual  paífa  a medulla  efpinhal.  Tres  faõ 
as  efpecies  dos  proceíTos  3 ou  Apophifis , que 
tem  cada  vertebra  ( exceptuada  a primeira) 
a faber  : a primeira  efpecie,  que  contém 
quatro  proceíTos  oblíquos , dous  fuperio- 
res , e dous  inferiores  ; a fegunda  que  con- 
tém os  tranfverfos  3 a terceira  comprehen- 
de  o proceíío  poíterior , ou  agudo  chama- 
do Efpinhofo.  Os  proceíTos  fuperiores  j e 
inferiores  faõ  muito  curtos  5 os  tranfver- 
fos * e poderiores  faõ  compridos. 

As 
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5 As  vertebras  tem  outros  buracos  no 
feu  corpo  s e também  nos  lados  cios  feus 
proceííos  , e*nos  mefmos  proceíTos  , os 
quaes  fervem  de  pafíagem  aos  vafos  do 
fangue  , e aos  nervos.  As  vertebras  fupe- 
riores  faò  mais  pequenas , que  as  inferio» 
res,  de  forte  que  a fegunda  na  grandeza 
he  menor  que  a terceira  , e a terceira  me- 
nor que  a quarta  , e alfim  vaõ  continuan- 
do as  mais  com  que  a bafe  da  fuprema 
tem  de  comprimento  hum  dedo , e a ul- 
tima dous , e aílim  procedendo  proporcio- 
nadamente de  modo  5 que  as  vertebras  in- 
feriores íuftentaõ  as  íuperiores» 

6 As  vertebras  ordinariamente  faõ  vim  ?numer° 

das  ves  tebras 

te  e quatro,  fete  do  pefcoço  , doze  das faõ  ,;intce 

n • , , 1 , * quatro , ícte 

coitas,  e emeo  dos  lombos  , raras  vezes  do  pefcoço, 
íem  mais , ou  menos.  A primeira  verte- MS,e  dm» 
bra  do  pefcoço  chama-fe  Atlante , porque  doslombcs* 
com  os  feus  dous  feyos,  onde  defeança  a 
cabeça,  a fuíknta.  Eíla  primeira  vertebra,  a primeira 
como  temos  dito , nao  tem  proceíio  efpi- 
nhofo  , porque  de  outra  forte  quando  fe 
. eftende  a cabeça  , ou  fe  levanta  , ficariaõ 
ofendidos  os  dous  mufeulos  redtos  , que 
íahem  da  fegunda  vertebra. 

S 3 Eíte 


A fegunda 
vertebra  kc 
Epiftropkeo- 


A terceira 
Axis  » ou  Ei1 
xo» 
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7  Efta  fegúnda  vertebra  chama-fe  éra 
Grego  Epiftropheo  , porque  no  meyo  dei- 
la  fe  levanta  hum  proceíío  * ou  appendix 
redondo  ? comprido  , e pela.  figura,  que 
tem  , fe  chsnia  dente  , e à roda  do  mefmo 
procefíb  eftá  preza  2 primeira  vertebra  , co- 
mo íe  fora  o feu  eixo. 

8  A terceira  vertebra  do  pefcoço  al- 
guns lhe  chamaõ  Axis > que  he  o mefmo 
que  Eixo.  Note-fe  , que  os  proceííos  ef« 
pinhofos  das  vertebras  do  pefcoço  eftaõ  di- 
vididos em  duas  pontas  , e ifto  he  para 
snayor  commodidade  da  inferçaõ  dos  mul- 
culos.  Nas  vertebras  das  coftas  eftes  pro- 
eeíTos  faõ  mayores  , e faõ  mais  agudos, 
que  aqueües  do  pefcoço  , e fe  articulaõ 
bons  com  os  outros. 

9  As  vertebras  dos  lombos  tem  os 
proceífos  efpinhofos  muito  mais  compri- 
dos , que  os  de  cima  , e faõ  mais  grof- 
fos , e largos , ifto  he  para  ferem  mais  ca- 
pazes de  fuftentar  os  ligamentos , e os  muf- 
culos  mais  fortes.  Eílas  vertebras  dos  lom- 
bos naõ  fe  articulaõ , nem  fe  unem  eftrei- 
tamente  como  as  das  coftas , e ifto  he  pa- 
ra que  mais  facilmente  fe  movaõ , e jnn 

tamente 
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tamente  para  que  com  facilidade  fe  mova 
o corpo  5 e fe  dóbre. 

10  Refía  explicar  o offo  Sacro  , o qual  Oífosnerokê 
póde  fer  , que  fe  chame  aífim  por  eftar  cinco  cíTos. 
íugeito  às  partes  pudendas  , alguns  lhe  daõ 

efte  nome  por  íer  grande.  He  compoíto  de 
cinco . ou  feis  oífos , e raras  vezes  de  fe» 
te , algum  tanto  íemelhantes  às  vertebrts; 
alguns  chamaõ  a eftes  oífos  vertebras  ef- 
purias.  Nas  crianças  eftes  oífos  naõ  fe  unem 
eftreitamente  : nos  adultos  de  forte  eftao 
unidos  , que  parecem  fer  hhm  fó  oííos 
deixando  fempre  algum  final  de  divifaõ* 

He  efte  oífo  muito  duro,  e afiim  he  ne» 
ceífario  , que  feja  para  fuftentar  a efpinha, 
q articular  os  oífos  innominados. 

11  A figura  do  oífo  Sacro  he  triangu-  Sua  figura. 
Sar,  a bafe  he  larga,  ou  dilatada  na  parte 

do  meyo , com  a qual  fe  articulaÒ  as  ulti- 
mas vertebras  dos  lombos  , correfponde  na 
grandeza  à bafe  das  me  imas  vertebras ; tem 
eftes  c-ífos  proceííos , e eftes  faõ  compri- 
dos , groífos  $ e largos , mediante  os  quaes 
fe  une  o oífo  Sacro  aos  oífos  do  Ilion.  In- 
ternamento he  concavo  , e com  ifto  ajuda  Csvidiídc 
a formar  aquella  cavidade  chamada  Pelve , e ^lv|gEf; 

S 4 ferve 
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Tem  o cffo 
Sacro  vários 
buracos. 


Uíos  d©  oífo 
Sacio. 


ferve  também  para  que  naõ  fe  offendaõ  as 
partes  , que  ahi  fe  contém. 

12  r Na  parte  pofterior  he  convexo, 
defigual  , e afpero  na  íuperfície  , para  que 
mais  facilmente  fe  lhe  poftaõ  pegar  os 
mufculos.  Nas  partes  lateraes  tem  muitos 
feyos  efpalhados  entre  as  prominendas  , e 
eífes  feyos  fervem  para  receber,  e ferem 
recebidos  dos  oífos  Innominados , com  cs 
quaes  fe  articulaõi 

13  Acaba  no  ofíb  Sacro  aquella  cavi- 

dade , por  meyo  da  qual  paífa  a medulla 
efpinhalj  obfervaõ-fe  nefte  oífo  alguns  bu- 
racos , que  fervem  para  paífagem  dos  ner- 
vos, e naõ  Ía5  poftos  lateralmente  , como 
eftaõ  nas  vertebras , mas  anterior,  e pof- 
teriormente.  Os  buracos  , que  eftaõ  na 
parte  anterior  faõ  mais  largos , que  os  pofr 
teriores  ; porque  os  nervos  , que  paífaò 
por  elles , e fe  diftribuem  pelas  pernas , faõ 
mais  groífos , que  os  outros.  As  Apophifts 
tranfverfas  faõ  muy  pequenas , porque  fen- 
do o contrario  , impediria©  a articulaçaõ 
dos  oífos  Innominados.  r 

14  Tem  vários  ufos  efíe  oífo:  o pri- 
meiro he  fervir  de  fundamento  à Efpinha* 

o fe- 
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o íegoodo  he  de  conter  as  partes  do  Hypo- 
gaífrio,  formando  hu ma  cavidade  capas  5 e 
correípondente  à grandeza  delíes,  o tercei- 
ro, he  defender  as  mefmas  partes  conteú- 
das  5 o quarto  , e ultimo  he  íe r origem  , - s 
fervir.  de  infcrfaõ  a muitos  mufculos. 

15  O Coccyx  he  a parte  estrema  da  O Coccyx  , c 
Eípinha  , chama-fe  aílim  , porque  a fu  a 
figura  he  feroelhante  ao  bico  da  Ave  , quesens°- 
os  Gregos  chamaõ  Coccyx , e os  Latinos 
Guculus , e nós  Cuco.  Efiá  collocado  eíie 
ofib  na  extremidade  do  dito  oífo  Sacro,  he 
compoílo  de  tres,  ou  quatro  oííos  peque» 
nos , e de  duas  cartilagens  , que  efíaõ  uni- 
das entre  íi , mas  naõ  eftreitamente  , para 
que  pofia  moveríe  para  qualquer  parte  com 
facilidade  ; nas  femeas  efies  oííos : efiaõ  e^cítos 

. ff  1 nas  femeas 

mais  para  tora  , que  nos  homens  ; porque  tftaõ  mais 
neílas  aífim  he  necefiario  , para  que  ter.baõ  paraíora’ 
mayor  cavidade  , para  conter  o utero  , e o 
feto , e também  para  que  no  tempo  de  pa-  s«u  uio» 
rir  poífaõ  moveríe  os  mefmos  oííos  para  a 
parte  de  f&ra  , e aííim  deixem  caminho 
mais  largo  ao  meímo  feto ; íerve  também 
sfte  oflb  para  fuílentar  o inteílino  reéío. 


2 8 í Anatomia 


CAPITULO  VI. 

2)of  ojfos  do  T*  eito , dai  Clavículas,  das 
Cofleltas  9 c ojjos  Innominados . 

Eft  lg  i6  i /^\  Peito  he  chamado  também  Tho- 
\^J  rax  , a íua  figura  he  ovada  par- 
ticularmente quando  o Diaphragma  eílà 
baixo.  A parte  íuperior  termina  nas  Cla-r 
viculas  , a anterior  termina  no  ílernon. 

A poílerior  nos  oííos  das  vertebras  das  cof- 
tas  5 nos  lados  tem  vinte  e quatro  coílel- 
las ; por  baixo  anteriormente  tem  a cartí- 
Eipinheia,ou  lagèrn  chamada  Xiphoides  , ou  Efpinbela , 
àP5h50fi^si.  ou  Mucronada  3 à qual  cartilagem  eílà  uni- 
^.?n.z’  do  ° grande  mufeulo  chamado  Diaphrag- 

Vivem  me- 

nos  aquelles»  J ' n . , , 

quetempei-  2 hra  bem  preciío  , que  eíta  cavidade 
queaqíeiiM  íoíle  grande  , e profunda  para  que  ruais 
grande  ,'T  cbmmodamente  íe  pudeííem  mover  as  par- 
largo.  tes  5 qlie  nelia  íe  contém ; e daqui  íe  vê5  , 
que  aquelles , que  tem  o peito  grande , e 
dilatado , mais  vivem  , do  que  aquellès» 
que  o tem  apertado  3 e pequeno. 

Os 
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3 Os  cílos  que  coro  po  em  o T horas* 
íaõ  os  do  Sternon  , das  Clavícula*  ? e das 
Coíkllas.  O Sternon  he  de  figura  Enftfor  O Sternon. 
m ; iíio  he  , tem  a forma  de  hum  a cí  pa- 
da a e he  aquella  parte  anterior  do  T ho- 
ra x , a qual  fupeiiormente  principia  das 
Clavículas,  e acaba  na  Cartilagem  jà  ditas 
nos  lados  une-fe  às  Coíkllas , e ás  Appen- 
diees  por  meyo  das  Cartilagens.  A fubílan- 
cia  do  Sternon  he  diverfa,  íegundo  a di- o sternon 
veríidade  das  idades.  Nas  crianças  todo  o he  quífi  car- 
Sternon  he  cartilagem  , exceptuado  o pri-  tlla°cm* 
meiro  oíío  3 ao  qual  eílaõ  unidas  as  Clavi- 
culas.  Nos  velhos  todo  he  de  fubflancia  of-Nosvclhos‘ 
fea  , e com  dificuldade  fe  podem  cor- 
tar as  ditas  cartilagens  ,•  que  fervem  de 
unir  o Sternon  com  as  Coíkllas.  Nos 
homens  de  meya  idade , o dito  Sternon, 
he  em  parte  Cartilaginofo  , principia  pri- 
meiro na  parte  íbperior  a apparecer  ofTo, 
e depois  vay  continuando  , como  fe  vê 
nos  Efqueletos  defle  movito  da  figura  fe- 
gunda  ....  Eílamp.  iõ. 

4 No  comprimento  he  o Sternon  igual 
à parte  anterior  do  1 horax  , a largura  naõ 
he  a mefma  em  todos , o numero  dos  of- 

fos. 
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odes  do  Ster- 
non. 
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fos , que  compoem  o Sternon  , naõ  íe  po- 
de determinar  3 fenaõ  quando  eftaõ  perfei- 
tos os  corpos.  Em  algumas  crianças  íe  tem 
contado  até  oito , os  quaes  depois  de  paf* 
fado  o fetimo  armo  fe  unem  , e ío  íe  vem 
quatro  , e ordinariamente  apparecem  tres, 
raras  vezes  mais , ou  menos. 

5 O primeiro  oíTo  , que  eílà  mais  aci- 
ma 5 he  grande , e groíío , principalmen- 
te na  parte  fuperior , na  parte  inferior  he 
eftreito  ; na  parte  fuperior  tem  figura  de 
Lua , 2 cada  lado  tem  dous  feyos  , hum 
fuperior , que  ferve  para  receber  a cabe- 
ça das  Clavículas  ; outro  inferior  para  a 
cartilagem,  da  Cofíella  fuperior.  Tem  ou- 
tra cavidade  , ou  feyo , no  meyo  da  fua 
parte  interna  fuperior  , a qual  ferve  de 
paííagem  à afpera  artéria  3 que  vay  ao  pei- 
to. 

6 O fegundo  oíTo  he  mais  comprido, 
e delgado , e tem  quaíi  a mefma  largura, 
que  o da  parte  inferior  do  oíío  de  cima; 
tem  em  cada  parte  quatro  feyos , e às  ve- 
zes cinco , que  fervem  para  a articulaçaõ 
das  cartilagens  das  Coftellas. 

7  O terceiro  oíTo  he  ainda  menor, 

que 
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que  o fegundo,  porém  mais  largo  5 efiá 
íugeito  aos  dons  primeiros  , e art-icula-íb 
•cora  a cartilagem  das  Coftellas , inferior- 
mente acaba  na  cartilagem  Eníiíorme  , ou 
Eípinhela. 

8 Â’  cartilagem  chamada  Efpinhehy 
ou  mucrmada  deraõ  efle  nome  , porque 
no  fim  tem  ponta  como  de  hum  a faca.  Ef~ 
ta  cartilagem  he  de  figura  triangular , com- 
prida 3 e às  vezes  he  redonda  > e também 
às  vezes  fe  acha  dividida  em  duas  partes, 
como  huma  forquilha.  Algumas  vezes  fe 
acha  furada  na  parte  por  onde  pafíàõ  os  va- 
fòs  das  mammas» 

9 Note-fe  3 que  quando  fe  abaixa  pela 
parte  inferior  3 e interna  por  caufa  de  al- 
guma quèda  , ou  pancada  , e por  outra 
caufa  excita  a vomito  até  que  naõ  íeja  ref» 
tituida  ao  eftado  natural. 

10  Serve  efta  cartilagem  para  defenfa 
<do  eftomago  , a ella  eftà  pegado  o Dia- 
fragma 3 e a parte  anterior  ferve  para  fuf- 
lentar  o fígado  por  meyo  do  feu  ligamen- 
to largo  3 que  eftà  apegado  à mefma  carti- 
lagem. 

11  O Sternon  tem  quatro  ufos , o pri- 

meira 


Cartilagem 
Efpinhelae 
i ft.15  %<•  rí 
K Eít  i.  fig. 

1.  n. 


A Eípinhela 
quando  fc 
abaixa  excita 
vomito. 


Ufo  JaEfpi* 
nhda. 


Ufos  do  Ster- 
non. 
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ineiro  he  formar  a parte  anterior  do  peito, 
o íegundo  he  ardcularfe  com  as  Coftellas, 
e com  as  Clavículas , o terceiro  he  conter 
o Goraçaõ  , e fervirlhe  de  defenia  , e ter 
o orgaõ  da  refpiraçacL  O quarto  ufo  he 
fervir  com  a parte  intermedia,  e interna 
de  lugar  onde  eílà  ligado  o mediaílino , que 
he  huma  membrana , que  divide  o Thorax 
em  duas  partes. 

AsCoftdias.  ii  Seguem- fe  as  Coftellas , as  quaes 
faÕ  chamadas  em  Latim  Cofia  , em  Grego 
Pleura  5 donde  naíce  o nome  da  membra- 
na Pleura ; eftao  collocadas  nos  lados  das 
vertebras  do  dorío  , ou  coftas , dahi  che- 
gaõ  até  o peito  , e muitas  delias  com  o 
Uicímo  oíío  íe  articulaõ. 

StiMianm  A íubftancia  das  Coftellas  he  parte 

das Cuftciias.  off0  } e parce  cartilagem  ; tem  duas  extre- 
midades : aquella  extremidade  5 que  íe  ar- 
ticula com  as  vertebras  he  de  fubfiancia 
mais  dura , e menos  frágil ; a fubftancia  da 
fegunda  extremidade  he  mais  efponjofa , e 
menos  dura  , que  a primeira.  A parte  do 
meyo  das  Coftellas  naõ  he  muito  dura , nem 
muito  fragih 

14  Todas  as  Coftellas  terminaõ  inte- 

riormente 
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normeme  cm  cartilagem  , as  quacs  creí- 
cendo  a idade  3 endurecera  3 e fe  reduzem  idade  iere- 

— diizsmaol. 

a oi  10..  fos-» 

jç  Note  fe,  qne  as  Cartilagens  das 
Coftellas  fuperiores  faô  mais  duras 3 que  as 
inferiores  , porque  immediatameme  fe 
unem  ao  Sternon  y o que  naõ  fe  obferva 
nas  outras , as  quaes  fe  articuíaõ  com  as 
cartilagens  de  divería , e menor  dureza  pa- 
ra ferem  mais  fáceis  de  fe  mover  nas  ac- 
çoens  do  peito, 

16  Â figura  das  Coftellas  fie  femicír-  Figura  dàs 
cular , e fe  as  coníiderarmos  no  Efqueleto  Cofte  las* 
unidas  3 reprefentaõ  quaíi  hum  arco  ; fe  di- 
vididas , cada  huma  reprefenta  parte  de 
hum  arco  imperfeito  5 e ifto  mais  fe  vê 
nas  Coftellas  fuperiores  , que  nas  inferio- 
res. Interiormente  faõ  côncavas  para  con- 
correr a formar  a capacidade  do  Thoraxf 
exteriormente  faõ  convexas , para  que  com 
mais  força  refiftaõ  aos  movimentos  : na 
parte  viíinha  ao  Sternon  faõ  largas  , na  par- 
te mais  afefiada  do  dito  Sternon  faõ  mais 
redondas  3 e efireitas  : naõ  faõ  iguaes  no 
comprimento , as  fuperiores  faõ  curtas  3 as 
do  meyo  faõ  mais  compridas  5 que  todas 
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as  inferiores  naõ  íaô  compridas,  nem  cuc- 
tas.  v 

17  A parte  fuperior  das  Coílellas  tem 
alguns  feyos  , aos  quaes  eílaõ  pegados  os 
mufeulos  intercoíiaes  , e também  fervem 
eíles  feyos  de  dar  lugar  às  v.eas  , e arté- 
rias 5 e nervos  intercoíiaes. 

18  As  Coílellas  fe  articulaÕ , como 
temos  dito  j por  duas  extremidades  , por 
huma  pofteriormente  fe  articuiao  com  os 
proceífos  das  vertebras  , e anteriormente 
por  outra  extremidade  íe  unem  parte  aos 
oííbs  do  Sternon  , e parte  ás  outras  carti- 
lagens das  Coílellas , exceptuada  a ultima 
Coítella  , a qual  fendo  a mais  curta  de  to- 
das 3 eftà  defapegada  de  todas  as  outras, 
pela  parte  anterior.  Eílas  unioens  com  o 
Sternon  , e com  03  proceífos  das  verte- 
bras fe  faz  por  meyo  de  cartilagens , com 
eíla  differença  ; que  a uniaõ  pela  parte  do 
peito  fe  faz  por  meyo  de  cartilagens  ma- 
yores , as  quaes  li-gaõ  as  Coílellas,  unindo 
humas  ás  cartilagens  das  outras  , como  fe 
vê  no  Efqueleto. 

(©RUinefo  19  O numero  das  Coílellas  raras  vezes 
$>.s cofteiias.  variedade  : ordinariamente  faò  vinte 

g quatro. 
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c quatro  , doze  por  parte  , e fe  c li  vi-  f^^dadef 
dem  em  verdadeiras  , e Efpuvias.  As  rzs,eefpti-  ' 
verdadeiras  faõ  fete  fuperiores  , chama-  írt5? 
das  aííim  , porque  fórmaõ  mais  perfeita- 
mente  ( que  as  outras  ) o arco  , e tam- 
bém porque  chega 5 até  o Síernon, 
com  o qual  tem  huma  eâreita  uniaõ.  Deí- 
tas , duas  fe  chamaõ  Curvas , e outras  duas 
Solidas  , ou  duras  , e tres  Peitoraes . 

20  As  EJpurias  faõ  cinco  ditas  pofie- 
iriores  , chama Õ-fe  Efpurias  por  ferem 
mais  pequenas  , e curtas , e de  fuManda 
menos  dura  , e efias  naõ  chegaõ  atè  o Ster» 
tion , donde  nafce  naõ  terem  aquella  uoiaõ 
eftreita  como  as  outras. 

21  O ufo  das  coílellas  he  primeira-  uío  dos  eof« 
mente  formar  a capacidade  do  peito,  de-tellat‘ 
fender  as  partes , que  no  mefmo  peito  fe 
contém  , e fervir  finalmente  para  origem, 
e fim  a muitos  mufculos. 

22  As  Clavículas  tem  eíle  nome  por-Asc  avicu- 
que  fervem  como  de  chaves , com  as  quaes  l s‘ 
na  parte  fuperior  fe  fecha  o Thorax,  ou 
porque  fazem  firmes  as  efpadoas  com  o 
Sternon , e também  para  unir  os  braços  ao 
peito. 


T 
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23  As  Clavículas  faõ  duas,  huma  de 
cada  lado  , tra n fv e r fa  1 m ente  metidas  por 
baixo  da  pane  inferior  do  pefcoço  , e na 
parte  fuperior  do  peito  algum  tanto  acima 
das  primeiras  coílellas , articulando- fe  cada 
huma  com  o peito  por  huma  das  fuas  ex- 
tremidades. For  outra  extremidade  articu- 
lac-íe  com  a Aphophiíi,  ou  proceíío  fuperior 
das  efpadoas , e eíla  tal  extremidade  he  co- 
mo huma  cabecinha  larga , e algum  tanto 
comprida , e tem  por  cima  huma  cartila- 
gem , a qual  naÕ  efiá  muito  pegada  , para 
que  com  mais  facilidade  cedaõ  aos  movi- 
mentos dos  braços , e da  efpadoa. 

24  Âs  Clavículas  algumas  vezes  fe  ar- 
ticuiaÕ  com  as  duas  primeiras  coítellas  por 
meyo  de  dous  proceífos  pequenos,  ou  pro- 
minencias , das  quaes  huma  fe  vê  na  parte 
fuperior  da  primeira  coífella , outra  na  par* 
te  inferior  da  borda  das  Clavículas ; e eftas 
prominencias  tem  humas  cartilagens  pe- 
quenas pelas  quaes  fe  articulaõ. 

25  A fubftancia  das  Clavículas  he  grof. 
ía  > porofa  , e efponjofa  ; daqui  nafee,  que 
frequentemente  fe  quebraõ  , e também 
quando  fuccede  alguma  fraótura  no  mefmo 

©ííb, 
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oflb , facilmente  fe  une  , e cria  o callo.  A Rorepend^ 
figura  das  Clavículas  he  femelhante  à letra  log° 
S.  exteriormente  he  Convexa  3 a faber : Sua  figura, 
pela  parte  do  pefcoço  , e interiormente 
he  côncava , por  naõ  oíFender , e compri- 
mir os  vafos  5 que  paífaõ  por  baixo  delias. 

Nos  homens  faõ  as  Clavículas  mais  arquea-  As92vículâ3 

, » , i • r 1 nos 

das  3 e compridas  ; daqui  naíce , que  os  cnas  Hiulhe* 
homens  com  mais  liberdade  podem  bolir  Me' 
os  braços.  Nas  mulheres  he  o contrario, 
porque  nellas  faõ  as  Clavículas  mais  peque- 
nas 3 e eftreitas  3 por  iífo  naõ  podem  mo- 
ver os  braços  com  a mefma  facilidade , que 
os  homens. 

26  SaÕ  uteis  as  Clavículas  para  vários  das  cia* 

movimentos  dos  braços  ; fervem  também 
para  impedir , que  os  braços  naõ  cheguem 
muito  para  a parte  anterior  , como  tam- 
bém para  que  fe  naõ  afafíem  muito  do 
peito. 

27  Seeuem-fe  os  últimos  oíTos,  que 03 

s O ' jl  xendicos  5 ois 

entraõ  nos  que  compoem  o tronco,  e faÕ1  nnoièina* 

1 j /—>  j • ii  1 dos  faõ  djfíè® 

eites  chamados  C oxenaicos , outros  lhe  cha-  renees  nas 
maõ  Innominados  5 eftes  faõ  dous,  hum mulheres' 
em  cada  lado  5 metidos  na  parte  inferior 
do  tronco , articulaõ-fe  pela  parte  fuperíor 

T 2 com 


2$2 
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com  o oífo  Sacro , c pelos  feus  lados  com 
os  oíTos  da  coxa  da  perna.  Eíles  oííos  nas 
mulheres  faõ  differentes*  do  que  faõ  nos 
homens  , porque  nelles  laò  mais  curtos  , e 
mais  fortes , nas  mulheres  mais  compridosf 
largos , e fracos ; de  forte  que  a cavidade 
dita  Pélvis,  que  he  formada  deífes  oífos 
nas  mulheres  he  mais  larga  , para  que  poífa 
conter  o utero  , que  no  tempo  da  prenhez 
fe  dilata  muito  5 e neceílita  de  grande  lu- 


i3ío  adies  28  Efles  oífos  fervem  também  para 


partes 


offos  Innomi-  . r r r 

nad.Ts,  cíuas nelles  fe  pegarem  os  muículos , e para  ler* 
virem  de  fundamento  a todo  o corpo  , li- 
gando o tronco  aos  artus  inferiores , e pa- 
ra fisíientar  o efpinhaço  , e formar  a cavi- 
dade do  ventre  inferior  , cada  hum  deíles 
fe  compoem  de  tres  oífos  3 que  eflaõ  ar- 
ticulados 9 e unidos  por  meyo  de  cartila- 
gens 9 as  quaes  com  o tempo  endurecem* 
e fe  fecaõ  de  forte  5 que  paífaõ  à fubftan- 
cia  de  oífo , e por  iífo  nos  adultos  naõ  pa- 
recem divididos  , mas  fó  hum  oífo  conti- 
nuado : eftas  cartilagens  ficaõ  aífim  até  a 
idade  de  dez  5 ou  doze  annos , e depois 
ainda  deixaõ  algum  finai  3 ou  linha  no  lu- 

m 
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onde  eftiveraõ , peh  qual  linba  fe  póde  di- 
vidir em  tres  oííos  5 que  faõ  o oílb  ilion3 
Ifchio , e o ofso  Pubes , ou  das  partes  pu- 
dendas. 

29  O ofso  Ilion  he  affim  chamado3  0ffoIUoli: 
porque  eftá  acima  delle  o inteítino  Ilion; 

eíle  oíso  he  aquella  parte  íbperior , e mais 
larga  do  ofso  Innominado  , a qual  fe  une 
com  o ofso  Sacro  , fervindo  para  eíla  união 
hum  forte  ligamento  membranofo , e a fua 
cartilagem.  Â figura  deite  ofso  he  femicir- 
cular  5 e fe  chama  Efpinha  do  ofso  Ilion y 
a fua  parte  exterior  chama-fe  Dorfum  3 á 
interior  alguns  chamaõ  Cofia,  Pela  parte 
inferior  concorre  a formar  a cavidade  onde 
eílá  articulada  a cabeça  do  ofso  da  perna. 

30  O Ifchio  he  o fegundo  ofso  dos  onbifckio. 
Innominaâos  , onde  eílá  aquella  grande  3 e 
profunda  cavidade  chamada  Ace tabulo  , que  cavidade  <k- 
ferve  para  a articulaçaõ  do  oíso  da  perna.  s^proS’ 
Ha  nella  certos  íeyos , e procefso-s  3 os  quaes  íos- 
correfpondem  ás  cavidades  5 e prominen- 

cias  da  dita  cabeça  da  perna  , e onde  eílá  _ 
pegado  hum  forte  ligamento  , que  ata  a queataáco. 
dita  cavidade  à cabeça  da  coxa  , e efte  li- xa* 

.ga mento  naÕ  fe  relaxa  fenaõ  nas  grandes 

T 3 - deslo= 
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deslocaçoens  da  dita  parte.  Eíla  cavidade 
tem  à roda  externamente  huma  cartilagem 
a modo  de  proceíso,  que  fe  chama  Super- 
cilion 3 e ferve  para  que  com  mais  firmeza 
íe  articule  o dito  ofso  da  perna.  Tem  o 
ofso  l/chio  pela  parte  inferior , e pofíerior 
huroa  extremidade  3 que  fe  chama  Tnbero - 
fidaâe  do  Ifchio  , e ferve  de  inferfaõ  5 e 
origem  a muitos  mufculos. 

31  A parte  anterior  , e ultima  dos  of> 
fo6  hmominados  , chama- fe  ofso  Pubis  3 e 
por  outro  nome  Peâen , e he  aquelle  ofso, 
que  eíiá  na  parte  cio  meyo  5 e anterior  do 
tronco  3 he  compoílo  de  quatro  partes.  A. 
anterior  he  aquella  , que  com  a cartilagem 
fe  une  aos  outros  ofsos.  A extremidade 
pofterior  he  chamada  Ef pinha , e ferve  de 
formar  o Cotylo  ; entre  efla  parte , e o ex- 
tremo do  ofso  llion  ha  huma  íinuofidades 
cu  cova  , pela  qual  pafsaõ  os  tendoens  dos 
muículos  lombares , e lliacos.  A terceira 
parte  he  a íuperior  , que  por  outro  nome 
fe  chama  Efpinha , e he  onde  fe  apegaÕ  os 
mufculos  do  Abdômen  ; a quarta,  e ultima* 
e inferior  pa^te  do  ofso  Pubes , he  aquel- 
la onde  fe  vem  duas  projeóluras , que  naf* 

^em 
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cem  da  Tubero/idade  do  Ifcbio  5 as  quaes 
conílituem  o foramen  Ovalario . Forameni 

32  Os  oííos  Pubis  nas  mulheres  hc  os^ospV 
mais  tenues  3 e mais  grandes , que  nos  bo»,bjsnasftr*- 
mens.  h nao  íe  deíuoem  no  panr  ? como  ferenres.en® 
alguns  cuidàraB  ; e iílo  prova*  fe  pelas  ob-  deíanm. c 
fervaçoens  de  muitos  Authores  3 que  nunca 
acbarao  tal  nos  cadaveres  de  mulheres, 
mortas  no  parir  : eu  também  poíío  afôr» 
mar  5 que  em  vários  corpos  femelhantes 
naõ  achey  tal  deíuniaõ  , mas  fempre  fir« 
me  3 e fortemente  unidos  os  ditos  oíTos, 
como  fe  acha  em  todos  os  corpos  de  mu- 
lheres , que  nao  morrerão  na  tal  occaíiaõe 


CAPITULO  VIL 

©0  ojjbs  dos  Artus , ou  membros  fupe# 
riores  , a faber  : das  efpadoas 
dos  braços  i e mãos . 

I IT1  fímos  dito  3 que  os  Artus , ou 
JL  membros  5 huns  íaÕ  fuperiores, 
outros  inferiores.  Os  fuperiores  3 dos  quaes 

T 4 agora 
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agora  trataremos , dividem-fe  em  braços» 
e antebraços , ou  cotovellos  , e mãos  pro- 
priamente ditas. 

2  O braço  he  compoílo  de  hum  íó 
oíTo  , o cotovello  de  dous , a maõ  de  vin« 
te  e fete  , e tudo  iílo  fe  demonÜrarà  ; mas 
primeiramente  fallaremos  das  efpadoas, 
chamadas  em  Grego  Omoplatas . 

3 As  Omoplatas , ou  Efpadoas  faõ 
aqueHes  oííos  largos , e delgados  , particu- 
larmente no  meyo  , e táô  groííbs  onde 
tem  as  Apophifis . Eítaõ  eílas  Omoplatas 
poftas  huma  em  cada  parte  pofterior  das 
coítellas  fuperiores , encoíhndo-fe  a ellas, 
como  hum  eícudo.  Em  cada  Efpadoa  fe 
coníidera  a fi.gura  , as  connexoens , as  paf« 
tes , e o feu  ufoa 

4 A figura  da  Efpadoa  he  triangular 
exteriormente  he  convexa  , interiormente 
he  côncava  para  accommodarfe  à figura, 
que  tem  as  coílellas , que  eftaõ  por  baixo. 
Árticula-fe  cada  Efpadoa  por  Artbrodia 
com  o oífo  do  hombro  , ou  com  a cabeça 
do  dito  oífo  pela  cavidade , que  tem  no  feu 
angulo  exterior.  Eíla  cavidade  , que  he 
chamada  Gknoides , eftà  cubem  de  huma 
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cartilagem , a qual  ferve  para  facilitar  cs 
feus  movimentes.  Articulao-fe  também 
com  as  Clavículas  por  fyncondrofís  , que 
he  por  meyo  de  cartilagem.  A terceira  ar~ 
ticuiaçaõ  das  Efpadoas  he  com  as  vertebras, 
e coftellas  por  fyífarcoíis , e fazfe  por  meyo 
dos  mufeules  poíleriores  , que  eílaõ  nos 
oiTos  viíinhos. 

5 As  partes  das  EfpaâGas  fa 6 diverfss:  j’aJ“'dâE^ 
a interior , como  temos  dito  , he  côncava, 
a exterior  he  convexa  ; na  intenor  eílá  o 
mufculo  fubfcapular,  a exterior  chama-fe 
dorjum , ou  coíia  da  Efpadoa.  A promi- 
nencia  grande  defía  parte , a qual  íahe  da 
parte  inferior  da  bafe  , vay  fobindo  recla- 
mente  por  cirna  delia,  e fe  chama  Efpi - da 

fiha  ; a extremidade  defia  Efpinha  chama- 
fe  acromion  : eíia  Eípinha  tem  em  cima, 
e em  baixo  duas  cavidades  , ou  fcífas  cha- 
madas Iflter  efeapulia  , humafrpenor , e cu- 
tra  inferior.  Á primeira  fe  chama  Sobre - 
efpinbofa  , e contém  hum  muículo  chama- 
do com  o mefmo  nome  ; outra  inferior, 
que  he  a de  baixo  da  Efpinhofa  , e he  ma- 
yor  , que  a outra  contém  os  mufeulos  do 
paefmo  nome  5 com  tudo  efía  cavidade 

mayof 
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miyor  conte  m outros  muículos  , que  aju- 
daõ  aos  movimentos  dos  braços. 

6 No  meyo  da  Efpadoa  , entre  as  di- 
tas cavidades  eíià  huma  prominencia  tor« 
tuofa  5 e curva  , à qual  chamaõ  Crifta  , 011 
Aza  5 e he  a parte  donde  nafce  o procef- 
fo  chamado  Acromion . 

7 Temas  Efpadoas  tres  prcceffos,  o 
primeiro  dito  Acromion  he  o extremo  da 
Efpinha  , e fe  une  com  a extremidade  da 
Clavícula , e he  mais  comprido  , e mais 
alto  de  todos , e vay  por  cima  do  hombro. 
O fegundo  proceíío  he  menor  , inferior, 
e agudo  , e he  chamado  Coracoides , ou 
Ancoroidcs , porque  tem  a figura  de  huma 
parte  de  ancora.  O terceiro  proceíío  he 
muito  pequeno  , e mais  corto  de  todos , e 
fe  chama  Cervix  , e a fua  cavidade , cha- 
mada Glenoide  eílá  cuberta  de  huma  carti- 
lagem, por  efte  proceíío  fe  articula  o oíío 
do  braço  com  a Eípadoa ; os  dous  fuperio* 
res  fervem  tambera  para  confervar  o dito 
oíío  do  braço  no  íeu  lugar , e impedir  que 
naõ  haja  alguma  desiocaçaõ  , faindo  de 
huma  parte  para  outra. 

8 Tres  íaõ  os  ângulos  das  Efpadoas, 

ainde 
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ainda  que  hum  he  rnencs  perfeito  , que  lie 
ondeeáaõos  ditos  proceíTos:  nas  Efpacloas 
fe  obfervaò  outras  cavidades , ou  inciíhrar,. 
pelas  quaes  paííaõ  os  vafos  do  langue  , e 
nervos. 

o O ufo  da  Rfpadoa  he  íervir  de  ©ri-  9foe!aErpíi 

y . . r r ri  coa. 

gem , e iníerfaõ  , e fim  aos  mulculos  pa» 
ra  receber  , e ligar  o oíTo  do  hombro , e 
fegurar  as  coüellas , e íervir  final  mente  de 
defenia  delias- , e das  partes  interiores* 

10  — O Braço  coníla  de  hum  fó  oíío,  Braço,  ou. 
chamado  Hombro  , e he  o oíío  mais  gran-  HomblQ? 
de  dos  anus  fuperiores  ? he  muy  forte, 
redondo  , e de  íuperficie  defigual  , por 
dentro  he  vafio  como  huma  cana , e tem 
a medulla  , ou  tutano  , do  qual  jà  temos 
fallado, 

11  A parte,  ou  extremidade  fuperior* 
que  fe  chama  cabeça  , he  redonda  , e fe 
articula  por  Artbroâia  com  a Ctrvix  da 
Efpadoa  5 na  parte  anterior  quafi  por  cima 
da  cabeça  eftá  huma  cóva  , ou  feyo  algum 
tanto  comprido  5 que  vay  por  baixo  do  di° 
to  oíío  , pelo  qual  paíía  o fegundo  princi- 
pio tendinofo  do  mi  lculo  Bicipite. 

12  Â extremidade  inferior  do  dito  oí- 
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fo  he  menor , e mais  plana  , dura  , ê dilata- 
da , que  a outra  ; ^nictila-fe  com  dous  oí- 
fos  do  antebraço,  011  cotovello,  os  quaes 
eílaõ  juntamente  collocados  nos  lados  def- 
ta  extremidade  , onde  eílaõ  também  tres 
ÍSol^aço0,  Apophifis , e duas  cavidades. 
dadesCavl*  53  ^ primeiro  proceíío  he  íuperiors 

o qual  he  mais  groífo , que  os  outros , e 
he  aqueíla  cabecinha  , que  fe  articula  com 
o Radio  : o fegundo  proceíío  he  o infe- 
Ccpdiioydes.  rjor  ^ e jnterno  ? chamado  Condiloydes  ; fer- 
ve de  origem  aos  mufeulos  flexores  da 
mao.  A terceira  Apophifis  he  aquelle  pro- 
- ceíío , que  he  comprido  , e lifo  , e tem 
a Trochica.  figura  de  huma  Trochlea  , à roda  do  qual 
faz  os  feus  movimentos  o cotovello. 

14  Das  cavidades  huma  he  interna,  e 
menor  , que  ferve  de  receber  em  íi  os 
proceflbs  Goronides  do  Cotovello  ; outra  que 
he  a mayor,  e externa,  recebe  o procef- 
fo  chamado  Oleacron, 

15  O Antebraço  , ou  Cotovello  he 
compofío  de  dous  oííos  , que  faõ  neceíía- 
rios  para  os  movimentos  contrários , que 
ha  de  fazer  a dita  parte  , porque  íendo  hum 
fó  oíío , naÕ  poderia  fazellos , e por  iíío 

tem 
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tem  dous  oííos , que  fervem  para  os  taes  porque  faõ 
movimentos.  d.meftesof- 

16  Saò  diverfos  eftes  dous  oííos , e 
naõ  íaõ  iguaes  ao  ofíb  do  braço,  porém  faõ 
ambos  de  igual  grandeza  ; com  tudo  o co- 
tovello  he  hum  pouco  mais  groíTo , que  o 
radio , e por  iífo  alguns  Authores  chamaõ 
a eítes  dous  oííos  Fuz.il  inayor  , e FuzÁl  me-  fuzíi  mayor; 
fior.  Eftes  dous  oííos  no  meyo  eílaô  algum  Lr?1  rae’ 
tanto  afaííados  hum  do  outro  5 e iílo  he  pa- 
ra mayor  commodidade  dos  mufculos , e 
paífagem  dos  vaíos  s e para  facilitar  os  mo? 
vimentos.  Aniculaõ-fe  3 e unem-fe  entre 
ái  pelas  íuas  extremidades. 

17  O oíío  do  Cotovello , ou  FuzÁl  ma-  Ooffbdoç<^ 
yor  , também  he  chamado  oflb  da  Ulna, toveJü* 
porque  os  Antigos  o tomavaõ  por  Ulna > 
ou  medida  , articula  íe  deíle  modo  com  a 
primeira  extremidade  inferior  do  oílb  do 
braço  por  Ginglimon  > e com  a parte  fupe- 
lior  do  Radio  por  Arthroâia . Pela  outra 
extremidade  inferior  5 articula-fe  com  o 
extremo  oífo  do  Carpo , e com  a extre- 
midade inferior  do  oífo  Radio  lateralmen- 
te ; e eftas  duas  articulaçoens  fe  fazem  por 
Arthroâia . 


Na 
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iB  Na  parte  fuperior  do  cotovello  Te 
vem  duas  prominencias,  ou  Apophifís , e ou- 
tras tantas  cavidades.  A prominencia  menor, 
e anterior  chama- fe  Corona  , porque  he 
femelhante  a huma  Coroa  , a qual  entran- 
do na  cavidade  anterior  do  oíío  do  braço, 
íerve  para  que  quando  fe  dobrar  o dito 
cotovello  5 naõ  fe  encofte  ao  oífo  do  bra- 
ço  ; a outra  que  eílá  pofteriomente , he  a 
mayor , e chama- fe  Oleacranon  ; efta  íer- 
ve para  firmar  o cotovello , quando  def- 
cançamos  íobre  elle , e fórma  hum  angulo 
agudo ; encurvando  o braço  , ferve  tam- 
bém a dita  prominencia  de  impedimento 
para  que  naÒ  poíTamos  encurvar  o braço 
para  traz. 

19  As  cavidades  íaò  duas,  que  eííaõ 
na  parte  fuperior  do  cotovello  ; huma  he 
mais  grande , e efíá  entre  as  ditas  promi- 
nencias , e he  chamada  em  Grego  Sigma - 
toides , e ferve  de  receber,  e iiniríe  com 
a 7 rodea  do  hombro.  A outra  cavidade  he 
pequena  , e efíá  na  parte  lateral , e interna 
do  dito  oífo  , e recebe  o radio  pela  fua 
extremidade  , e com  elle  fe  articula. 

20  Segue*  fe  o fegundo  ofíb  do  Antebra- 

ço 
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ço  chamado  Radio , porque  he  íemeihame 
aos  rayos  de  hum  a roda.  Eíte  oíío  eftá  arti- 
culado da  meíma  forte  , que  o cotovello  por 
Artbrodia  com  o Externo  Condiíio  3 cu 
proceífo  externo  do  oíío  do  braço  , e com 
o cotovello  fe  articula  fuperior  3 e inferior- 
mente.  Articula-íe  também  com  os  ofsos 
do  Carpo  , junto  com  o cotovello ; e iílo 
deite  modo  : o Radio  he  recebido  fuperi- 
ormente  do  cotovello  , e inferiormente  o 
Radio  recebe  o dits>  cotovello , e afüm  fa- 
zem duas  Artbrodia s. 

21  Na  extremidade  inferior  do  Radio  Seyo5>edef<; 
fe  vem  certos  feyos , e deíigualdades,  que^^a<ksd® 
faõ  como  canaeíinhos  , que  fervem  para 
deixar  paflar  os  tendoens  dos  mufculos, 

que  vaõ  à parte  exterior  da  maõ.  Os  feyos 
fervem  de  receber  a cabecinha  , ou  pro- 
minencia  do  oífo  do  cotovello. 

22  A maõ  propriamente  dita  he  com-Ama^è 
pofta  de  tres  partes ; de  Carpo  , Metacar - cu/oTmc'. 
po , e Dedos.  O Carpo  he  a primeira  par-  “™p° 5 « 
te  da  maÕ  , e he  compofta  de  oito  oíTos, 
divididos  em  duas  ordens.  Quatro  em  hu- 

ma  s e quatro  na  outra. 

23  A primeira  ©rdem  fe  çcmpoem  de 

quatro 
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quatro  oíTos , dos  quaes , dous  mayores  ef- 
iaõ  recebidos  na  cavidade  da  parte  fupe- 
rior  do  Radio , e fervem  efíes  para  o mo- 
vimento da  maõ  , pela  parte  inferior  íaõ 
contíguos  aos  oíTos  da  fegunda  ordem.  O 
terceiro  oífo  eftá  coiiocado  na  cavidade 
da  extremidade  do  cotoveilo  perto  da  Apo- 
phiíis  ftyloide.  Efte  oíío  pela  parte  infe- 
rior une-fe  com  o quarto  da  fegunda  or- 
dem; o quarto  da  primeira  ordem  hc  o 
mais  pequeno  de  todos  , eftá  pofío  quaíi 
acima  do  terceiro  Èa  parte  interior  da  maõ, 
c ferve  para  fazer  a prominencia  da  Apo- 
phifi  Adunca , ou  retorcida  , juntamente 
com  o quarto  oífo  da  fegunda  ordem, 

24  O primeiro  oífo  da  fegunda  or- 
dem eftá  mais  interiormente  , que  exte- 
riormente , e por  ifso  be  caufa  dà  firme- 
za do  dedo  Polegar  , e correfponde  b 
Apophifi  Adunca  da  fegunda  ordem.  O fe- 
gundo  , e terceiro  ofso  da  fegunda  ordem 
íuftentaõ  o primeiro,  e fegundo  ofio  do 
metacarpo . O quarto  ofso  finalmente  def- 
ta  fegunda  ordem  , he  o que  ferve  para 
fuftentar  o terceiro  , e quarto  ofso  do  me- 
tacarpo  com  as  fuas  duas  pequenas  cavi- 
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dades  , chamadas  GJenoiâes . 

25  Note-íe  5 que  eíias  Apophyíis 

ccw  , ou  retorcidas , poílas  de  hum , e ou- 
tro lado  do  Carpo  , fazem  hum  cano , ou 
efpaço,  pelo  qual  pafsaõ  os  tendoens  des 
mufeulos , que  fazem  mover  a maõ  3 e de- 
dos 5 e por  eíle  eípaço  pafsaõ  os  ditos  ten- 
doens com  ajuda  do  ligamento  annular3  que 
também  ferve  para  os  cobrir  3 e colli- 
garc 

26  A figura  dos  ofsos  do  Carpo  he  re- 
donda j extrinfccamente  íaõ  convexos,  inte- 
riormente íaõ  concavos  , e fazem  numa 
fuperficie  dellgual , e ido  he  para  facilitar 
os  feus  movimentos. 

27  Tres  íaõ  as  articulaçoens  dos  ofsos 
do  Carpo , a primeira  he  com  o ofso  do 
cotoveiio  por  Arthrodia  , a íegunda  he 
com  os  ofsos  do  metacarpo  3 e fazfe  por 
Amphyarthrofe.  A terceira  he  aquella  5 com, 
que  le  unem  entre  íi , e eífa  fe  faz  por 
meyo  de  muy  fortes  ligamentos , que  os 
unem  , e íe  chama  articulaçaÕ  por  Synne- 
vrofi. 

28  A íegunda  parte  da  mao  he  o me- 
tacarpo 3 que  fe  compoem  de  quatro  ofsos, 

V e con* 


Apopf  yíís 
adunc.is-,  e 
feus  ufos. 


Metacarpo  j-ç 
feus  oífos. 


©orio  cofta 
daraaô- 
A palma,  ou 
irolada  maõ. 


€)ífos  cios  de- 
dos. 


Suas  .Fhalan- 
ges.  
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e contando  fe  o primeiro  ofso  do  dedo 
Polegar  lerá  compoílo  de  cinco  ; faÕ  eíies- 
oísos  de  figura  curva  para  compor  a íuper- 
íicie  externa , que  he  convexa  , a qual  lie 
chamada  Dorfutn  , e na  pane  anterior  he 
côncava , e confhme  a palma  da  maó  cha- 
mada. vo  la  ; faõ  eíies  ofsos  quaíi  compri- 
dos 5 delgados,  e Mulofos.  Alguns  Au- 
thores  dizem  s que  naõ  fe  deve  contar  o» 
quinto  , por  fer  manifefío  o ieu  movimen- 
to 3 o que  naõ  tem  os  outros  5 e fe  o tem 
naõ  fe  percebe. 

29  Unem  fe  effes  ofsos  fuperiormente- 
com  os  ofsos  do  Carpo , ou  para  melhor 
dizer  5 com  os  ofsos  da  íegunda  ordem 5 
ajudados  de  muitos  ligamentos , e cartila- 
gens 3.  inferiormente  articulaõ-fe  com  os 
©ísos  dos  dedos , por  meyo  de  cabeças  re- 
dondas ; e iílo  por  Arthrodta» 

30  Quinze  faõ  os  ofsos , que  com- 
poern  os  dedos  , incluindo-fe  o primeiro 
ofso  do  dedo  Polegar  , eflaõ  difpoílos  em 
tres  ordens  chamadas  Pbalanges . Os  ofsos 
da  primeira  ordem  faõ  os  m ay ores , os  da 
fegunda  menores  , e os  da  terceira  roais 
pequenos  ; porem  todos  naw  parte  3 que  fe 
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articula©  faõ  grofsos , onde  os  feus  tubér- 
culos fe  chamaõ  nòs  ; a figura  defies  oísos 
interiormente  he  côncava  , para  mais  com- 
modamente  fe  poderem  dobrar.  Pela  par- 
te de  fóra  faõ  convexas  5 para  ferem  mais 
fortes  , e na  parte  interna  faõ  algom  tan- 
to planos  3 para  que  naõ  caufem  incom- 
modidade  aos  tendoens  dos  mufculos  fie- 
xores  3 e fe  movaõ  facilmente. 

31  Por  Ginglymon  fe  articula©  entre  íi. 
os  oíTos  dos  dedos , a faber  : com  a fu  a 
cabecinha  3 que  íuperiormente  tem  , e 
com  os  fèyos  pequenos  3 ou  cavidade.?} 
que  tem  na  parte  inferior  3 recebem-fe  5 e 
mutuamente  fe  articulaõ  huns  com  os  ou- 
tros. Cada  dedo  tem  feus  ligamentos  meti- 
dos na  parte  interna  , e va©  pelo  compri- 
mento dos  me  imos  dedos  , e faõ  como 
canaes , que  unem , e ligaõ  mutuamente 
aquelles  oíTos. 

.4  . ^ ....  • . 
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CAPITULO  VIII. 

Z ')os  ojfos  dos  Artus , ou  membros 
inferiores .... 

I TT  Epois  de  ter  explicado  5 e de» 
JL/  monílrado  diíFofamente  os  oíTos* 
que  eompoem  o Tronco  , e Artus  íupe- 
riores  do  corpo  humano  ; reíla  agora  ex- 
plicar aquelles , que  eompoem  os  Artus  in- 
Artus  inferic-  feriores.  Por  Artus  inferiores  entendemos 
todos  aquelles  oíTos  , que  efíaõ  depois  dos 
oíTos  llion  até  as  ultimas  extremidades  dos 


§uas partes,  çjecj0g  (jos  pés.  Dividem-fe  efles  oíTos  em 
tres  partes , e/aÔ  a coxa  da  perna  * a perna* 
e o pé  propriamente  dito. 

Ooffodaco-  x A coxa  y oufemursconRadchumíò 
ícir.ur.  oííb  5 o qual  he  o mais  grande , e groíTb* 
mais  duro  , e forte  de  todos  os  que  eftaõ 
no  corpo  humano.  Articula-fe  efte  oíTò  da 
coxa  , ou  fémur  com  os  dous  extremos. 
A primeira  articulaçao  , que  fe  faz  com  a 
primeira  extremidade  fuperior , chama  fe 
Enarthrojís , a faber  ; mediante  a cabeça 

grande*. 
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grande  , que  fe  vê  na  extremidade  3 a qual 
tntra  na  grande  cavidade  , que  eítà  na 
parte  lateral  dos  oííòs  lfchios  3 e como  te- 
mos dito  acima,  eflà  cuberta  eífa  cavida- 
de  com  huma  cartilagem  3 a qual  ferve  pa- 
ra que  mais  facilmente  aquella  cabeça  faça 
os  íeus  movimentos , e para  impedir , que 
naõ  faya  do  feu  lugar.  For  iífo  tem  hum 
ligamento  largo , e membranofo  , o qual  £j|a“ent° 
cercando  a cabeça , e a cavidade,  o liga^ 
mas  com  tudo , ainda  que  a natureza  te- 
nha pofto  tantos  impedimentos  para  evitar 
as  deslocaçoens , íuccede  muitas  vezes  def* 
locaríe. 

3 A fegunda  connexaõ , que  he  por 
Ginglymon  , fe  faz^com  a extremidade  in- 
ferior , e com  a íuperior  da  Tibia.  Eíta  ex- 
tremidade inferior  tem  duas  cabeças  , ou 
proceífos , os  quaes  eítaõ  metidos  nas  duas 
cavidades  , que  eftaõ  na  dita  parte  fupe- 
rior,  e externa  do  oílo  da  Tibia.  Entre 
eftes  dous  proceífos  do  oífo  do  fêmur  fe 
vê  huma  cavidade , a qual  recebe  por  Gin» 
glymon  aquella  prominencia  ? que  eM  en- 
tre huma  , e outra  cavidade  do  oífo  da 
Tibia. 

v 3 
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partes?. do  of-  4 As  partes  do  oífo  da  coxa  fa 6 tres* 

-O  Clã  e | • * r*  • VT/*  • 

lupenor , media  , e mrenor.  Na  íuperiof 
fe  coníideraÕ  huma  cabeça , e huma  parte, 
que  fe  chama  Cervix  , e dons  procefsos» 
A cabeça  he  globofa , grande , e he  for- 
mada do  appendix  , que  entra  no  Coty - 
lon , ou  cavidade  dos  ofsos  Innominados. 
A fofsa , que  fe  vê  no  alto , e meyo  da  di- 
ta cabeça  , he  o lugar  donde  nafce  o liga- 
mento , com  o qual  fe  une  ao  ofso  Ilion. 

5 A Cervix  , ou  còllo  he  aquella  par- 
te 5 que  eflà  annexa  à cabeça , e íe  chama 
appendix , e nas  crianças  com  facilidade  fe 
íepara.  Os  dous  procefsos  , ou  Apophy- 
íiS)  que  eftaò  perto  da  cervix  , lateral- 

©sTrochan- mente  fe  chamaõ  em  Grego  Trochante- 
?meS°r>  res  > hum  he  mayor , e outro  menor , que 
eílá  poíio  mais  abaixo.  Servem  eftes  para 
receber  os  tendoens  dos  mufculos  extenfo- 
res , e flexores  da  coxa  , e por  efta  caufs 
a fuperficie  dos  ditos  procefsos  he  afpera* 
e deíigual  para  fe  lhe  pegarem  melhor  o& 
taes  mufculos. 

6 Na  parte  media  deíle  ofso  da  coxa 
unha  aguda,  eftá  huma  linha  aguda,  e deíigual  , que 

ferve  para  a inferfaõ  dos  mufculos  adduóío- 


©s  procíüo. 
A cervix. 
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res  da  coxa.  Internamente  eíle  ofso  he 
íiftulofo , e tem  em  íi  a medulla , ou  Tuta- 
no. 

7 A parte  inferior  do  ofso  da  coxa  he 
compoíla  de  duas  cabeças  , ou  procefsos 
cubertos  de  cartilagem  , que  correfpondem 
aos  dous  feyos,  ou  cavidades  do  ofíb  da 
Tibia.  Entre  eftes  dous  proceífos  efiá 
aquelle  feyo  largo , e profundo  , com  o qual 
fe  articula  o Tubérculo , ou  proceííò  , que 
eftà  no  meyo  das  duas  cavidades  da  Tibia, 
para  fazer  huma  mutua  articulaçaõ  entre 
eftes  dous  oífos , a qual  he  fortificada  com 
ligamentos  , que  fe  obfervaõ  como  aquel- 
les , que  fe  achaõ  na  parte  fuperior  , na 
uniaõ  com  o Ifchio. 

8 Segue-fe  a Rodella  , que  por  outro  a nadcn*, 
nome  fe  chama  ?nola  Patella , nas  crianças t°u£10la Pe 
a íubílancia  defte  oíío  he  cartilagem  , nos 
adultos  he  oífo.  A Rodella  he  hum  oíío, 

quaíi  comprido  , largo  , e de  figura  quafi 
circular , como  de  hum  efcudo.  A Rodella 
he  movei  , e articuia-fe  por  Ginglymon , 
eftá  cercada  de  quatro  Aponevrofis  dos 
mufculos  extenfores  da  Tibia  , as  quaes  ef- 
taõ  apegadas  à borda  da  mefma  Rodella 

v ♦ exte- 
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■'T 


*üfo  da  Rc=* 
•delia. 


Os  oíTos  da 
Tibia. 


Â Tibia , e 
fuas  partes,  e 
jya  articula- 
cá®. 


exteríormente  na  parte  interna  he  cuberta 
de  huma  cartilagem  para  facilitar  os  feus 
movimentos  , que  vay  fazendo  em  cima 
das  extremidades  dos  oííos  da  Tibia  , e 
coxa»  O ufo  da  Rodella  he  fazer  firme  a 
articulaçaõ  da  coxa,  e Tibia,  e para  a íua 
defenfa  , e impedimento  da  deslocaçaõ. 

9 A fegunda  parte  dos  Artus  inferiores 
he  a Tibia,  a qual  principia  do  joelho,  e 
vay  até  o pé ; he  compoíía  de  dous  oíTos, 
hum  mayor  , chamado  Tibia  , ou  Cana 
mayor , ou  Fuzil  mayor.  O outro  ofíb  he 
mais  pequeno  , e chama-fe  Peroneo , ou 
Fibida , ou  Fuzil  menor  , ou  Sura» 

10  A Tibia  he  o ofíb  da  perna  mais 
grofíb  comprido , e he  também  fiítulofo 
para  conter  a medulia.  Articulade  por  Gin- 
giymon , pela  parte  fuperior  com  o ofíb  da 
coxa  , e pek  parte  inferior  com  hum  dos 
ofíbs  do  Tarfo , que  fe  chama  Aflr alago* 
Articula- fe  também  com  o ofíb  Peroneo 
pelas  fuas  extremidades  lateralmente  por 
Arthrodia.  O ofíb  Peroneo  tem  huma  ca- 
vidade pequena  na  fua  parte  fuperior , na 
qual  he  recebida  a Tibia : na  parte  inferior 
do  dito  ofíb  Peroneo  eftà  huma  pequena 

pronu- 
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promlnencia  , a qual  fe  mete  em  outro 
íeyo  correfpondente  á do  ofso  da  Tibia. 

11  A parte  íhpehor  da  Tibia  he  mul- 
to grofsa  , e no  feu  meyo  tem  aqudla 
Apophifis  acima  explicada  5 a qual  he  rece- 
bida na  cavidade  3 que  efiá  no  fim  do  oí- 
fo  chamado  coxa , aos  dous  lados  defía  ca- 
beça 3 ou  parte  fuperior  eíiaõ  as  duas  cavi- 
dades também  acima  explicadas , hum  pou- 
co longas  3 com  as  quaes  fe  articula  o ofso 
da  coxa  Nefta  articulaçaõ  da  Tibia  com 
o ofso  da  coxa,  e rodelía,  eflá  hum  cer- 
to humor  glutinoío , que  ahi  fe  obferva* 
e ferve  de  lubricar  , e facilitar  o movi- 
mento defie  articulo , e também  he  liga- 
da 5 e fe  faz  firme  a dita  articulaçaõ  com 
huma  membrana  ligamentofa. 

12  A parte  do  meyo  do  ofso  da  Ti- 
bia he  de  figura  triangular , porque  na  fu- 
perficie  tem  tres  notáveis  ângulos , e por 
ifso  lhe  chamaõ  Efpinba , ou  Crifla.  A 
parte  inferior  da  Tibia  termina  com  duas 
cavidades , as  quaes  recebem  as  prominen- 
cias  do  ofso  Afira  galo  : quafi  no  meyo  dei- 
tas cavidades  eftá  huma  prominencia  rouy 
pequena  j a qual  he  recebida  na  cavidade, 
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3 H 

que  efiá  na  parte  fuperior  do  Âfiragalo, 
aos  lados  deílas  cavidades  grandes  do  ofso 
da  Tibia  eftá  aquelle  procefso , ou  promi- 
nencia , que  íe  chama  Malleolo  , ou  lor - 
noz,eIlo  interno  5 e ferve  efte  para  impedir 
a deslocaçaõ  do  pe  , e para  telio  firme  em 
feu  lugar. 

13  O oíso  Peroneo , ou  fuzil  peque- 
no , ou  cana  menor , &c.  he  o ofso  me- 
nor dos  dous , que  compoem  a perna.  Eftá 
pofto  ao  lado  exterior  do  ofso  da  Tibia  , e 
tem  duas  extremidades  5 pelas  quaes  íupe- 
rior  , e inferiormente  fe  articula  com  a 
Tibia.  A parte  íuperior  he  aquella  cabeça, 
que  naõ  eílá  muy  longe  do  joelho  5 e al- 
gum tanto  abaixo  delle , naquelle  mefmo 
lugar  onde  o ofso  da  Tibia  íe  articula  com 
a coxa.  A parte  intermedia  he  delgada , -e 
comprida  , e de  figura  triangular , e mais 
regular  que  a Tibia. 

14  A ultima  parte  , que  tem  efte  ofso 
Peroneo  , he  o condillo  , e forma  o tor- 
nozello  externo,  interior  mente  he  algum 
tanto  côncava  na  fua  fuperficie  5 para  faci- 
litar o movimento  ao  Aftragalo  ; exterior- 
mente  he  convexa  para  fer  mais  forte  5 e 
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poder  aíTim  deter  o Aftragalo  , e por  iíso 
jnefmo  a extremidade  inferior  defíe  ofso 
e/M  hum  pouco  mais  abaixo  da  extremida- 
de da  Tibia. 

15  Note-fe  3 que  ainda  que  eíle  ofso  Porque  naõ 
feja  mais  delgado  3 e fubtil  , que  o da 

bia5  o qual  he  grofso , com  tudo  he  nie-^V0^ 
nos  fogeito  a fe  quebrar  , que  o da  Tibia3 
porque  nas  pancadas  mais  facilmente  cede* 
e fe  encurva , o que  naõ  pode  fazer  o ofso 
da  Tibia , e por  ifso  faÕ  mais  frequentes  ss 
fraéteas  da  dita  Tibia  0 que  as  do  ofso 
Peroneo. 

16  A ultima  parte  do  Arto  inferior  he*  terceira 

\ 1 j • 1 n~i  parte  do  Art© 

o pe  extremo  , o qual  le  divide  em  lar-fvk riorhco 
fo  3 Metatarfo  3 ou  Metapedio 5 e dedos,  dmde^m fe 

17  0 Tarfo  he  aquella  parte  mais  gran-  Tarí°)M7 
de  do  pè  , e he  compoík  de  fete  ofsos,  dos.  \ 
quatro  dos  quaes  tem  o feu  nome  , e tres  °JoíòL’ Q 
fe  chamaõ  Innominados  , ou  ofsos  Cunei- 
fortnes  5 os  que  tem  nome  faõ  os  feguintes? 

Tafa  , ou  olfo  chamado  Ballífla , Calx , ou  oTai 0,« 
Calcanhar  , oíío  Navicular  > e Cuboides,  Sar°,T 

18  Talo  he  o primeiro  ofíb  5 ao  qual Cuboides' 
alguns  chamaõ  Ajiragah  3 ferve  como  de 

bafg  aos  oííos  da  Tibia , por  baixo  da  qual 

fe 
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fe  articula  j neíle  oíTo  fp  confideraõ  íeis 
lados  3 ou  faces  , mediantes  as  quaes  fe  une 
aos  oífos  viíinliGS.  A primeira  face  íupe- 
rior  lie  convexa,  e cuberta  de  cartilagem, 
c acima  delia  eftá  o oíío  da  Tibia  ; a fe- 
gunda  , e terceira  face  faõ  as  iateraes, 
quaíi  planas  , com  as  quaes  fe  unem  os 
Torno Zjdlos.  À quarta , e a externa  be  in- 
ferior , e íinuofa  , que  recebe  parte  do 
calcanhar ; a quinta  interna , e inferior  re- 
cebe também  parte  do  calcanhar.  A íexta 
fae  convexa , e he  recebida  do  oífo  navi- 
cular.  Todas  eftas  connexoens  eftaõ  forti- 
ficadas com  vários , e fortes  ligamentos. 

19  O fegundo  oífo  do  Tarfo  chamado 
Calx , ou  Calcaneus  , ou  calcanhar  , he  o 
mais  gfOÍTo  de  todos , e muito  porofo.  A 
parte  inferior  deile  algf  m tanto  fahe  para 
a parte  poíierior , e ferve  para  firmar  com 
mais  fegurança  o pé  , de  outra  íòrte  o ho- 
mem cabiria  para  traz.  Articula- fe  com  o 
oífo  do  Talo  , pela  quarta , e quinta  face, 
jà  defcriptas : ahi  entrando  no  feyo  do  di- 
to Talo  com  huma  cabeça  grande,  une- 
fe  tatnbem  ao  oífo  Cuboide  com  a fua  ca- 
beça chata,  e eftas  ardculaçoens  íe  fazem 

mais 
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mais  hrmes  com  vários  ligamentos.  Poíte- 
riormente  a extremidade  deíle  oíTo  do  cal- 
canhar recebe  aquella  corda  tendinoía  mais 
grande  3 e mais  forte  5 que  todas  as  do  cor- 
po , compoífo  de^tres  tendoens  dos  muf- 
eulos  5 que  eíiendem  o pé  ; e eíla  com- 
mummente  he  chamada  Corda  magna , ou 
de  Acbiiles . 

20  Aos  lados  deíle  offo  eflá  hum  feyo 
Interior  muy  grande  3 pelo  qual  paífaõ  veas* 
artérias  , e nervos  , e também  ferve  dg 
lugar,  por  onde  paífaõ  os  tendoens , e muf- 
culos  5 que  movem  interiormente  o pé3 
e que  dobrão  os  dedos.  Entre  efies  dous 
oífos  ha  gordura  * que  ferve  para  untar , e 
humedecer  os  oífos , ligamentos  3 e carti- 
lagens para  que  fe  movaõ  melhor. 

21  O terceiro  oífo  chamado  Scaphoi - 
des  3 ou  navicular  3 pela  femelhança  3 que 
tem  com  hum  barco  pequeno  3 que  os  La- 
tinos chamaõ  Scapba  ? na  parte  poíierior 
he  côncava  , ® recebe  a face  convexa  do 
Tallo.  Na  parte  anterior  fe  une  com  os 
tres  ofsos  lonominados  do  T arfo. 

22  O quarto  pela  fôrma  3 que  tem 
quadrada,  chama-íç  Cuboide  3 ©-^alguns  Au» 
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thores  por  caufa  da  fu  a deíigualdade  lhe 
chamaõ  multiforme  5 e em  Grego  Polywor- 
pbou  eílá adiante  do  ofso  do  calcanhar,  com 
o qual  fe  articula  mediante  a fua  íuperfide 
defigua!  , que  tem  , e na  parte  anterior  I 
une-íe  a dous  oísos  do  metatarfo , e pelos 
lados  a hum  dos  oísos  Innominados,  e al- 
gum tanto  com  o oíso  navicular. 

23  O quinto , fexto  , e íetimo  , faõ 
os  oísos  do  tarío  , que  alguns  chamaõ  In - 
norninados  , e Faüopio  chama  Cuneifor- 
mes , pela  figura  , que  tem.  femelhante  a 
fauma  cunha.  Efies  oííos , ainda  que  feme- 
Ihantes  na  figura  , íaõ  difFerentes  na  gran- 
deza , porque  deíies  hum  he  mayor , ou- 
tro menor  , outro  mais  pequeno  ; eííes 
tres  ofíos  articuíaÕ-íe  por  huma  extremida- 
de ao  olTo  navicular  por  outra  extremida- 
de , cada  hum  delles  foíienta  hum  oíío  do 
metatarfo  ; interioriormente  íaõ  íuftenta- 
dos  pelo  oífo  Cuboide. 

24  O metatarfo  , ou  metapedio  he 
compoílo  de  cinco  oííos  entre  fi  mutua- 
mente 5 e collateralmente  difpoílos  , de 
íorte  que  cada  huna  fufíenta  hom  dedo ; e fi- 
tes oííos  faõ  chatos  na  fua  extremidade, 
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pela  qual  íe  aniculaõ  ao  Tarfo,  e iaõ  fei- 
tos defte  modo  para  ferem  mais  firmes  , e 
na  parte  intermedia  afaíhõ-fe  algum  tanto 
entre  íi , para  dar  lugar  aos  muículos  , que 
por  elles  paffaó. 

25  Â figura  deíles  oíTos  exteriormente 
he  convexa  , e interiomente  he  côncava 
por  íer  mais  com  moda  para  a inferfaõ  dos 
íendoens,  e dos  muículos  j faõ  compridos, 
delgados  3 e terminaÕ  com  huma  pequena 
cabeça , por  meyo  da  qual  entrando  na  ca- 
vidade dos  oíTos  dos  dedos  , articulaõTe 
com  elles  , e fs  unem  por  Arthrodia. 

26  Aquelle  oíTo,  que  fuflenta  o dedo 
Pollegar , he  o mayor  dos  c;nco  , e mais 
curto  , e forte,  a fua  extremidade  , ou  ca- 
beça, que  he  delgada  eítà  coberta  de  car- 
tilagem como  os  mais  oTos  para  facilitar  0 
movimento  dos  dedos,, 

27  Sinco  faõ  os  dedos,  e compoílos  ocoíWcs 
de  quatorze  oíTos ; porque  o Pollegar  tem 

no  pé  fomente  dons  ofws , e na  maõ  tres; 
os  oíTos  dos  mais  dedos  faõ  diíf ribuidos  em 
tres  ordens  chamadas  Phahmges  , como  na 
maÕ.  Os  da  primeira  ordem  fsõ  mayores, 
que  os  da  fegunda;  e os  da  fegunda,  que 

os 
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os  da  terceira.  Tem  a mefma  figura , que 
na  maõ  : exteriormente  faõ  convexos , in- 
teriormente concavos , arciculaõ-íe  da  mef- 
ma  forte , que  os  da  maõ  ; a faber  : por 
Arthrodia  com  os  oííbs  do  metatarfo  , e por 
Ginglymon  entre  fi. 


CAPÍTULO  IX. 


Dos  ojios  Sejfíimoideos „ 

As  tmioens  , e commifíuras  dos 
ofsos  da  maõ  , e dos  pès  eftaõ 
^swri_  certos  ofsos  tmiy  pequenos,  chamados  Sef- 
moidcos, fu*  farnoideos  , pela  femelhança , que  elles  tem 
l5l“a’  com  huma  femente  chamada  em  Latim  Se- 
Jaina , ou  Sefamum  , que  em  Portuguez  he 
gergelim.  Eílaõ  pegados  a edes  ofsos  os 
tendoens  dos  nmícuTos  > com  elles  eílaõ 
cobertos  juntamente  com  os  ligamentos  ; a 
figura  de  fies  oílinhos  he  redonda  corno  hum 
graõ  de  hervilha,  e algum  tanto  concavos 
na  parte , com  a qual  íe  unem  aos  outros 
ofsos , e faõ  redondos  na  parte  exterior. 

% Os  da  maõ  faõ  mais  grandes , e lar- 
gos» 
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gos , que  cs  do  pé  , exceptuados  aquelles 
do  dedo  Pollegar  , que  de  todos  faõ  os 
mayores ; naõ  faò  iguaes  na  grandeza , por- 
que nos  dedos  mayores  faõ  mayores,  que 
no  dedo  minimo , ou  auricular.  Aquelles* 
que  eftao  na  articulaçaõ  da  primeira  pfea- 
lange  faõ  mayores  na  grandeza  , que  aquel- 
les , que  eílaõ  na  fegonda  3 e terceira. 

3 O numero  deites  ofsos  he  incerto ; com  d< 
tudo  coüumaõ-fe  numerar  dose  , porque  aí- 
íim  fe  achaõ  ordinariamente  na  maõ  , e no 
pé,  porém  algumas  vezes  mais , e outras  me- 
nos. Nos  velhos  achaõ-fe  mais  , que  nos 
moços , porque  primeiro  eíles  ofsos  foraõ 
cartilagens  , e pelo  tempo  nos  velhos  fe 
fazem  ofsos. 

4 Ainda  que  eíles  ofsos  fejaõ  muy  deftes- 
pequenos , com  tudo  faõ  de  alguma  utili- 
dade ; fervem  para  fazer  firme  as  articula- 
çoens , e impediras  deslocaçoens  5 e o feu 
mais  particular  ufo  he  fervir  de  Trocblea 
aos  tendoens  dos  mufculos  , que  por  cima 
delíes  paísaõ  pelos  dedos  , detendo , e fir- 
mando os  mefmos  tendoens  no  feu  lugar.0 
íervern  também  para  impedir  , qúe  elies 
naõ  cayaõ  do  articulo  , e para  eíie  effeito 
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fe  vem  eíles  ofsos  aos  lados  dos  tendoens. 

5 Com  que , o numero  dos  ofsos , de 
que  até  aqui  fe  tem  tratado , e que  temos 
demonftrado,  os  quaes  fervem  de  compor 
o Efqueleto  5 ferá  de  trezentos  , e mais, 
incluindo-fe  neftenumero  o ofso  Hyoydes, 
os  ofsos  Sefsamoideos , e outros , que  por 
naõ  ferem  necefsarios  3 naõ  fe  explicàraõ* 
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OU  DOS  MU  SCULOSj 
e dos  movimentos , ou  acça© 
dos  mufculos. 
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CAPITULO  1. 

p^MUSCULO  he  huma 
parte  organica  , e diífi- 
milar  do  corpo , e he  or» 
gaõ , ou  inííru mento  de 
todos  os  movimentos , 
que  no  meímo  corpo 
fe  fazem  5 do  qual  inítru» 
mento  próxima  , e im mediatamente  de« 
pende  o movimento. 
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2 Dizemos,  que  he  parte  organica , e 
dlííi  niiar , porque  as  partes , que  compoem 
o mufeulo  5 ainda  que  entre  íi  tenhãõ  gran- 
de communicaçaò , e connexaõ  5 com  tudo 
faõ  muitas  em  numero,  e de  diverfa  na- 
tureza. 

3 Ás  partes  principaes , e immediatas, 

que  compoem  o mufeulo  5 faõ  as  artérias, 
veas  3 nervos , e libras  carnofas  5 e tendi- 
nofas  3 e às  vezes  a membrana , que  co- 
bre o mefmo  mufeulo.  A eftas  partes  íe 
podem  ajuntar  as  glandulas  adipoíâs  5 e 
mudlaginofas  5 e os  vaíos  lymphaticos.  As 
fibras  carnofas , e tendinofas  compoem  a 
principal  parte , e mais  eífencial  do  muf- 
eulo. ps  •'  y 

4  As  artérias , veas  3 e nervos , faõ 
como  partes  inceg^aes  , e que  ajudaõ  a 
compoòçaõ  do  mufeulo.  Também  con- 
correm os  liquidos  j ou  para  a lua  nutri- 
ção , ou  para  o movimento , e fenfaçaõ.  j 
A membrana  , que  cobre  o mufeulo , be  o 
feu  complemento  3 e lhe  dá  fortaleza.  As 
glandulas  adipofias,  e mucilaginolàs  , e os 
vafos  lymphaticos  adminiftraò,  huma  mare- 
m untuofa  às  fibras  3 com  que  fe  faci  ita 

mais 
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mais  o movimento  do  mufculo.  Os  outros 
vaíbs  fervem  para  tornar  a levar  para  a 
maífa  do  fangue  o humor , que  for  fuper- 
fíuo  para  a nutrição  do  mufculo. 

5 As  fobreditas  fibras  do  mufculo  , ain- 
da que  nas  fuas  partes  tem  diverfo  ufo  , e 
nome , por  caufa  da  fua  diverfa  eílruólura, 
e denfidade,  com  tudo  faõ  hum  meímo 
corpo  ; porque  onde  faÕ  mais  laxas  , e 
deixao  paífar  o fangue  por  ellas  livremente, 
repreíentaõ  huma  cor  vermelha  , e cha» 
mao-fe  carnoías  ; porem  onde  íaõ  mais 
compadlas , e mais  unidas  entre  íi , naõ  as 
penetra  a parte  vermelha  do  fangue  , e 
parecem  totalmente  brancas  5 e fe  chanuõ 
tendinoías. 

6 A parte  carnofa  do  mufculo  , que  he 
a média , e mais  craífa,  chama-fe  ventre  do 
meímo  mufculo , e a parte  tendi  no  fa  conf- 
titue  os  feus  dous  extremos  5 hum  chama- 
do cabeça  9 ou  principio  , outro  fim  , ou 
cauda ; e eíies  extremos  eftaó  firmemente 
ligados  a dous  termos , que  ordinariamente 
faó  oííos.  Hum  delles  pela  mayor  parte  he 
movei , e o outro  immovel  5 algumas  ve- 
zes ambos  faõ  moveis , mas  hum  menos, 
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que  o outro  ; também  fucceüe  lerem  am- 
bos immoveis  3 porém  mais  raras  vezes. 

7 A acçaõ  manifdla  do  mufculo  íe  faz 
no  feu  ventre  3 o qual  fó  endurece  na 
contracçaõ  do  mefmo  mufculo  , e fazfe 
mais  branco  ; também  muda  a fua  figura 
de  tal  forte , que  as  fibras  carnoías , que 
na  relaxaçaõ  do  mufculo  fe  uniaõ  entre  fi, 
formando  com  as  fuas  extremidades  hum 
angulo  agudo , na  contracçaõ  fazem  hum 
angulo  reõfo  3 o qual  fe  faz  tanto  mayor5 
quanto  mais  fe  tira  de  eompiimento  ao 
ventre  do  mefmo  mufculo.  Porém  os  ex- 
tremos 5 ou  os  tendoens , pofio  que  fe  naõ 
mudem  feníivelmente  na  contracçaõ  do 
mufculo  5 com  tudo  faõ  como  cordéis  3 pe- 
los quaes  a força  do  mufculo  3 que  eíià  no 
leu  centro  , ou  ventre  3 move  as  partes* 
que  lhe  faõ  annexas,  e as  traz  para  fi.  Por 
ififo  na  fobredita  contracçaõ  os  tendoens  fe 
chegaõ  huns  aos  outros  j ou  ao  menos  o 
tendaõ  3 que  efià  ligado  ao  termo  movei* 
fe  chega  juntamente  com  o feu  termo  pa- 
ra o outro  tendaõ  mais  immoveh 

8 Com  tudo  3 nem  todos  os  mufcidos 
do  corpo  tenninaõ  nos  fobreditos  tendões* 


mas 
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mas  fo  os  que  fervem  para  mover  os 
membros , ou  os  ofsos , e efiaò  atados  aos 
mefmos‘oííbs  por  huma  , e outra  parte, 
como  os  mufculos  dos  artículos  , que  fe 
chamaõ  extenfores , e flexores , e os  que 
movem  a cabeça , chamados  motores , e 
eftes  ordinariamente  condão  de  fibras  com- 
pridas , e reófas , também  de  tranfverfaes. 
Porem  os  tendoens  em  nenhuma  parte  faõ 
mais  compridos,  e mais  difiinólos  , que 
nos  braços  , e nas  pernas , onde  o ventre 
do  mufculo  eífá  mais  aíaftado  das  partes, 
que  fe  haõ  de  mover. 

9 Nos  outros  mufculos , que  fe  com- 
poem  de  fibras  circulares  , e efpiraes , e 
que  naõ  concorrem  para  dobrar , ou  efiers» 
der  algum  membro,  mas  para  impellir  al- 
gum liquido , ou  apertar  algum  tubo , co- 
mo no  coraçaõ , e nos  muícuios  chamados 
Sphincleres  ; ainda  que  appareça  alguma 
porçaõ  tendinofa  , com  tudo  nem  todas  as 
fibras  carnofas  paflfaõ  a fubftancia  tendino- 
fa , mas  as  mais  delias  acabaõ  em  membra- 
na , que  cobre  o mufculo , como  fe  foífe 
o feu  tendaõ. 

10  Quando  o ventre  do  mufculo  he 
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hum  fó  3 e confta  fomente  de  dous  ten- 
doens , cbama-fe  íimples  o mufculo;  quan- 
do fao  muitos  os  ventres , e cada  hum  tem 
dous  tendoens  , chama- fe  compofto.  Do 
primeiro  genero  faõ  os  flexores  dos  Anus, 
e dos  membros.  Do  fegundo  genero  íaõ  os 
chamados  ma/Jeter  , e DeJtoydes  , dos  quaes 
o primeiro  ferve  para  mover  o queixo  in- 
ferior , o outro  para  levantar  o hombro. 
Eftas  faõ  aquellas  coufas  , que  nos  mufcu- 
los  fe  vem  com  os  olhos ; agora  havemos 
de  tratar  das  que  mais  fe  conhecem  com 
o entendimento  , do  que  com  os  mefmos 
olhos , ainda  por  meyo  do  microícopio  , e 
efte  conhecimento  he  necefíario  para  fe 
entender  o movimento  dos  mefmos  muC* 
Cílios» 

is  Ifto  fuppofto,  conceba-fe  qualquer 
Abra  de  hum  mufculo  , a qual  feja  mais 
perceptível  , como  hum  molho  de  muitas 
fibras  carnofas  , reduzidas  a huma  mem- 
brana muy  tenue  ; conceba-fe  também  ca- 
da huma  deftas  fibras  , que  compoem  a 
mayor  acima  dita  , como  hum  canoíinho 
tecido  de  outras  fibras  menores , e aííim 
fe  entenderá,  que  eftas  taes  fibras,  de  que 
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eftaõ  compoftas  as  paredes  de  cada  hum 
dos  canofmhos  carnofos  5 íaõ  íiiamentos 
mini  mos  dos  nervos. 

12  A todas  5 e a cada  huma  deílas  fi- 
brafmhas  carnofas  fe  feguem  continuados 
huns  ramos  mayores , e nervofos , diílri- 
buidos  por  cada  hum  dos  mufeulos  ( como 
acima  temos  dito  ) e principalmente  pela 
parte  tendinofa  de  qualquer  dos  mefmos 
muícuios.  Dos  íobreditos  ramos , os  mini- 
mos  afíim  das  artérias , como  das  veas,  que 
levaò , e tornaõ  a trazer  o íangue  , fe  abrem 
para  huns  canofinhos  carnofos.  Eíla  aber- 
tura dos  vafos  do  fangue  para  as  fibras  car- 
nofas fe  faz , naõ  fó  abrindo- fe  os  mefmos 
vafos  para  as  extremidades  das  fobreditas 
fibras , mas  também  ( fe  damos  credito  a 
Cauppero , e a outros  Anatômicos  ) para 
os  lados , e para  o meyo  delias.  E affir- 
maõ  , que  ifto  fe  pode  defeobrir  3 naõ  fó 
com  o entendimento  3 mas  com  as  experi- 
ências , da  mefma  forte , que  com  a obfer- 
vaçaõ  fe  tem  conhecido  a connexaõ  , e 
colligaçaõ , que  ha  entre  huma , e outra  fi- 
bra carnofa  por  meyo  das  fibraíinhas  tranf» 
verfaes  a derivadas  da  membrana  3 que  cò- 


Anatomia 


33< 


bre  o mujculo  , ou  também  dos  nervos,  E 
com  a ajuda  deílas  fibraílnhas  fe  fazem  fir- 
mes no  feu  lugar  as  mefmas  fibras  carnoias, 
de  forte,  que  nem  nos  feus  movimentos 
mais  violentos  fe  pódem  tirar  da  parte  on- 
de efiao. 

13  Pelos  cancímbos  carnofos  livre- 
mente vay  correndo  o fangue  antes  que 
paííe  das  artérias  para  as  veas ; e em  quan- 
to corre , as  fibras  fe  confervaô  extenfas, 
e compridas , mas  pelos  filamentos  nervo- 
fos  5 que  compoem  as  paredes  dos  canoíi- 
nbos  , correm  os  efpintos  animaes  , que 
provém  dos  nervos.  Com  tudo  oaõ  have- 
mos de  conceber  , que  os  mefmos  efpi ri- 
tos correm  por  aquelles  filamentos , como 
por  canos  livres , e totalmeote  iguaes,  mas 
como  por  huns  corpos  efponjoíos , e que 
tem  varias  cavidades  defiguaes , e ainda  que 
tenhao  communieaçaõ  entre  íi  , com  tudo 
pódem  ahi  mefmo  deter  os  efpiritos  3 e 
impedir  , que  como  livremente. 

14  Efh  eftruétura  facilmente  fe  enten- 
derá s trazendo  à memória  o que  difíemos 
em  outra  parte  , e he,  que  qualquer  fibrafi- 
nha , por  mínima  que  feja  , eílá  cheya  de 

innu- 
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innumeraveis  pòroíinhos  de  diverfo  diatne- 
tro , e figura.  For  iíío  íe  o fangue , e os 
efpirkos  animaes  correrem  defígualmente 
por  aquelles  canaes , de  ta!  forte  3 que  as 
paredes  das  fibras  fiquem  extenfos  3 e com- 
pridos , o mufeulo  também  permanecerá 
com  aquella  exteníaõ  , e relaxaçaõ  , como 
lhe  chamaõ  os  Anatômicos. 

15  Porém  fe  os  roefmos  efpirkos  ani- 
maes  ( os  quaes  pela  fua  grande  fobtsleza  fe 
concebem  como  mais  facilmente  moveis) 
correm  com  mayor  força  , e em  mayor 
quantidade  por  entre  as  fibras,  que  fórmao 
as  paredes  dos  canofinhos  carnofos  3 entaõ 
naõ  achando  pafíagem  livre  pelas  ditas  fi- 
bras , por  caufa  das  cavidades  defiguaes* 
que  tem  , & pela  fua  força  elaílica , as  mef- 
mas  cavidades  íe  dilatai áó  3 e as  paredes 
das  fibras  fe  contrahsráõ  , e apertarão  o 
fangue  3 que  corre  pelas  cavidades  dos  ca- 
naes carnofos  3 de  forte  que  deitem  fora 
grande  quantidade  do  raeímo  fangue  5 e 
por  ifíb  tambera  os  ditos  canaes  carnofos 
íe  faraõ  mais  curtos  3 donde  fe  ieguirá  hurra 
contraeçaõ  de  todo  o mufeulo , com  que 
ficará  mais  curta» 

Para 


I 
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1 6 Para  fe  entender  mais  facilmente 
coatraeçaê,  efta  contracçao e relaxacaõ  do  muículo, 

e relaxaçao  . , 4 1 r J 

dosmufcu-  havemos  de  concefjer  os  íegmentos  , ou 
partes  das  fibras  , que  conílituem  os  cano» 
finhos  carnofos  3 como  huns  mínimos  artí- 
culos , os  quaes  difpoftos  direitamente, 
compoem  o filamento  inteiro.  Ifio  íuppoí- 
to  he  certo  , que  íe  efles  arcos  por  alguma 
caufa  fe  eílenderem  muito  , naõ  ficaráõ 
curvos , como  naturalmente  devem  fer  em 
quanto  os  mufculos  confervarem  a fua  rela- 
xaçaõ.  Ifio  fuccederà  tanto  por  caufa  do 
fangue  , que  corre  por  entre  os  canaes  car- 
nofos  j como  pelo  pezo  , e reflfiencia  das 
partes , com  as  quaes  tem  corinexaõ. 

17  E efta  violenta  relaxaçaõ  , que 
participaõ  as  fibras  nos  corpos  por  caufa 
das  partes  connexas  , facilmente  fe  póde 
conhecer  fe  obfervarmos  as  mefmas  fibras, 
quando  fé  cortaõ , e ficao  íem  a connexaó, 
que  tinhaõ  com  aquellas  partes  ; porque 
logo  fe  contrahem  , e fe  enchem  de  ru- 
gas, Mas  fe  os  efpirkos  animaes  , ou  pelo 
império  da  alma,  ou  pelo  impulfo  de  algu- 
ma força  natural , correrem  mais  abundante, 
e vclofmenie  para  os  fobreditos  arcos , aju- 
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daõ  o feu  vigor,  e contracçaõ  ; daqui  fe 
conhecerá  como  fe  faz  facilmente  a con- 
tracçaõ  de  todo  o mufculo. 

iB  Com  tudo,  ajudaõ  o vigor  dos 
arcos , e a contracçaõ  de  todo  o mufculo, 
aquellas  mínimas  fibralinhas , de  que  acima 
temos  tratado  , as  quaes  dividem  tranfver- 
falmente  as  fibras  mufculares  ; porque  co- 
mo ellas  da  mefma  forte  , que  as  paredes 
das  fibras  caraofas  com  o mayor  fluxo  dos 
efpiritos  animaes  , ou  na  contracçaõ  do 
mufculo  , ou  no  ímpeto  com  que  fe  con- 
trahem  , ficaõ  tezas , e fe  corroboraõ  ; ne- 
ceífariamente  também  comprimem  muito 
mais  as  fibras  carnofas , que  efíaõ  debaixo, 
e aííim  fazem  mais  diflicil  a paííagem  dos 
efpiritos. 

19  Daqui  fe  fegue  , que  naõ  podendo 
os  mefmos  efpiritos  paífar  livremente , fa- 
hem  pelos  lados  com  mayor  impero,  e di- 
latando as  cavidades , e bexigaflnhas , cau* 
faõ  com  mayor  força  a conoacçaõ  das  fi- 
bras , e de  todo  o mufculo , ou  ao  menos 
a confervaõ*  Mas  ainda  cue  o fangue  obre 
fó  negativamente , e por  exclufaõ  na  con~ 
tracçáo  do  mufculo , que  procede  das  fi- 
bras 
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bras  carnofas  (fegundo  a noífa  hypotefe;  )com 
tudo  não  fe  íegue  dabi , que  o mefmo  fan- 
gue  feja  menos  neceífario  , que  os  efpiri- 
tos  animaes  para  fazer  a contracçáo  do  di- 
to mulculo  ; porque  fe  tem  vifto  com  a 
experiencia , que  ligada  a artéria  , ou  im- 
pedido por  qualquer  modo  o fluxo  do  fan- 
gue , que  vay  para  o mufculo  , fe  íegue  a 
faka  do  fenti mento  , e do  movimento  na 
parte  deRituida  do  benefldo  , que  recebe 
do  mefmo  fangue  , tanto  como  fe  efliveííe 
Impedido  totalmente  o curfo  dos  eípiritos 
animaes  para  as  mefmas  partes. 

20  Mas  eíia  neceífldade  do  fangue  nas 
fibras  carnofas  nao  he  para  que  com  elle 
fe  fação  os  movimentos  do  mufcolo  , he 
fomente  para  que  as  partes  fe  coníervem 
naquella  difpofição  , que  fe  requer,  para 
que  os  efpiritos  fe  poíTao  diftribuir , como 
he  razaõ  , pelas  paredes  das  fibras  carnofas, 
quando  for  neceíTario. 

2í  Porque  fe  a artéria  fe  ligar  antes, 
que  chegue  ao  mufculo  , nao  íd  fe  impedi- 
rá a transfufao  do  fangue  nas  fibras  carno- 
fas  j mas  também  todos  os  feus  vafos , que 
fe  diílribuem  pela  fubflancia  do  mufculo, 
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ferao  privados  do  meímo  fangue , e daqui 
fe  fegulrá  ficarem  as  fibras  -taõ  compaétas, 
e froxas , que  fejaõ  incapazes  para  receber 
os  efpirkos  animaes. 

'li  Do  que  eílá  dito  fe  entenderá, 
qual  he  a scçaõ  do  mufculo  , e quaes  faõ 
as  caufas , que  concorrem  para  o mover, 
e os  modos  com  que  obraõ  as  caufas , e 
com  que  fe  exercita  a acção  em  qualquer 
mufculo.  Não  tratamos  dos  eífeitos  , que 
refultaõ  da  dita  acção  dos  mufculos , por» 
que  também  feria  neceífario  fallar  de  todas 
as  efpecies  dos  movimentos  , aíTim  natu- 
raes  , como  efpontaneos  , que  fe  fazem 
nos  corpos  , e fe  efíenderia  muito  o nefíb 
Tratado,  e aíílm  paííaremos  a tratar  dos 
mufculos  em  particular» 


capitulo  11. 

1 - 

Dos  mufculos  do  ^Rpfto  > ou  Cara. 

1 VT  Á tefía  fe  achao  às  vezes  dous , e Mufcuic 
JLN  ás  vezes  hum  fó  mufculo:  prin  uíb* 
cipia  efíe  onde  os  cabellos  terminaõ , e fe 

eftende: 


Anatomia 


Petri  Dion* 
pag,  406'. 
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eflcnde  atê  as  fobranceihas  , onde  acaba; 
ferve  eíle  mufculo  para  levantar  as  panes 
da  teíla  3 e para  encrefpar  a cútis  5 faz  if- 
to  com  as  íuas  fibras  teclas.  Advim- fe, 
que  quando  fe  houver  de  abrir  eíta  pane, 
ou  qualquer  outra  do  corpo  fé  deve  fazer 
a incifaò  pela  reélidaõ  das  fibras  , e a ra- 
zaÒ  he , para  que  naõ  perca©  o íeu  movi- 
mento 3 como  diz  Dionifo 


CAPÍTULO  líL 

Dos  mufculos  das  capellas  dos  olhos . 

i f\  Inda  que  temos  fallado  dos  fe- 
_ZJl  guintes  mufculos  no  Tratado  dos 
olhos  , tornaremos  agora  a repetir , para 
mayor  intelligencia , e ordem  deite  Trata- 
do dos  mufculos. 

2 As  capellas  fe  movem  , mediante 
dous  mufculos , hum  he  commum  , o ou- 
tro he  proprio.  O commum  fe  chama  Or- 
bicular  , porque  vay  rodeando  externamen- 
te a circumferencia  da  Orbita  , apegando- 
fe  à dita  Orbita  com  as  fuas  fibras.  Serve 

para 
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para  fechar  ambas  as  capellas , e faz  líio 
conílringindo-fe. 

3 O proprio  fe  chama  Levator  ; por» 
que  ferve  de  levantar  íómente  a capelia 
fuperior : naíce  efíe  junto  ao  fundo  da  Or- 
bita com  longo  3 e delgado  principio  , e 
vay  acabar  na  margem  da  mefma  capelia 
fuperior. 


CAPITULO  IV. 

Tios  mufculos  dos  olhos , 

1 S olhos  fe  movem  por  meyo  de 

leis  mufculos  , quatro  rectos  3 e 
dous  obiiquos. 

2 O primeiro  dos  redfos  he  fuperior3 
e chama-fe  Soberbo  , porque  ferve  de  le- 
vantar o olho  3 olhando  para  o Ceo. 

3 O fegundo  he  inferior  , e chama-fe 
Humilde;  ferve  eíte  para  abaixar  o olho, 
olhando  para  a terra. 

4 O terceiro  exterior  re£lo  , chama-fe 
hidignatcrio  , e ferve  para  atraveíTar  o olho, 
o qual  movimento  faz  qoapdo  fe  enfada. 

Y O quarto 
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5 O quarto  internò  redfo , fe  chama 
Bibitorio  3 ou  adâucefite  5 porque  puxa  o 
olho  para  o canto , ou  angulo  mayor. 

6 Os  Oblíquos  chamaõ-fe  Amatorios 3 
e fao  dous , hum  fuperior  3 e mayor  , cha~ 
ma  do  Troclear  , porque  paífa  por  huma 
Troclea ; nafce  do  fundo  da  Orbita , e ter- 
mina no  globo  do  olho , entre  *0  mufculo 
proprio  da  capella. 

7 O Obliquo  fegundo,  e inferior  me- 
nor 3 nafce  perto  a margem  da  Orbita  5 e 
termina  no  olho  , onde  os  mufculos  rec= 
tos  acabaõ. 

8 Note-fe  5 que  todos  os  reódos  prin» 
eipiaõ  do  buraco  regular  5 que  eílá  no  fun- 
do da  Orbita  3 e acabaõ  no  bulbo  do  olho» 


CAPITULO  V® 

T)os  mufculos  das  orelhas . 

i J\  Inda  que  as  orelhas  naõ  fe  mo- 
il  vaõ  manifeílarnente  , com  tudo 
tem  quatro  mufculos  3 hum  íuperior , e tres 
pofteriores. 

O pri* 
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2 O primeiro  nafce  do  mnfculo  Fron- 
tal , e termina  na  orelha , ferve  para  puxar 
a dita  orelha  para  cima  5 os  outros  poífe- 
riores  nafcem  do  proceíío  mammillar , e 
acabaò  na  parte  pofterior  da  orelha  : mui- 
tos Amhores  negaõ  eftes  mufculos  5 e di- 
zem , que  eíles  naõ  íaô  mufculos , mas  fo- 
mente duas  dilataçoens  mernbranofas » que 
nafcem  da  face  externa  5 e fjperior  do 
proceílb  maíloydeo  3 e que  acabaõ  na  par- 
te fuperior  3 e pofterior  da  concha  da  ore» 


C A P I T u L O VL 


1 O nariz  da5  os  Âuthores  diver- 


faõ  dous  pares , outros  tres  3 outros  qua° 


2 Dilataõ  o nariz  dous  mufculos , hum 
em  cada  lado,  chamados  Pyramidaes  5 ou0smarc«i<» 
Triangulares  , e dous  myrtiformes  ; nafcem 
os  primeiros  da  raiz  do  nariz , perto  dos  m«. 


lha. 


fos  mufculos  5 huos  dizem  3 que 


tro. 


Y 2 


muf- 
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ou  Gelaíles, 
ou  Rifor. 


mufculos  da  teíla , onde  querem , que  fe- 
jaó  produzidos : terminaõ  perto  da  cartila- 
gem fuperlor  do  nariz  , eíkndendo^fe  por 
cima  das  azas. 

3 Os  fegundos  ditos  myrtiformes  naf- 
cem  da  Orbita  janto  à raiz  do  me  imo  na- 
riz, e acabaõ  ao  redor  das  azas. 

4 O muíciilo  Orbicular , conftringe, 
ou  fecha  o nariz  : naíce  da  parte  interna 
do  oíTo  do  nariz  , e termina  internamente 
nas  azas. 


CAPITULO  VII. 

i 

Dos  mufculos  dos  beiços* 

I T*\  Os  mufculos  dos  beiços  huns  fao 
U proprios , outros  communs  a ou- 
tras partes.  Dos  communs  , o primeiro 
par  faõ  os  mufculos  Zigomaticos  : nafcem 
eftes  da  face  externa  do  ofíb  Zigomatico, 
defce  obliquamente  , e termina  na  con- 
junção de  hum  , e outro  beiço  , chama- fe 
cambem  Gdlaflcs  y ou  Rifor  3 porque  fe 
move  para  nos  rirmos» 


O íe« 
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2  O íegundo  dos  communs  he  Buccina - Bucdnotor; 
tor , chama-ie  aílim , porque  com  o feu  mo- 
vimento ferve  para  tocar  a trombeta , ferve 
também  para  dar  voltas  5 e pôr  entre  os 
dentes  o comer  3 que  fe  vay  triturando  na  Eft,,7*fis*4í 
boca  , nafee  das  gingivas  do  queixo  fupe- 
rior 3 e com  as  fuas  fibras  circulares  termi- 
na nas  gingivas  do  queixo  inferior  : efte 
mufculo  eftá  debaixo  do  mufeulo  Quadra- 
do 3 ou  P lati  fina  myodes . 

3  O terceiro  he  chamado  Orbiciilars  orbicoUr. 
porque  com  as  fuas  fibras  vay  ao  redor  des 
beiços  a modo  de  hum  annel  3 ou  Spbinãer : 
conítitüe  os  beiços  , e ferve  para  fechal- 
los. 

4 Dos  mufeulos  proprios  aos  beiçosj 
huns  faõ  proprios  ao  beiço  fuperior  3 ou- 
tros ao  inferior. 

5 Do  beiço  fuperior  os  primeiros  faõ 
chamados  Elevatores  , porque  puxaõ  aci-  Ei7Svos 
ma  j ou  levantaõ  o beiço  ; chamaõ-fe  tam- 
bém Incifivos  por  caufa  da  lua  origenrij 
nafeem  do  queixo  fuperior  3 na  regiaõ  dos 
dentes  incifivos,  e acabaõ  com  hum  tendaõ 

muy  apertado  3 e pequeno  no  beiço  fupe- 
rior. 

Y 3 
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6  Antagoniitas  dos  Ineijivos  íaò  os  Tri- 
angulares , que  nafeem  da  bafe  larga , ou 
inferior  , e externa  margem  da  fobredita 
maxilia  , ou  queixo  inferior  * e acaba  no 
beiço  fuperior  ; fervem  eíles  mufeulos  pa-  1 
ra  abaixar  o beiço  fuperior. 

7  Os  proprios  do  beiço  inferior  faõ 
tres.  O primeiro  he  o Quadrado , ou  mon- 
tano , nafee  na  margem  da  ponta  da  bar- 
ba 3 e acaba  no  limbo  do  beiço  inferiors 
ou  no  muículo  Conflriãorio  3 e ferve  de 
abaixar  o dito  beiço. 

8 Os  outros  dous , que  faõ  contrários 
pelo  feu  movimento  ao  primeiro  , faõ  cha- 
mados Caninos  , porque  nafeem  no  queixo 
fuperior  na  regiaõ  dos  dentes  Caninos , c 
acabaõ  no  beiço  inferior  3 e fervem  para 
!evanta!!o0 

9 Dos  mufeulos  da  Larinx  , e Pba* 
rinx , e do  oíío  Hyoyâes  naõ  torno  a fallar 
por  ter  baíiantemente  tratado  delles  mais 
acima.  Agora  continuaremos  do  queixo  in- 
ferior» 


/ 


CA- 
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CAPITULO  VIII. 

7)oí  mufculos  do  queixo  inferior e 

f i Oze  faõ  os  mufculos , que  fervem 

JLJ  ao  queixo  inferior , feis  em  cada 
lado , quatro  dos  quaes  fervem  de  levan- 
tar , ou  fechar  o dito  queixo  3 *e  dous  o 
abaixaõ. 

2 O primeiro  par  dos  que  fechaõ, 
chamamos  os  Crotaphites  , ou  Temporaes^ 
que  nafcem  da  parte  lateral  5 e inferior , e 
poftetior  do  offo  da  teíla  , e da  parte  late- 
ral do  oílo  Bregmate  , e de  toda  a fuperfi- 
cie  do  oííb  Temporal  , exceptuado  o pro- 
ceílo  mafíoydeo  5 paffa  pelo  foramen , e 
Apophiíi  Zigomatica  com  o feu  tendaõ  pe- 
queno , e curto  , porém  fordílimo  ? apega» 
fe  por  meyo  de  algumas  fibras  camoías  ao 
dito  proceííb  Zigomatico  , e acaba  no  pro- 
ceifo  Coronide  do  queixo  inferior. 

3 Note-fe , que  efte  mufcu  lo  eílá  im- 
mediatamente  pegado  ao  Craneo  , também 
eílá  cuberto  y e com  o Perioílio  defendido 

Y 4 pelo 
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pelo  procefíb  Zigomatico , e com  algum 
genero  de  carne , que  o cobre  , fervindo- 
lhes  como  de  almofada , para  que  naõ  fe~ 
jaõ  oíFendidos  , quando  fazem  os  feus  mo- 
vimentos. 

4 O fegundo  par  he  dos  que  conftrin- 
gem , ou  levantaõ  o dito  queixo , íaõ  os 
Pterygoideos  externos.  Nafcem  eftes  da  fa- 
ce externa  da  aza  externa  , ou  procefíb 
Pterygoideo , e acabaò  na  face  interna , e 
pofterior  do  còllo  do  procefíb  Condiloides 
do  dito  queixo. 

5 O terceiro  par  he  dos  Pterygoideos 
internos , os  quaes  naícero  da  cavidade  in- 
terna , qne  eftá  entre  as  azas , ou  procefíbs 
Pterygoideos  5 e acabaõ  no  angulo  , pela 
parte  interna  do  queixo  inferior. 

6 O quarto  par  , e ultimo  dos  que  fe- 
cha õ 5 inclue  os  maceteres  : alguns  Ãutho- 
res  dividem  cada  hum  defies  mufeulos  em 
outros  dous  por  terem  diverfo  principio, 
e fim  ; nafcem  do  ofío  Pomuli , e da  par- 
te inferior  do  ofíb  Zigomatico,  e acabaõ 
no  angulo  exterior  do  queixo  inferior  3 e 
na  parte  intermedia  do  dito  queixo  , de 
forte  j que  as  fibras  defies  mufeulos  entre  fi 


/ 
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fe  encruzaõ  em  forma  da  letra  X porque 
aquellas  fibras , qoe  fahem  do  oíío  Pomu- 
li , acabaõ  no  angulo  da  maxilla  inferior  ; e 
aquellas , que  fahem  do  oíío  Zigomatico, 
acabaõ  na  parte  intermedia  da  dita  maxilla, 
ou  queixo. 

7 Seguem  fe  os  mufculos , que  fervem 
de  abrir  , ou  abaixar  o dito  queixo  ; efle* 
faõ  o Cutâneo  , e o biv enter. 

8 O Cutâneo  toma  o appellido  da  Cuds,  ocucsneo, 
porque  efiá  debaixo  delia,  alguns  lhe  cha- 7YoTc™m 
maõ  Platoydes  , ou  Platifma  myodes  , e Qiiadu^' 
também  Quadrado  , e iílo  he  por  csufa  da 

fua  figura.  Êíle  mufculo  he  compofto  de 
fibras  muy  delgadas , porem  carnofas  ; naf» 
ce  da  parte  fuperior  do  Sternon,  e da  face 
externa  das  Clavículas , e do  proceífo  Acro- 
mion , eílá  por  baixo  da  Cuiis , cobre  os 
mufculos  do  pefcoço , e depois  acaba  na 
parte  externa  do  queixo  inferior. 

9 Os  Digaflricos  , ou  Biventres  , fao  os  Dig^. 
aífitij  chamados,  por  ter  dous  ventres,  os  ÍSmís*1’ 
quaes  efíaõ  nas  fuas  extremidades , e tem 

o feu  tendão  na  fua  parte  do  meyo , naí- 
cem  da  parte  poílerior  dos  proeeíTos  mam- 
millares  , hum  em  cada  parte  3 terminaõ 
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na  pane  anterior,  e interna  , media  do 
mento,  ou  ponta  da  barba  do  dito  queixo 
inferior , o qual  abaixaõ  juntos  com  os  Cu- 
tâneos. 


CAPITULO  IX, 

Dos  mufculos  da  cabeça, 

1  A Cabeça  move-fe  por  meyo  de 
JljL  quatorze  mufculos  , fete  em  ca- 
da lado  , abaixa- fe  coro  dous , com  oito  íe 
levanta  , com  quatro  fe  move  circular- 
mente. 

2 Os  dous  depreífores , o?r  que  abai- 
xaõ a cabeça  , fe  cha-tnaõ  mafloydeos , ou 
mammillares  , principiao  da  parte  íuperior, 
e lateral  do  primeiro  ofío  do  Sternon , e 
da  parte  do  meyo  da  Clavícula  , fóbem 
obliquamente  acima  de  todos  os  mufculos 
do  pefcoço , e terminao  na  Apophili  maf- 
toydea. 

3 Os  mufculos  , que  levantaõ  , como 
temos  dito  , faõ  oito , quatro  em  cada  la- 
do , a faber;  o Spknio  , o Complexo  , o 

reão 
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veâo  tnayor  5 e reão  menor . 

4 Os  Sphnios  faõ  chamados  affim  por  sPlemos* 
fer  femelhantes  ao  Splen , que  he  o baço; 
nafcern  da  extremidade  das  Eípinhas  de  LlVl7'fiá‘J 
cinco  vértebras  fuperiores  das  coitas , e de 

tres  inferiores  do  pefcoço ; íóbem  algum 
tanto  obliquamente  5 e termioaõ  na  parte 
poíkrior  , e lateral  do  oílo  do  Occiput2 
ou  toutiço. 

5 Nafcem  os  Complexos  dos  proceííos  Complexos." 
tranfverfos  das  cinco  vertebras  do  pefcoço, 

e de  algumas  fuperiores  das  ccfías  : efiaõ 
debaixo  dos  Splenios  , cobrem  os  Oblíquos , 
e acabaõ  na  parte  poíferior  , e intermedia 
do  toutiço,  Eíles  dous  mufeulos  entre  íi  fe 
decufíaõ  , ou  atraveííaò  em  fórma  de  Cruz, 
e por  iíío  os  Francezes  lhe  chamaõ  a Cruz, 
de  Santo  André. 

6 Os  reãos  mayores  nafcem  da  Àpo-  Reflo?ma. 
phiíi  Efpinhofa  da  fegunda  vertebra  do  pef-  y°íes* 
coço , e acabaõ  na  parte  inferior  do  tou- 
tiço: 

7 Os  reãos  menores  principiaõ  do  Tu-  Reôosme. 
bercnlo  da  primeira  vertebra  , no  meímo  nores' 
lugar  onde  as  outras  tem  o proceíf©  Efpi- 
nhofo  3 e acabaõ  no  meyo  do  toutiço  jun- 

tamenie 
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tareiente  com  os  re£los  mayores. 

8 Move-fe  a cabeça  circúlarmente  por 
meyo  de  dons  pares , 00  quatro  muículos, 
chamados  Oblíquos  , huns  iáõ  fuperiores 
menores  , outros  Oblíquos  inferiores  mayo- 
res. Os  Oblíquos  menores  nafcem  dos  lados 
do  toutiço  , onde  os  reólos  mayores 
acabaõ  ; e deícendo  obliquamente  , ter- 
minaõ  no  primeiro  proceífo  traníverío  da 
primeira  vertebra  , chamada  Atlahte. 

9 Os  Oblíquos  mayores  nafcem  dos 
lados  dos  proceífos  Efpinhoíos , e obliqua- 
mente  fobindo  , terminaó  nos  proceífos 
tranfverfos  da  primeira  vertebra. 


CAPITULO  X. 

Donnúfculos  do  pcfcoço. 

i Pefcoço  fe  move  de  dous  mo- 

dos  3 00  eflendendo-fe  por  meyo 
de  quatro  mofculos,  ou  encurvando  fe  por 
meyo  de  outros  quatro.  Aquelles , que  fer- 
vem para  encurvar  , faõ  os  Longos , e os 
Scalenos. 

Os 
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2.  Os  Scalenos  naícem  com  tres  princi-  0s  £ca!er‘os‘ 
pios  , com  o primeiro  , e fegundo  princi- 
pio naícem  da  primeira  ccílella  , e com  o 
terceiro  da  fegunda  ; ifio  porém  naõ  he 
fempre , porque  com  eíle  me  i mo  princi- 
pio terceiro  nafce  às  vezes  da  Clavícula , e 
fe  eftende  até  as  outras  coftellas  , e feus 
proceííos , e termina  nas  extremidades  dos 
proceífos  tranfverfos  de  tres  , ou  quatro 
vertebras  do  pefcoço. 

3  Naícem  os  Longos  com  principio  Longos 
tendinoío  , e delgado  do  corpo  da  fegunda 
vertebra  do  Thorax , e eíiaõ  por  baixo  do 
Ifophago  , e acabaõ  na  parte  anterior  da 
Atlante. 

4 Aquelles  que  fervem  para  efíender, 
faõ  os  Efpinhofos  , e Tranfuerjaes. 

5 Os  Efpinhofos  naícem  dos  proceííos  EfPinh$ 
Efpinhofos  de  quatro,  ou  cinco  vertebras 
fuperiores  do  Thorax , ou  cofías , e termi- 

naõ  nos  proceííos  Efpinhofos  de  íeis  ver- 
tebras do  pefcoço. 

6  Os  Tranfverfos  nafcem  dos  pro-  os  Trazer* 
ceííos  tranfverfos  de  cinco  vertebras  fupe-  ÍOSe 
riores  do  Thorax  , e acabaõ  nos  procef- 
íos  tranfverfos  de  tres],  ou  quatro  verte- 
bras 
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bras  fhperiores  do  peícoço. 

7 Hote-fe  , que  quando  eíies  mufcu- 
los  fe  movem  todos  juntos  , fazem  eílar  o 
peícoço  firme  5 e levantado  ; e quando  fè 
move  hum  extenfor , e hum  flexor  do  mef- 
mo  lado , fazem  que  o peícoço  fe  incline 
para  o hombro. 


CAPITULO  XI. 

7)  os  mnfculos  da  Efpadoa. 

1  A Efpadoa  tem  muitos  movimen- 
ííl  tos  3 e todos  efies  faz  por  meyo 
de  mnfculos  proprios , e communs. 

2 Os  proprios  fao  tres  , e os  commons 
também  faõ  tres. 

3 Dos  proprios  3 o primeiro  he  cha- 

mado Levantador , ou  da  Paciência  5 por 
fervir  de  levantar  a efpadoa  , e fazer  aquel- 
le  movimento  , que  cofíumamos  em  tal 
occaíiaõ  : naíce  das  Apophifis  tranfverfas 
de  quatro  vertebras  fuperiores  do  pefcoço 
com  principios  diverfos , os  quaes  unindo- 
íe , vaõ  a terminar  no  angulo  fuperior  da 
bafe’da  efpadoa.  O fe- 
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4 O fegundo  he  o Trapecio  , ou  Cu- 
cular  5 aííim  chamado  3 pda  femelhançaj 
que  tem  com  o Cuculo  3 00  capús  de  hum 
Frade  5 nafce  da  parte  poílerior  do  touti- 
ço , das  e (pinhas  de  feis  vertebras  inferio- 
res do pefcoço  5 e de  nove  das  vertebras 
fuperiores  das  cofias , e acaba  em  toda  a 
Eípinha  da  efpadoa  , e naqueSla  parte  da 
Clavícula  , que  eíià  perto  ao  Acromion. 

5 Note-fe , que  efie  mufculo  como 
tem  divgrías  origens  3 faz  diverfos  movi» 
mentos  f a íaber  : com  as  fibras  , que  fa- 
hem  do  toutiço , e vaÔ  à efpadoa , a mef- 
ma  efpadoa  fe  levanta  $ e com  aquellaSj 
que  fahem  dos  proceífos  das  vertebras  das 
cofias  ( no  lugar  do  Rhomboyde  ) fe  mo- 
ve para  traz  ; e final  mente  com  aquelJas 
fibras  5 que  nafcem  dos  proceífos  Efpinho- 
fos  das  vertebras  inferiores  do  7 hrax  3 a ef- 
padoa fe  abaixa. 

6 O terceiro  mufculo  dos  proprios  he 
o Quadrado  3 ou  Rhomhojyães  : . efià  efie 
mufculo  debaixo  do  Trapecio  3 principia 
das  Apophiíis  Ffpinhoíàs  de  tres  vertebras 
inferiores  do  pefcoço  , e de  tres  fuperiores 
das  cofias  3 e acaba  na  baíq  externa  da  ef- 
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padoa  , e ferve  de  movella  para  traz  , e al- 
gum tanto  para  cima. 

7 Os  mufeulos  commims  faõ  tres  , o 
primeiro  he  o Serrado  antico  menor  , que 
ferve  para  puxar  a dita  efpadoa  para  dian- 
te ; nafee  eíle  mufpulo  da  face  exterior , e 
anterior  da  fegunda  terceira  , quarta , e 
quinta  coífella  com  produeçoens  dentadas, 
a modo  de  íerra  , perto  do  Sternon  , pou- 
co mais , ou  menos  , e acaba  na  Apophiíi 
Caracoides  da  dita  efpadoa.  • 

8 O fegundo  dos  com  mura  , he  o 
Dentado  antico  rnayor  , e inferior  : com 
eífe  muículo  fe  move  a efpadoa  por  vários 
modos , para  baixo , e para  diante.  Nafee 
da  face  externa  , e anterior  da  primeira,  e 
fegunda  coflelía  Efptma  , e de  todas  as  cof- 
teílas  verdadeiras  com  princípios  dentados, 
e termina  na  coíla  inferior  , ou  no  angulo 
inferior  da  efpadoa. 

9  O terceiro  dos  communs  he  o La- 
tijjimo  , que  nafee  , como  mais  abaixo  di- 
remos dos  proceííos  Efpinhofos  das  tres, 
ou  quatro  vertebras  inferiores  das  cofias , e 
de  todas  as  lombares , e das  vertebras  do 
cíTo  Sacro  . e acaba  com  algumas  fibras  no 

angulo 
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angulo  inferior  da  eípadoa , e com  o feu 
tendaõ  mayor  acaba  também  no  oíío  do 
braço  , e íerve  para  puxar  a dita  efpadoa 
para  baixo  , e para  traz. 


CAPITULO  XIL 

Dos  nmfculos  do  braço , cu  hmnbro . 

s Az  o braço  cinco  movimentos  por 
Jl  meyo  de  nove  mufculos  , com 
dous , que  faõ  Deltoides , eo  fupra-Efpi- 
fjhado  fe  levanta  5 com  outros  dous  íe  mo- 
ve para  baixo , que  faõ  o hitiffimo  do  dor- 
foj  c o redondo  mayor ; move»fe  para  di- 
ante com  o Peitoral  mayor , e o Coracou 
deo  : move-fe  para  traz  com  o lnfrafpi - 
r.bado , e redondo  menor:  chega-fe  final- 
mente  o braço  ás  coftellas  , mediante  o 
mufculo  Subfcapular . 

2 O Deltoides  he  aífim  chamado , por  O Deltoides® 
fer  femelhante  à letra  Delta  dos  Gregos,  °p0  [,32? 
chama-fe  também  triangular  do  hombroj 
nafee  da  metade  da  Clavícula  , do  procef- 
fo  Âcromion , e de  toda  a Efpinha  da  ef- 
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padoa  , e eílreitândo-fe  pouco  a pouco, 
acaba  com  hum  tendão  muy  forte , quaíi 
no  meyo  do  oíío  do  braço , pela  parte  in- 
terna 5 e anterior , mas  fuperiormente. 

3 Note-íe  , que  eíle  mufculo  naõ  fo 
ferve  de  levantar  o braço,  mas  também 
ferve  de  cobrir  o articulo  do  bombro  com 
o féu  ventre  carnofo  , e confunde  as  fuas 
fibras  carnofas  com  o principio  do  Bra- 
quial. 

O S\yp ra  Ei»  4 O Supra-Efpinhaâo  , he  afíim  cha- 
pinhado, j 1 1 j -ii/ 

mado  5 porque  occupa  toda  a cavidade  lu- 
períor , qoe  eüá  acima  da  Efpinha  da  efpa» 
doa  ; nafce  da  parte  externa  da  bafe  da  ef- 
padoa,  a faber.0  do  feu  angulo  entre  a ca- 
vidade acima  dita,  e acaba  perto  do  pef- 
coço  3 ou  cóiío  do  offo  do  braço  , ao  qual 
cerca  com  o feu  tendaõ  largo  , e dilatado* 
c efle  mufculo  com  o Deltoides  íerve  de  le- 
vantar o braço. 

© Latlflimo  % O Latiffimo  do  Dorfo  fe  chama  af- 

du  Dorío , ou  r,  J r , 

Aaifcaiptor.  íim  por  ler  muy  largo  , he  chamado  tam- 
bém Anijcalpior  5 porque  leva  a maõ  para 
o Ano  .*  com  efte  mufculo  eítaõ  cubertas 
quaíi  todas  as  coílas  \ naíce  dos  proceífos^ 
dpmhofos  de  tres  , ou  quatro  verrebraa 
, . kife- 
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inferiores  das  coftas , e de  todas  as  lom- 
bares da  Efpinha  do  oííb  Sacro , e da  par- 
te pofterior  do  oííb  Ilion  , e da  parte  ex- 
terna das  coftellas  inferiores  efpurias  , e 
acaba  no  angulo  inferior  da  efpadoa  , e na 
parte  fuperior  3 e externa  do  oífo  do  bra® 
ço. 

6 O Redondo  mayor , chamado  aíllra  Redondo 
pela  fua  figura  3 e por  fer  diftinólo  do  outro,  Iua>or‘ 
que  he  o menor ; nafce  do  angulo  inferior 

da  efpadoa  , e termina  na  parte  interna  do 
còllo  do  oííb  do  braço  5 e efte  com  o La- 
ti/limo abaixaò  o braço. 

7 O Peitoral  mayor  he  aíiim  chama-  p^torú 
do  3 por  occupar  a mayor  parte  do  peito,  mayor° 
nafce  da  parte  do  meyo  da  Clavícula  5 e da 
parte  lateral  , e intermedia  dos  offos  do 
Sternon  , e cobrindo  as  coftellas  verdadei- 
ras , e o mefmo  peito  3 paíía  com  hum 
tendaõ  naõ  muito  comprido , mas  forte , e 
acaba  na  parte  externa  fuperior  , e ante- 
rior do  oífo  do  braço  3 quatro  dedos  pouco 
mais  3 ou  menos  diftante  da  dita  cabeça. 

8 O Coracoideo  5 aíiim  chamado  pela  Coracoidc^ 
fua  origem  , chama-fe  também  Perfurado, 
porque  por  elle  paftaõ  os  nervos , que  fe 

Z 2 diftri- 
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diílribuem  pelo  antebraço ; nafee  do  pro- 
ceílo  Garacoides  da  efpadoa , e acaba  na 
parte  do  meyo  , e interna  do  braço  : fer- 
ve ede  mufculo  janto  ao  Peytoral  para 
mover  o braço  pela  parte  anterior. 

9 O Infrafpinhado  he  aííim  chamado, 
por  occupar , ou  encher  a cavidade , que 
eílá  debaixo  da  efpinha  da  efpadoa  ; nafee 
da  parte  externa  da  bafe  da  efpadoa,  e de 
toda  a fuperficie  da  cavidade  Infrafpinho- 
h , e acaba  na  parte  poílerior , e fupericr 
do  oílo  do  braço. 

10  O Redondo  menor , ou  Traufverfo 
breve  naíce  da  coda  inferior  da  efpadoa, 
perto  ao  feu  angulo  inferior , e termina  na 
parte  fuperior  , e poderior  da  cabeça  do 
oíío  do  braço  , e fervem  eftes  dous  muf- 
culos  para  mover  o braço  para  traz. 

11  O ultimo  mufculo  do  braço , he  o 
Subfiapular , chama-fe  afíim  , por  occupar 
toda  a cavidade  , que  eftá  debaixo  da  ef- 
padoa , que  he  a mefma  , que  olha  para  as 
eodellas  i nafee  do  labio  interno  da  bafe 
da  efpadoa,  e termina  na  parte  interna,  e 
fuperior  do  braço  , o qual  movendo-fes 
fax  que  o braço  chegue  às  coftellas , e as 

com- 
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comprima  , e daqui  nafce , que  ferve  pa- 
ra o ufo  de  levar  debaixo  dos  braços  al- 
guma couíâ. 

12  Note-fe,  que  todos  eftes  mufculos 
fervem  para  os  ditos  cinco  movimentos, 
o fexto  ainda  que  nòs  o experimentamos, 
que  he  de  mover  o braço  em  circulo , ef- 
te  tal  movimento  fe  faz  mediante  os  oito 
primeiros  mufculos , movendo-fe  huns  de- 
pois dos  outros  fucceífivamente. 

CAPITULO  XIIL 

Dos  mufculos  do  antebraço . 

i  Antebraço  he  a fegunda  parte  do 
vy  Arto  fuperior , ou  do  braço  , e 
efta  parte  he  compoíla  de  dous  oífos , os 
quaes  cada  hum  tem  os  feus  proprios  muf- 
culos para  os  feus  movimentos. 

2  O cubito  tem  dous  movimentos  , e 
faõ  de  encurvarfe , ou  dobrarfe , e de  ef« 
tenderfe.  Encurva- fe  o cubito  com  dous 
mufculos  Bicipite , e Brachial  interno. 

3  O Bicipite  he  chamado  afiim , por  0 ^p^* 
Z 3 ter 
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ter  dons  princípios ; nafce  cora  hum  defi-  ! 
tes  da  Ápophiíi  Caracoide  da  efpadoa , com 
o outro  principio  nafce  da  cavidade  Gle« 
noiâd  da  dita  eípadôa , pafifa  efle  principio 
por  huma  certa  fmuoíidade  , que  eílá  aci- 
ma da  parte  anterior , e fuperior  do  oífo 
do  braço  e pouco  a pouco  unindo-fe  com 
o outro  principio  , eonítkue  hum  fó  ven- 
tre, o qual  defce  pela  parte  anterior  do 
mefíiio  braço , e com  hum  íó  tendão  ter- 
mina na  parte  anterior  do  Cubito , e Ra- 
dio. 

4 Ncte-fe  , que  eíte  mufcolo  Bicipite 

Nos  homens  DOS  homens  rouy  forres , temos  obfervado 

muy  fortes  ■ . ...  . « j 

cite  muícuio  co m outro  terceiro  pnncxpio,  que  lane  co 

pnncipLs.  mey © do  oíío  do  braço  , e unindo- íè  com 
oà  dou®.,  -dcaba  em  hum  fò  tendão. 

- 5 '-Note-fe  também,  que  o tenda©  do 

Aponevroíi  fobreéko  mnfculo  faz-  huma  Aponevrofe , 

do  dito  mal-  . . , , . L J 

caio.  com;  a qual  cobre  antenormente  em  parte 
o dito  articulo  , 'e  os  mufculos , que  eflao 
debaixo ; com  que  no  fangrar  he  neceífa- 
rio  fugir  de  naõ  offender  o dito  tendão, 
porque  naõ  fuccedaõ  os  fyntomas , que  cof- 
tumaõ  vir. 

írn?ialiíl?''  6-  O Brachial  interno , chama-fe  a®m, 

]:•,  ■'  7 - por 


Dos  mufculoSs&c.Liv.IILCáptXllL  3 59 

por  Gccupar  a parte  interna  do  'braço  : efè 
tá  occoltado  debaixo  do  Biclpite  , naíee 
da  parte  íuperiar  5 e anterior,  média,  e 
inferior  do  oíío  do  braço , e acaba  na  par- 
te interna  do  Cnbito , e Radio , e junta*- 
mente  com  o Blcipke  fervem  de-  dobrar 
o antebraço. 

7 O Longo  fe  chama  aíitm , nor  fsr 
mais  comprido , que  os  outros ; nafce  da 
coita  fuperior  da  eípadoa  , e defcendo  pe* 
la  pane  pofíenor  do  oíío  do  braço , vay 
acabar  no  proceífo  Oleacranon. 

8 O Breve  nafce  da  parte  poderio  r3 

00  da  eí pinha  fuperior  do  hombro  5 c aca» 
ba  no  proceífo  Oleacranon,  ■ 

9  O Brachial  externo  he  chamado 
afíirn  , por  occopar  a parte  externa  do  bra- 
ço; -nafce  da  .parte  poilerior , ou' da  efpi- 
nha  do  oíío  do  braço  externamente.,  e aca- 
ba no  proceífo  Oleacranon.  \ 

1 10  Note-fe  , qué- eíles  tres  mufculos 
confundem  os  feus  tersdocns , e conílituem 
a .Àpoaey,rofe  , a qual  cobre,  poíleriormen» 
te  o articulo  do  hombro , e antebraço. 

, ii  O Anconeo  , chamado  com  tal  no- 
Kie,  por  eíhr.na  íiexura  do  Cubico  , jcha- 
t r/’  : ■ j>„  Z 4 mada 


O Longo» 


O Breve. 

O Brochiaí 
externo. 


O Ancone©-. 

* 


groaaçaõ. 

Supinaçaõ. 
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mada  em  Grego  Ancon , e Oleacranon  3 hê 
efte  mufculo  o mais  pequeno  de  todos  os 
outros  ; nafce  da  parte  inferior  do  oííb  do 
braço  , e do  feu  proceíib  externo  , defcen- 
do  pelo  meyo  do  Radio  , e Cubito  , ter* 
mina  com  o feu  tendaõ  na  parte  pofterior, 
e lateral  do  Cubito , tres , ou  quatro  de- 
dos diftantc  do  proceíío  Oleacranon  : fer- 
ve efte  com  os  precedentes  para  a extenfaó 
do  antebraço. 

CAPITULO  XIV. 

R)os  mufculos  do  ojjb  Radio , que  he 
0 fegundo  do  antebraço* 

3 f | 1 Em  o Radio  dous  movimentos, 
JL  hum  he  de  PronaçaÕ  , outro  de 

Supinaçaõ. 

z PronaçaÕ  fe  faz  , quando  a palma 
da  maõ  fe  vira  para  baixo  , olhando  para 
a terra.  Supinaçaõ  he  quando  a mefma 
palma  da  maõ  fe  vira  para  eima  , olhando 
para  o Ceo.  Para  fazer  o primeiro  movi- 
mento 3 fervem  dous  mufculos  , a faber.-o* 

Redondo , 


Dos  mufculosi&e.  LivAILCap.XIV.  361 

Redondo  , e Quadrado,  Para  o íegundo 
movimento  fervem  o longo  , e o breve. 

3  O primeiro  dos  Pronatores  he  o Re- 
dondo , chamado  aífim  pela  fua  figura.  Naf- 
ce  da  Apophiíi  interna  do  oíío  do  braço 
com  hum  forte , e carnofo  principio  , e 
defce  obliquamente  , e termina  na  parte 
externa , e intermedia  do  Radio. 

4  O fegundo  he  o Quadrado  , que 
tem  efle  nome  pela  fua  figura  quadrada; 
nafce  da  parte  inferior  externa  do  Cubito> 
perto  ao  Carpo , por  baixo  dos  outros  : o 
feu  tendaõ  y ou  fim  , he  da  mefma  largura, 
que  o principio , e acaba  na  parte  inferior, 
e interna  do  Radio. 

5 Dos  Supinadores,  o primeiro  he  o 
Longo ; nafce  tres  , ou  quatro  dedos  aci- 
ma da  Apophiíi  exterior  do  braço  ; defce 
redfamente  , e acaba  na  face  externa  da 
cabeça  inferior  do  cífo  do  Radio. 

6 O Supinator  breve  , nafce  da  parte 

Inferior  do  externo , e inferior  Condilo, 
ou  proceíTo  do  oíío  do  braço , e cercando 
ao  redor  pofteriormente  a dita  parte,  aca- 
ba fuperior , e antericrreente  no  Radio  , e 
eftes  fao  os  muículos  , que  c brando  viraõ 
a maõ  para  o Ceo.  CA*- 


Rcdondo. 


Eft.i  7.  fig.s» 


O Quadra- 
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CAPITULO  XV. 

T)os  mufculos  da  ma  o y e primeiro  dos 
muj calos  do  Carpo . 


í J%  Maô  propriamente  dita  he  a ter» 
V~ÍL  ceira  parte  do  Ano  ínperior5 
principia  da  articulaçaÓ  do  Carpo  , e com- 
prebende  todos  os  dedos.  Divide-'---  %:m 
tres  partes  , em  Carpo , ou  braquial , e 
metacarpQ , ou  PoJlbraquial  ? e finai mente 
em  dedos.  . . .-r 

2 No  metacarpo  eíM  a Palma  , ou  Pò- 
la  , e o Dorfo  s ou  Co/l  a da  maõ:  os  dedos 
íaÕ  muitos , para  com  odes  íe  fazerem  me- 
lhor os  movimentos,  que  ÍaÕ  neceífarios 
na  maõ  5 e pela-  mefma  razaõ  fao  de  dlver- 
ía  grandeza  , groífura  , e comprimento^ 
e tem  muitos  mufculos  , que  agora  dire- 
mos. . > ■ ■■ 


3 Dons  faõ  os.  movimentos  do  Carpo 9 
hum  he  de  .flexão  , outro  cie  exteníãõ.  .Do- 
bra* fe-  com  os.  tres  mufcuios  , que  faõ  . a 
Radial  interno  > ;çubkal  interno  ,•  e o Pai- 


Mar* 
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mar*  Eítende-íe  com  outros  tres , Cubital 
externo’,  Longo,  e Breve.  Antes  que  ex- 
pliquemos eíles  mufctílos , diremos  alguma 
coufa  do  ligamento  Annular. 

4 No  Xlarpo  para  a parte  da  mao , cha- 
mada munheca  , acha-fe  hum  ligamento,  o 
qual  por  cercar  ao  redor  a dita  parte,  cha- 
ma-íc -'Annular.  E eíte  he  muy  forte  , e Emento 

n j r*  I • J.  Annular  do 

tme-íe  aos  oííos  do  Lubno , e Kacho , e carjo. 
aos  oííos  do  dito  Carpo,  ferve  de  fortiíí® 
callos , e unillos  entre  íi  , e conter  todos 
os  tendoens  dos  rrmfcdos  , que  lhe  paffaõ 
por  baixo , impedindo  , que  no  feu  movi- 
mento nac  fayaô  do  íeu  lugar. 

5 O primeiro  dos  flexores  he1©  Cubf-  cuimi in> 
tal  interno  nafce  do  Condillo  interno , e tcino‘ 
inferior  do  oíío  do  braço  , mas  confunde  o 

feu  principio  com  o Palmar  foblime  , ~e 
profundo  , e paífando  por  cima  da  parte 
inferior  , e anterior  do  oílb  do  Cu  bit  o , e 
por  baixo  do  ligamento  Annular , acaba  no 
quarto  oíío  do  Carpo  , que  he  aquelle,  que 
füílenta  o oíío  do  metacarpo  , que  fe  une 
ao  dedo  pequeno. 

6 O fegundo  dos  flexores  , he  o Rà a Ra<j;a] 
dial  interno , qus  nafce  do  interno  Con-  ^mo. 

^ dillo 
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Cubital  ex- 
scrno. 


3^4 

dilio  do  ofíb  do  hombro  , c confunde  o 
feu  principio  com  o redondo  fublime , e 
profundo ; 0 paflfando  por  cima  do  radio, 
defce  obliquamente  , e vay  por  baixo  do 
Jigamento  Annular , e termina  no  primei- 
ro oíTo  do  Carpo  4 que  fuftenta  o dedo 
Polegar. 

7 O terceiro  mufculo  dos  flexores  he 
o Palmar , afíim  dito , por  eílar  na  palma 
da  maõ.  Efte  mufculo  he  hum  daquelles 
dos  flexores  do  Carpo , ainda  que  alguns 
querem  que  íeja  particular  da  maõ  : naíce 
do  inferior , e interno  Condillo  do  hom- 
bro , paífa  pelo  comprimento  do  Cubito, 
e por  cima  do  ligamento  Annular  , ao  qual 
íe  apega  com  algumas  fibras  3 e depois  aca- 
ba na  cutis  da  palma  da  maõ  com  jo  ieu 
tendaõ  muy  delgado  , e -tenue. 

8 O primeiro  dos  extenfores  he  o Cu- 
bital externo  ; naíce  da  parte  exterior  do 
proceffo  externo  do  ofíb  do  braço.,  defce 
externamente  pelo  comprimento  do  oflb 
do  Cubico  , paífa  por  baixo  do  ligamento 
Annular , e termina  na  parte  fuperior  3 e 
exterior  daquelle  oífo  do  metacarpo , que 
fuftenta  o dedo  annular  , e às  vezes  no  oífo 

do 
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do  metacsrpo  3 que  íufíenta  o dedo  A 11  ri- 
cu  lar, 

9 O fegundo  dos  exteníores  lie  o Lm - Lons°* 
gü  ; nafce  da  parte  inferior  do  oíío  co 
h ombro  , eftende  fe  pelo  comprimento  do 
Radio  externamente  3 paíía  por  baixo  do 
ligamento  Annular  5 e acaba  com  ©■  feu 
tendão  naqnelle  oíío  3 que  fu  denta  o dedo 
Polegar  9 e às  vezes  no  oíío  que  fuíknta 
o dedo  Index* 

10  O terceiro  dos  extenfores  he  o 
Breve  r nafce  da  parte  inferior  do  hom-  O Breve» 
bro  mais  embaixo  do  longo  , defce  pelo 
comprimento  do  Radio  , por  baixo  do  li- 
gamento annular  3 e termina  naquelíe  oíío 
do  metacarp©  , que  fuílenta  o dedo  do 
meyo. 

n Muitos  Aiíthores,  querem  efíes 
dous  mufculos  fejaõ  hum  fó  , e o chamaõ 
Radial  externo  , e outros  o chamaõ  Bicor-  Bícome> 
ne  , por  ter  duas  inferçoens ; e nós  por  ter 
elle  também  dous  princípios  3 por  iíío  o 
dividimos. 

12  Além  deíles  mufculos  já  ditos, 
acha-fe  na  raiz  da  maõ  certa  carne  muícu- 
kía  quadrada  na  fua  figura  > nafce  do* 

mui. 
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Sublime  Per- 
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mufeulo  Thenar  , e acaba  no  oitavo  ©íío 
do  Carpo  ; efle  apparece  quaíi  dobrado, 
ou  triplicado  mufculo  : querem  que  firva 
para  fazer  côncava  a parte  interna  da  maõ. 


CAPITULO  XVI. 

Dos  múfculos  dos  dedos . 

i S dedos  fazem  muitos  movímen- 
tos  , a faber  : de  Flexão  3 de 
ExtenfaÕ , de  AdducçaÕ , e de  DeducçaÔ; 
tudo  iflo  por  meyo  de  vinte  e dous  muf- 
culos  , dos  quaes  huns  faõ  comnauns  , ou- 
tros íaÕ  proprios.  Os  proprios  faõ  aquelles, 
que  fervem  fó  a certos  dedos , dos  quaes 
cinco  fervem  para  o Polegar , dous  para  o 
Index , e outros  dous  para  o dedo  Auricu- 
lar. Os  communs  faõ  aquelles  que  fervem 
para  todos  os  dedos , a faber  : o Sublime, 
Profundo  , Extenfor  commum  ? quatro 
Lumbricaes , e feis  Interoíleos. 

2 O Sublime  he  chamado  também 
Perfurado  , e he  primeiro  dos  flexores; 
nafee  da  parte  interna  do  inferior  , e in- 
terno 
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terno  Condylo  do  oíío  do  braço  , com  os 
feus  quatro  tendoens  paíTa  por  baixo  do  li- 
gamento Annular , e acaba  na  fegunda  or- 
dem , ou  Fhalange  dos  oííos  dos  quatro  de- 
dos. Saõ  os  tendoens  defies  mufculos  per- 
furados para  paffagem  dos  tendoens  dos 
mufculos  feguintes  , e por  iífo  faõ  chama» 
dos  Perfurados . 

3 Note-fe  3 que  efles  tendoens  eífaõ 
cubertos  , e lateralmente  ligados  com 
certo  ligamento  , como  em  bainha  , por- 
que no  feu  movimento  naõ  fayaõ  do  feu 
lugar,  e naõ  em  peça  õ os  outros  * no  feu 
movimento. 

4 O fegundo  dos  flexores , chamado 
Profundo , porque  eüá  por  baixo  do  de  ci- 
ma , fie  chamado  também  Perfurante  : naf- 
ce  da  parte  fuperior,  e interna  do  offo  do 
Cubito , e do  Radio  , e perto  ao  Carpo; 
divide-íe , como  o Sublime , em  quatro  ten- 
doens , com  os  quaes  paífa  por  baixo  do 
ligamento  Annular  > e pelos  buracos , ou 
gretas  dos  tendoens  do  Sublime , e termi- 
na na  terceira  Fhalange  dos  dedos,  e ferve 
juntamente  com  o Sublime  para  encurvar 
os  mefffios  dedos. 

Note-  íe5 


B ;i filia  dos 
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5 Note-fe  , que  os  tendoens  deíle  muf- 
culo  também  efíaõ  cubertos  do  ligamento, 
como  os  precedentes. 

6 O mufcolo  primeiro  dos  Extenfores 
he  o commum  mayor  , aífim  chamado, 
por  íer  mayor  que  os  outros : nafce  eíle 
do  procefíb  , ou  Condylo  externo  do  oíTo 
do  braço  , e cia  parte  pofterior  do  Radio, 
e LJina , confunde  o feu  principio  com  os 
dous  exteníores  do  Carpo.  Divide*fe 
também  em  quatro  tendoens , os  quaes  faõ 
planos , e quaíi  membranofos  , paííaõ  por 
baixo  do  ligamento  Annular,  e acabaq  na 
parte  poílerior  de  todas  as  Phalanges  dos 
dedos , os  quaes  eífendem. 

7 Note-fe  , que  os  íeos  tendoens  naõ 
faõ  redondos  5 mas  planos  para  naõ  fazer 
desforme  a maõ  , e fazer  melhor  os  feus 
movimentos.  Seguem-íe  o mufculos  cha- 
mados Lombricaes  , por  ter  femelhança 
com  as  lombrigas.  Saõ  eíies  quatro , e ef- 
taò  na  vola  , ou  palma  da  maõ  internamen- 
te : nafcem  dos  tendoens  do  mufculo  pro- 
fundo, e do  ligamento  Anmikr,  e acabao 
nos  lados  dos  quatro  dedos , a faber  , nos 
lados  das  cabeças  fuperiores  dos  oííos  da 
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primeira  ordem  nas  fuas  articulaçoens ; fer- 
vem eftes  mufeulos  para  mover  os  dedos 
para  a parte  do  Polegar  , que  he  movi- 
mento de  adducçaõ. 

8 Servem  também  para  o mefmo  mo* 
vimento  de  adducçaõ  dos  dedos.  Os  tres 
muículos  chamados  lnterojfeos  internos ; 
porque  entre  a vola  da  maò , ou  palma , 
occupaô  tres  efpaços , que  eüaõ  entre  os 
oííbs  do  metacarpo  $ nafeem  da  parte  fupe° 
rior  dos  interfticios  do  dito  metacarpo , e 
confundindo  os  feus  tendoens  com  os  ten- 
doens  dos  lumbricaes  , terminaõ  nos  lados 
dos  oflbs  dos  dedos  pela  parte  do  Polegar, 
para  onde  puxaõ  , movendo  os  mefmos 
dedos. 

9 Para  afaftar  os  dedos  do  Polegar , que 
he  movimento  de  deducçaÕ  , fervem  tres 
muículos  lnterojfeos  externos  , que  fe  cha- 
maõ  aífim  , porque  faõ  collocados  externa- 
mente , a faber : na  Cofta  da  maõ  j nafeem 
dos  mefmos  interfticios  dos  oífos  do  meta- 
carpo, e acabaõ  nos  lados  contrários  dos 
internos , como , verbi  gratia , nos  lados, 
que  olhaÕ  para  os  outros  dedos ; confun- 
dem eftes  mufeulos  os  feus  tendoens  com 

Aa  os 
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os  tendoens  do  mufculo  extenfor  commum. 

10  Note-íè  , que  quando  os  mufculos 
lumbricaes , e interoffeos  fe  movem  juntos, 
fazem  que  os  dedos  fe  encurvem  5 e fe  do- 
brem. 


CAPITULO  XVII. 

iPos  mufculos  proprios  dos  dedos  7 e pri + 
• metro  do  dedo  Tolegar . 


Mex-O?  pto- 

prio.  1 8» 
&Z-  4- 


Longo  Ex- 
ícníor. 


I  yf"  Uitos  faõ  os  movimentos  , que 
XVJL  faz  o dedo  Polegar  por  meyo  de 
cinço  mufculos.  Encurva-fe  com  o fíexor3 
eílende-fe  com  o longo  , e o breve , afaí- 
ta-fe  dos  outros  dedos  com  o Thenar.  En- 
eofla-fe  final  mente  aos  outros  dedos  com  o 
Ántithenar. 

2 -Flexor  proprio  he  o primeiro  muf- 
culo do  dedo  Polegar  ; nafce  da  par*e  fu- 
perior , e interna  do  o fio  do  Radio  , paífa  por 
baixo  do  ligamento  Annular  , e pelo  Tbe* 
nar  3 e termina  no  primeis©  3 e fegundo 
oíTo  do  dedo  Polegar. 

3 O Longo , que  he  o primeifo  do$f 

. . Exten- 
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Extenfores,  nafce  da  parte  fuperior,  e ex- 
terna do  oífo  do  Cubito  , corre  por  ci- 
ma do  Radio,  paífa  por  baixo  do  ligamen- 
to Annular , e acaba  com  o feu  tendaõ  no 
fegundo  oíío  do  dedo  Polegar. 

4 O Breve , que  he  o fegundo  dos  ^rCTeve' Eí1, 
Extenfores  ; nafce  pouco  mais  abaixo  do 
mefmo  lugar , que  o Longo  j paífa  por  bai« 

xo  do  ligamento  Annular , e acaba  no  ter- 
ceiro oífo  do  dito  dedo  Polegar. 

5 O Tbenar  he  aquelle  muículo  , que 
forma  o monte  de  Venus ; nafce  do  pri- 
meiro oífo  do  Carpo,  e do  ligamento  An- 
nular,  e acaba  na  fegunda  articulaçaõ  do 
dedo  Polegar , e ferve  de  afaüallo  dos  ou- 
tros dedos. 

6 O quinto  he  o Antbithenar  ; nafce  An  thtthertar* 
eíle  do  oífo  do  metacarpo , que  luílenta  o 

dedo  do  meyo  , e acaba  no  primeiro  oífo . 
do  Polegar  , e íerve  para  mover  o dito 
dedo  para  a parte  dos  outros. 


Aâ  2 


CÁ- 


Indicador. 


Àddadtor  do" 
Index. 
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CAPITULO  XVIII. 

Dor  mufculos  proprios  do  dedo  Index, 
ott  Indicador . 

I ^T1  Res  faõ  os  movimentos  propríos 
JL  do  dedo  Indicador  , e por  ifíb 
tem  outros  dous  mufculos.  Eftende-fe  com 
o Indicador , chamado  afiim  , porque  o feu 
movimento  ferve  para  moflrar  alguma  cou- 
ía  5 nafce  da  metade  , e parte  intermedia, 
e pofterior  do  olTo  do  Cubito , e pafía  por 
baixo  do  ligamento  Annular , e acaba  com 
dous  tendoens  na  fegunda  ordem  dos  oííòs 
do  dito  dedo  Index. 

2 Move-fe  para  o dedo  Polegar  o de« 
do  Index  por  meyo  do  Adâuãor  % nafce  da 
parte  anterior  do  primeiro  oífo  do  dedo 
Polegar  3 e acaba  no  primeiro  ofíb  do  ln« 
dexe 


CA- 
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CAPITULO  XIX. 

'Dos  mufculos  proprios  do  dedo 
Auricular ; 


I *T\  Ous  faô  os  mufculos  proprios  ad 
,L/  dedo  Auricular»  O primeiro  he  o 
Extenfor  proprio  ; nafce  do  Condylo  ex- 
terno do  oífo  do  braço  , defce  entre  o of~ 
íb  do  Radio , e cotovello , paffa  por  bai- 
xo do  ligamento  Annular  , e acaba  com 
bous  tendoens  na  fegunda  articulaçaò  do 
dedo  Auricular.  Eíle  mufculo  muitas  vezes 
falta , e em  feu  lugar  o Extenfor  com. 
mum  mayor  larga  hum  tendaõ  ao  dito  de* 
do  para  fazer  o tal  movimento  de  Exten- 
faõ. 


Extepifcr  do 
Auricular. 


2 O fegundo  he  o Hypothenar , que  Hypo&eaas. 
ferve  para  mover  o dito  dedo  Auricular, 
afaílando-o  dos  outros  ; nafce  com  princi- 
pio carnofo  do  quarto  oíío  do  Carpo  da 
primeira  ordem , a faber  : do  oífo  peque- 
no do  Carpo , que  eítá  acima  dos  outros, 

€ acaba  no  primeiro  oífo  do  dito  dedo. 

Aa  3 Note  .fe, 
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3 Note-fe , que  o movimento  , que  íe 
experimenta  de  mover  em  circulo  os  de- 
dos, he  feito  peia  fucceíííva  acçaÕ  de  todos 
os  mufculos  5 e afiim  o tal  movimento  cir- 
cular fe  faz  eftendendo-fe  , dobrando-fe  , e 
afaíiando-íe , e chegando-fe. 


CAPITULO  XX. 


1 j\  Refpiraçao  ( como  temos  acima; 

â f . . â\.  dito  ) huma  he  feníivel , .ou  Co- 

huma  he  ií-  aã  a , ou  bnpelhda  \ outra  ínfenfivel  ou 

cea&aj, 

ma  refpiraçao  3 chamada  livre  y fe  faça  fó 
com  o movimento  do  Diaphragma  5 a fe- 
gunda  com  a ajuda  de  cincoenta  e quatro 
mufculos  , dos  quaes  fallaremos  antes  que 
tratemos  do  Diaphragma. 

2 Em  cada  refpiraçao  o peito  íe  dilata* 
<e  fe  aperta  ; dilata- fe*  ou  levantando-fe  as 
coüellas  , ou  abaixando-fe  o Diaphragma ; 
coníhinge-fe  abaixando-fe  as  eoftellas  * ou 
kvantando-fg  o Diaphragma • 


livre . Querem  os  Authores , que  efla  ulti- 
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3 Os  mufculos , que  íervem  para  dila- 
tar o peito ) ou  a fua  cavidade , faõ  vinte 
e oito , quatorze  em  cada  lado  , e faõ  ci- 
tes. Subclávio , dous  Serrados  poíieriores, 
onze  Intercoflaes , ou  Interoffeos  externos.  subcUviq, 

4 O Subclávio  , he  allim  chamado, 
por  eüar  debaixo  da  Clavícula : nafce  da 
parte  interna  5 e inferior  da  dita  Clavícula, 
e acaba  na  parte  fuperior  da  primeira  cof® 
tella  j a qua!  puxa  5 e levanta. 

< O Serrado  poíierior  fuperior  , nafce  s?rraá,°  poi- 
das  Âpophins  Eípinhofas  de  tres  venebras  nor.Eft.  x*. 
inferiores  do  còllo  5 e da  primeira  do  Dor-  á' ‘3* 
fo , eíiá  por  baixo  do  Rhomboides  , e acaba 
com  os  feus  extremos  dentados  em  quatro, 
ou  cinco  coftellas  fuperiores  verdadeiras, 
as  quaes  puxa  para  traz , e as  levanta. 

6 O Serrado  poíierior  inferior , nafce  Serrado  poí- 
com  huma  tenue  Aponevrofe  das  Apophi-  [ior?rir‘fe' 
íis  eípinhofas  de  tres  vertebras  inferiores 

do  dorfo  , ou  cofias  s e da  primeira  dos 
lombos , e acaba  com  os  feus  fins  denta- 
dos em  quatro  inferiores  colidias  3 as  quaes 
puxa  para  fora  3 e as  levanta. 

7 Os  onze  intercoflaes  externos  faõ  intcrcoftaeí 
amm  chamados  , por  occupar  Os  onze  ef- 

4 paços. 


externos. 


<0  Triangtt» 

lar,. 


iicrolum® 

bar* 
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paços , que  eftaõ  entre  as  coftelía? , mas 
extrinfecamente  : nafcem  da  parte  exter- 
na , e inferior  de  cada  huma  das  coftellas 
obliquamente  defcendo  da  parte  pofterior, 
para  a anterior,  e vaõ  acabar  na  parte  íu» 
perior , e excerna  de  todas  as  coftellas  de 
forre , que  cada  hum  deftes  mufculos  mo* 
ve  para  traz  , e para  fora  a fua  coftdla  , e 
todos  efíes  com  os  tres  precedentes  le* 
vantaõ  , e dilataõ  o peito» 

8 Os  mufculos , que  fervem  para  conf- 
fringir  a dita  cavidade  do  peito  y que  he 
abaixando  as  ditas  coftellas  , faÕ  vinte  e 
feis*  treze  em  cada  lado  , a faber:  o Tyu 
angular  r o Sacrolumbar  3 e onze  Inten* 
cofiaes  internos* 

9 O Triangular  he  chamado  aííim  pe- 
la fua  figura ; efte  mufculo  eftá  na  parte 
interna  do  peito  debaixo  do  Sternon na£- 
ce  da  parte  inferior  do  Sternon  com  largo 
principio , e faindo  fe  efíreita  , e termina 
nas  cartilagens  das  coftellas  fuperiores  , e 
ferve  para.  as  conftringir» 

10  O Sacrolumbar  chama^fe  aíHm  por*- 
que  nafee  da  parte  pofterior  do  cífo  Sa- 
cro, e das  efpinhas  das  venebras  dos  lom* 

bos3 

f - i 
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bos.  Eík  mufculo  externamente  he  ner~ 
voío , internamente  he  carnofo , e faindo 
termina  na  parte  poílerior  das  codellas  com 
doos  tendoens  em  cada  huma,  dos  quaes 
hum  fe  apega  pela  parte  externa  , e outro 
pela  interna  , e aíTim  fervem  para  trazer  as 
ditas  coikllas  para  baixo  > e condringir  © 
peito. 

11  Os  onze  Intercoftaes  internos  tem 
ede  nome  pela  razaõ  contraria  dos  de  ci- 
ma , nafeem  da  parte  fuperior  de  cada 
huma  das  codellas  , internamente  , e fo* 
bindo  obliquamente  da  parte  anterior  para 
a poderior , acabaó  na  parte  inferior,  ou 
nos  beiços  inferiores  de  cada  huma  das  cof- 
tellas , e afíim  com  o íeu  movimento  fer- 
vem de  condringir e abaixar  as  ditas  cof- 
tellas. 

12  Note-fe,  que  edes  mufeulos  inter» 
nos,  e externos  fe  encruzaõ  , e também 
note-fe , que  os  mufeulos  internos  enchem 
os  eípaços  , que  edaõ  entre  as  cartilagens 
das  codellas,  pela  parte  do  Sternon  9 o que 
naõ  fazem  os  externos. 

13  Demondrados  , e explicados  os 
mufeulos  3,  que  fervem  de  fazer  aquella  ref-- 

piraçap 


Intercoftaes 

internos. 
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Para  a reípi- 
raçaõ  livre 
lerve  o Dia* 
phragma. 

Eíl.6,fig,i. 

Eft.y.fig.i. 


Diaphrag* 
ma, ou  Septc» 
Traníverío. 
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piraçaõ  Coaffa , abaixando  as  coílellas , e 
levantando-as.  Agora  diremos  do  mufculo 
Diaphragma  , que  he  aquelle  , que  ferve 
fó  para  a refpiraçaõ  Infenfivel , ou  Livre ; 
eÜe  mufculo  abaixando-le  , ou  deprimin- 
do-fe  , dilata  a cavidade  do  peito  , e entaõ 
dá  lugar  , que  ervtre  o ar  nos  bofes  ; e 
quando  fe  levanta  , e fe  contrahe  , faz  a 
cavidade  do  peito  mais  pequena,  e aílim 
obriga  a fair  o dito  ar  dos  bofes. 

14  O Diaphragma  , que  em  Latim 
chamaÕ  Septo-Tranfverfo  , porque  ferve  de 
dividir  a cavidade  do  Abdômen  da  cavida- 
de do  peito  he  aquella  parte  mufculofa  dif» 
tindla  de  todos  os  outros  mufculos  do  cor- 
po, pelo  feu  fnio,  figura,  e acçaõ. 

15  O Diaphragma  he  de  figura  quafi 
redonda , e femelhante  ao  peixe , que  fe 
chama  Arraya  , a cauda  da  qual  reprefen- 
ta  os  feus  proceífos  , ou  appendices.  O 
Diaphragma  pela  parte  que  olha  para  a ca- 
vidade do  oeito  he  convexo  , e eílá  cu- 
berto  com  a pleura  , e peia  parte  do  Ab- 
dômen he  concavo,  e eílá  cubeno  com  o 
Peritoneo. 

ió  Eftá  o Diaphragma  entre  a cavida- 
de 
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de  do  peito  , e do  Abdômen  , oblíqua- 
mente debaixo  da  Efpinhela  , à qual  eííá 
unido  : também  eílà  pegado  pelos  lados  às 
cartilagens  das  coftellas  Efpurias  , e por 
detraz  às  vertebras  dos  lombos  , de  modo 
que  efíà  mais  baixo  por  detraz  , que  por  QaMiokhlL 
diante  , e por  iíTo , querendo  tirar  agua,  oe. abrir  0 „ 

r r 1 ^ ..  r ° Feiro>  íaz  fc 

ou  langue  , ou  alguma  matéria  , razem  os  aabenuraen- 
Cirurgioens  abertura  peia  parte  pofterior,  íasEfpunfs,’ 
e inferior  entre  as  coifei  las  Efpurias  , buí- 
cando  o lugar  mais  facil , que  he  o mais  p°fterior“ 

% * mente®- 

baixo  para  tirar  as  ditas  matérias.  He  final- 
mente o Diapbragma  , como  huma  abo- 
bada , que  fe  move  entre  os  dous  ven- 
tres. 

17  He  compofio  de  dous  mufculos  fu- 
perior  5 e inferior.  O fuperior  he  o mais 
largo  , e comprehende  toda  aquella  parte5 
que  efiá  pegada  a todas  as  coífel-las  onde 
principia,  e acaba  na  parte  nervoia  , que 
he  a Aponevrofe  larga  do  Diapbragma . 

18  O inferior  he  mais  carnoio , e Baraços  do 
principia  das  tres  vertebras  fuperiores  dos 
lombos  com  duas  prodoeçoens , huma  dafis*5> 
parte  direita  , que  he  mais  comprida , e 
©utra  y que  he  mais  breve , e da  pane  efquer- 

■ da," 


Veás,  e Arté- 
rias, c nervos 
doDi  aphrag- 

ma. 


Quando  o 
Diaphragma 
cita.  inflam* 
mado  , os  do 
entes  cakern 
em  delírio?. 


Ufo  do  Dia» 
phragraa. 
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da ; nafee  das  duas  vertebras  das  coftas , e 
acaba  na  Aponevroji  do  muículo  fuperior. 
Entre  as  caudas  3 ou  procefFos  do  dito 
muículo  paflaõ  a Artéria  magna , e o duão 
Thoracko . 

19  Pela  parte  direita  tem  o Diaphrag - 
ma  hum  buraco  por  onde  paíTa  a vea  Ca- 
va , e pela  efquerda  tem  outro  por  onde 
paíía  o líophago:  em  tal  buraco  o Dia - 
pbragma  tem  as  íuas  fibras , que  eftaõ  dif- 
pofias  a modo  de  arco , e aífim  fazem  co- 
mo hum  Sphinãer , que  ferve  de  conítrin- 
gir  o orifício  fuperior  do  ventrículo. 

20  Recebe  o Diaphragma  os  feus  va- 
fos  da  artéria  , e vea  Subclavia  , e dos  va- 
fos  lombares  : os  nervos  íahem  dos  cervi- 
caes  , e alguns  ramos  dos  intercoftaes , e 
<de  alguns  do  par  vago.  Alguns  Authores 
obferváraõ  no  dito  Diaphragma  vafos  lym. 
pkaricos. 

2 s Note  fe,  que  os  vafos  do  Dia- 

pbragma  alguns  chamaõ  vafos  Phrenicos , 
por  caufa  do  grande  confencimento  , que 
tem  os  ditos  vafos  com  a cabeça ; e a ob- 
íervaçaõ  declara  , que  iníiammado  o Dia- 
pbragma  , logo  os  doentes  cahem  em  fu- 

riolosj 
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riofos,  e contínuos  delírios. 

22  Efie  mufculo  ler  ve  também  , além 
do  que  temos  atèqui  explicado  , de  ajudar 
com  a fua  comprefíaõ  para  aperfeiçoar  a 
concocçaõ,  e a pafifagem  do  Chilo  , e pa- 
ra a circulaçaò  dos  outros  humores  , e tam- 
bém para  expellir  fóra  as  fezes. 


CAPITULO  XXL 

2 )os  wufculos  do  Abdômen* 

I S mufculos  do  Abdômen  faõ  cin- 

V co  em  cada  lado. 

2 O primeiro  par  he  dos  Oblíquos 
defcendentes , principiaò  eftes  de  algumas 
coficllas  verdadeiras  , e de  tcdas  as  coftel- 
las  falias  com  fuas  producçoens  feitas  a 
modo  de  pontas  de  dentes  de  ferra , cha- 
madas em  Latim  Digitatiojies  , pondo-fe 
entre  as  pomas  do  mufculo  Serrado  Anti- 
co  mayor , e nafcem  também  das  Apophy- 
fis  tranfverfas  das  vertebras  dos  lombos, 
e une-fe  à cofia  do  0ÍT0  liion , e Pubes, 
e termina©  com  huma  larga  Aponevrofl 


Oblicuos 

ceícen  dentes* 

Ett.17  fiS-E» 
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Linha 'bran- 
ca .Eft.  17. figj 

i.n.n.  n. 


Oblíquos  Af- 
ccudcntes. 


Qs  Reílos. 
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na  linha  alva  5 ou  branca. 

3 A linha  branca  he  hum  lugar  mem- 
branofo  branco  , que  principia  da  Eí  pinhe- 
la  3 e indo  redfamente  pelo  meyo  do  ab- 
dômen termina  na  commiífura  dos  oílbs  da 
Pubes  3 e he  compoíla  do  concurío  dos 
tendoens  dos  mnfculos  do  abdômen. 

4 O íegundo  par  dos  mofados  faõ  os 
Oblíquos  Afcendenies  , que  eftaõ  debaixo, 
e faõ  menores  , que  os  oblíquos  deicen- 
dentes  : nafcem  da  parte  íuperior  do  oíTo 
Pubes , e da  coíla  dos  oíTos  Coxendicos, 
oo  Innominados  3 das  Apophifis  traníver- 
fas  das  vertebras  dos  lombos  , e de  todas 
as  extremidades  das  eoítellas  Efpurias  atè  a 
cartilagem  mucronada  , e terminaõ  na  li- 
nha alva  com  a fua  larga  AponevroO  ; a 
qual  perto  da  dita  linha  fe  dobra,  e faz.hu- 
ma  bainha  , por  entre  a qual  paífaõ  5 ou  efc 
ta5  metidos  os  Reddos. 

5 Os  Reãos  3 que  Ía5  o terceiro  par 

dos  mufculos  do  Abdômen  , principiaÕ  dos 
oíTos  do  Sternon  , e da  Efpmhela , e redfa- 
mente  defcendo  pelos  lados  da  linha  alva 
acabaõ  nos  oíTos  da  Pubes.  Note-fe  3 que 
eífes  mufculos  aofeu  comprimento  tem  Vá- 
rios tendões,  O quar- 
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6 O quarto  par  faõ  os  Tranfverfaes , os  Tra- 
tem eíie  nome , porque  as  fuas  fibras  atra-  veríacs* 
veífaõ  o Abdômen  : nafcem  dos  proceííos 
íranfverfos  das  vertebras  dos  lombos  , e 

da  coita  interna  dos  ofTos  llion , e das  in- 
ternas partes  das  cartilagens  das  coítellas 
inferiores , e palíaõ  por  baixo  dos  Redfos, 
e acabaõ  com  a fua  larga  Aponevrofi  na 
linha  branca.  Eítes  mufculos  eftaõ  por  ci- 
ma do  Peritoneo  , ao  qual  efíaõ  muito  pe- 
gados , e por  ifío  he  difftcultofo  feparar  a 
lua  Aponevrofi  fem  romper  o dito  Perito» 
neo. 

7 O quinto  par  faõ  os  Pyramiâaes , pyramidaes, 
que  faõ  aííim  chamados  pela  fua  figura : ef- 

tes  às  vezes  faltaõ  , e às  vezes  he  hum  fó, 
e de  hum  lado.  Saõ  eftes  taes  muy  peque- 
nos 3 e nafcem  dos  oífos  Pubes  com  a par- 
te mais  larga  , e com  a fua  ponta  termi- 
naõ  na  linha  branca . 

8 Note-fe  3 que  as  tres  largas  Àpone-  k sApore* 
mofes  fazem  todas  unidas  huma  ío  , que  he 

de  grande  força  , e também  he  de  notar,  íemvarios 
qne  eitas  Aponevroles  eílao  furadas,  e mo 
he  no  ineyo  , para  pafíagem  dos  vafos 
Utnbilicaes  no  feto  ; e na  parte  lateral  tem 

outros 


0 modo, com 
que  eftao  lei- 
tos os  ditos 
buracos , e 
comoimpe- 
dem  as  Hér- 
nias. 


Uí o dos  ditos 
mulcuJos. 
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outros  tres , e fervem  de  pafíagem  aos  Va» 
(os  Eipermaticos , e proceííbs  do  Perlto- 
neo.  Eftaõ  eftes  difpoftos  de  forte  , que  os 
buracos  dos  mufeulos  tranfverios  íicaõ  fu- 
periores  , e quafi  hum  dedo  mais  alto  do 
que  aquelles  dos  oblíquos  afeendentes  , e 
também  os  buracos  deftes  eftao  mais  baú 
xos  , e afíim  os  buracos  finalmente  dos 
oblíquos  defeendentes  eftao  em  lugar  in- 
ferior. Todos  eftes  tres  naõ  íaõ  oppoftos 
mutuamente,  mas  hum  he  cuberto  da  Apo- 
nevrofe  do  outro  , a faber , do  mufeulo, 
que  eftà  em  cima  , e aftim  faõ  todos  defte 
modo  difpoftos  para  impedir  , que  pelos 
ditos  buracos  naõ  cayaõ  as  partes  internas. 
Com  tudo  ifto  frequentemente  fe  obfer- 
vaõ  Hérnias  Zirbaes , e Inteftinaes. 

9 Servem  os  mufeulos  do  Abdômen 
de  fortificar  os  feus  lados  , e com  a íua  con- 
traeçaõ  de  puxar  abaixo  as  coftdlas  , e af- 
fim  ajudar  a fazer  a Efpiraçaõ  ; fervem 
também  ( apertando  a cavidade  do  Abdô- 
men ) de  comprimir  as  fuas  entranhas , e 
aííim  promover,  e ajudar  a circulaçaõ  dos 
humores , e a fua  feparaçaõ  pelas  glându- 
las ; e finalmente  ferve  para  lançar y e ex- 
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pellír  fora  as  fezes  , e nas  mulheres  o 
feto. 

CAPITULO  XXIL 

Dos  mufculos  dos  lombos , 

I P Eis  faõ  os  mufculos  communs  aos 
O lombos , e às  coitas ; deites , qua- 
tro fervem  para  o movimento  de  extenfaÕà 
e dous  para  encurvar  as  mefmas  coitas. 

2,  O primeiro  par  he  o Sacro  , aíílm Stcr®< 
chamado  por  ter  a íua  origem  no  oílb  Sa- 
cro, a faber  : na  parte  poíterior  do  dito 
oífo ; e naice  também  da  extremidade  fu- 
perior  , e poíterior  do  oílo  Ilion , e acaba 
nas  efpinhas  das  vertebras  das  coitas  , a$ 
quaes  puxa  para  traz. 

3 O fegundo  par  he  dos  Extenfores, 
chamado  Semifpinhado  , porque  ametade  semU? 
deite  muículo  nafce  das  efpinhas  do  ofíb 
Sacro  , e outra  ametade  das  efpinhas  das 
vertebras  dos  lombos , e íaindo  algum  tan- 
eo  obliquamente  , termina  em  todas  as 
Apophifis  tranfverfas  das  vertebras  das  cof- 

Bb  tas, 


®s  Triangu* 
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lombos;  til, 
sS.fig.i, 
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tas , as  quaes  move  para  traz.  Efie  mufeu- 
lo  eflá  entre  o Sacro  , e o Sacro  lum- 
bar_,  e conftitüe  hum  fó  corpo  , o qual 
difficulrofamente  fe  fepara  ; faõ  efies  muf- 
culos  muy  fortes  > e afiim  parece , que  era 
necellario  fer  para  ter,  e iuftentar  direitas 
as  partes  anteriores , as  quaes  naõ  obftante 
eílas  forças  > inclinaõ  fempre  para  dian- 
te , e o homem  fempre  he  propenfo  fó 
para  fe  encurvar  anteriormente. 

4 O ultimo  par  dos  mufeulos  dos  lòm^ 
bos  faõ  os  Triangulares  , chamados  afiim, 
por  caufa  da  fua  figura , efiá  em  cada  lado 
internamente  debaixo  de  todos  , nafeem 
com  a parte  mais  larga  , ou  com  dous  ân- 
gulos da  parte  pofterior  da  cofia  do  ofib 
llion,  e da  parte  lateral  do  oífo  Sacro,  e 
com  outro  angulo  acaba  na  extremidade  da 
ultima  coftella  Efpuria , e em  todas  as  Apo* 
phyíis  tranfverfas  das  vertebras  dos  lom- 
bos. Servem  eftes  dous  mufeulos  para  en- 
curvar  a eí pinha  para  diante. 

ç Note-fe  , que  efie  movimento  de 
fiexaõ  naõ  fe  faz  por  angulo  agudo,  mas 
circular  para  que  naõ  fe  comprima  a Efpi- 
nhai  medulla. 

,'hj  ..  . CA® 
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CAPITULO  XXIIL 

Dos  muf  :ulos  da  Coxa  ? ou  Fêmur» 

t ^TpOda  eí!a  inferior  extremidade,  & 
qual  principia  dos  oííos  do  Iiion 
até  a ponta  dos  dedos  dos  pés , hc  chamai 
da  dos  Anatômicos  Coxa , ou  arto  inferior.- 
Divide4e,  como  temos  dito  no  Tratado 
dos  oííos , em  tres  partes , Coxa , Tibia > e 
Pé. 

2 A Coxa  he  aquella  parte  muito  pin- 
gue , groffa  , comprida , e redonda , a qual 
principia  da  parte  fuperior  do  ofíb  Ilion  , e 
termina  até  a commiíTura  dos  oííos  da  Ti- 
bia. Â parte  anterior , e fuperior  chama-íe 
Inguina  , ou  virilha , o lado  Ifchio , ou  Co? 
xendico , a parte  pofterior  nadega , a infe- 
rior da  dita  Coxa  anteriormente  chama-fe 
joelho , e pofteriormente  Poples , ou  cur- 
va da  perna. 

3 A Tibia  principia  do  joelho , e aca- 
ba na  articulaçaõ  do  pé.  A parte  anterior 
fie  chamada  canella  da  perna  , a pofterior 

Bb  % barriga. 
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barriga  * ou  fura  , as  prominenclas  chà* 
mac-fe  tornozellos  internos  ? e externos. 

4 O Pé  principia  da  uníaõ  da  perna*1 
ou  Tibia,  e acaba  em  todos  os  dedos , he 
dividido  em  tarfo  , metatarfo  * e dedos.  Do 
tarfo  a parte  poíterior  he  o calcanhar  , a 
anterior  he  o peito  do  pé : todas  eítas  par- 
tes torno  arepctillas  para  melhor  inteliigen- 
cia  dos  feus  mufculos. 

5 Com  que  a Coxa  faz  os  íeus  movi- 
mentos , que  faõ  cinco  por  meyo  de  quin- 
ze mufculos.  Dobra-fe  com  tres  Pfoas, 
lliacOj  e Pe&em  > eítende-fe  com  outros 
tres  r que  faõ  os  tres  Glúteos . Quando  fe 
chega  hum  a Coxa  à outra  he  movimento 
de  adducçaõ  , e fe  faz  por  tres  Tricipites . 
Afaíta-fe  a Coxa  da  outra  por  meyo  de  qua- 
tro mufculos  : Pyramidal  , Quadrado  , e 
dous  Getnellos . 

- 6 O Pfoas  * ou  mufculo  lombar  eílá  ení 
tre  a cavidade  do  Abdômen  aos  lados  dos 
corpos  das  vertebras  dos  lombos : naíce  das 
Apophyíis  tranfverfas  de  duas  vertebras  in- 
feriores das  coitas , e das  fuperiores  dos  lom- 
bos , e paífando  por  cima  do  ofso  Pubes  com 
o feu  fone  tendão*  vay  acabar  no  Tro- 

chantsf 
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chanter  menor , confunde  eíle  mufcuio  o 
feu  principio  com  os  do  Diaphragma. 

7 O ilíaco  he  chamado  aííim,  porque  Olllac0t 
eccupa  toda  a cavidade  interna  do  oíío 
llion  entre  o Abdômen.  Naíce  de  toda  a 
margem  da  cavidade  interna  do  oíío  I Iion> 

e paííando  o feu  tendaõ  íobre  o Pfoas, 
acaba  no  dito  Trochanter  menor. 

8 O Pe&en  , chamado  aífím , por  naf  0 rcdc^ 
eer  na  parte  anterior  do  oíío  Pubes  dito 
lambem  oífo  Peóíen  , acaba  mais  abaixo 

do  Trochanter  menor.  Todos  eíles  tres 
mufculcs  puxaÕ  a Coxa  para  a parte  ante» 
rior  3 e aííim  faz  o movimento  de  fle- 
xão. 

9 O Glúteo  mayor  , ou  das  nadegas,  o cuteo 
iialce  da  parte  lateral  do  oíío  Sacro  , e da  ff* 
parte  externa  do  beiço  do  oíío  llion  , e 
■termina  quatro  dedos  mais  abaixo  do  Tio- 
cha-nter  mayor  ; eile  mufcuio  he  mais 
cheyo  de  carne  , do  que  os  outros,  que 

ha  no  corpo  humano. 

10  O Glúteo  Intermédio , chamado  Glúteo  Intel» 
afíim  por  caufa  do  feu  lugar  , que  occu*  ni'ul°" 
pa  entre  o Glúteo  mayor  , e pequeno, 
nafee  mais  abaixo  do  íuperior  , com  eíla 
Bb  3 diffe- 
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differença , que  naõ  nafee  do  oíTo  Sacro, 
e termina  no  Trochanter  mayor,  e com  o 
feu  tendaõ  cobre  o dito  Trochanter. 

11  O Glúteo  pequeno  he  o tnais  pe- 
queno , que  os  dous  precedentes  ; nafee  da 
parte  externa , ou  da  cavidade  externa  do 
dito  ofTo  llion  mais  abaixo  dos  outros  dous, 
e acaba  na  cavidade  pequena  , que  eftá  à 
raiz  do  dito  Trochanter  mayor.  E todos 
efies  tres  mufeulos  puxaõ  a Coxa  para  fó- 
ra  , e eftendendo-a  fórmaõ  as  nadegas , e 
fervem  também  como  de  almofadas  quan- 
do nos  aífentamos  para  não  nos  moleíbr- 
mos. 

12  O primeiro  dos  mufeulos  adducen» 
tes  he  o Tricipite  fuperior  .*  nafee  da  parte 
íuperior  , e externa  do  oííb  da  Pubes , e 
acaba  na  parte  fuperior , e em  huma  cer- 
ta linha  9 o j efpinha  , que  eílá  na  parte  in- 
terna do  oíTo  do  Fêmur. 

13  O fegundo  he  o Tncipite  Interme* 
dio  ; nafee  da  parte  intermedia  do  oíío  Pu- 
bes , e acaba  na  mefma  dita  linha , ou  ef- 
pinha do  dito  oífo. 

14  O terceiro  he  o Tricipite  inferior* 
nafee  da  parte  inferior  do  oíío  Pubes,  e 

da 
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da  parte  inferior  da  prominenda  do  oíío 
Ifchio , e acaba  na  íobredita  linha  , e ás 
vezes  com  parte  do  íeu  tendaõ  acaba  na 
Apophyíx  interna  do  olfo  Femur.  Eftes  tres 
mufculos  pelo  feu  movimento  , que  fazem 
de  fechar  as  coxas  , chegando  huma  à ou- 
tra , laõ  chamados  mulcuíos  defeníores  da 
virgindade. 

15  Os  Deduélores  fao  quatro,  e o 
3 chamado  pela  figura  , que  tem, 

, ou  Pyriformis  , por  fer  ~ 

ihante  a huma  pera  : nafcem  da  parte 
rior,  e lateral  do  oíío  Sacro,  e da  lateral 
do  oíío  Ilion  , e acaba  na  pequena  cavida- 
de , que  eílá  à raiz  do  T rochanter  >mayor. 

16  O íegundo  he  o Quadrado  , afíim  oQuadrade. 
chamado  , por  fer  Quadr  angular  ; nafce 

da  parte  lateral  , e extrema  da  prominen- 
cia  do  oíío  Ifchio  , e termina  na  parte  pof- 
terior,  e externa  do  Trochanter  mayor. 

17  O terceiro,  e quarto  dos  Deduc- °sGeliKlios‘ 
tores , Jaó  os  dous  G emoli  os  , íaõ  aílirn  cha- 
mados , por  ferem  entre  fi  muy  femefhan- 

tes : nafcem  de  duas  pequenas  eminências, 
que  eftaõ  na  parte  pofterior  do  oíío  Ifchio, 
e acabaõ  na  pequena  cavidade  t,  que  eflá 
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à raiz  do  Trocbanter  mayor.  j 

18  O primeiro  dos  que  movem  cir- 
cularmente a coxa  , como  temos  dito , faõ 
os  Obturadores  hum  interno  , outro  ex- 
terno. O interno  nafce  internamente  da 
circunferência  do  foramen  ouvalario  , que 
eííá  no  oílo  Ifchio , e paífando  com  o feu 
tendaõ  entre  os  Gemellos , termina  na  pe- 
quena cavidade  , que  eílá  á raiz  do  Tro- 
chanter  mayor. 

19  O externo  Obturador  , nafce  da 
circunferência  externa  do  dito  Foramen 
ouvalario , e acaba  nos  lados  da  dita  cavi- 
dade pequena. 

CAPITULO  XXIV. 

Dos  mufculos  da  Tibia  3 ou  Ferna» 

I A Tibia  , ou  Perna  , tem  quatro  mo- 
jljL»  vi  mentos  ; eüende-fe  com  qua- 
tro mufculos  , que  faõ  o re&o  , vafío  in- 
terno-, vafto  externo,  e oCrural.  Encurva- 
fe,  ou  dobra-fe  com  tres , que  faÕ  Bicipite, 
Sçjninervofo  , e Semimembranoío. 

Para 
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2 Para  o movimento  de  adducçaõ  , que 
he  de  chegar  hum  a perna  à outra  , fervem 
dous ; o Sartorio , e o Gracil.  Para  o mo- 
vimento de  deducçaÕ  , que  he  de  afafiar 
huma  perna  da  outra,  fervem  outros  dous 
mufculos , o Subpcpliteo  , e a Faxa  larga. 

3 O primeiro  des  Extenfores  he  cha- 
mado Rcâo  3 porque  defde  o feu  principiei  ° 

até  o fim  vay  redtamente  : principia  da.i7-fis-*« 
parte  anterior  3 e inferior  do  olfo  Ilion  3 e 
deícendo  pela  parte  anterior  do  cíío  da 
coxa  , e unlndo-fe  por  ir.eyo  do  feu  ten- 
dão aos  outros  feguintes  * e cobrindo  a ro- 
delia  3 termina  na  parte  fuperior  y e ante* 
rior  do  oífo  da  Tibia, 

4  O fegundo  Va  fio  interno  he  aifim  ovaftoms 
chamado  5 por  fer  a mais  larga  porção  de 
carne  , que  eílá  na  parte  interna  do  oífo 
da  coxa : nafee  da  parte  interna  , e fupe- 
rior do  mefmo  oíTo  5 pouco  mais  abaixo 
do  Trochanter  menor  , e acaba  com  hum 
largo  tendaõ  ( unindo-fe  aos  outros  ) na 
parte  anterior  , e fuperior  da  Tibia  , co» 
mo  o precedente.  | 

5  O terceiro  he  o Vafto  externo  , aífím  o vaftoya» 
chamado , por  occupr  a parte  externa  do 

©fia 
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©íTo  da  coxa  ; nafce  da  parte  anterior , e 
faperior  do  mefjiio  oífo , e acaba  com  os 
precedentes. 

6 O quarto  he  o Crural  , eíte  he 
aquella  maífa  de  carne , que  eíiá  pegada 
ao  oífo  da  coxa  do  mefmo  modo , que  o 
mufculo  Braquial  no  oífo  do  braço ; nafce 
di  parte  anterior  , e fuperior  do  oífo  da 
coxa 5 entre  hum,  e outro  Trochanter,  e 
cercando  quaíi  toda  a parte  anterior  do 
mefmo  oíTo  , debaixo  do  mufculo  re&o, 
acaba  com  os  precedentes  j de  forte , que 
eíies  quatro  mufculos  oceupaó  , e fazem 
toda  a carne  da  coxa  anteriormente  , e 
juntos  compoem  com  os  feus  tendoens  hii- 
ma  laçga  Aponevrofe , com  a qual  ligaõ  a 
mola  Patella  , ou  Rodella  , e cobrem  ante» 
riormeme  o articulo  , e acabaò  na  parte 
fuperior  da  Tibia  , e fervrem  para  a efíen- 
der. 

7 Dos  mufculos , que  encurvaÕ  a Ti- 
bia, o primeiro  he  o Bicipite  , aíTim  cha- 
mado , por  ter  duas  cabeças  ; nafce  efte 
mufculo  com  hum  principio  mais  compri- 
do da  parte  inferior  da  prominencia  do  of- 
fo Ifchio  , e com  outro  mais  curto  da  par- 
te 
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te  externa  , e pofterior  , intermedia  do 
oífo  da  coxa  .•  com  eftes  dous  princípios  íe 
unem , e confíituindo  hum  fó  ventre  s e 
hum  fó  tendão  , acaba  na  parte  fuperiors 
e pofíerlor  da  Epyphyfi  do  oífo  Pero- 
neo. 

8 O fegundó  he  chamado  Seminervo-  seminm-o 
fo  , por  participar  a íubflancia  do  nervo;  foo 
nafce  da  prominencia  do  oífo  líchio  , e 
acaba  na  parte  poíterior  s e fuperior  do  of- 
ío da  Tibia. 

9 O terceiro  he  chamado  Semmem - 
branofo , porque  participa  de  natureza  de  braílof®a 
membrana  : nafce  da  prominencia  do  cííb 
Ifchio  , e acaba  na  parte  poflerior,  e íu- 
perior  da  Epyphyfi  do  oífo  da  Tibia.  Efiee 

tres  mufculos  efiaõ  collocados  na  parte  pof- 
teríor  da  coxa , e quando  íe  movem  * fa- 
zem que  a coxa  fe  mova  para  traz , enctr- 
vando-fe. 

10  Dos  mufculos , que  fervem  para  o 
movimento  de  addncçaò , o primeiro  he 

o Sartorio , que  também  fe  chama  Longo:  LorgeSa^ 
nafce  da  parte  fuperior  , e anterior  da  £ í-tori** 
pinha  do  oíTo  ll  on  , defce  cbliquamente* 
e termina  na  parte  interna  da  Tibia. 

O fe- 
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ii  O -fegundo  he  chamado  Graeil > 
por  fer  rauy  tenoe  , e fraco ; naíce  da  par- 
te interna,  e inferior  do  oífo  da  Pube  , e 
deícendo  pela  parte  interna  do  oífo  Fêmur, 
-acaba  na  parte  foperior  , e .interna  do  of- 
ío  da  Tibia  , e ferve  com  o precedente 
de  mover  a Tibia,  ou  perna  pela  parte 
interna  , e fazer  o movimento  de  adduc- 
■çaõ. 

ia  Finalmente  , dous  fa5  os  mufculos, 
que  fervem  a afaítar  a Tibia.  O primeiro 
he  chamado  membranófo  , ou  fax  a larga , 
por  fer  femelhant-e  a fouma  cinta  larga, 
corn  a qual  os  mufculos  da  coxa  ellaõ  cin- 
gidos : naíce  da  parte  externa , e lateral 
do  beiço  do  oífo  Uion  , e eftendendo-fq 
com  a fua  larga  membrana  , acaba  na  par-^ 
te  íbperior , e externa  do  oífo  Peroneoj 

âs  vezes  chega  ajè  a parte  fupericr  do 
pè.  ? # / 

ç 13  O Fgurido  lie  chamado  Popliteo, 
por  eftar  dehdxo  do  Poplex , ou  curva  da 
■perna  : naíce  do  Condylo  externo  e -in- 
ferior do  oífo  da  coxa  ; defce  obliqua? 
mente  da  parte  externa  para  a interna , e 
termina  na  pane  fuperior.  quaíi  média  da 

Tibia, 


D os  mufculos  >&c . Ziu.  HL  Cap,  XXV . 397 

Tibia.  Eíle  mufculo  pela  fua  figura  alguns 
o chamaõ  Quadrado  3 e ferve  eom  o pre- 
cedente para  afaftar  , e puxar  a tibia  para 
fora. 


I f^\  Pé  fe  move  com  dous  movimen- 
V^/  tos  3 hum  he  de  flexaõ  5 outro 
de  extenfaõ.  Para  o primeiro  movimento 
de  flexaõ  fervem  dous  mufculos,  que  faõ 
o Tibial  anterior  , e Peroneo  anterior» 
Para  o fegundo  movimento  , que  he  o de 
extenfaõ  , fervem  fete  mufculos  , dous 
que  fe  chamaõ  Gemellos  , o Soleo  > o 
Plantar , o Tibial  pofterior  3 e dous  Pero- 
neos  pofteriores* 

2 O Tibial  anterior  he  chamado  tam- 
bem  Crureo  , occupa  toda  a parte  anterior  fign. 
do  oflb  da  Tibia  naíce  da  parte  íuperior, 
e anterior  da  Tibia  5 e com  dous  tendões 
pafla  por  baixo  do  ligamento  Annular  , e 
acaba  com  hum  tendaõ  no  oflb  Cunei- 
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forme  3 e oííb  navicular , e com  outro  no 
oííb  do  metatarfo  , que  fuiíenta  o dedo 
Polegar. 

3 Note-fe,  que  o ligamento  Annular 
i)aõ  he  diíTcrente  no  uío  , e fubftancia  da- 
quelíe , que  temos  na  maõ  , com  que  dei- 
xo de  explicallo  mais. 

4 O Peroneo  anterior  he  chamado  aí- 
fim  , por  occupar  anteriormente  o com- 
primento do  oíTo  Peroneo  : nafee  da  ex- 
terna , e intermedia  parte  do  offo  Pero- 
neo j palTa  pela  cavidade  , que  eftà  late- 
ralmente perto  do  tornozeilo  externo  , e 
acaba  anteriormente  no  oííb  do  metatarfo, 
que  fuftenta  o dedo  pequeno  , e ferve 
com  o precedente  de  encurvar  , e mover 
o pé  pela  parte  anterior. 

5 Dos  mufeulos  exteníores , o primei- 

ro , e o fegundo  faõ  os  dous  Gemellos , cha- 
mados em  Grego  Gaftrocnemii  3 e outros 
lhes  chamaõ  mufeulos  Surales  intefnos  3 e 
externos  por  conftituir  a fura  , ou  barriga 
da  perna : nafeem  externamente  de  ambos 
os  proedíos  da  parte  inferior  do  offo  da 
coxa  j e às  vezes  dos  proceífos  do  oífo  da 
Tibia,  e daFibula,  eíhÕ  acima  do  Soleo, 
£ e com 
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e com  hum  tendaõ  commum  acabaõ  na 
parte  pofíerior  3 e fuperior  do  oíTo  do  cal- 
canhar com  os  muículos  feguintes. 

6 O terceiro  he  chamado  Soleo  poro  Soleo* 
fer  femelhante  na  figura  ao  peixe  linguado; 

efiá  efte  debaixo  dos  Gemellos  ; nafce  da 
parte  pofterior  , aííim  do  oílb  da  Tibia, 
como  do  Peroneo  , e unindo  o feu  ten- 
daõ com  os  Gemellos  , acaba  no  dito  oíTo 
do  calcanhar* 

7 O quarto  chamado  Plantar  3 por  0 ?lamar< 
fe  eííender  com  algumas  fibras  do  feu  ten- 
dão pela  planta  do  pé  ; efte  mufculo  he 

mais  pequeno  de  todos  os  precedentes , ef- 
tá  entre  os  Gemellos , e Soleo  ; nafce  do 
externo  Condylo  do  offb  da  coxa , e com 
o feu  tendaõ  muy  delgado  fe  une  5 e fe 
confunde  com  os  tendoens  dos  preceden- 
tes a e acaba  no  offo  do  calcanhar* 

8  Note-fe , que  eífes  tendoens  dos  di- 
tos mufculos  fórmaõ  huma  corda  3 chama- 
da Tendaõ  de  Achilles , porque  o que  for 
ferido  nefta  parte  5 facilmente  morrerá  , co-  Achiiics. 
fflo  fuecedeo  ao  dito  Achilles.  E certamen- 
te as  feridas  de  tal  parte  faõ  muy  perigo- 
iâs e caufaõ  gravifíimos  fyntomas. 

- O quinto- 
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9 O quinto  he  o Tibial  po&erior ; naf- 
ce  da  parte  pofterior  do  oífo  da  Tibia , paí- 
fa  pela  fixura  5 que  eílá  no  lado  do  malleo- 
lo  interno  , e acaba  na  parte  interna  do  of- 
ío  navicular. 

10  O fexto  , e fetimo  faõ  os  dous  Pe- 
roneos  poíleriores  , eftes  faõ  também  cha- 
mados  hum  Longo , e outro  Breve . O pri- 
meiro nafce  da  parte  fuperior , e pofterior, 
e quaíi  anterior  do  oífo  Peroneo , e acaba 
na  parte  fuperior  , e externa  do  oífo  do 
metatarfo  , que  fuftenta  o dedo  Polegar. 

i i O fegundo , a que  chama ò Breve: 
nafce  da  parte  inferior  do  Peroneo  3 e ter- 
mina no  oífo  do  metatarfo , que  fuftenta  o 
dedo  pequeno. 

12  Note-fe  , que  quando  todos  os  fe- 
te  mufculos  fe  movem  , fazem  que  o pé 
fe  eftenda  movendo-fe  para  traz  : note-fe 
também  que  o pé  faz  os  movimentos  de 
deducçaõ , e de  adducçaõ  com  os  mefmos 
mufculos , de  forte , que  quando  fe  mover 
hum  flexor  , e hum  extenfor  de  huma 
parte  o pé  fe  moverá  para  a mefma  parte, 

GA- 
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CAPITULO  XXVI. 

Dos  mufculos  j que  feryem  para  mo~ 
yer  os  dedos . 

i S mufculos  , que  íervem  para 

V_>^  mover  os  dedos  , huns  faõ  pró- 
prios , outros  communs.  Os  coramuns  faÕ 
defafeis,  e os  proprios  íeis.  De4ies , quatro 
faõ  do  dedo  Polegar , h-um  do  índice  3 ou- 
tro do  dedo  pequeno. 

2 O primeiro  dos  communs  he  cha- 
mado Longo  , e extenfor  comnum  : nafce  da 
parte  íuperior  , e anterior  do  oífo  da  Tibia, 
onde  o dito  oíío  fe  ajunta  com  o oífo  Pe- 
loneo  , defce  pelo  comprimento  do  dito 
oflb  Peroneo  ? e fe  divide  em  quatro  ten- 
doens  , e paífa  por  baixo  do  ligamento 
Annular  , e termina  nas  articulaçoens  dos 
quatro  dedos  3 os  quaes  çftende. 

O fegundo  he  o Breve  extenfor  com - 
mum  5 chamado  também  Pedium  : nafce 
da  inferior  parte  do  oífo  Peroneo  3 e do 
ligamento  Annular  : divide4e  em  quatro 

Cc  ten« 


Longo  ex- 
tenibr  com» 
mum  dos  de* 
dos. 


O Breve  es» 
cenfor. 


Anatomia 
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O terceiro  be 
o Flexor  me- 
nor, ou  Su- 
blime Perfu- 
ra do  Eíl.iS. 

Sg-3- 


ílrrorma* 
yor , Perfu* 
rante , Pro- 
fundo, 


Os  quatro 
Lombricae  s. 


tendoens  , os  quaes  terminao  na  parte  in-j 
terior  da  primeira  articulaçaõ  dos  quatro 
dedos  , e eíles  dous  mulcuíos  fervem  para 
eílender  os  quatro  dedos. 

4 O terceiro  mufeulo  dos  communs 
he  chamado  Flexor  menor , fublime  , ou 
Perfurado  ; nafee  da  parte  inferior  , e in- 
terna do  ofso  do  calcanhar , e fe  divide 
em  quatro  tendoens  , os  quaes  faò  furados, 
e terminao  na  parte  fuperior  dos  oísos  da 
primeira  ordem  , ou  Phaknge  dos  dedos; 
eíle  mufeulo  eftá  collocado  debaixo  da, 
planta  do  pe. 

5 O quarto  he  o commum  Flexor 
mayor  9 Perfurante  , e Profundo  : nafee  da 
parte  fuperior , e poflerior  da  Tibia  * e Pe- 
roneo  5 pafsa  pelo  lado  do  tornozelo  in- 
terno , e pela  ímuoíidade  do  ofso  do  cal- 
canhar, e fe  divide  em  quatro  tendoens, 
os  quaes  pafsao  os  buracos  dos  tendoens  do 
Sublime  , e depois  terminao  nos  ofsos  da 
ultima  ordem  dos  dedos.  E$es  dous  muf- 
culos  fervem  ambos  para  encurvar  os  de- 
dos. 

6 O quinto,  fexto , íetirro  , e oita- 
vo faõ  os  quatro  Lombricms  : nafeem  dos 

ten- 
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tendoens  do  Profundo  , e daquella  maf- 
fa  de  carne,  que  eílà  na  planta  do  pé, 
e unindo-fe  aos  tendoens  dos  muículos  in- 
terofseos  internos  acabaõ  nos  lados  dos  of« 
fos1  dos  qoatro  dedos. 

7 O nono  , decimo  , undécimo  , e 

duodécimo  faõ  os  quatro  mufcolos  Inter* 
cjjeos  internos,  Eftes  faõ  aquelles  , que 
enchem  os  eípaços  internamente  dos  cin- 
co ofsos  do  metatarfo  : nafcem  dos  ofsos 

do  tarfo  , e dos  intervallos  do  metatar- 
fo , e terrninaõ  na  parte  fuperior  , e in- 
terna dos  ofsos  da  primeira  articulaçaõ 
dos  quatro  dedos  3 e fervem  com  os 
Lombricaes  para  mover  os  dedos  para  o 
Polegar , que  he  o movimento  de  adduc- 
çaõ. 

8 O dedmoterceiro  , quarto  , quinto, 
e dedmofexto  faõ  os  mufcolos  Interoffeos 
externos  : nafcem  da  parte  fuperior  dos 
intervallos  dos  ofsos  do  metatarfo  , e aca- 
baõ nos  lados  externos  dos  primeiros  ofsos 
dos  dedos  , os  quaes  afaftaõ  do  dedo  Pole- 
gar. 

p Os  muículos  proprios  do  dedo  Po- 
legar faõ  quatro  $ o primeiro  he  chama- 

Cc  2 do 


Osínterof- 
íeos  inter- 
nos. 


Os  interof- 
feos externos. 


Anatomia 


Flexor  pro- 
pvio  dodeic 
Polegar. 


O Extcnfor 
proprio. 


OThenar. 


O Antithe- 
par. 


Adduíírar 

lüdex. 
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do  Flexor  proprio  : nafee  da  parte  poíle- 
rior , e fjperior  do  ofso  Peroneo  , pafsa 
pelo  tornozello  interno  , e planta  do  pé, 
e acaba  no  ofso  da  ultima  ordem  do  dedo 
Polegar , o qual  encurva. 

10  O fegundo  he  o Extenfor  pro- 
prio ; nafee  da  parte  anterior  , e média, 
e qoaíi  íuperior  do  ofso  Peroneo  , pafsa 
entre  a Tíbia  , e Peroneo  por  cima  da 
parte  íuperior  do  pé , e acaba  no  primei- 
ro ofào  do  Polegar , o qual  eíiende. 

11  O terceiro  he  o Themr  , 011  aâ- 
âuãor ; nafee  da  parte  lateral,  e interna 
do  ofso  do  calcanhar , encoífa-fe  aos  ofsos 
navicokr , e ínnominados  , e termina  no 
fegundo  ofso  do  Polegar  , o qual  move 
para  dentro. 

12  O quarto  he  o Antithenar  , ou  De- 
duffor  : nafee  do  ofso  do  metatarfo  , que 
fuííenta  o dedo  índex  , e acaba  na  parte 
interna  do  primeiro  otso  do  Polegar  , e 
ferve  de  mover  o dito  dedo  Polegar  para 
os  outros  dedos, 

13  O quinto  mufcnlo , que  he  pro- 
prio do  dedo  Index  he  o Adduãor  : nafee 
da  parte  interna  do  primeiro  ofso  do  Po- 
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legar  > e termina  na  phãhnge  èo  fegundo 
dedo , e ferve  para  movelio  , traze  rd.  0-0 
para  o dedo  Polegar. 

14  O fexto  dos  proprios  he  o Hypo- 
thenar  , ou  Dectuftor  do  dedo  pequeno: 
nafce  da  externa  parte  do  ofso  do  meta- 
tarío , que  íuíienta  o dedo  pequeno  , e da 
parte  inferior  do  ofso  do  calcanhar , e h- 
nalmente  termina  na  parte  íuperior  , e ex- 
terna dos  ofsos  do  dito  dedo  pequeno , o 
qual  movendo-fe  o afaffa  dos  outros  de- 
dos. 


O Hypothe* 
nar ,ou  De* 
dedor  do 
dedo  pecpae. 
no. 


•7. 


1 


? 1)  j 
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Do  corpo  reticular , 3, 
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quinhos  que  pertencem  a outros  tantos 
follefínhos,  2. 
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faticos  do  Redenho,  4.  5. 
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ao  fígado , 6. 
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DO  ventrículo  , e intefiinos , e da con- 
cocçaó , e do  que  fuccede  ao  Chylo 
nos  Interinos. 

Das  partes  do  canal , que  principia  das  fau» 
ces  , e acaba  até  o Ano , i»  2» 

Das  membranas  deíle  canal  3 z. 

Do  líophago  3 fuas  membranas  3 das  duas 
ordens  de  fibras  3 das  glandulas  3 e da  tu» 
nica  nervoía^  3.  4, 

O líophago  naõ  tem  rugas  tranfverfas  3 5. 

Das  glandulas , que  caufaõ  hum  íaflio  mor- 
tal 3 quando  fe  fazem  mayores , e que 
impedem  a pafíagem  dos  alimentos  3 6. 

Da  figura  do  ventrículo , e feu  lugar  , qne 
he  grande  o ventrículo  naquelles , que 
bebem  muito,  ya 
Das  partes  do  ventrículo , 8. 

Dos  orificios , e porque  o efquerdo  fe  cha- 
ma Cardias  5 9. 

Do  orifício  direito  , do  Antro  do  Pyloro  do 
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Dos  vafos  de  fangue,  da  túnica  interior,  e 
das  rugas , que  fe  desfazem  as  duas  rugas 
com  cheiros , dos  villo$,das  glandulas,  14. 

Dos  vafos  do  ventriculo  , vafos  breves  , e 
dos  nervos  , 15.  16. 

Dos  Inteílinos  , feu  comprimento  , íuas 
partes,  17.18. 

Do  inteílino  duodeno  ,19. 

Do  inteílino  Jejuno  , 20. 

Do  inteílino  lieon  ,21. 

Do  inteílino  cego,  e da  appcndicula  Ver- 
miformis , 22. 

Do  inteílino  Coion , e da  fua  cor  amarell2, 
que  tem  por  fóra  , das  rugas  chamadas  li- 
gamentos, 23.  24. 

Do  inteílino  reÔo , do  anel , ou  fphinéler, 
dos  mufculos  elevatores,  25. 

Das  membranas  dos  inteílinos , e das  fuas  or- 
dens de  fibras , 26. 

Dos  duólos  da  Bile  , e do  fucco  pancrerftico, 

Das  glanlulas  dos  inteílinos , 28. 

Da  valviila  do  Coion , e rugas , freyos  da  val- 
vuia , 29. 

Dos  vafos  dos  inteílinos , que  íaõ  os  mefe- 
raicos,  e outros,  Celiaca , e as  hemorrhoi- 
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daes , e dos  nervos , 30.  31. 

Do  cio  do  ventrículo , e inteílinos , e da 
coneocçaõ  5 e fuas  caoíâs , e do  que  íucee- 
de  90  Chylo  nos  interinos  5 32.  'v  . :f 
Da  primeira  preparaçaõ  3 que  neceffítaõ  os 
mantimentos  antes  que  fe  comaõ5  34. 

Da  fegunda  preparaça©  > que  fe  faz  na  be- 
ca , 35. 

Do  dm  de  todo  o artifício  da  concocçaõ,  3 6, 
Do  que  fuccede  acs  mefmos  mantimentos* 
depois  que  eífaõ  no  ventrículo , e as  cau- 
fas , que  nelle  concorrem  para  a concoc- 
çaõ , e compoíiçaõ  do  chylo , 37.  38.390 
Da  alteraçaõ  , que  recebe  o chylo  da  Bilis* 
e do  fucco  pancreatico , e como  paífa  o 
chylo  pelos  vafos  ladeos  3 e fuas  caufas* 
do  movimento  perifialtico  3 e do  ufo  das 
rugas  dos  inteflinos  3 40.  41. 42.  43. 

Do  ufo  da  valvula  do  Colon , 44. 

Das  caufas , que  vencem  o fphinder , e lan*. 
çaõ  fora  as  fezes , 45. 

C A P I T»  VL 

DO  meíenterio  * veas  ladeas  , dudo 
Thoracico  , e do  caminho  y qnefazo 
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chylo  entrando  nos  vafos  ladleos , e da 
converfaõ  del'e  em  íangue. 

Do  meíareo  , meíocolon  , Toas  membra- 
nas , vafos  de  íangue  , e das  gíandulas , e 
da  fua  gordura,  1.2. 

Do  Pancrea  de  Afellio,  e vafos  ladieos  ,1.3. 

Do  duóto  Thoracico  , cifterna  do  chylo  , e 
das  gíandulas  lumbares  , e da  valvula  fe- 
miiunar  do  dito  duelo  , 4.  5.  6, 

Dos  vafos  lymphaticos  , da  eftru£lura  dos 
vafos  ladleos , e quando  appareeem,  7.  8. 

Do  ofo  do  mefenterio  , veas  ladleas  3 e due- 
to Thoracico , 9. 

Do  caminho,  que  faz  o chylo  entrando  nos 
vaíos  laóleos  , e como  íe  muda  o chylo 
em  íangue  , 10.  11. 12. 13. 

Vj* 

Que  o íangue  naõ  íe  aperfeiçoa  naquelles, 
que  tem  queixa  nos  bofes , e que  fazem 
vida  eciofa  , e íederitaria  , 13. 

C A P 1 T.  Vil. 


DO  Pancreas  , fua  figura  , fido  , com- 
primento , groííura,  e cor , 1. 

Da  fubíiancia  do  Pancreas  , das  fuas  arté- 
rias ,2. 


Dos 
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Dos  du&os  das  glandulas  , do  diélo  com. 
mu®  , o qual  foy  obfervado  do  Áuthor 
dividido  em  dous  ramos , 3. 

Douíoda  Pancrea  , e do  feu  humor,  que 
naõ  he  acido  , nem  falgado , e o modo  de 
obfêrvar  , e tirar  o tal  humor,  4. 

C A P I T.  VIII. 

r\  O fígado , e da  natureza  da  Bilis , e 

JF  íens  princípios. 

Doíítiodo  fígado,  e des  feus  ligamentos, 
1.  2. 

Da  íubílancia  5 e glandulas  membranas  do 
fígado , 3. 

Que  eílas  ditas  glandulas  na  caehexia  íe  fa- 
zem como  bexigas  ,4. 

Da  vea  Porta  , 5* 

Da  vea  Cava  do  fígado  , 6. 

Da  artéria  Celíaca  do  fígado , 7. 

Do  poro  biiiario  do  di  Pto  Cifíico  , e do  due- 
to commum , 8. 

Dos  vafos  lympfca ticos  do  fígado  , involto- 
rio  commum  , da  capíula  de  Gíifonio,c^ 
Dos  nervos  do  fígado , io, 

Da  bexiga  ftllea  5 do  fphinóler,  da  commu- 

nicaçad 
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nicaçaõ  dos  duólos  do  figado  para  a bexi- 
ga fellea , u. 

Do  ufo  do  figado : na  bexiga  a bilis  fe  faz 
muito  amargofa  ,13. 

Da  natureza  da  bilis , e fuas  experiendas,^. 

A bile  tem  principio  alkalico  naõ  fermenta 
com  os  ácidos  ? 1 5. 

Á bile  tem  principio  fulphureo,  e reíinofoj 
a bile  fe  accende,  íe  diífolve  em  efpirito 
de  vinho,  e em  agua,  tem  pouco  fal  vo- 
látil , e muito  oleo  , pouco  íal  fixo  3 e 
pouca  terra,  15.  16. 

CAPIT.  IX. 

DO  Baço. 

Da  figura  do  Baço  , cor , e compri- 
mento , e fuas  membranas,  1. 2.  t 

Das  cellas  3 das  glandulas , das  artérias,  e 
veas , e da  capíula  de  Malpighio , 3. 4» 

Do  ufo  do  Baço  3 5. 
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Os  rins  3 ureteres  , bexiga  ourinaria, 
e da  ourina* 


Da 
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Da  figura , comprimento , largara  , e íitio 
dos  rins  3 1. 

Das  túnicas , das  glandulas , dos  dedlos , e 
das  doze  carunculas  papillares , e das  fií- 
tulas  , e feu  ufo  , 2.  3. 

Da  Pelve , dos  vafos  ureteres  3 fua  figura, 
e porque  a ourina  naõ  pôde  retroceder, 
da  íübüancia  dos  ureteres , e fuas  glându- 
las, 4.  5.  6. 

Dos  vafos  emolgentes  , dos  nervos  dos 
rins  , e dos  vafos  lymphâticos , 7. 

Da  bexiga  cu  ri  na  ria  , uraco , e da  uniaõ  da 
bexiga  com  a bainha  do  útero , 8. 

Das  membranas , e vafos  da  bexiga,  9. 10. 

Dos  rios  fuccenmriados  , ou  capfulas  atrabi- 
lares , e íeu  uío , 11. 12. 13. 

Doufo  dos  rins,  e dos  ureteres,  e da  bexiga, 

14* 

Da  ou  riria  clara  como  agua  , e da  ourina 
craífa,  e corada,  15, 

D.i  ourina  copioía  , da  ourina  pouca  , cora- 
da , e craiTa  , xó. 

Das  caufas  , que  facilitao  multo  a ourina , 

*7-  , 

Naõ  ha  outras  vias , pelas  quaes  le  porte  a 
ourina  dos  rins  para  a bexiga  , que  os  duc- 

Dd  tos 
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tos  ureteres , o que  nota  Morgagni  neíla 
matéria , 18. 

C A P I T,  XL 

D As  partes , que  fervem  para  a geraçaõ 
nos  homens , e da  natureza  do  femen5 
e íuas  partes. 

Do  Efcroto  , da  futura  , das  fuas  membra- 
nas , do  Dartus , das  fibras , que  encref- 
paõ  , do  mufculo  Cremafler , da  túnica 
Albuginea , i.  2.  3. 

Da  fubílancia  dos  teüiculos , do  corpo  Hig- 
mori , 4. 

Das  paraürates > ou  corpos  varicofos  , ou 
Epididimides  , dos  cinco  duólos , 5. 

Dos  vafos  deferentes , 6. 

Dos  vafos  Efpermadcos  , corpo  pampini- 
forme  3 e dos  nervos , 7. 

Das  bexigas  íeminaes  5 e fua  communica- 
çaõ  3 8. 

Do  corpo  cabeça  do  Gallo  3 ou  Verumon- 
tano  3 9. 

Do  membro  viril , e ligamento  fuípeníbrio, 
10. 

Dos  corpos  nerveo-efponjofos , 11. 12. 13. 

D 
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Dos  valos  de  fangue  3 qne  vao  ao  membro 
viril,  e dos  íymphaticos , e qoe  porelies 
fe  commuoica  o gallico  , 14. 

Do  cano  venofo  , e da  uretra  , e íuas  mem- 
branas , e da  glande  do  membro  , do  pre- 
púcio , das  glandulas  febaceas , do  freyo, 
e uío  das  glandulas  , 15. 16. 17. 

Das  glandulas  Proílratas , 18. 

Das  glandulas  de  Kaupero  , e de  Li  trio  , e 
de  Morgagnio , 19.- 

Dos  mnículos  acceleradores , e ereõlores,  e 
tranfverfaes , 20. 

Do  ufo  dos  teílicülos , vafos  deferentes , be- 
xigas feminaes , do  membro  viril , e dos 
líquidos  feparados  das  glandulas,  20.  21» 

22.  23. 

Porque  os  cappados  faõ  incapazes  a geraçaõ, 

Da  natureza  do  femen  , e íuas  partes,  24,25, 

Obfervaçoens  intorno  ao  íernen , qoe  tem 
bichinhos,  e que  faõ  cauía  da  geraçaõ,  25» 

C A P 1 T,  XII. 

D As  partes , que  fervem  para  a geraçao 
nas  mulheres , e do  feto  no  utero. 

Dd  2 Da 
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Da  Fiííura  magna,  beiços,  monte  de  Vé- 
nus , e do  freyo  52.3. 

Da  clytoris , e dos  corpos  ditos  pernas  , da 
glande  da  clytoris , das  nymphas  3 e glân- 
dulas febaceas , 4.  5. 

Do  orifício  da  uretra  , 6. 

Dos  duelos  da  bainha  do  utero , do  orifício 
da  bainha , 7. 

Do  Hymene,  e das  rugas , e papillas  da  bai- 
nha , 8. 

De  huns  buraquinbos , e outros  dudlos  da 
dita  bainha,  das  fnas  membranas  , fibras 
carnofas , e do  mufculo  confíridlorio , 9. 

Do  utero , e feu  lugar  , grandeza , e fígura> 

9.  11. 

Dos  ligamentos  do  utero  , 12.  13. 

Das  partes  do  utero  , 14. 

Da  íhbíhncia  do  utero,  das  rugas  , ou  vál- 
vulas , dos  Idatides  , oü  novo  ovário, 
das  membranas  do  utero  , e do  feu  humor, 
15.  16. 

Dos  valos  Efpermaticos , e fua  Anafíomofí? 
dos  nervos,  e vafos  lymphaticos , 17. 

Das  Tubas  Fallopianas  , e fímbrias  follia- 
ceas  ,18. 

Dos  ovários , e fua  fubíhneia , e corpos  lu- 

& teos,: 
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teos , dos  ovos , que  tem  o principio  do 
feto , e tem  humor  nutritivo , e naõ  tem 
gemmasj  nem  claras,  19.  20.  21. 22. 

Os  ovos  eüaõ  pegados  ao  utero  , corpo  Lu- 
teo,  e feu ufo, 22. 

Como  o ovo  fabe  do  ovário,  e entra  nas 
Tubas , e dahi  paífa  para  o utero,  23.  24. 

Do  ufo  das  partes  pudendas  , das  nymphas, 
do  humor  ferofo , chamado  dos  Antigos 
femen  ,25.  26. 

Do  ufo  da  fubftancia  do  femen  , 27. 

Modo  da  fecundidade , e fuas  fenteoças  ,28. 
29. 

Das  membranas , que  cobrem  o feto , 30* 

. 31*  32- 

Nas  vaccas  , e outros  animaes  fe  acha  a 
Aiantoides,  33. 

As  membranas  do  feto  fe  rompem  no  parirs 
o ufo  da  agua  do  parto , 34. 

Da  Placenta , e o numero  delias  nas  vaccas* 
e ovelhas,  35.  36.  37. 

Dos  vafos  umbilicaes , do  funiculo,  ou  vide, 
38.  39« 

Porque  o fangue  he  levado  para  a Placenta, 
os  bofes  no  feto  eflaõ  ocioíos , 40. 

Do  araco  nos  homens , e nas  vaccas , dos 

Dd  3 nervos 
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nervos  da  vide  , dos  vafos  da  vide  dentro 
do  feto  3 41.42.43. 

C A P I T.  XIII. 

D As  partes  do  Thorax  , das  continen- 
tes 5 e da  natureza  do  leite  , e feus 
princípios , 1. 

Dos  canoiinhos  das  glandulas  , e dos  vafos 
- das  maramas  , 2. 

Das  papillas  , e da  cor  da  Areola  nas  vir- 
gens, e nas  mulheres,  que  tem  leite,  e 
nas  velhas , 3. 

Da  fubftanda  das  ditas  papillas , 4. 

Algumas  opinioens  , e obfervaçoens  intor- 
no  aos  düólos  clyliferos , e dos  vafos  lym- 
phaticos  , e do  modo , que  fe  fepara  o 
leite  nas  mammas,  5. 

O leite  fepara-fedo  chylo  nas  mammas  por 
meyo  do  fangue  , 6. 

Mechanica  do  leite  , 7. 

Princípios  do  leite  obfervados  Ghimicamen-* 
te  , 8.  9. 10. 

Razoens,  porque  o leite  fe  íepara  do  chylo,  e 
naõ  do  fangue , xi.  12. 

O chylo  naõ  vay  às  mammas  por  vias  parti- 
culares., 13.  Da 
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Da  Pleura , e fuas  túnicas  * e nervos , 14. 

Do  mediâílino , Teus  vafos,  e nervos  ,11. 

C A P I T.  XIV» 

D Os  bofes  3 e da  afpera  Artéria,  da  ref- 
piraçaõ  , e fuas  efpecies  naturaes , e 
violentas , do  fom  , da  voz , e dos  tons. 
Da  figura  5 e uniaõ  dos  bofes , e da  Traça* 

2*  3*. 

Do  Larinx  , e fuas  cartilagens , da  Thyroi- 
des , e feus  pf  oceffos , 4. 

Da  Cricoide , e fuas  glanduias , 5. 

Das  Aritenoides  , e fuas  glanduias , e feus 
ventrículos , 6. 

Da  Epiglottis , e fuas  glanduias , e ufo  dos 
humores  , que  faó  feparados  das  ditas 
glanduias , e da  glandula  Thiroidea , 7.  -8. 
Dos  íete  pares  de  mufculos  , que  movem  as 
ditas  cartilagens,  9. 10.  11. 12. 13. 14. 15. 
Do  tronco  da  T raca , e da  fua  membrana , e 
das  fuas  glanduias , e ufo  delias , 16.  17. 
Dos  ramos  da  afpera  artéria  5 e fuas  glându- 
las, 18. 

Das  bexigas  da  aípera  artéria  , e fuas  mem- 
branas 3 19. 

Dd  4 Dos 
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Dos  vaíos  de  íangue , que  fe  achaÔ  nos  bo- 
fes , 20.  21. 

Da  refpiraçaô  livre , ou  infeníivel , da  ref- 
piraçaô coacta  , ou  grande , e como  fe 
faz,  22.  23.  24. 

A refpiraçaô  depende  parte  da  Vontade  , e 
parte  da  natureza  , 25. 

Dos  dous  movimentos  da  refpiraçaô  , e feu 
modo  5 e da  infpiraçaõ , 27.  28  29.30. 

Da  dpiraçaõ , e quando  os  bofes  obraõ  a£tU 
vamente  ,31. 

A refpiraçaô  ferve  para  o fangue  , olfato,  e 
para  forver , para  a voz , 32-  33* 

Das  efpecies  violentas  da  refpiraçaô  , do  fo- 
luço  , do  efpirro  5 do  rifo  3 da  tofíe  , e do 
bocejo  3 34. 

Do  foluço,  35. 

Do  efpirro , 36. 

Do  rifo , e toífe,  37. 

Do  bocejo  ,38. 

Do  fom , e feus  graos , 39. 

Dos  tons , e feus  graos , e como  fe  fazem, 
39.  40.. 

Do  orgaò  immediato  da  voz , e do  que  con- 
corre para  formar  a mefnia  voz,  41.  42. 

Do  ufo  da  Epig!otls,  43. 


CA« 


índice  do  Liv . L 425 

C A P I T.  XV. 

DO  coraçaõ  , e artérias  fuperiores  af- 

eendentes. 

Da  figura  do  coraçaõ , lugar , e fuas  partes,  x. 
Do  Pericárdio  , íoa  união  , fubftancia , e 
dos  feus  valos , e nervos , 2.  3. 

Do  humor  , que  fe  acha  dentro  do  Pericár- 
dio , e feu  ufo  , e quando  faltar  fe  une  a 
Pericárdio  ao  coraçaõ , e a razaõ  diffo^^e 
Subílancia  do  coraçaõ  , íeus  ventrículos  , e 
fuas  di verías  ordens  de  fibras , 5.  6.  7. 
Das  columnas , das  valvulas , e das  traves,  8. 
Das  orelhas  do  coraçaõ  , e íeus  orifícios , 9*. 
10. 

Dos  vafos  , que  pertencem  ao  ventrículo 
direito , e ao  efquerdo  , 12. 13. 

Das  valvulas  tricofpides , e íemilunares,  14; 
Da  membrana  própria  do  coraçaõ,  dos  feus 
nervos  , e vafos  ,15. 

Das  membranas  dos  varos,  16. 17. 18. 

Da  artéria  Aorta  afcendente,  dos  íeus  ramos3 
carótidas  cervicaes  , e das  ltbdaviss, 
e das  arteiias  , que  fe  difiribuem  pelos 
braços.  Trata-fe  nos  Paragraíos  19.  até 
41. 

Cà=* 
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C A P 1 T.  XVI. 


DA  ramificaçaõ  da  arteriá  Aorta  defcen- 
dente. 

Das  artérias  Bronchiaes , das  intercoíiaes  in- 
feriores ,2.3. 

Das  artérias  lnmbares  fuperiores  das  Phreni- 
cas , 4. 

Da  artéria  Celiaca  , Gaftrica  direita  , da  Epi- 
ploica  , Pancreatica  , Duodena , Cifíica, 
Hepatica,  das  Gaftricas  efquerdas  , das 
Epiploicas , e Gaftroepiploicas  efquerdas, 
5.6.7. 

Da  artéria  meferaica  fuperior,  e fua  divi- 
fao  j 8. 

Das  artérias  Emulgentes , das  Adipofas , das 
Atrabiiares , das  Efpermaticas  ,9  10. 

Das  Lnmbares  inferiores , e da  fua  díílribui- 
çaõ , 11. 

Da  artéria  Meferaica  inferior , e Hemor- 
rhoidaes  internas,  12. 

Das  artérias  Iliacas  internas , das  Umbili- 
caes , da  Mufcula , das  Emorrhoidaes  ex- 
ternas, 1 3 14.  15. 16. 

Das  artérias  Iliacas  externas , Epigaílricas, 
Pudendas,  17. 18. 

Das 
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Das  artérias  Cruraes  internas  mayores,  das 
externas  menores  3 da  Poplkea  5 19.20. 
21. 22. 23. 24.25. 2Ó. 

Dos  arcos  das  artérias  do  pè  , 27. 

C A P I T.  XVII. 

Díftribuiçaõ  da  vea  Cava  íbperior  def- 
cendente. 

Da  vea  Cava  defcendente  ,1.2, 

Das  veas  Coronárias  , 3. 

Da  vea  Bronchial  > e da  vea  Azigos , 4.  5. 

Da  vea  Mediaftina  , das  veas  Subclávias,  das 
Diaphragmaticas , 6, 7. 

Das  veas  Intercoflaes  fuperiores , das  msm- 
marias  , das  muículas  inferiores , 8.  9. 10. 
Das  Jugulares  3 das  veas  Raninas  ou  Hypo- 
giotídas , das  veas  que  vem  da  cabeça , 12. 
13.  14.  s 5. 

Das  vercebraes , ou  veas  C ervicaes , 16.  17» 
Das  veas  Axillares , das  Eícapulares , 17. 18» 

I9* 

Da  vea  Cefalica,  20. 

Da  vea  Salvatella,  21.  2 6, 

Da  vea  Mediana  ,23. 

Da  vea  Bafilica , 24.  25, 
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Da  vea  do  Figado  ,27. 

Da  vea  do  Baço,  27. 

C A P I T.  XVIÍÍ. 

DA  vea  Cava  inferior  afcendente. 

Das  veas  Diaphragmaticas  , dos  tres 
ramos , que  fahem  do  figado,  2. 

Das  veas  Lombares  fuperiores , das  AtrabL 
lares , das  Adipofas  , das  Ernulgentes, 
das  Efpermaticas , 3. 

Das  veas  Ilíacas , da  vea  Sacra , Hypogaf- 
tricas  , das  Hemorrhoidaes  externas  do 
Ano , e das  outras  partes  pudendas , 4.  5. 
Das  veas  Epigaílricas , das  Pudendas , 6. 
Das  veas  Cruraes , 7. 

Da  vea  Saphena,  8. 

/Da  vea  ífchiadica  , e das  mufculas  internas, 
e externas, 9.  10. 

Da  vea  Fopiitea  , e dos  rarnos , que  íangra- 
c vaõ  os  Antigos  nas  dores  nephrkicas,  11, 
Das  Suraes , e da  Ifchia  menor , 12. 13.- 
Da  vea  Ifçhia  mayor,  a qual  fe  í&ngra  nas 
dores  Ifchiadicas,  14. 


CA. 
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C A F I T.  XIX. 
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DA  vea  Porta. 

Da  Cy  fticá  , das  Gaílrícas  direitas  3 das 
Stomacaes  , das  Mefemericas , das  Sple- 
nicas , das  Hemorrhoidaes  internas  , das 
Gaílricas  elquerdas  , das  Co.ronarias  do 
eílomago  , das  Epiploicas  3 Gaftroepi- 
ploicas  , dos  vaíos  breves  3 das  Duode- 
nas  3 

C A P I T,  XX. 

DO  uío  do  Coraçaò,  e circulaçaõ  do 
fangue. 

Dacauía3  que  move  o fangue,  3. 4’ 

Da  força  do  Coraçaõ , 5.  6.  7. 

Da  fyfíole , e diaftole  , 8. 

Do  ufo  das  valvulas,  9. 10. 11. 

Do  uío  das  orelhas  do  Coraçaõ,  12. 13. 

O fangue  no  feto  tem  cutra  via  eípecial , 14, 
Do  buraco  oval , da  valvuia , do  tubo  arte» 
riofo , 15.  i<5. 17. 
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C A P I T.  XXL 

D As  partes  da  cabeça  ? e primeira  men- 
te daquellas , que  fe  achaõ  na  cavida- 
de da  boca  ? e das  fauces } e do  (abor  , da 
línguas  da  íua  uniaõ , e do  freyo  da  m ci- 
ma lingua  3 1. 

A lingua  tem  fibras  tecidas  a modo  de  e (lei- 
ra , 2. 

Que  couía  faõ  as  Papillas  ? ufo  delias  he  re- 
ceber as  impreííoens  do  fabor , e commu- 
nicallos  ao  fenforio  commum.  Prova-le 
com  algumas  experiencias  feitas  por  Belli- 
ni  Italiano  5 3.  4. 

As  papillas  na  lingua  fa5  diverfas  , 5. 

As  papillas  nos  gatos,  e nos  boys , e outros 
animaes , 6. 

Uniaõ  da  lingua  ao  oífo  Hyoyde  , e do  oíío 
Hyoyde,  7. 

Dos  muículos  , que  movem  o oíío  Hyoy- 
des,  8,  9, 10. 11. 12. 

O oíío  Hyoyde  ferve  de  bafe  à lingua  , para 
engulir , e para  fallar  , 13. 

Dos  muículos  , que  movem  a lingua?  14. 
15. 16. 17. 

Das  partes  internas , e externas  da  boca  ? 19. 

Das 
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Das  glandulas , que  eílaõ  na  raiz  da  língua  , e 
das  fublinguaes,  e dos  feus  dudlos  Varto* 
nianos,  e das  oimas  roais  glandulas,  20.21., 

Das  glandullas  Tonfíllares  , ou  Amígdalas* 
e das  Farotidas , 22=  23. 

Da  uvula  , ou  campainha,  24. 

Dos  muículos  , que  concorrem  na  campai» 
nha , 25.  26.  27. 

Do  Farinx  , e leus  muículos  , e vafos,  e 
nervos , e do  feu  ufo  , 28.  29.  30.  31. 

Daíaliva,  e íuas  virtudes,  e experiencias, 
e o uío  que  lhe  aííinaõ  os  Authores,  32, 

33*  34* 

Como  paífaõ  logo  as  coufas  eípiritofas  para 
o cerebro,  tomando- íe  na  boca,  35. 

C A F 1 T,  XXII. 

DO  nariz , e do  olfadlo. 

Da  Spina  do  nariz  , da  protuberância, 
ou  orbiculo , ou  ponta , 1. 

Das  alas,  ou  pinnas , ventas,  das  glandulas 
febaceas,  2. 

Dos  oííos , que  fórmao  a cavidade  do  nariz, 
e dos  muículos , e cartilagens,  3.4.5. 

Da  membrana  chamada  Fituitofa  , que  cò~ 
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bre  as  cavidades  do  nariz , das  fuas  glându- 
las , dos  nervos , e vafos  , 6.  7. 

Do  ufo  da  dita  membrana  Pituitoía  , que  he 
o fersforio  , 011  íentido  do  olfadlo  , 8. 

Do  ufo  do  humor  , que  fahe  deíia  membra- 
na, 9. 

C APl.T.  XXIII. 

D Os  ouvidos. 

Das  partes  do  ouvido , e da  orelha, 

1.  2. 

Das  Prominencias  Helix,  Anthelíx,  Anti- 
trago  , Trago,  e Lobo  , ou  appendicu- 
la  ; das  cavidades , Innominada , Scapha, 
e da  concha,  3.  4.  5. 

Das  glandulas  fevoías  , ou  febaceas  , das 
membranas  , e das  cartilagens  , e dos 
mufculos  5 6. 7.  8. 

Do  meato  auditorio  , e fuas  partes , e da  ce- 
ra quando  de  amarga  íe  faz  doce  , he  iinal 
■de  morte  ,9,  10. 

Do  Tympâno  , e da  fua  cavidade  , 11. 12. 
Dos  oíTos , martello  , eílribo , bigorna,  e 
oíTo  orbicular,  13.  14.15. 

Da  janella  oval  , e redonda , e dos  outros 

buracos 
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buracos  defcubertos  por  Valia! va  Italiano* 
pelos  quaes  fe  evacua  os  humores  do 
miollo,  16. 17.  i8, 

Da  Trombeta  Euíhchiana  deícuberta  por 
Euílachio  Italiano  , 19. 

Do  labyrintho  , do  veílibulo , dos  canos  íe- 
micirculares , e do  caracol,  20.21.  22P 
23.  24. 

Da  eícada  do  Tympano , da  eícada  do  Vef- 
tibulo,  25. 

Do  nervo  rnolle  Auditorio , edo  Aquedudlo 
de  Falloppio  , e das  membranas , e das 
Zonas  íbnoras,e  dos  feus  vafos,  26.27.28» 

Do  íentido  de  ouvir,  e como  fe  faz  , 29.  30» 
31»  32- 

C A P I T.  XXIV. 

D Os  olhos , e do  Adio  da  Potência  vi- 
fíva. 

Dos  olhos , figura  , numero  , íitio , das  fuas 
capellas  , das  cartilagens  chamadas  Tar- 
fos,  1.  2. 

Das  membranas  das  capellas  , das  glandulas 
das  capellas , e feus  muículos , 3. 

Dos  cantos  dos  olhos , e da  glandula  Inno- 
minada , 4.  , 

Da 
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Da  Túnica  adnata  , ou  Albuginea  , e dos 
mufculos , que  movem  os  olhos , e como 
obraõ  j 5.  6.  7.  8.  9. 

Da  gordura  dos  olhos , e do  humor  lympha- 
tico  , e da  matéria  das  lagrimas , e como 
fuccede  , 10. 

Dos  pontos  lagrimaes , da  caruncula  lagri- 
mai , e do  faquinho  lagrimai  ,11. 

Das  membranas  dos  olhos , da  Sclerotica,  da 
Córnea  , da  Choroides  , do  ligamento 
circular  , c ciliar  , dos  proceflbs  ciliares* 
12. 13. 14. 

Da  íris  dos  olhos*  da  membrana  Uvea,  da 
pupilla  dos  olhos  ,15. 

A pupilla  fe  aperta , e conftringe-fe  por  cau» 
fa  da  luz , e do  fphinóler , ou  das  fibras  cir- 
culares da  dita  pupilla , 16. 

Da  retina , da  Criftalloide , ou  Áranea*  e da 
túnica  do  humor  vitreo,  17. 

Dos  humores  dos  olhos  , do  aqueo  * vitreo* 
e cryftâllino  , 18. 19. 20.  21. 

Em  que  coníifte  a operaçaõ  de  abater  a cata- 
rata , 19. 

Dos  vafos , que  vaÕ  aos  olhos,  e dos  nervos 
opticos , e outros , que  fervem  para  os  di- 
tos olhos , e íaas  capellas , 22.  23*  _ 

Ck 
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Os  olhos  naõ  faõ  totalmente  oppoflos  ex  dia- 
metro  , tem  hum  annel  fibrofo , que  cer- 
ca os  nervos  opticos , o qual  apertando- 
fe muito,  impede  a pafíagem  dos  eípiri» 
tos  por  elles , e faz  a gotta  ferena  , 24. 

A retina  he  o fenforio , ou  orgaõ  da  vifta, 
como  fe  faz , e em  que  coníifta  tal  aólo 
da  potência  viíiva  ,25.  26.27. 

Que  fe  requerem  duas  coufas  para  formar  o 
aók>  da  potência  viíiva , 27.  28. 

C A P I T.  XXV. 

D Os  miollos  , e fuas  membranas. 

Da  cutis  da  cabeça,  2. 

Do  Pericraneo  , 3.  4. 

Dasmeninges,  ou  matres,  5. 6.  7. 

Da  falx  meííbria  , e dos  feyos  da  dura  mater, 
8.  9. 10. 11. 12. 13. 

Do  feyo  Torcular  de  Kerophilo , 12. 

Da  Pia-mater  , ou  tenue  meninge  , e plexo 
Chorroidal,  13.  14. 

Da  membrana  Aracnoidc,  15. 

Do  miollo  grande , e fuas  partes , 16. 17. 

Da  íubftancia  cortical,  e da  medullar,  18  19. 
Do  corpo  callofo , e dos  ventrículos , íepto* 

Ee  2 lúcido, 
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lúcido,  e do  fornice,  20.  2 r. 

Dos  quatro  corpos , dos  ventrículos  lateraes^ 
dos  corpos  Eílriatos , dos  Thalamos  dos 
Ópticos  3 21.  22. 

Dos  orifícios  do  terceiro  ventrículo  , do 
Ano,  da  Vulva  3 e das  quatro  prominen- 
cias , nadegas  3 teüiculos , e da  glandula 
Pineal , 23. 

Do  mrondibuio , e glandula  Pituitária  j e Tel- 
ia Equina,  24. 

Do  calamo  ícriptorio  , e do  plexo  chorroi- 
da!  3 e da  vaivula  mayor  dos  miolíos , 25.. 

Do  miollo  pequeno  , e Tua  fubílancia,  26. 

Da  medjila  oblongada  , da  Protuberância 
annular , ou  Ponte  de  Variolo  3 e corpo 
Pyramidal5  e Olivar,  27. 

C A P í T.  XXVI. 


Os  nervos , que  fahem  da  medulla  ob« 
longada  dentro  do  craneo  , e dos  ner- 
vos da  efpinhal  medulla® 

Do  nervo  olfaólorio  3 2® 

Do  optico , 3.  r 

Do  motorio , 4® 

Do  Patético , 5. 

Do 
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Dg  quinto  par,  6. 

Do  fexto  par,  ou  indignatorio  , 7. 

Do  fetimo  par,  ou  auditorio,  8. 

Do  oitavo  par , ou  vago , 9. 

Do  nono  par , ou  guílatorio , 10. 

Do  decimo  par,  11. 

Dos  nervos  da  eípinbal  medulia,  12. 

Dos  nervos  do  pefcoço , e daquefles  íeis, 
que  fe  diftribuem  pelos  braços,  13.  14. 
15. 16.17. 18. 19. 20. 21. 22.23. 

Dos  doze  pares  de  nervos  intercoílaes  inter- 
nos, e externos , 24. 

Dos  nervos  dos  lombos , 25. 26. 

Dos  nervos  do  ofíb  Sacro  , 27. 28. 

Dos  nervos  dos  Artus  inferiores,  29.  30. 3X0 
32-33' 

C A P I T.  XXVII. 

DO  ufo  dos  miolos , e das  outras  partes 
dentro  do  craneo,  e dos  movimentos, 
e acçoens  da  alrna,e  do  ufo  das  meninges. 

LIVRO  II.  GAP.  I. 

DA  oíleoiogia  , ou  dos  oífos. 

Os  oífos  faõ  bafe  do  corpo  , e fua  defi- 
nição , 1.  2. 

Ee  3 Como 
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Como  nafcem  os  oíTos , 3. 

Do  FerioíHo,  e feus  vafos,  e nerVos,  4.  5.6. 

Da  medulla  , e fua  fubílancia,  e do  feuufo , 8. 

Do  numero  dos  oíTos, e da  cor  dos  oííbs,9»io. 

Das  articulaçoens  dos  oííbs,  11. 

Da  Arthron  fymphiíi , 12.  ^ 

Da  Diarthroíi  Synarthroli , 13. 14. 

Da  Rnarthrofi , Arthrodia , e Ginglymo , 1 5. 
16.  17. 

Da  Synanhrofi , 011  concreção , da  mediata* 
e immediata3  18. 

Da  Synnevroíis , Synchondroíis , Syííarco- 
fis,  19.  20.  21. 

Da  Concreção , Harmonia  , Gomphofis  > ou 
concravaçaõ  da  futura 3 22.23.24.25. 

Da  futura  verdadeira  , Coronal 3 Lambdoy» 
dea,  e Sagittal,  26, 27.28.29. 

Da  futura  efpuria  , ou  mendofa  , ou  falfa , ou 
efcamofa  > ou  temporal , 30. 

Da  Prominencia  , Apophiíí  , do  proceiT© 
Epyphyfj,  da  appendix,  31.  32.  33. 

C A P I T.  II. 

D Os  oíTos  da  cabeça. 

Do  craneo  3 calva  3 cal  varia  , e fuas  la- 
minas 5 i . 2a  Dos 
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Dos  oÍTgs  do  Craneo,  proprios , e comuns,  3. 

Do  qíTo  da  teíla  , ou  coronal,  4.  5.  6.  7 

Dos  oííos  do  fynciptit , ou  mclleira  , e da 
membrana  fontainha,  8.  9. 

Do  0ÍT0  do  toutiço , e feus  proceífos  Coro» 
nides,  10.  II.  12. 13. 14. 

Dos  oííos  das  fontes , ou  lapidofos , ou  Pe- 
troios,  15. 

Da  Apopbiíi  recurva , mammillar , ílyloides, 
e proceíío  Pedroío,  16. 17. 18. 19. 

Do  olTo  Spheooides  , ou  Cuneifornns  , ou 
Baxillar , dos  feos  proceífos  Pterygoideos, 
Elinoides , da  cella  equina , e feus  buracos, 
21. 22.23.24. 

Do  oífo  Etmoides , ou  crivriforme  , da  crif- 
ta  galli,  25. 26. 

C A P I T.  I1L 

D Os  o fios  dos  queixos  , e feus  movi» 
mentos  ,1.2. 

Dos  oííos  do  queixo  fuperior , 3. 

Dos  offos  do  nariz  , azas  do  nariz,  4.  5» 

Dos  oííos  unguis , ou  lagrimaes , 6. 

Dos  oííos  Pomuli , ou  oífo  Zigomatico,  7. 
Dos  oííos  maxillares,  e dos  buracos  Orbi- 
t taes , 8. 9. 

Ee  4 


Dos 
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Dos  oílos  do  Paladar , dos  buracos  gufíato- 
rios,  io. 

Do  oíío  Vomcr  , e dos  oííos  das  orbitas , n. 

12. 

C A P I T.  IV. 


D Os  oífos  do  queixo  inferior. 

Dos  proceííos  Condi! oides  5 Coron:- 
des , buracos , e foveas , i.  2. 3. 4.  5. 

Dos  dentes  , e fua  geraçaõ , e differença , 6 . 
7.  8.9. 10.  II. 

Das  gengivas , e caufa  das  dores  dos  den- 
tes 3 9. 

C A P I T.  V. 

D Os  oííos  do  efpinhaço  , e fuas  vérte- 
bras , e do  oíío  Sacro. 

Da  efpinha  Acantha , ou  Rhachis , e das  íuas 
partes , 2.  3. 

Das  vertebras , buracos , proceííos , e nu- 
mero das  vertebras , 4.  5.  6. 

Da  Atlante  do  Epiftropheo  do  Axis,6.7*8.9* 
Do  oíío  Sacro 3 e da  cavidade  Pelve,  10. 11. 

12. 13. 14. 

Do  oíío  Coccyr  ,15. 

Eíle  oíío  nas  femeas  eflá  mais  para  fora , t ç.. 

CA- 
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E|  Os  oííos  do  peito  , das  elavículas , das 
eoftesbs , e dos  oííos  innominsdos. 

Do  Thorax  , da  cartilagem  Xiphoides , cu 
eípinhela  1.8.9. IO* 

Vivem  menos  aquelles  de  peito  apertado, 
do  que  os  que  o tem  grande , e largo , 2 . 
Dos  oííos  doSternon,  3.4.5.67.11. 

Das  coílellas  , e íua  fubftancia  , e numero 
delias,  12.  13.  14.  15.  16.  17.  18.  19* 
20.  21. 

Das  Clavículas , 22.  23.24.25. 

As  Clavículas  criaõ  logo  callo  fracfurando» 
fe  , nas  mulheres  faõ  mais  curtas , 25. 26. 
Dos  oííos  innominados  , nas  mulheres , e 
nos  homens , da  cavidade  Pelvi,  27.  28. 
Dos  oííos  Tlion , 29. 

Do  oíío  Ifchio , e cavidade  acetabulo  , cu 
cotylon,  e do  ligamento  da  dita  cavida- 
de, 30. 

Dos  oííos  Pub's , ou  Pedíen  , do  Foramen 
ovalario.  Eííes  oííos  nas  mulheres  naõ  fe 
deíunem  no  parirem  , 31.  32, 
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C A P I T.  VIL 

D Os  oííos  dos  Artus  fupenores  das  efpa- 
doas. 

Das  homoplatas , ou  efpadoas  5 fua  figura  , e 
da  cavidade  Gienoides  , da  efpinha  , da 
criíla , ou  aza , e dos  proceííos  Acromion, 
Ca^acolies , ou  Ancoroides,  e da  Cervix, 
3. 4.  5.  6. 7.  8.  9. 

Do  oííb  do  braço,  e feus  condylos , e t ro- 
dea , e luas  cavidades , 10. 1 1. 12. 13. 14. 
Dos  oífos  do  antebraço  , fuzil  mayor , e me- 
nor, ou  radio  , dos  feus  proceííos  Olea- 
cranon , Corona,  e da  cavidade  Sygma- 
toides,  14  15. 16. 17. 18. 19. 

Do  oííb  do  Radio  , 20.  2 í . 

Dos  oííos  do  Carpo  , da  promioencia  adun- 
ca , 22.  23.  24. 2 5.  26.  27. 

Dos  oííos  do  metacarpo  , do  dorfo , e da  vo» 
la , ou  palma  da  maõ  , 28.  29. 

Dos  oífos  dos  dedos,  3o-  31* 

C A P I T.  VIII. 

D Os  oííos  dos  Artus , ou  membros  infe- 
riores. 


Do 
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po  oíío  femur , e fuas  partes 3 e trochante- 
res , 2.  3.  4.  5.6.  7. 

Da  rodella  , ou  mola  Patella,  8. 

Da  Tibia  , e íoas  partes  3 e de  cerro  humor3 
que  ie  obferva  na  articulaçaõ  do  jcelho,  9. 
10.  i í.  12. 

Dos  tornozellos  internos , 12. 

Do  oíío  Peroneo  3 e íuas  partes  3 e dos  tor- 
nozellos externos  3 13.14. 15. 

Do  Tarfo,  17. 

Do  oíío  Talo  , ou  Aílragalo,  e fuas  faces3  i8e 

Do  oíío  calx  3 ou  calcanhar , e da  corda  mag- 
na, 19. 20. 

Do  oíTo  navicular  3 ou  Scaphoides,  21. 

Do  oíío  Guboides  , ou  multiforme  3 ou  Po- 
lymorphon  , 22. 

Dos  oííos  Cuneiformes  5 ou  Innomínados* 
23. 

Do  metatarfo  3 ou  metapedio  3 24. 25. 1 6, 

Dos  oííos  dos  dedos , 27. 

C A P I T.  IX. 

D Os  oííos  SeSamoideos  3 fua  figura  3 nu- 
mero 3 e ufo  deíles  ,1.2.3. 4* 

Do  numero  dos  oííos  de  todo  o corpo , 5. 

LIV. 
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DA  myologia  , ou  dos  mufculos , e dos 
movimentos , ou  acçaõ  dos  mufculos.» 
Que  coufa  he  mufcuio , e íuas  partes,  i.  2.  3. 
4.  5. 6. 

Da  acçaõ  do  mufcuio , e em  que  parte  fe  faz, 
e como  ? 

C A P I T.  II. 

Dos  mufculos  da  teíla. 

C A P I T,  III. 

D Os  mufculos  das  capellas  dos  olhos. 

Do  mufcuio  orbicular  ,1.2. 

Do  mufcuio  levator  , 3. 

CAP  I T.  IV. 

D Os  mufculos  dos  olhos. 

Do  mufcuio  Soberbo  , Humilde  , In- 
dignatorio  , e do  Bibkorio  , oa  Adducen- 
te, 2.  3.  4.  5. 

Dos  mufculos  Oblíquos , Amatoríos , e *1  ro- 
deares , ó.  7. 

CA- 
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C A P I T.  V. 

Dos  mufculos  das  orelhas,  1.2. 

C A P I T.  VL 

D Os  mufculos  do  nariz. 

Dos  myrtiformes , ou  Pyramidaes,2.3* 
Do  Orbicular , 4. 

C A P I T.  VIL 

D Os  mufculos  dos  beiços.  , - 

Dos  Zigomaticos  , ou  rifores , ou  Gel* 
laíles  ji. 

Do  Buccmator , 2. 

Do  Orbicular  dos  beiços,  3. 

Dos  mufculos  Eievatores  , ou  Incifivoss 
Triangulares , Quadrados , 4.  5. 6. 7. 8. 
Dos  mufculos  Caninos , 8. 

C A P I T.  VI  I L , 

D Os  mufculos  do  queixo  inferior. 

Dos  Crotaphites , cu  temporaes,  1* 

3* 


Dos 
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Dos  Pterygoideos , 4.  5. 

Dos  maceteres,  6. 

Do  Biventer  , do  Cutâneo / ou  Platifma- 
myodes , 7.  8.  9. 

G A P I T.  IX. 

D Os  mufculos  da  cabeça. 

Dos  maftoydeos , ou  mammillares , 2. 
Dos  fplenicos,  3. 4. 

Dos  complexos , 5. 

Dos  reólos  mayores , e menores,  6. 7. 

Dos  oblíquos,  8.9. 

C A P I T.  X. 

D Os  mufculos  do  pefcoço. 

Dos  fcalenos,  longos, efpinhofos,  tranf- 
verfos,  2.  3. 4.  5. 6. 

C A P I T.  XI. 

Os  mufculos  da  efpadoa. 

^ Do  levaqi^dor  , ou  da  paciência , 3. 
Dotrapecio,  ou  cucular,  4.  5. 

Do  rhomboyde,  ou  quadrado  , 6. 

Dos 
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Dos  mufculos  communs,  ferrados  5 e latiííl- 
mo,  7.  8.9. 

C A P I T.  XII. 

D Os  mufculos  do  braço , ou  hombro. 

Do  Deltoides,  e fupra-efpinhado , 1.  2. 

3*  4* 

Do  latifíimo , ou  Anifcalptor , redondo  ma~ 
yor  3 5.  6. 

Do  Peitoral  mayor , Coracoideo3  7. 8. 

Do  Infrafpinhado , redondo  menor  3 e tranf- 
verfo  breve,  g,  xo. 

Do  íubfcapular,  n.  12. 

C A P I T.  XIII. 

| \ Os  mufculos  do  antebraço, 

J-/  d0  Biccipite,  e Brachial  interno,  3.  4. 
5.6. 

Do  longo  3 breve , brachial  externo > e An» 
coneo,  7.  8. 9. 10. xx. 

C A P I To  XIV. 

D Os  mufculos  do  oífo  do  Radio. 

Dos  movimentos  de  pronaçaõ , e fnpi- 
naçaõ,  x*  Do 
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Do  redondo,  quadrado,  2.  3a 
Dos  fupinadores,  4.  5.  6. 

C A P I T.  XV. 

D Os  mufculos  da  maõ , e do  carpo. 

Do  ligamento  annular , e do  carpo  , e 
metacarpo,  1.  2.  3.4. 

Do  Cubital  interno , e Radial  interno  , c 
Palmar,  5. 6. 

Do  Cubital  externo  , longo,  breve,  bicor- 
ne, e da  carne  quadrada  5 8. 9. 10.1x.12. 

C A P I T.  XVI. 

D Os  mufculos  dos  dedos. 

Do  fublime  do  profundo,  da  bainha  dos 
tendoens , 2.  3. 4. 

Do  extenfor  commum  mayor , 6. 

Dos  lombricaes , 7. 

Dos  interoífeos  ,8.9. 

C A P I T.  XVIL 

D Os  mufculos  proprios  dos  dedos. 

Dos  mufculos  do  dedo  polegar , flexor 

propiio, 
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proprio , longo , breve , Thenar , Anthi- 
thenar. 

CAPIT.  XVIII. 

Dos  mufculos  proprios  do  dedo  Index» 

CAPIT.  XIX. 

D Os  mufculos  proprios  do  dedo  aurícu* 
lar  do  Exteníor , e Hypothenar. 

CAPIT.  XX. 

li  -.Ai  L-  V 6 X i.  w* 

D Os  mufculos  do  peito. 

Dos  muículos , que  dilataõ , fubclavio, 
ferrados,  interofíeos,  ou  intercoftaes,  3. 
4.  5.6. 7. 

Dos  mufculos , que  conftringem , Triangu- 
lar, Sacrolombar. 

Dos  Intercoftaes  internos , 8.  9. 10. 11. 12. 
Do  Diaphragma , ou  Sep?o-Tranfverfo , 14. 

15. 16. 17. 18. 19. 20.  21.  22. 

Quando  fe  inflammar  o Diaphragma,  osdo« 
entes  cahem  em  delírios  ,21. 

Quando  fe  ha  de  abrir  o peito , faz-fe  a aber- 
tura entre  as  coftellas  efpurias  em  lugar 

Ff  mais 
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mais  abaixo pofteriormente,  i6w 

• / - s 

C A P I T.  XXL 


D Os  mufculos  do  Abdômen. 

Dos  oblíquos , dos  reóAos  3 dos  tranf- 
verfaes  y dos  Pyramidaes , e das  fuas  apo-^ 
nevroíes,  2.  3. 4.  5.  6 7.8. 

Dos  buracos  dos  mufculos  do  abdômen , e 
feu  uíb , e porque  fe  obfervaõ  hérnias  zir» 
baes  5 e inteftinaes , 8. 


C A P I T.  XXIL 


D Os  mufculos  dos  lombos* 

Do  Sacro,  femiípinhado  , dos  trian* 
guiares. 

C A P 1 T.  XXIIL 

D Os  mufculos  da  coxa , ou  femur. 

Do  Pfoas,  Iliaco  3 e do  Pe&en,  6.7.8* 
Dos  glúteos  , 9. 10. 11. 

Dos  Tricipites,  12. 13. 14. 

Dos  Pyramidaes,  ou Pyriformes 5 Quadrai 
dos  > Gemellos , Obturadores,  15. 16.17* 

' 18.19. 

CA- 
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C A P I T.  XXIV- 

- ■ ~<r 

D Os  mufculos  da  Tibia  , ou  perna." 

Dos  reólos  5 vaílos,  cruraes , 3.4. 5.6. 
Do  Bicipite  5femimembranofo,  feminervo- 
fo , longo , gracil  3 ou  reólo  inferior  ,7.8. 
9. 10.  11. 

Da  faxa  larga  , e Popliteo  5 12. 13. 

C A P I T.  XXV. 

D Os  mufculos  do  pé. 

Do  Tibial  anteriot,  Peroneo  anterior, 
e dos  Gaftrocnemios , ou  furaes,  do  fo- 
leo,  do  plantar  5 2. 3. 4.5. 6.7. 

Da  corda  magna  , ou  de  Achilles , 8. 

Do  Tibial  pofterior , e dos  Peroneos  poílc- 
riores , 9. 10. 11. 

.j 

C A P I T.  XXVI. 

D Os  mufculos,  que  fervem  para  mover 
os  dedos. 

Do  longo  exteníor  commum , breve  , pe- 
dium,  2.  3. 

Doâexor  menor  3 fublime  3 profundo , do 
Ff  2 flexor 
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flexor  mayor  perfurante,  4.  5* 

Dos  lombricaes , interofíeos , 6.  7. 8. 

Do  mufculo  flexor  do  Polegar , 9. 

Do  extenfor  do  Polegar , 10. 

Do  Thenar , do  Anthithenar  ,11.12, 

Do  Addudtor  3 do  índex  ,13. 

Do  Hypothenar , ou  deduóíor  do  dedo  pe® 
queno,  14, 
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ÍNDICE 


DAS  T ALAV%AS  é MAIS 
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